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0 ultimo dia do presidente Agustin Justo no Rio de Janeiro
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.i-âoSe que Aa 1,18 da minha.
diixÓB o palácio Guanabara pan
a ruSta A Bscola Militar, no Rea-
tonço. Aoompanhavam-no aua
•efbsa, o general Acoame e e fe-
iwrsi Almerto de Moura, official
h-nfflalro is sua* ordena, e mem»
bros da aua comitiva, em outros
sarros.

Iam na frente oa batedores da
*?oIloia Especial.

Quasi na —cama oocasIAo, ape»
has clnoo minutos antes, o chefe
do governe provisório partiu do
Cattete, com o mesmo destino,
acompanhado do general Panta-
leão Pessoa e commandante Ame-*
ijòo Pimentel, chefe e aub-ohefe
do seu Estado Maior, e dos seus
ajudantes de ordens capitães
Ublrejara de Lima o Amaro da
Silveira, e cap.taes-tenentea Joio
Pereira Maohado e Amaral Pel»
«roto.

Finda a cerimonia na Escola
Militar, o general Justo nlo vol»
tou logo ao Guanabara, tendo es»
tado em visita a algumas instl-
tulçSes. -i

O almogo realizou-se na lntt»
mídade, delle participando, ape»
nas, os membros da comitiva.

Delegações recebidas pelo
presidente argentino

Àpos • almoço, o general Agus»
tln Justo recebeu varias delega»
{Ses, bem como multas visitas.

A delegação do Rotary Club, a
mulo* pois se compunha de cer-
ca de 70 pessoas, entro directo-
rei e associados, offereceu ao 11»lustre hospede, aue 4 rotaryano,
um dlsttnctivo de ouro brasilei»
» e artisticamente trabalhado.

A .da Câmara de Commerclo e
Industria do Brasil fez-lhe entre-
ga do diploma de presidente ho-
norario, acompanhado da seguln»
te carta:"to», er. general Agustln
Justo, presidente da nação ar»
gfntjna. Sr. general. — A Ca-
inaa.de Commerclo e Industria
dè.Braail resolveu em sua sessão
extraordinária de T do corrente,"iferir a t. ex. o titulo de pre-honorário,

necessário se torna' Justlfl-ear os motivos aue determinaram
esse acto de Justiça em homena-
gem a ?. ez. e A nação irmã,- porquanto, desde muito tem acom-
Pfhhado oom a máxima aympa»
thla a attltude que v. ex., não
sd por palavras escriptas, oomo
por varias outras elevadas ma-nlfestações, vem mantendo paraconsolidar ainda mais a alllan-
ca oue deve existir entre naçOes
americanas.

A Câmara sente-se honrada em
conceder a v. ex. esse titulo eespera que o commercio e as in-
dustrlaa argentinas o recebam
eomo uma prova de apreço e ve-
neraçâo pelas suas previdenteseperosldades.

Aproveito-me do ensejo paraapresentar a v. ex. os protestosde nossa mais alta estima o ele-vada consideração, (aa.) generalFructuoso Mendes, presidente do
conselho deliberativo; A. Noguol-
ra Barbosa, servindo de secreta-
rio."

Uma commlssão do instituto
de Engenharia Militar, constitui-
da do general Fructuoso Mendes
e dos coronéis Trajano Raposo e
Bandeira do Mello, foi portadora

. de uma mensagem cordeal • dos
engenheiros militares brasileiros
ao general Justo, que é, tambem,
engenheiro militar.

Foi, tambem, recebido o dlre-
etorio da Escola Polytechnica,
que se fazia acompanhar doa cn-
genhelrandos de 1933, lendo so-
licitado ao presidente Justo que
fosse portador de uma expressl-

. va mensagem dos estudantes de
engenharia brasileiros aos seus
collegas argentinos.

Mensagem idêntica, porém para
todos os universitários argentl-
nos, foi entregue ao presidenteJusto pela directoria da Confe-
deração Universitária do Brasil,
e o mesmo fez uma commlssão
de alumnos do Gymnaslo Vera
Cruz.

' A Batente de general de
divisão

Esteve, â tarde, no palácio
Guanabara o coronel Pedro Ca-
valcante, chefe rio gabinete c(o
ministro da Guerra, o qual fez
entrega ao presidente Justo da
patente de general de divisão do
Exercito brasileiro.

Como os nossos leitores devem
estar lembrados, o illustre hos-
pode, quando da solennidade que
teve logar no Campo dos Affon-
sos, £oi feito, por decreto' do che-
fe <lo governo provisório, gene-
ral de divisão do nosso Exercito.

Para a recepção no
"Moreno"

O dia de hontem, no Guanaba-
ra. foi, como no da chegada do
presidente argentino, movimenta-
dissimo.

Teve o general Justo, como Jâ
dissemos, que receber varias com-
missões e innumeras pessoas que
o foram visitar.

Disso resultou que sua Ida pa-
ra bordo do "Moreno", onde se
realizava uma matinée, somente
se verificou fis 0,25.

O presidente argentino e o
c-lnnceller Lamas foram com suas
esposas, e acompanhados, de of-
ficíaes brasileiros e de pessoas
que fazem parte da comitiva.

Estava assentado que, de volta
do "Moreno", o general Justo
Iria ao Cattete apresentar suas
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despedidas ao er. Getulio Var-
«as*

Seu •egresso ao Guanabara
deu-se As¦• 8,1Q da noite.

Pouco depois foi servido o Jan-tar, na Intimidade, delle tomando
parte, apenas, o embaixador Ra-
mon Cárcano.

O presidente Justo deixa
o Guanabara

Depois de se despedir das pes-
soas que o serviram, o. presiden-
te Justo com sua esposa e ml-
nistro Lamas e senhora, deixou
o palácio Guanabara fts 10 me-
nos 10 com destino A "gare"
O. Pedro II.

No "hall" do palácio formou a
guarda dos DragSes da Indepen-
dencia, commandada pelo tenen-
te Álvaro Lúcio de Arêas, a qual
prestou ao illustre hospede as
honras devidas, tendo o referido
officlal dado um viva enthusl-
astico A Argentina.

Antes de entrar no automóvel,
o general Justo mandou chamar
o tenente.. Arêas .e lhe apertou a
mão, fellcltando-o pelo garbo da
força sob 'seu eommando.

Logo apôs a partida do pre-
sidente argentino, o tenente Arêas
leu para os. seus. soldados a se-
guinte carta:' "A' guarda do pa-
lado Guanabara. Aos .esbeltos e
gentis soldados da guarda do pa-
laclo Guanabara, vão minhas
sinceras demonstrações de sym-
pathia pessoal pela sua nobreza,
correcção e gentileza demonstra-
das."

Foi Imponente a celebração
do !'Te-Deum," na egreja

da Candelária
Talvez, com mais brilho e maior

solennldade do que se esperava,
realizou-se, hontem, ao melo dia,
o annuncladb "Te Deum", ceie-
brado pelo cardeal d. Leme e as-
slstido pelos senhores arcebispos
e bispos, d. Aqulno, d. Manoel
Gomes, d. Helvécio de Oliveira,
d. Irlneu, D. Octavlano, d. Joa-
qulm Mamede, d. Ferolra Alves,
dr; Guilherme Muller, d. Hermet-
to, d. André Arcoverde, d. Hen-
rique e d. Francisco Pires.

A ornamentação do templo es»
tava verdadeiramente majestosa,
tendo sido preparada com esmero
o com gosto artístico. Deve-se,
antes de tudo, a boa ordem e a
regularidade com que correram
os serviços & activldade desen-
volvida pelo conego Henrique

No grupo, o general Justo, o chefe do governo provisório, o general José Pessoa e o coronel Sarobe
Magalhães, que não

A ADHESÃO DO PERO AO
PACTO ANTI-BELUCO

Um telegramma do chan-
celler peruano ao sen

col

™" O chanceller Saavedra
Lamas recebeu do sr. Sò-
lon Polo, ministro do Ex-
terlor do Peru, o tele-
gramma abaixo:"A importância do pa-
cto anti-bellico, devido á
alta iniciativa de v. ex.
e chamáclo a produzir
transcendentaes effeitos
para a manutenção da
paz entre os paizes ame-
ricanos, é objecto, neste
momento, do devido estu-
do do meu governo, que
contempla com vivo inte-
resse sua própria adhesão
a esse pacto".

se poupoudesde as primeiras horas da manhã, atê quando tudo estava
terminado, distribuindo logares,
designando seminaristas e toman-
do outras providencias. O viga-
rio da Candelária foi incançavel
em tudo, merecendo, por isso
mesmo, Justos elogios de todos
quantos sabiam, ser elle um dos
que mais trabalharam para o
inteiro brilho do "Te Deum".

O primeiro a chegar dentre os
convidados de destaque foi o car-
deal d. Sebastião Leme, tendo sl-
do recebido com as honras de es-
tilo. Pouco depois, deram entra-
da na egreja da Candelária os
chancelleres Saavedra Lamas e
Mello Franco, acompanhado do
sr. Ramon Cárcano, embaixador
argentino, e da casa civil do ge-neral Agustln Justo.

Ao melo dia, precisamente, che-
garam os carros presidenciaes,
tocando, nesse momento, a or»
chestra coral os hymnos nacio-
naes da Argentina e do Brasil.

A OR.VÇAO OPFICIAL
'Como noticiáramos, fflra convi-

dado para fazer a oração oongra-
tulatorla o arcebispo de Cuyaba,
d. Aquino Corrêa. Assomando ao
púlpito, depois de todos terem to-
mado os seus respectivos logares,
Iniciou um discurso em que, com
palavras candentes de enthuslas-
mo, frlzou toda a 'extensão da sl-

gnlficativa visita que nos foz, no
momento o chefe supremo da na-
ção argentina. Disse qüe não de-
veríamos apenas vêr na sua pes-"soa o presidente de Estado, mas,
sobretudo, O interprete autoriza-
do dos sentimentos da grande na-
ção amiga. Frlzou um por um,
todos os sentidos que a viagem
representa para noa, ,na sua si-
gnificoção cultural, sclentlflca,
lntellectual, econômica e mesmo
social. Fez referencias encomla»-
ticas aos. pactos lnternaclonaes
recentemente, firmados, que lem-
brou serem, o de maior vulto quea nossa historia conhece. Faz
uma leve allusõp As tendências
pacifistas do Filho do Homem,
que desejava, antes de. tudo, no
mundo, a paz, e tira as conclu-
sSes inevitáveis em torno do
grande problema sul-americano.
A Egreja, naquelle momento, ai-
vltrava a conveniência das Altas
Partes Contratantes, Jft. que sejpára com o exercito brasileiro.acham tão empenhadas no sacro-
santo desejo de servir A causa
do pacifismo, a fazer mais uma
tentativa, rio sentido da poz sul-
americana, qiie tem no caso do
Chaco um caso de triste e la-
mentavel exemplo.

Depois de diversas considera-
çBes de ordem geral em torno
do que representam, os outros
tratados que foram asslgnados,
entra na peroração, com voz for-
te e timbre nitido, realçando o
papel do cathollclsmo nos > gran-

des problemas da humanidade, e
implorando a benção do Creadqr,
para, que essa tentativa de con-
graçámehtó' internacional produ-za os effeitos que delia se es-
perá.' A' seguir, foi rezado o "Té
Deum" dentro de uma imponen-
cia impressionante e de um res-
peito digno de menção.

Uma mensagem de agrade-
cimento, do nosso ministro

da Guerra
. O ministro da Guerra, respon-
dendo A saudação do - seu collega
argentino, enviou-lhe,' por inter-
médio do coronel Zulòaga, dlre-
ctor da Aeronáutica da nação ir*.
mã e amigo, uma mensagem dé
agradecimento fts suas expressões

Um churrasco offerecldo
aos aviadores argentinos
A aviação militar pelos seus de-

legados Junto aos aviadores ar-
gentlnos offereceu hontem, ás 12
horas da tarde, um churrasco aos
offlciaes aviadores argentinos, o
qual realizou-se em Itaipavo, em
Petropolis.

Os nossos hospedes e outras
pessoas que tomaram porte nes-
te almoço partiram em 30 auto-
moveis, que largaram da Avenida
Atlântica, em frente ao CopacA-
bana-Palace, para a cidade das.
hortenclas.

O regresso da esquadrilha
argentina

Os aviadores argentinos, ora em
visita ao Brasil, deverão; regres-
sar ao seu paiz, hoje, pela manhã,
coso as condiçSes do tempo o per-
mlttam.
' Afim de os combolar até -São
Paulo, devera seguir um grupo
de 8 aviões, sob o eommando do
tenente-coronel Silvlno Elvldio
Bezerra Cavalcante.

A esquadrilha argentina que ê
composta de 10 apparelhos decol-
larA- ãs 7 horas da manhã do
Campos dos Affonsos, com destino
a Santos, que é a primeira etapa
do vOo RiOrBuenos-AIres,' . • ¦

Em Santos, se demorarão .'dois
dlos, aguardando a partida do
couraçado "Moreno",, que condu-
sirft de retorno a Buenos Aires o
general Agustln;Justo, presidentei

da Republica Argentina, que hon-
tem' A- noite partiu- para a Pau-
íièeà. ' '.

OS; hábeis pilotos argentinos,
qué malii uma ves compwyaram
a sua competência technica no
belltefjlmo, vío que ftoeram de
Buenos. Aires ao Rio de Janeiro,
escalarão, depois de Santos, em
Florianópolis «Porto Alegre.

Olgenoral Eurlco Dutra,-dlre-
rector de aviação, acompanhado
do chefe de seu gabinete, tenen-
té-coronel Ângelo Mendes de Mo-
raes e de outros offlciaes daquel-
lá directoria,' bem como. delega.
çOes de outros órgãos de adminis-
tração da Guerra, comparecerá a
cerimonia da partida da esquadri-
lha "Sol. de Mayo".

O general Góes Monteiro
congrãtula-se com a nossa

Aviação Militar
O general Gfies Monteiro éxpe-dlu ao general ,EiirIco Dutra,' di-

rector da. Aviação Militar, o se-
guinte telegramma a propósito' dafmpeccavel formatura e desfile daarma de aviação, no dia da para-da militar nó Campo dos Affonsos:. •

"Apresso-me enviar ' dlstlncto
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Os holophotes "tio "Moreno", illuminando o céo carioca.

camarada e amigo, meus eorde-
raes cumprimentos pela magnífica
apresentação da Aviação Militar,
durante as homenagens prestadas,na manhã de hoje, ao eminente
presidente Agustln Justo."

O secretario da tntervento-
ria de S. Pauto e o officlal
ás ordens do general Justo

Nb palácio Guanabara esteve,
hontem, & tarde, o sr. Mareio
Munhoz, secretario da interven-
toriado Sio Paulo, que vlsltoj o
general Justo em.nome do Inter-ventor Armando Sallos e o acom-
panharft & capital paulista.O sr. Mareio Munhoz apresen-
tou ao presidente argentino o te-
nente-coronel Hescket Hall, de-
signado pelo governo de S. Pau-
lo para servir ás suas ordens.

Uma mensagem do Comitê
Jurídico Internacional

de Paris
O presidente Agustln Justo re-

cehou, líontem, uma mensagem
,'de congratulação, • pór motivo da
asslgnatura- do Convênio de Na-
vegação Aeréa' entre o • Brasil e
a Argentina, da secção brasilei-
ra do Comit,ê Jurídico Internado-
nal- de Aviação, de Paris.' Foi-lhe a mesma entregue pe-
los srs.' Mortlnho Doria e Clau-
dio Ganns, delegado e secreta-
rio daquella secção.

Uma lembrança do presl*dente Justo ao sr. Rubens'. - de Mello
Como lembrança de sua visita,

o gépérál Agustln Justo offere-
ceu ao. sr. Rubens Ferreira de
Mello, Introductor diplomático,
um custoso relógio de ouro.

Outras lembranças o presiden-te argentino offereceu aos offi-
claes que serviram ás suas or-

dens e aos funocionarios do XUú*""W»ty. «ue acotapanhara a conwiwsao de recepção,

O serviço áe trafego, no
Guanabara

Durante a permanência do ge«neral Agustln Justo no Rio, o
) serviço de trafego, no Guanaba»
| ra, esteve affecto nos primeiroe segundo fiscaes Vlairx du Cos-ta e Luiz D"Ávila Tavares, comos guardas 64, 67, 111, 139 e 239.

A esquadrilha "Sol de
Mano" visita o túmulo do

major Aroldo
Os aviadores argentinos pres»taram ante-hontem uma tocantehomenagem ao saudoso aviadormilitar major Aroldo Borges Lei-tao. Pela manhã, o coronel An-

gelo Zuloago, commandante daesquadrilha "Sol de Mayo" foiao cemitério Sâo João Baptista.depositando sobre o túmulo dobravo major Aroldo uma ricacoroa de flores naturaes acompa-nhada de um cartão com os di-zeros: — «_m nome da esqua-drllha "Sol de Mayo" — coronelAngeló Zuloaga",
Pouco depois, vários aviões ar.

gentlnos voaram sobre a necro»pole, deixando cair flores eobre otúmulo do grande az da nossaaviação militar.

Um passeio aéreo sobre a
Guanabara

O» Jornalistas argentinos, Sranesta capital, foram convidados
pela A. B. I. para um passeioaéreo por sobre a Guanabara e acidade, numa das aeronaves daPanair, para esse fim offereclda
pela directoria dessa empresa detransportes aéreos, a titulo- de
propaganda do Rio de Janeiro
como centro de turismo.

Esse passeio aéreo realisou»se hontem ás 2 e 15 horas,em dois vôos do "commodore"
PP-PAI, dirigido pelo comman-dan R. H. McGIohn. Além devários Jornalistas argentinos, par-tlclparam das duos excursões, ai»
guns collegas brasileiros.¦. O departamento de Aeronauti»

<». Civil, do Ministério da Vlasão,tambem se fez representar, pelodr. Winkelmann Barbosa Lima.

As despedidas do almirante
Storne

O almirante Segundo Stornechefe da Divisão Naval Argenti-na, esteve hontem, A tarde,: no
gabinete do ministro da Marinha,de quem se despediu em seu no-me e no da officialidado da; Ma»rinha argentina transmlttindo,outrosim, os seus agradecimentos
aquelle titular ea toda Mari-nha Nacional, pelas captivantes
gentilezas de que foi.alvo e todosos seus commandados.

O ministro da Marinha foi abordo do "Moreno" retribuir es-sa visita em companhia de eeuajudante de ordens capitão-te-nents Wllllam Cunditt.
A Divisão Naval argentinazarpou as 11 horas da noite, comdestino a Santos, de onde irá es-pefãl-â a 1» Divisão Naval quepara, Ift partiu hontem, fts 10 ho»ras.

Um telegramma do sr. Leo*
poldo Melo ao embaixador]

Cárcano
O sr. Ramôn J. Cárcano, em*balxador da Nação Argentina nes*la capital, recebeu do dr. Leopol»do Mello, ministro do Interior doseu paiz, dirigindo, interinamen.»

te, a pasta das Relações Exterio«res e Culto, o seguinte telegram»ma: ,"O microphone e o telegraphonos transmittiram, minuto porminuto, o rythmo das horas jubi-Iosas, que se vêm suecedendo nes-sa grande capital. O sentimentoargentino, registado nos gnttides.ornaes, em unlsono com essasvibrações, partilha o regosljo eve, na attitude desse povo e nasexpressões dos dois presidente-,, a
(Continua na 2.» pag.);

UMA CONFERÊNCIA ENTRE 0 PRESIDENTE
JUSTO, OS CHANCELLERES SAAVEDRA

LAMAS E MELLO FRANCO E 0 EM-
BAIXAD0R RAMON CÁRCANO

enn^il^ *%5 ° llm°5° d° WBld-Mtè JuSÍC-, fílé*
!» o^t paltci0 Guanabara o ministro Mello Franco, oue
iemw^u' log°! com ° ch&nceller Saavedra LamasAmbos foram ao encontro do presidente da Nação Arl
r?tae?2anha^ d0 fixador Ramon CárcL22: ",í_5 gur' entao- u!"a conferência, que se pro-longou até a hora que o illustre hospede devia recebeias primeiras delegações, portadoras do meSens
rtn «o0IÜLVm 3o*nal vesPertmo noticiou que fora obje-
^.?if.on_?í?.nc,a.a listão do Chaco e que da mesma
ZSSEfZJ*** 0Uíras pesMas> solicitamos ao sr. Saa-

-ecfa^Sn.^Tf.00^ nos dissesse a ««Petto.
r-S?ÍÍtro""nos ° aiixúst™ das Relações Exterio/es da¦ ___„.|  ~•¦«•i.vív. uno .-^cjacuei» uAteriui

Y%Z £y ,qÂe a coníei;ei*cia realizada foi para uma
SS.ÍHn-i?8* aPr°ve,itanúo os últimos instantes depermanência na capital brasüeira.Foram abordados vários assumptos de ordem ceral
ÃS&flS* os-Pfln<!»Paes di«am respeito LSlea'
Sríf; O»'"38 se referiam aos demais paizes deste
Sn rw„te«-DestAe moid0' falou-se- tambejn. na questão
&&2í#2 SÓmente pel& sua importância, como porser um facto do momento.
foroílu í0i* P0'*™»^8»» Questão o objecto único da con-
n,4^C™' P°uqUe ouíros íoram tr,ltados. dizendo maiVdeperto respeito aos interesses brasileiro-argentinos
ti^W^Sila ?ã0 ParticiParam, segundo nos af-
Sridas pessoas que as acima



.-;.*..¦::!¦•" "Tj** 'í'*.^"^^;'"' mJ,ii.l- i.m) . VJ.ji .¦¦t'lt»».\f.V.!Í'-i!-'-
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8 CONFORTO DO ISOLADO ¦ W K®»Ja situação política1 brasil^argentina
• O .Sr. Oswaldo Araul.a aca- lhimcnto, conio acaba con. à*1i_r-

ba tle ganhar -unia batalha: fo*
iam extinctos, como ellè deseja-
\a, ò_ ..làmadòs fuildòs è-je-

pocrisía do fundo especial que
parecia bastar c, na realidade,
fiSò bastava f'âi-à'0 custei» aà

creada á sombra

Em algumas cidades ífc Fran-
ta k.ák. italiá fot, à*nU-hoiitêiii,
observado o curioso phenomeno
da queda de estrellas: "caíram",
lnteri»-» õ toüegtopho, -m*-*; m*-

ciais, o qüe é 'excellènV. 
para fc.' despesa creada á sombra do no'' de ceili0 e clncòéntó.

unidade orçamentaria, embora!mesmo. — Isso nSo é nada! observou
«ontinúem à sir cobradas as] fud(_ ;,to cniretanto sSo van-' ° Gen*roso F.or>?[ !m ??1!5_???a
i'«n__._ _üe d.'nVtitúiam _____ í I-H. ' l $ - ¦•¦ ô* " -*•¦••-•¦ "•*«*l'«*rt .o*--"-* oVrt'%icnoas que constituíam esses tagei.s Sara. b Tlicsouro. Sena- ;„„„„„. *: ,,„fundos, o que demonstra que a; ^vcnieV tàlvc*; pensar tam- °3 3oinacs nem dao
victoria dc uft ministro pode tjao gy, m.ma píq,.c,la vantag%ft,
aiMhtar grande coisa aô contri- j^rá o cómribúmtc.

DIA DA CREANÇA

baitttè.
Wái é evidente què à extin-

cçàô "ílos füÉJcft e._'"*._cià_s éstàn-
ca uína fonte de difficuldades
què era, áb mesmo tempo, uma
ihstiwi.io de ...ypocrisia. .'.'ii

k Mkk-èrtf. & *_....&..»<._.,
peíã'áè-èràéíi. ique^m.Im nà es-
crijHã d»_ rertdàs publicas.

A instituição era* dè hypocri-
sia> porque dava a falsa idéa
de: que Mim reftdá jerspftciâl ttt-
brià uma despesa também cs-
peclal'.

Skbé-s. como se crèârâm,
déàtfo da Revolução, as .Ilusões
ifctèncionaei — intenefonaeí é
bejh ò caso âè -íi_Í. — t-ò iín-
po&to especial destinado a for-
mar ò fundo especial para
custeai* a despesa especial.

•O cíSò fcijvj-àfèciã invariável

noticia!
• * •** •*•

Os pal.es da America do Sul,
iléántê do exemplo Brksll-Argen-

A melhor, a veráadeirà vántá-j«ha, estão dlspi-stò. k entrar ha
gèrh seria á súppfesão dás ta*
xas instituídas. Uma taxa é, po-
rém, muito mais fácil de crear

hhtlinlxt pactfltftá fe acabar de vez
com as guerras.

Abrirão, comtudo, uma resalva
qué dc extinguir. E. melhor não [ para"ás guerras civis; éisas, em
pensar ha extmeçarj. -._'

fjué sè pfehsè, faxim, na troWi-
mc-didàdè dô.jpftblicq, . ò,,'qtt«1,
além de pagar;,. ainda é-¦abor-
reciclo.,.'.; 

'.,;...;;:.,;';"i:yy" '

E' 'ft què .iá..àtbfitfcc1a..c8m fc
taxa dè educação e'sáude. 

*<¦%»

brada em forma dc' estántptlha*éspKÍ«l-,** stt Wlifcon: *1^ tfWos
os .titulou*', documentos obriga-
dós i eSflwijj-ilha ¦ fMèrfc». èlla

para o icpntdblíintè, què.vtêiil de
mu.ni.r-_e d_ .d^5.'e'sj)e«[ès. dè ts-
tampiVlias, E' o mcsmbjue pas-
sòtt a aconfecer.comyo ièllo,.poS'

meWfe Ayrfôsim. fõrtttà. O plè.'- tal.do fundo do aeroporto.;'tra-
tcantfe dè umà. -dè-pèsá hõyá,
qu_rfeit4<> dissiS-rolal*--^ Ãrtb-a
crekvâ sèm dat-Hiè, ttma.;.fonte
de custeio, cònstituida por uma
determinada tim,' tájò •pròdi.-
c_ó üfcvérik ficar èm separado,
pira iíjjpci.çãô «.clii*sivà . tò
s..V-içó ijttè' á fèc-amkvài .-."_-\'.

.0-twiMraft-i»**. ;à's-iW>¦'-")__
fuíl«>_ *'*fliV*a*t *ej-.èfcçtô $_$&£
át, è da còttótrucção dè umae-
rotwtai fi» Riô oe JfàftèirÒ. 

',
•Cfrni ò lè *dítcàç5b * .atidè, i

e*tpèriencffc Ifòii *efh" *eÍÔqt-ente."
Vèrifi_Ott'*_è qiife elle nao .basta-
vfc jâíi. k. 'ü.^-í.fck: Íò' 'serviço
còríètipônâèntè, <_«£èsà- qúè ti-
rihWj -artrítenti», aè-sèi* &_m,
dè quatp*' ftsHtèírfc; .NSõyKk-.
vft, èS_im, M.òi* nftntrrâíiuè' a
dt.»è. t«üis). :•#'*»*»..¦'.; •

ô fWttfíiô- «contírcferffc. ~ brtrvè*-
rtttiftií, «ím è .'füifÍQ iíarà à «üiS-
trüiçtò 'àò íèrõpòr.ò, sè pérmá-
íiiceisfe à règimèn agora ex-
tüfittò.: 

0n»J èra, afinal; « febtivéhièh-
cft o*'?'-*, règimèn ? JÈfte tinha,
èm princ^iiò, umà: é qtiéjyfc_>-
t>tó*ntèai-ntè, cõllocava ão àb**i-
j*ó aí sommas arrecadadas. Mas,
cómò -essas, 3_fnmas_..mèsmaíi
feraüi è seriam insufficiêhtès,
nãò hàyia, àè fac.ò, ò que abri-
gàf-, O íhèsouro, longe dè dis-
sipkl- ô íunite, àindâ prècisãVà

tá'-'sè de uin sello 'dif ferenfe dos
àemais, não sô :em' seu desenho,
como eth:.:se*i tamanho,. Frair-
<jueair unia VòrrèVpòndèlftci*y|ias-
_ou, "por.càttsa dietd; ..rl-crirttia
operação- ?jn*tis..-feçgítptet*.,. j Sô
èqèjnjnãò é óbftgttètò * «Màí* àò
Correio denèÁIS^''¦«' '0È0 i 

'<ft
«artak • pôr dià: iprotà¦*.;*:'...tettui*
Üe estar a gní-àV,. àb -àáô *Üòs
•sellò. ÔS*dÍftàí*i<)'s, i_úiM 'fflafc-
Uitiò: sello Jispeicial, t^fc,í*rèc*
j-newr.: semp'.e*rdesãpf>àíé*£è.'ftn-
|rè;:ôs 

'demais

! "0àe -se :a!ig*nènt*Wi";:íi_ ,tà.xas
já 

'í. üma esperança:SVa.'rèSitfèn'-'çiàmo. contribuinte.-; vÊIÈW'»8
ièjà?ÍJ augmeritadás tràlpad, aò
teesífi» tempo.que um í*e*.gò,
tirtiTíabálhg novo é. ô _tít ttpfe-
feenta demasiada e _*'á. -á-cess.-
Va*'cbn fiança' ém 

'súà" 'fãtt-Sctà.
/Extinctos. õs fundos'èsjièciaès,

.em o thfesòíirt) sèü dèScanço è;
tem à unidade òí^ÇkittèntfcHfc súà
gloria. I^Wnos dèsfejàr, 8-èffc-i-
Be tfc¥itò_ •.riufrif.hòs, -qúè. tèsil-r
fe tàrtibèni ^ipmà côíiã para íi
contribuinte, è qúè èStà efeísà
Sèjà, pèlò Weiiòs, ò èStutfe dè um
svstèifià dè àrfècàdàçtò pèro
-qual o cô-htribúfntè í>apè, «WBò-
ra dè mais» êotti à ttiWàiçSò dè
que sè àbòrrèc^.inènbs. .

As còísàs sio hòjè 'dè tal ná-
turca qufe *ò fiScò ftintúèíii |A-
de què üao èsíõlè, imàis ài^ijàs

algunS-iii_.il, èstkõ nà «nessa dò
sangue e hò sàngttfc dh rtiasSá:'-¦':'... "'. " 

*''.*.'*¦ y''"
,/ Um vespertino dâ-nos esta sen-
káeiòAài lt llsònjeir--, fiotlelà: í
píõvávisi __<_' 0 pròjiimò t%j)á »éjlt
ft êâSÍei. t>. iimí. 

'

,,,.— Nfto h% motivo para éspan-
to, commenta » Jofto ¦ÉHm TMh»;
Deus ríSo _ brasileiro? qúé ha dê
mais èri> ejue 0 Pnpá também, o

Sobre a intervenção. em Minas, ü senhor
Wencesláo Braz vem conversar com

, o chefe flo governo .
CORRERAM EM ORDEM AS NOVAS EL

NO Mm -MW

n-ltórlo nacional, o Dia da weans a.
ft-TitórCòi\tÍhua%*o dà 1-'MM) \_;p{i^l&_\^l^mW_fi levr,^^

.... loú6 s% Infere do preíômimo das c-èança".interpretação do quanto encarnam |Iorçag e'thicas e ètnogrnphlcas nn-1 vcrclatleiramente falando, entie-
KObrevivèncias de anlielos o con-1 turalrn-nt_ condicionadas pela ln- tanto talvez fosse mais acerla-
("snòs, que uma tvadlçHO quasl £luencia, j0 factor tellurglco. E'ldo dizér-sé: devia uommenio***ir-
Secular guardíi vigilante o çu.da-, & w$m_ Siymíifioiilà «'pica «a >-te _fe... ròv.úè, à nâo serem alfeu*
iloesmenté. Honro-me dê sèr o dò s ¦ u6 v ã0 autò0htonismo das maa iniciativas louváveis, como,
interprete da *^Mf°j»í^í©^ raças americanas! . . I por exemplo, da A.B.B., no Rio,
çníi'ento peli- írWèrnal hosíiitsH- V A erJpa j_ntlna é berço de.^a Cruzada Pr6-lnfuncla,.em hao
dade que, segundo a Informação } liberaes. _ | Paulo *e dé ume, ou put**"*- ins«-
«».V'; **, .*> Wter.teta.yen» todou;,"1^ -g*.^1*. i^imili d» Sçüó particular, nós BsUio»,
os actos e dos votos para que tao sua ernanoipàçã6. pre- olltra utilldadô offlclal nao lhe-uspieiosas manifestiçaes se con- >"
ci-étUft-Vii e actuallzeft, a ScWiço
da lit*«Jade e di jtfsUça, «bntrò.
de iiüiià ffeW. "còricòMaViclà ê_í)l'-
riWàl I (Sè . sevisrã côndimfiaçi.¦ita. .orca % :dq %gòísm,ò. SWdò-o
• •_•-¦ ; ..'-.'íí. i:V___ *: llij^^.'.!.! 

¦O- día de hontem. no Monroe. i
foi desanimado. Apenas appare* j
céu ali, para çonvèrbar còm ò sr. ,|
xwtufft». toi, o -cápiÁ*- i*m ¦ iWwmfoMiWtâ^®.
MigalhS-* iíitcrvèntòr. federal, ns 1^mo».te%*tM.i os'«Wrm* ffi
-**¦•¦¦-•¦ legkVmâsãe SÍllnas:

cíSn â mais aíta consideração
/.eojioMo 3fe?Io".
imã toUetção de publica-

APPLAUSOS AO "CORREIO
DA MANHA"

A -àròpositò A *.ossò %_ttò.itt-OD. f«f« WÈÊM£$* ?££¦

,..'.'¦ 
*¦*¦•

. _—^ Por que sé chámà a Ibtò
aqui .--.'.'Praça Paris"? indaga
um tu.'1'sta, apontando o bello
jardim construído por Pràdò Ju-
nlof e agora modernizado com
monumentos cublstas de panno e
SáVWrf-OSj- -
' fl ts'iít«i èm' conjecturas:; ;— LWhbÀr* Paris, j.è\òs )cúx
ii't!aux hxs Versailles? òu pela'
ftroiítiMimáé «ò 

''.'_>__.- 
*H»í.«i.":7

%*i*íSSéé ar**!», «xfi^idiyà **'. rõui
t- repare hèstés monumentos...
iiSò feiigi*rè, ágwe, èstà tktxi_, e
Parisi-tó fere ÍA'chóHfe?.

X Junta '_% SancçBea dò Rio
Gfilridè. àò ífòrte cone%mnòú ft
*r, . $_àrft Amorim, èx-'t*r*.èftô
áe Aftéfl, ào pagamento 'dã '*.&,
íiWftfo/Ví-ftiltiilçâo aos cortíiii íwú-
ftÜTpatti, ....

A àè_fiô dà justiça rèvòliictòna-
ri» %««.• coméçanãò * tàiíSNiè
MinWr.. fessh de **_'« e urnh àrTròls- ;
¦.ri. "^i-fcírlfh.

.'X':ultima.hori, tambem ali cst
tèvi > fhãnr o teftipò h Mnlstro i
piiniò fes&kdò.

A SUCCESSÂO MINEIRA

.BèílòxríàriibHie.Xn (Db' corres-
pondeftte) — èauson à'qul magni:
ílcà I*n*pi*-«5a b Wftòttal ««'teft-
tem .'do "Correio da Manhã f,
hòW* ò càWò' 4A 

'fereíVeiíçaò 
èrn

¦sn-iw-. B*-i?dtou'-.--ráptflá tiVèh*-
da. avulsa dos jornaes.
.. Pelaa razões, tão bom expostas.

P&Tifc .*ftt*8,11 — Parab-ns pe-
lõ tó-èiíài wi ÍÒ 'ítt èítubró. lira-
¦vftii 

pète iíttigó ¦ÍfAftÇí»HítandO íp'er-
fettámfent. òs sentimentos dós ver
dadelros revolucionários, que nio,
desejam ver ultrajado o nome do
grande e-sempre lèmbiado Olega'
rlft MkWfelv — José 

'tã)iaríiíè\

Pohte.Navá, 11. — Ênvloelnce
Yt* aíi^lãusos -iíb VrTÍhanti õriüô
Vt-m^rn. f^^íhirk Wo 'sé^1

editorial "Á Intervenção em Mi-
nas", que despertou geraes ap-

offlclal não lhe
PonTeraraV"tÍo"sômente,'db»*"pa-1 conheço, sen&ò dô !!.e''v'-'..^n!'™'
•ametros psycbologicos - '•). sen-1 texto, á realização dB..c,Ví',S^" ¦¦ ¦' -" ' WH*b ! naràdài! infanüs, aonde, ei-**»*?*

'tito 
afférMèà XoHènèíÚ

¦¦-.;: Üõfcb'. ¦ -"' '•'¦

O sr. Salgado Filho, ministro•dò tra"»»^..-»^^ ftutras hort*-
5Ãg.íi_ «d- Wr*»Wò kò gèh«*l¦jViíito, VífàhâòVi ènviàrMhíi li?*-
*èm, xm <mm<m> <*_ www tA-
bllcadas pèlò Ministério do Trà-

a'l_Si4's 
ViVrift «'Btaô *6è.yâme'h\fi

encadernados em couro fino com
«s arma, -dá B«-*uMica feVaSilei-i
rtt, UtuIM è '«feclnftós VaVradírs'
èm &ui*'o.

NfcòW-a recent«mente divui*
ç*da "Lfeg-ttrtaçáo Social Trtba

timèh.ò è à -día. tfuaís f6t*ç*iB
èòíitihutó ** positivos, qüt »V»n-
tãrim íAná ii.transpòíiiv« mura-
lh"ft a ..di. 'tènéitlva ai 'retrí-SO.

O sentimento nativo da llberda-
de, plasmado nó romantismo ra-
dtciii dis«iHí-áie -jiiop.mr.»,*** 1"'-
(làmma na scentelhà lampejatite
4a idéa da .n4ép.ftaericiV ê mt-
«tem, nò '«sj-l-íMor fca«l%*.è |
Sa exjfrâ's.\ò .rÒÁnàfittcà ijü? s%u_
glorlòiòs ó.hàuetbr.'s: ÍBolIvar,
8an. Martin, èelgrano,. Suirê, Mij
rtftÜr, ttA» %Tò_* B_Vii.ac*ò
— òi Vftítrt1» h'-rti-ò-;a.üè, se rios
If&tfàWi ò tbWftSã .«m%Vi_ò te
bma'hclpkij-i.0 política, da America,
exigem, saibamos ser fortes, sal*
tWmos -se* *ài«fiiti VeTo» ««i» Wf-
mes de uma Solidariedade capaz
fe o__ar.nc tíftlrlto'dà Juvei-tu-«dt Wrfletol. di* fiiJvj* t^èo»,
à reSuígeííiftá moral de nossos 11-
dadorés vftirahtes. . ,, .,¦

6è, 
"aq ;' está a opç-irtunldade

paradas |nfftiitli

S-ada "í>g.-lação Spctel Traba-: *?>,__* ',,,r_;. V'rtÁv„'rtí_ £'Wm W~n ã coílècVSb cofu- ¦ «ta jfcV. «,« |l|MP> •
pleta dos decretos relativos 4'creadora r.»cldade americana, v -

nesse editorial, nlniínefii vèonside-- ¦ plausos em toda esta zona. — An-
ra 'criííl 

» nòttcià $úo'(tâ_a_..' eni
òtítrò, VS*-r, ,?ía èíicíolVa.flè ele-
trúMà» ir**ttA'iiM)ã »o Sifitimònto
'mlhen-ò; f)»fS ft' :câít«i'd* Irifer*
Ventor,! ci>mò "-jèini «ft*l'tu% ò cdí-
•toM. ' ¦" " v «..":*.

Aütteír*. ^càíííBaàtti * ò mesmo
qi*. *fh' 

"iVllS; 
IhtriJáyliTú ná '.si-

t\ftjç»ò. Vrínirlra, Dòr; 
'i___ Isé; nm

àccoríò MVíáàiòKtb,' * 'fierreHiW*

m> W. 
'SítiWòX-íiu; «SiBf-tA'çt'4

còntni^ ò.gõV*t%íi pAvÍKttiò.

: A IMMllBBUEb'' CÀUMftÁ.' ¦
Ptt.O EDI*rf_«ÍÀL DÓ' ';- 

. "COf«lÍ.ltè» ".,'

*'A ^rõvt-êricía dé unificar fa-;. * 
fàçj à ô-ftifi^b èôm -reta;

aô fàò. foi, ^portanto. . ^™AJ- \\-,0 còfttòrtô pàrã ò jèSfàUm
n*o _Ô <Ji maior _im->lici3àâé iS.',
s%rVíi^s d. escripta t 'ie rèto-i Cóstà &ÊÓÔ

ü>[<innc*ígi

0 DIA DA VIOLETA

A f*ll*da dê «abbàib em
fàvôr <_<» pobre»
y flit cidtac

Cirurgi-' «eral
rias. .Xase-íiblía,

íf ílrhòvida . pòr. ufh grupo d»
».h>i&'ras íe èarldadè iestàcap'!-
tal, tesJisa-se tA "ptoximo sabba-
dò, fc ¦.oltecta dé Dia da Violeta,
dn*» «t* V* !tmv ánfciHar -ilonài
tíV&s Ht* »» a*spl-'si* dé Mlínen-
rtite b taHSlptira Wiè-rcà Inclú-
i-».;-.^*^*eTO»'í>'t. à» remédios,
HÍ* iií*?** Mh.diVéNns jArochíàs
«. aatób...;::/' _ 0M< 

*•"&» ^.hòràs.
I* -i^k (AtéteUVa, íbfnò »» Vi,

aUffii. ie tft-a a sjrh-s»árt»ia,-íe*
et_\*4e» « fcela hòbresa dos »éh-
tiSrtttíse <.•*•* h ànlmatn.

Üiíi Ifrapò de aènhòrtts da no_-
ik sbciéiad. íreStòu-üé, gent»*-
nrtfitt, * ãtíií-irar fc t-te, pòh-
S»*«kl Wa'..tinte com um tntfc-
rt».» *{!itfi* d» Wtã, tòdta »e *_s**
fM^afiiò *at* **J* e £¦.*¦. as, Viò*'
7èf« ténko protlcoménte o» reiut-
tlUO» «ju» se deve desejar.

ô eattòea, qu» prèsttjtia Wm'.
tire as bòás * generosas inlciati-
va», não détxárSò de contribuir
rtm a «ull «Mrrolfc t**ra ««» **>.
mtttbtm, m \mt»; as net»*»?»-.
át* *» attumfcS centenas a» des»

titXMÍmM * 
* Afcotfpw|j;

*•> «M,'FACÍtr ftg_ 5Í5*!SÍ*'•MNAt 1 A cltfl»n*«Hi06IA.
Ot. Bvatltto a» Motfcè», 1 vòl.
bt. .|. X* venda «-rn toas» a»

livrarias
tttttAltlA ÍAaiíTHO

BENJAMIN CONSTANT

0 próximo centenário do
patrUrchã dt Republica

1 No prttlmo dia 1* d» coírtnte
«mn-emora-se o centenário do
tiucirtientò de fienjamln Cons-
t*nt Botelho de Magalhães, O
malòr batalhador pila impunta-
Ao dò règimèn republicano no
Brasil.

i Apezar de mòrtò ha 42 anno»,
e nome de Benjamln Constant
continua venerado pelos bons re-
íublleanos • a obra do seu após-
tolado, a *f.e_>ub..Cfc, multo lhe
«êv».

Naturalmente a dat* què r».
lembra, ha cèm annos, o seu
nascimento, seri commemòrada
cenai8n»m«nte.

.-a lei» —¦ ¦

O DIA DA AMERICA

CLtJB 3 DÊ OUTUBRO
Realiza-se hoje, 12, âs » horas

áa noite, a sessão c-ivlca em com-
Ynemoraçio & passagem da data' <ro tWiecimeíito «o \-»loròéo w-
v-óluclòha«ò t_n.htè DJahtta Du--
Kí*. Nessa «úhiãò s*i-_. lnain.ii-
M»'.'6*ytateri* m- •^*í,r*1?*'-
tíòi. ntòttòS *0'.*lia*ro dM!i»:»fn-
ciai, falàhèò _)»'r *_fe- ij^»Hw °
tenente-coronel Gustavo. Cordeiro
Bt_.¥%H't."s, fjí-esW--... oò 'ct-tt'.'
, iSwt, tambem, feitK a .Installa-
eâo na sédè .do clúb aà legenda-'r*fc • photògraí*!». «ò» h*t*aé_ Aà
Forte ae Copacabana, offerta do
J)ròlei!_òr Froès <lá' FôYi.èi*.

Dr. J. Jé firtei Qttj

Re» 1 te SMHofcW». -*eg*.1 ' mm tsm
AOattMMIS

lAypi^jpft 4» *M.

ilibai..Itopes, dlrector do -/Jornal
lio POVO'' ., . .' !¦'

Ponte tiová', ll.—• Parabéns pe-
lo artigo do dia. 10 interpretando
os nossos sentimentos. — Berthol-
fíp faria";

Pon.i- iVota, .11 !¦— Revoluciona-
ilo::Iegltlmò, que me preso de ser,
cin bora afastado da política e ad-
mTi*àaòr 'qúè sempre .ül àéssè de-
flòilado órgão da- Imprensa brasi-
leira; não posso deixar de applau-
dir e 'felicitar o "Correio da Ma-
nhã'-, pelo seu brilhante editorial
de horitèm sobre a Ínterventoría dfe
Minas e que tão bem Interpretou
o verdadeiro sentir do altivo pWô
montanhez. — Caiitlerfo {DW*
monfi". ' .

pleta
çrèvldencla e trabalho, organi-
zada pelo 'director de secção
Jbâo Louzada, o ministro insere-
veu a seguinte dedicatória •— "A
s. ex. o sr. general Agustin P.
Justo^ presidente da nobre na-
ijão Argentina, notável estadista,
valoroso militar que nos orgu-
lhamos em tel-o como general
do 'nosso Exercito, homenagem
de Salgado Filho, ministro do
Trabalho, Industria e Commer-
«ió.íRlo de Janeiro, 11 de outu-
bro do 1933"-:

Sáo *s ¦seguinfe» as obras Ye-:
mettidas: Legislação í3ocia]-Tra-
lialhlstá, Producção Industrial
do Brasil. Estatística Tntelle-
ct-_41 "àò BrsSll, (dois volumes),
feimítè áõ -írtóll. Política Cum-
WlW%.»l '«ò SM*'sí., Divisão Adml-
W-ti-S-ivà d% Üvtctra, Regulamen-
ito-W) ^'etrifss Consulares, O
irà_ll -Xêteii), ÇòWiVnercio Exte-

b] m, 'dò _$M, WçSãmltnto Ban
SÍ '{rWHô 'dò .frtóil, C^fíiífièi-clo di

Càt)òVá'_*n- «ò BvaWil.
A bmWn dò TtiiViTstrò dò. Tra-

deteíftfí ATòt*i>. 11 (bò 'correspon»

tteMa).-*-* CSusòn aqui vèràsdelra
Sènsa'cto. des_irAn'*lò jjT-ifiiie cn-
.*ãíül»a.mb.« *ibi*ih'tfe y_.rt'lgo do
^^^:^J^^ÍtV'}JipÍr% a in-
•^Véntoffe..*a' .JftHnãs''.' Nà ,'opl-
Wfe» S*í*ii 

'eS9è *a'rt.go traauzlu
í#m%^ts. .<i'ríífi.*ni* è os ànçeios
tJÒ 'iWb üníiielí-d, Oue confia pie-'ftMttáWft í.S.-»..tò.ífcrtterioe palrio-'ttJífiVò 'à'.'>' íén^fé fhò ifòverno provi-
Vf^íàx ¦" ">';'.' 

y:; ... ' 
; -.,., i

¦¦fHi^L-iff! 'que i. è%cí..ha dò in-
*i^e<iV-r:Vêè'S.a -Aò "nômfe _e um
Vn\_à e <'Oíi'el.iTòViiif.ò àò pi*an-
miò ftíè'-.t«_fi't_ C^èi»rlò 

'Iriacicl. 
afl Jynm Ji!íl.cu„VBi e a vln„ m _._.. . ....

ÀkJKt»-iílò-s*. k Wèimia elevada'uea dos tHn-tà «.èWibWs WW^l,^Wp^x^Êê-^í

«tf-i.w . -*.- «,_^,ü>w. 'Mt hálhò fòi »prè$*Wà'dli. * bordo
CLUB 3 OE OUTI3W0 SOW iMmW à% còrniíiãndante

ESTADO DO RIO .tâ-.R__ %ft_òWãw'ãò *riêl'o 'srs. João
. 'Carlos Vfttó è ftAsta Miranda,

, Conforme foi noticiado í)elò sèòrBVâi.ò fe *'fWciãl de gabinete'•Correio da Manhã", realizou^fe,iâò st. Salgado Flíhò.
no theatro Municipal da vlzihm I. ,
capital fluminense, a solennldao** ' 

VtHà tó>lhifad&btn (IO generalde posse dos membros do Gran- j_g*í**_,1m.»
de Conselho c da Junta Exe- /wvame
cutiva.

A sessão foi presidida pèlò Nò AutòmòVel Club do Bra-
commandante Cerqueira Dalti* fe síl, ffeãliS.bú-*'*.», h'òntom, uma ho-
secietariada pcio dr. Moacyr Bò- 'VftfeniiMÃ _*s VftlVitares brasilei-
gado. • •' .Iros itò IrfeVierBl 

"NTicõlas Accame,
Dando posse aos télê mWiWòs W_. 

'__...$?***? 
Wji.Í°"%$

ila Junta Executiva . á Vm.e> ««e» Monteiro e *>elò tenente

WieliltaíKò tfòlitteé',
í_K&. a* •fli-Vn'».
ã^aòSiô «iv-ttarto
«ça* a,^„, ^^.^.dò^^^^P^pt: iS^lSI^^

— "Vias UHna-
— S-.S1Í"tt

Í4Í538)

O caso dâ substituído
do presidente dá C. A. P>
da Light e Companhias

Asso-àiâda*

X cé-m'ml_l*ò tenòrtHa,.* í
cònsèíhò. *ílt*ètò'r S« tfòftreéftvà-

m&m W* .*» ***** «o M^M^*_ftMNA W, 
'èhW -.-

J^í 
***f. «*"-**** *;iNílEftVíÈÍví<MttA í*«**'

'"Ò dia 12 a'e •òú-àbrò, i-ft .ík'1 ' i' 
's.,-,..' 

A, .L: ,.
Htsií,..ric'a aWavaAta _n_A_*t«-ftõ. j. 

*»<ffi) Td5*onte, 11 Ü)ò c
por ..direito pròprlò, é èm honra pohdént.) — Partiu
de seu conceito hlstòrioo è de sua

ipiímàyàà èsWl-tüaWà a> pçáôl

vendo, nestes momentos, os fastl
glos de seu enthusiasmo.

Aqui ***?. a expressão dc dois
terços da população do continen-
te sul-americano, vanguardeando
os Ideaes contemporâneos da?
grandes rèvolué&eÍB.

Estamos na '_tíòià auspício»
das forte» tratô-iífes üç-iães, ítà
phase dynamícê. 'T%^W*cftSi'tiria
dos gran1°s deSeii-àílft^òé, à pto-
cura de novas USm»» tAriüítõrlàs
dc establlldide. .

As victorlas aas ttVò.úçoi* òb*
J_ctlv%Si fes patzè* eul-âmVrlca*-
nos se encaminh-mi (ê %íí*íi Keh-
timos o seu ^it.Tneírò fe ViÉ&i&it%\?
do passo; para o tríiiriphò dà rv-
volução s-.bjècWv-L àôs pòWs «.
America 1'a'tliia.

Bemdlta W*ò.-)ç".ò. *na ò.áál "k
luta é a. atmò-iptíer-. 8». yQfa o
combate a o_"tàíy_% *._. Mi-nürèji-
cia, a i.lotofft fc. %'úí'rèmèçlii _*"-:
soluta do PrfiWíilò 

"dò :"âSpl'rftò, 4fa|
Virtude e dò A^iòr. . \

Amada revòtaçl-ó, èiié. WftSye:
sempre presente êih tiffiüs ti- epò-|
cas da historia, pòWíúfe *eih*pi% VI* ¦
veu.dentro' do éòràçãò latino dt,
heróico so.dadò 'suY-aTnèr.canò.

Meus senhora.. Si' neste s<$i.R*
rio dspíendldo de TàèaeV ftnòw-
dores, ê uesta predisposição àdíni-
ravel e sincera do espirito, i nt*-
ta Iminenaidade moral de pêrspê*
ctivas infnltas, é' neste camtíò'dè
forças èthioas de infinito potencial
de perfectlbllidáde, que senVlmo!-!
o poder ds attração irrttilSrtíWt
nos congi***!ando, .transBòtíàntes
de enthusiasmos, em tèrhó dal
personalidade Inconfundível., do'
exmo, sr. presidente gèSferíò Jus-
to, lídimo e seguro r'epi%serit&i.t«
das tradiçües e dos «Sifítimfehtòs do
ylorloso povo ár*5#htínò.

fe' a attrerão dai forças •còhvfet'-
_.. Sentes do nosso dètfei-mTnWnií» Ms-*Í'e|'tòHco, condicionado pèlb íiwê ar-i,-'.. nados fl.mirfeíi_è_.*L -Rn. tiíiWii Ai. t*òX*à àSmtfirstHi-- ***no Bernaraeiii, evti-ans-.no

Mkkt, cõo èí^bSteaà S»* * T ÍÍS- Pnâlo' flo X-^SAlàfeV-ÔúerralWtiTo da alllanç». eíitrt,» espirito!
TbÍÍ idoWmm m mm» lt m¦*& * j*ím*í>,'Mm av *ev;m «èscisses¦ faàmm* -um

h* íi ei âftcWo Wtrfetúfe KS C.ri'ú.0WtmCt \f-'#t.m geneml, Wm as 'fn.ciati-!
tsvei oiscurso. ii.ia.fii. ¦¦__; <_,_-,_..,»;. aí

6. èSlfendà de. um sol tropical,
rnki nutriaas. sem ter.onde des-
cànsâV, àriWtàitóo por IoVi.gàs hó-
raB um passo tardo e íatlgado,
milhares de creanças se «e™»",.
•câitt •à.A-Mdttdií mortida*. * «de*
de exhlbição e. ft . ignorância de
¦mela duila de.cayaiheirt*....

B' femontav^l não sâ qtfe se
•tWil-Ãm, dèsvlrtV-edò e esqueci-
âõ a» CommèmofaçSes do uma
data, creada especialmente para
ür usada como meio. de,.propa-
g&hda em prol da eugenia da
rtèà, como tàmbein que fsejam os
pi*oiirlos poderes públicos, os
quaes deveriam ser os maiores
Interessados nesta campanha, que
contribuam, pelo seu ¦ descaso,
pírra o progressivo esquecimento,
ati. UTèi 'còmmemorèfcSesv

ÍPW btm cíM-rèhendèTiao o >!-'
cance déstk formidável ama., V,1?.
% a WSftS&pa. % FroAirüiVío fn-
tègrar o "Dia da Creança'1-nos
lustos fins para que tinha sido
instituído, que, na recente Còn-
ferencla de Assistência e Prote-
cção ft Infância, por oceasião da
discussão do relatório em que
D. Pérola Bylngton — Illustre
dama da sociedade paulista e vul-
to feminino que ennobrece a nos-
sa. terra — nos dava conta dó
quo tem sido a. obra da r*nizada
PW-Infancia de São Paulo, o
VtftSr destas Unhas propoz, *'tfeVè a èkíftfação de vel-a appro-
•vaia •óijanfmemente, sob os maio-
i-ès a^iplau-iòs, k seguinte moção:

''CcSiind-ftiíaò ijúe a créança>
¦èfti tòdkii 

"»_ terra, ê em todos os'tempòfe, 'dive ífér assemelhada,
! «íòmò còih jiistèrtó. ò fez eín seu

i-ücènt* * tirtlhantfe dfscúrso sobre
u ¦¦'F*fc'f*t dã Xrvorh1' o pVofes-
¦sòr fàf, F_rhk¥<"o Magalhães, fis
l'iè'qilt*nfi(iM .!avV6res, "què vão
«rescefe Wi-olhar, florescer, frutl-'*flcà'r, dar.'-bthhra, passar emfim
de, symVòlo jSãra ser utilidade";

èònÉHàMfefíâò que, assim a, com-
paMindb, Wsúme transcendental
rtflèvilTfcft. íòiorobloma relativo aò
Wa amparo __» assistência, sobre-'i\_b iSifi-fe %6s, onde a suà s.)-
liiçaò. cytfiò it-. o disse, na "Men*
salrèm aò Natal", com Vnulto
Atfertò .fe i'm-ülçíir desnssombro. ò
chefe 'dò gòVòVhb provisório, at-
tíngfe fts TktiA de uma cã^mpa-
titi"»;, 'qüe e íquasi de salvação
pnbiicft:

CoWelàèvàí-idò, 8'estnrte, a obrl-
gaçãò moral «tn 'que Se êficòntram
os 'í-òàèrts públicos dê, "a 

pàr dè
éiitríis íròVidèricias-WaSjpfâk, im-
ífrimir rt.ma .ft^a ¦.vitigkçiõ, en-'ti* Vs clàssfès populares, .'não só
dò's pròcòssòã sctèíitificós dè fcom-
b»,*tè, -liem 'tréguas, k tnSi+s lldade
ITifantil. còmò .'tambeth 'aâ loca*
WzaçSo e*"act'& aò» -Któfeè.ècimen-"t'6's 

^riblicòs óii dè ...Mclátivas
pài-tlciiliií-ès. dè pròtccçãô ê àssl.i*¦ftWclà à itiíf-.ncia: * '

CÒhslitèi-ãTidò, outrosim, itiiile. se
nesse Sentiaô. jft se Instituiu, coiii

offielalmente, o "Dia ii.
a verdade dl-

zer-se,. no entanto, que. .as suas
commemorações officlaes têm r]*i.
xadò de revestir-se;' lamunitavel-
mente, do cunho éminentemi-titè
jVriitlco e èfflclenté què ã obra
saci*o'sa*n*ta dã. formação ila niw-a
•nacionalidade estft a erigir;

A Secção rte Assistência da
Conferência Naciòiial de Pioto-
cção ft Infância pròpBe que esta
Incida, entre as suggcstÇes a .c-
rèni apí-èsèntadas ao alto dc-':or-
tihõ do gèvèrnò provisório aa
seguintes disposições:

1») •_ qü_ o "Dia da Creança"
tènhà comméniòração idêntica.
pèlp menos, & do "May-Day Child-.ealth Day", na grande Repu-
blica da America do Norte.

2») — Que, nesse dia, numa
acçRò còn5untà, Intelllgente è fiar-
níonica, ò governo federal è oa
iòvèrhcfc düs ditfèrentès unldaBea
_eàèràtÍV-íi" dò Braall façam Ha-
llzar em todos os estabelecimen-
tos e repartições publicas, clvia
bu ífiVlítàrêi s.òt) sua,, .admlnis-
tração/., conferências dô caracter
essencialmente . pratico, relativa»
fib questáès de protecção è asais-
tencia fc. infância is. nM^qua-s e-
exalte à justa é patriótica fina*
íldíde por ellas visadas.

í») _-_ Que etses .mesmos go*
veríiòs, 

'ifefes-ínSHòB mais cónve*
nlentes, a seu critério, façam ès-
•j^maV; nt-tà' «ati, por todo e
território nacional, atê aos seui
mais Invlos recantos, através a
tmjiíífetóa, fc tn'dustrií.' çteèmato.
graphlca, a»., estações , de ridlo-
diffusão, e 'outro? "qt-aèsqúêr fele-
«'èViVos de 'divufeti-Sb,' eSWnmèhti-
Vlc% fe "ebíiselhòs dè real utfltdi.*
àè i>ara ò benèflciamènto physlco,
InteUectual è moral da creança,'desde antes db 'tiküclmfento atê S,
«ra -IHWéSWeWcIà.

%e) ^L "Qu*. ÒS àctOÍI 'ofAclSÜl,
•hèssè 'dlfc Celebrados fem prol ds,
creança,, tenham it assistência
obrigatória; dè 'todbs 

quantos ès-
tejam-subordinados ft acçãb àiml-
riistratlva. de cada ceilulà inte-
grahte da pátria brasileira, è se-
jam dè livre cbmpàr-cfmèritb tn
rtiffeirfentèS caüiãdàs pbpüífcrè», na
niafs ttttipla e liwrhana. feccepção
êm qne esw, expressão deva sèr
entendida.

í*alve_.eu n&o erre.muito, t ti
iPtíturb oll-ò-ft. 'quàndb 

prüvêjò
q-ft s%, íifeíftè dia, 'dè âccÒrdo cèm
i* t!0Wím«mòriiti8ès propoktiis, to-
dbs quantos, por seu nascimento,
bu cultura, .çü. va.br 'próprio, tè-
hfewi a 'ÍHicIdadfe de M.tkr ai>
Mirigb dás necessidades, è. qu-.
por Isso mésrao constituem a for-
ça viva da nacionalidade, dedica-'«fl» ümB. hoüà «ri. fàvbr fe lhtèíi-
çâo dos que precisam do- amparo,
não «0 do Estado, mas ainda dos"sens «tSfíelhaWtê» mais .avórecl-
dòs ifèln fortuna, 'contribuindo
cada qual, nos. eèu» differentes
sectorès. dè actlvldade, para- k dis-'ffefíi.natfib 'dos "sfibs prlncípli-s d*
hygienè è educação infantis —
bem breve nís filo mais estaremos
na triste » humilhante sltuaçSo
Sft ijüfe nos etícòntrãmbs hbjè,
de¦ ter b 'cheré db 'gòVèrnè'pròv.-
sorio de confessar, em documento
official, què "o índice da'i»S»a.•híòrtalídàdè Infantil'.,' tia própria
capital ds. Republica, eb compa-
ravèl nos dàs grandes' cidades,
tropicaes da África e da Ásia"!

Dnrval Vlannti

de seu conceito hlstòrioo e de sua -^ Aet_llM %, %___# cipitai, o er.

AyA^rftà,.t«Srco.i-* Jlb^-ãade'

'corre.**
de Itajubâ,

. ,.-¦ •_-..__¦¦_• .. .Ür-iitífiò. 
'**••  

, . ; Vas Vftaglstraès
k___ir S^it^rlxv^ í Junfe-afenté' Còm b . bttsVo' .irftt ftvòdèi-no. '

Wi-mlr fto tneàtWi «KfdèlíAI.'«|.ourb com s.ghK(cativa inS-
Nictheroy, no dia 16 do corrente, ¦
âs i. 1 8 dk noite, afim de eleger
os fcètfe rf-feitibròs 'oú* Wiíí»í>lètà-.

ouro, com
cripção.*0 'génferal Accarné,. femòíilona*
dò còm k n.aniiesta.ão, vespon-
deu agradecendo, num __llõ !m-

è lo|à«.ai_sÍJnal».pows,.>íémòoi-a- ¦rW'W*aiHpar;,'*í*':í*rit»'It.
cias, sòb'cujb, Céo,. iWíultameh» " ' *
azul, encontraram. sertijwijíigór-
fe fcãí. todos ò's hòYíièns m^Tèita.''1

A Anftric*, fnãfe *» CW.feattto
i-egaço tiveram calor fc' vida tò<-
dòs os.iafeaes humanes, porque
nunca suppòrtóú egòlsmos, nem
kccèltòü difffetènèks dè estirpe.,
ft-Vn'1-* clas_fes.

A Artierica pára 'qufem a fegual

Irão o nièsmb Conselho.
¦^^l^^-M^^Í^S-^-i*?^'* Nó dia lí-, aindk áo cori-ènífe , pi-òvfto^ a._fenao'qúè proposital

feièz, a plíèslnk Ihòra fe ftò rfefèrlãò iftèntfe ifctMm é fkzlà Vpara, èstan-
lofekl, sèril, fentãò, eleito ò prési-: do còm ò esi-irftò, desp^evenidò,
àéh.e" db' Club.

0 AMAZONAS JA' TEM NÒVÔ
HÜHftVtKTOB

Manifestação de fraterni
• dade projectada

pára hoje
_ Atítt d» Imprimir um caraçtíf

mais «ópular ft grand». mknltt»»
taçto d» fraternia-ta» • í* «-on*-
eordia »m»rieana, qw» e* jWM.
hoje, em commemoração do Dia
da America, essa manifestação
teri logar is 4 horas da tarde,
junto ao monumento a Benjimln
Constant, na Praça da P.epubllck,
e nãò nò-saiãò do Palácio Tira-
aente», como- estava annunciado,
•' Còmpareeerlò a essa solènnl*
dade ò Sr. ministro das Relações
Exteriores, os representantes de
todos os palz*» americanos e o
interventor no Districto Federal.

O Conselho Nacional do
^íábalhò decide liõje à

¦ — questão —- *
)Bm sufc..S*st-iò''4*ii hoíh v»* *¦

Gonsfellri» Naci-ital do Trabalho
resolver o debatido caso. di subs-
titulção¦' interina íò áctusl í»í*si-
dfefttè da CkiXk *M» yAWiíèyftfcaô-
rias e pèiwõfes -k Ut»' ít P9t«er,
caso esse qúe-ite-n,''despertado o
ma.or lntere'ssfe nòs meios opei-k-
rio* fe patVòSit**.''.- .* & 'i.', 

:' "ífenao o «tesiífente da -ôai*à,
sí;. Mac Crimmõrtí dfe'Sè;*(l*en'*
tar do pklz,.*m gòzõ de ferias,
entendeu de «è tazfer substituir
fias' Miks tilticçoís. jí*!».:,f«u,-ç6*fi-
pànhelr* dè- dltéctortà da Ufcht,
sr. Bell, e obteve, então, que a
Junta admlnlèlrktlVa da Caixa,
surprehendlda eom a esdrúxula
indicação, » sancionai**, sèm
pf-VId còn.ultà kò Conselho Ka»
clonal áo Trfebfelhò, qúe era *
còmpètfentfe, pòr lei, pata. rfeSòV
vèr fc 'malfeHá 

por sé trataria.
xitti «.so omlliso, nt» pCoprib Kè'
gin-fentô da dita tíklxfc.

Tu98 fccònsèlhuvk qüe tfci sfl*-*'
titulção coubesse interinamente
ao secretario daquella instituição,
a egukl do que acontece nas de*
maia t*a1*ks, - independentemente
de «leitão, que fiãò ,tlnh& fkííãò
de ser, salvo para substituição
definitiva dò prèBldèftte.' Áèòhtecla,. porém, que .0
membro da Juiit», que vinha sèr-
vlndô dfe secretario, èfa brasllel»'
ro, è ò sr. Crtmnion 

"preteria 
façi»

acima de tudo úm seu compatriota,
ha. dirèèijiò daquella in.tttuiçã«,
que, nò entanto, possue em sea
selo um- numero elevado de as-
sociados dè nacionalidade brasl»
leira. Dahi a original eleição,
forjada ft rèvêllà do Conselho
Nacional _ô'Tr_._e._to, cuja auto-
rldkd* se prtèutou ftssln. dlml-
nulr.

Vae h*J«, ktlnkl, o Conselho de»
cidir o assumpto, sendo «lator
do feito o vice-presidente dò «es-
mo Conselho, Sr. Ws.lden.ar Fal»
câò e tendo pedido vista dos
autos os srs. íarbosa d» Rezem
d» fe Américo t-.udòlt que faíem
parte dà Instância Julgftâòrft.

— m *m* tm • "-»¦*-

Para injecçõei : »«•¦¦*•
e agulhas "Loty" » "Luer"

 Completo sortimento. Ca-
sa Hèrminny, *3o«c* Dias, í.o.

(4S_H)
. ,„ 

'i 
m ¦*»' — > ¦ '¦¦,

Autorizados á distribuir
e pregar cartazes de

reclames
' O interventor attendendo ao so*
licitado pelo Centro D. Vital e a
Unllo Artística Musical, pèrmlttiu
qúe sejam' collocados ctrta.es.-d»
propàiganda-' nas ruas, andâ.lniès »
em vitrines de casa» comaierc-iaèt
das fêstks _u» prctêndítn rèâll-
zar nesta capital.

dãdfe d* dlrfeitò iròl 6 brkritó mais
glorioso do Seu «soudo, a melhor
dè todas ks suas conquistas pre*
claras quê sèús antepassados lhfe
ll_*rkrh; •

' A AWlèri-k, que fem meio «o'conflicto universal',, que. comriioi
yérá, 0 século, sustevè bem alto
ò lãbkrò skcròsanto da pkz, àp-
pella neste dia pkVâ tb'dòs ÒS
seus filhos, afim dfe qu*, reuni-
dos em logar commum * ante o
latar de suas augustas liberdades,
façam profissão de fé de respel»
tare 1-ústèhtkr, fem tòdò ttoftiefl»
to, este tdèai Smèricatib: para kfe
telvindlckçõès geogràphicas ha"x' imicô caminho, & ík Justiça
è do'Dlrelto. '

A 'èohfèdèíkçSb Feminina da
Pfei Atnèrrckna, quê encarna d
sentimento mais puto, maior fe
mais génferòsò, pòrqúè ralãrt, por
eílk, toflk'8 as mães do Còntlnéii-
té,'envía nèstk hora, através dò
espaço, sita mensagem de Amor
« Pài.:

. Qiífe feltfc tfenhk êbo fem todos
ós Wrfe», iii.fe.chegufe.kos &úX'ldo»
de toíô» ò» hòltlèfti*, OUfe sè Irrkdife
na. kíma dfe tòdòfe òs menino*,
qu* àpkgúfe ò èfentufe dè tòdks kfe
èspkdas, qúfe tlrfe ô lútò «.úfe há»
ja -.kfe bkndfelrks, ^e súk Vò* rt»
cóihk todo* òfe, clkrihli, .q_* . feua
vo? repfeüTiütk èm todos òfe cfcin-
pos fe: qiife, dèlbãixo dò cêò dk
Grkíid* Pktrlk tlbrfesçkm feèfnprt
a .-*- * ò AlmòK"

BANCO WÊÉÊ DO RH)
DE JANEIRO

òViviííS" fe Sòutkv airtctòr, Atr*»
iior.BfclftibíJ!. _ '_i.____i_.i__i,
Ba»*» ** Dè»»kttM » Oíin-M-»»

vK Uàk» à» òpferkt.** b*n.a»
,'la*,•' (4J54Ò)

' ' ' ) ÍH-» «»».—! '. ' I' ..,

Estornada para attéudcr
ao augmento de venci

mento dos inspectores de'-—'íasenda-—• '

O interventor baixou hòntfem
um dfecrfetò qui fefetòrnk da *tíb»
conslghkçtd 

'-* Mktferikl -*- pàf*
a BUb-coiwi.r-.kCio — Pessoal —
aa vèrbk s» dk Ôlrtctòrlfc dfe Fa»
zend», a üukfttlk dfe W:000|, P*ía
attèhdèr kò pfcgkmfento dk dltt**-
rènçá d* «fenciifnentò» dês <n»P«»
ctòre» dè Faíêftdk.

Oon.. Dia», .« — Jâ.recebiü no»
va remes*» dò» atamados ktlk*
dòrès "Lllllòfkp** (Inglfeí*»). dfe
crystal urfcnlò. Prê.ô rèclkrt»
— í$600. Pêlo Correio, ••_»*•,.

(•.5015), , ¦' .«n»*' m "' ¦""

O chefe de Policia seri
operado hoje

será recolhido hoj» t casa dfe
Saude Pedro Krntste, atim d* s»r
suWJjettlío k umfc òpèraçlo dè
appèndlcit*. o capltio fellnto
Muller, chefe d» policia.

A 0pè.k4lò sèrft rekliíadà pfelò
próprio dr. Pedro ErnMtò.

pM* a escolha dò* interventor fe*
¦mm ttèstfe Êsftda-. •.?;': .!

Acrèáitfc-se, éòtn 1'odo fuiiilk:
iú-titò, _«k o fes-prb-idfente dk Ré*- i
publica 'o: chamado pèlò chèfè do '""'.
governo brovisorio. 'Tomou poteè * càftitiè NèÜ.*Hii

, de Mello, pronunciando um
INICIADA A APURAÇÃO DO, pequeno ái-cúrsò

PLEITO NÒ ESPIRITO '
SANTO

O ministro do Interior rèCebèu 
[* ^^£ ^ ffl_[

o seguinte telegramma: j»!u*'se dò cães park ò palácio dò
"Tfc-or.n, ¦ 10 — Reallzaram-sè governo, bnde tomou po*.*. .

as eleições em todas as cento è ..-**••«. •>M ffiSSft.SlK"¦ ,- _ísa .Interventor interino, que ais-. -—-7. —„,-¦-_ .--,_..__ - ,trinta e vma secções eleitoraes en) i correu sobre k sltüaÇaò pòlltlck'*'m sua pl<*na capacidade dè In-
que se'divide o Estado. Enviarei jdò Bstfedò. tèrirèrert.là IrahsfòVmkdoi-k, na
amanhã- a estati.tica dò numero I. O capitão Nelson Mello .respon- kflslk inf;óntl-ia dè uma aspiração

. ... ídeú de fihorovISo e rapidamente, de perrectlblliaad*.de eleitores que compareceram, .«g. ^6 dk pbss-ê íevè a as- j E hão lha ambiente Mis pròpl-
Hoje, nove, iniciamos a apuração. s|gt^..0ia dè innumeras autorlda-' ciò dô jiüe b dfesrúii.brameíitb dò
Os trabalhos correram na melhor Ide»; •ruftcctõnkrlbs, Jòfhàli-tks, ] scènkrlò èín que sè apresenta o
ordem, r.fespeitosaè saudáç»es.^|etç. !S-yí^*-i*l!^^íjS'-?HaSs!
J., . -- ¦,_ __ _ m_, Produziu Impressão o pêqufe- |**fevèis tradições e pelo anseio
Certo» -Xavier,- presidente do Trl-' discurs0 do novo interventor, j constante dè dighiflcaçãò .nkciò-
bunki Regional Eleitoral do Esta*-1-,^ mkis pkrèb* um homèín de', nai de sfeiis associados, fe, bèm a
dò do Espirito santo." jpoucà conversa fe m»JS.kcçtb*. expressão gloriosa dfe um symbò-

Depois dè.tomar pòszè_aò,car- |ò, ònife sempre pkipitarki.í . òs

SáffnnSLE Pedrosa ktí suk residência !braBiieim .
MEMBRO DO. GONSELHO -5-_-vfehdò k f*lkcio, ò hovo In- • _¦ çfâl. portanto, na majestade

terventor akstgnou ò .dècrètò dfe1)-ègtt recinto, onde se polarizam,

nm estadista ,.,,^^'icò if», .*a*.h8_s qúè troa- fjmá mensagem 4a Cé/Hfè-
raft Vias f-blldBé* dòs "festêVõs" de*- marai^/ih Hnlvt>rkltárl/i ÈrokU
IfoTiXe âe üi*i.guayana,.sòb a vot *%?&?yi________''S_T
de comin~n.o do general da Alli-
anca, do eseriptor notável, do poe*
ta épico, rto soldado heróico e db
tsttdlstft diplomata, -que.íol o kr-

voz argentina do apostolado da
fraternidaSf dos povos, que vivem"sòb k èthèrea llnipldez destes cios
meridlonkbs!. _-.,.,,__ ..... .. ____...____.-...i-..,.......-, «.._..-•fe' k própria irkiidèrâ,. Spick da ] (jóroíio paladino da amizade-ar.'ipbnsèreríciã-..publica cònjlneti^l, .p,ntinò-hrasileira como.base da'debruçada., sobre, a historia, da cl-1 .ratérniâ..Je sul»amèrlcktw,è cuja

.¦;_¦ 1-.W wV -_-v._-krf». «« ^-fe.í.Pft-W^^f^ è.mkrkvllhp:.falkr kn>k Seus . eamkrkdas do \toi___ a^ rtpnb.lcai sul-america-1 ";a 
dò fni.ir6 hbje sfe-enflora naBtèf JSSê^iwS^-MtoíwSf": W^^ÈW^Ê^IWÊ. èíh ' 

'-ealldade, dos' louros resplendentesFoi fest. o diXbursò proftunídS-.^ tei^tati, Hgadas Wo kbraço a_ta matosa obrk'com que b
.blidarlò da. klíiançk, hk equlpb-1 omlnente nrcsldentè general Jus-
leníla Viioràl das forças de suas jt0 aBsvenda òs gToriosòe e inebm-
!sotiêi*hlk'.. na justa concórdia dê r,j.ravèi's destinos dk América do
ásplrkçOes rèlvlhdlckdorks, dentro ! gl)] ,i .,
daòrdèm.dò rêsíífeltb, dk Justiça;!" 

, 
, ._..

denta àò seio kmplo d*e umk mes- O tenente-coronel Mendes
«Ta dfemòcricik. [fo Moraes acompanhará a

eis kht, íhèus sètiiiovès, o dè- teqti&rtlhn "Sol de Màfo"
cantado i.t-ál fein que fee inspira, 7
esta kttraçãò sablhftfe dfe t*yhipk-1 Po. um requinte de gentileza
thik cbWçièfitfe 'dfe coThmu«Mòi ho

db p»!ò ibíónfel Aüneribò *è Ãe-
nfe_è_, èm nome db Clob Militkr:

"E-cèfe!!èncias. Mfeus sfehhòrts.
A hbhrbsa vfsltk, ko 6i-keli> do
Wtíkò. sir. ni-èsldfeíite, gehferki D.
Áiústth Jústb, feòbrê -*r nòblll-

Mánioi,Íi (União) - Apís b M^Si*^.... j_,.n..M'ii*> íinntem tii». *o acòntefímento, onae se expan-.eu desembarque, hontem, nes- ^ % ^^^^ ^mm j,,^,-^
fe ò vlbrkíitè fenthúi-làíitVio dòs hos»
«òs cSrkç-.e'* Sè ferigfe. pbiba tmpò-
«Itlvõs dfe *uks êòrdlafes fe felèvk-
Sàs tB.kiiíkãès, nò gíbriòèb mbhu-
Titfehtò dò nòfvlr dfe hòSsas tdêks.

CoNgíütTiyo
Brffò itorWáhtè, il (í)ò correr-

nomeação do tenente Paulo Çòr-
deiro de Mello, para secretario

iionde/htej — Rêhonciou o cargo geral do EstadW
dfe meiil.br- *o CbhiréYhò »bkúlti-J p|rtA*|j0#i a Àt.ttt O NÒtÓ
võ dèstfe festkdo o dèsèWbkrgkdòr tOMtV^Awrtf_*>__
mm a» Abrèú, nãò tfeftdò a mta INTBByBI»*IVB _,
attitúdfe, Sèsnindò declai*oü, slgni- Mmtbi, H;MUv!*MvSvi!? _TV^s grandes pensamento* qúfe pf*-
fickçãò politica. .... , pitãò Nfelsòh Mello «tHniriilu, por fíx^ w ròrtftks supèVíòrtè dk.. - !áctò db hontfeííi 0 èafSo de ka- ' - ¦••*¦ ¦ * ¦

COMÜ' 6É MANIFElSTA O slst-íltfe íhiiltkr dà Ihtfe.vfentòrik.
JORNAL DlRíf-IDO POR UM ] s. *. tfcíhbfert fe-tbnèròu 0 dr.
l?lt>»0 60 MlNlsfftÕ MELLO Ckrvkiho *t*kl -db ckíijò d* m_

.1

tom o fexptenàòf Sèetas homena-
gens, òk affectos de cordialidade,
a» «_«itãtül*_8ès trktfethkfe, «%
alèÉriks, dè crtnçks, dfe fespferkn-'^kfe, èívijn.0, kltrulSitiib, fe còròkn»

Ib túdb, èm esplendido remate,

esforço dê tòi-nkl-a tãò grahdè e , fe kttençüei còm o Brasil, segue
Ub bfeíia, qu-tit'0 grkndè * oèllò é ;*¦,-,)-,, juntãíftènte com ò còrònol'ô ki«òr lft PatHaí ...

E nesta noVk ètapk d* comp'r*-|Anise1o Maria Zuloaga, comman-

^dkl^^t^iWlia-tfe da esquadrilha >Éi ce
ckna, sa*» kò BVãWi, -{.or *lja,si- [MàVò", representando a. Aviação
lukçâò geo-graphlcíi * pêlo milagre |
MMòrtcb ^úê «fe hrglÉiè dfe suk cb-1 Militar brasileira fta visita do gè-
hosão no meio da fragmentação -^ MMn j^ pm^nte

da ftfepúbll-a Argentina, a Rfe-

publica Oriental do Uruguay, o

tèhentfe-còrbhèi aviador Ângelo
tóendek dè Moraes, -heffe db ga-
binfetfe dò àirèctò** dfe aviação o

0 SALDO FLUMINENSE

FRANCO

Sêííb Bb.-íífenlc-, 11. (Ôb corres»
pòtlífehtfe? *-<¦*• O Jornnl dèstk- (ük»
íiltkl, ' dirigido! pèlò di. Àttòi-íiò
Árlhoã dfe Mello' ft-kncb,' pábBcfc
li6j_.iim feííitbriftí è-dhrt ò cafeò.dã
IntérVèntorl* .fn.tnèirk; qúè «««IM
«rinlna:*E*là» *iigahkàòe bs mktl-êlros
fterobatas è oft* vfelhos fexpl&rkdb-
rèSJ èltegôil a üòfesa Vfez * k hòS-
Wi Vèz *-l?nlflck ümk totalidade
còhqütatfcík * hfcô Wntk parcèlla
òu titea WilÉklhli bbtldft p_. fes-
rnólk,' Nlnf-èM -fe fengkha, còmò
elles próprios nãò sé enganam.
Xs duVUac, a* intrigas, a» prfe-
tendida» dèslntelligencias, es In»
vèntadfts -à^llVtdkdés eècrètks fem
favor dfe úm ou de outro homè,
rãò púrfc inVèn.iônlce * faútksla.
Nãò vklfe k pènà, porém, discutir
InütlImSiitP côjh òs autores dèè-
sas falsidades nfem cont òs ins»
trumèiitos da Súfc vfehieulaçãò fe
divUlgkçSd. Dfefltrò *m brevfe Ml-
na» hfc -U* aít-lstir àò-meimo tèfti-
pò fc um Crepúsculo fe k üma au-
ròrk."

PARA A HISTORIA DA
REVOLUÇÃO

liiustrawb úm o)&«i»*. hk **-
curèlò ko Porte, kp«S k cdmmfe-
«lòraçSò dò » dè òútubrò, ô prfe»
èldèútfe Òfetúllò Vfcrgft» fescrevfeú
üftia pftlúèna pkglhfc fevôèktlVk,
lembrando como còrrcrfc k manhã
daqúfellfe dlk èm Pòrtò Alègr*. Nò
govfernò do Estado, festkvk com
um fctnl*!» kpds 0 fclniôçò, no* pfc*
laelò ao governo, *üfcpdò éft.oú»
viram òs primeiros tiros dò assai»
tò * tômkda dò qúártèl.gènefkl,
èm um movimento dirigido pèlò
st. Òsn-fcldò Aranhfc. õ chfef» d*
gòvèrnõ ànCrftècfentfc UnifelkMtn»
tfe qu* o ».»igò intimo fentâo lh*
perguntou o qu* «ra, Utldò Ws*
pendido tio sam«i.t«, qo* òhègkra
fc hòrfc d» pflr a« carta* na th-Sa.

E#ta pèiuènk pagina tfevohi-iô*
riartfc tra» imfc grand* lus feòbf*
a sègúfàhça -.òmòsfe pfíífeHòüyfc
phase.'.dk tònjurk, nò mòVIn-èiito

ffelto dfe-Stknftòs, mkhdaúdò qúfe
c chfetfe dk , pHfteirfc t-èc-çfcfe dk
MúnlcltfiàiidkA* rtspbhdèiis» P*lo
èitpedifehte, itfem airtlté fc k*-
f-ilcftãtr oè kctòà òtflclkès * Isto
fct» ò inf-inèntò dft posse db fü»
tútò tltUlkr, tfenèM* Bmtrtfcnüfet
dè Moraes;
A feSPECTATIVÀ m TORNO

W» NOVO INTEUVSNTOR
Í.*»<_...Íl..ÍtíMao. — Ó "Jbr-

nkl'dò Còtníneí-ètò1', fcprèclkftdo
a InálviaúkHdkífe db ckpltao Nel»
ábti Mêtlò, dis -qúfe k» slh-r*làs
expí-fessilè» qúè vèm üíaiido eãò
SuíticíèntèS pkrfc dkr tima Idlja.do
qufe sfei* b *»ú gòvferiiò. EUsk
inõútfehl. aò poVò kttiaíonènse fc
convicçlò dfe qíi* ierft b hòsso
Estkdò titn adftlnlsttkdor fc ai-
tura ã» mótíientò critico fe* qu*
-.bs kchãhios: à balburdla festfc-
bfelècldk cômb norma goVêrnatl»¦yêt; a thfentlr* fcrvoròdk como
argiiinèitto ÜnanCèlro * o "búetn
Vier dfepòls qü* tfeèhfe k Porta",
àlífcdo cômB prinèipiò pkra k ais-
ílpkçãò dò còmpfcdrlo.

COMO FOI AÍfcEÇIApO.,

lúkl» ffecundk 'solidariedade fentffe
ô glorioso pôvò argentino fe fe sfeú
irintò brasileiro, unidos 110S tflfefe-
mo* knsfelos fadados park ks iftès*
fiiks gloria* dò pfbgrèsild fe aa ftk-
Jèstòsk . bbrk prfeiVúnciààòfk dò
"dèsèhvolrimfentò da justiça _.*¦
Ciai íiò seio da nkcibnklldkd* còn-
llhènUi*- .

Pklrkm, èind», ks dbcês harmò-
nias dfe WA vòs dúplktnfeht* kr-
gèntiúa, cantando nfestfe heróico
dèèaèí-likbõ — "tudo hòs tinfe, ná*-
dk nos sfeyark" — fc perpétua fra-
tèrnldkdfe d* a.gfentlnos fe btksl»
lèiról, dki< íórçks fethlck* qiife
actúam hò apèrfètçofe-rtèútò dfe
nossas nacionalidades, k Indèpftn-
delicia fe » ròexistenèla fem qúfe *è
liatmoMtfc.ni kS nossas soberania»,
tòdfc fc nò»*ia historia commum,
toda à Possa commum pèrspfectl»
va, toda k nossa fraternidade
americana: — todo esse poder.lni»
menso dfe •'orcas bèmdltas, dlk fc
dlk, fc rnèdlda ou* nossa* cúltu»
ias se felèVam fe k clvlllsação sè
aprimora, rios èítrèltk, ckdk vei
rtãls, hb a-symptotlsmò pt-d-íldèn»
ciai dòs nossos destinos communs,
unificando òs nosso» èsfòrçbh,
pl-ècêltuándò dlrtctlva» msgls-
trftes dfe solldftrièdadfe. sim pro»
gramma* qufe marquem um ter-

TlIfcÔ DE 8ALLE8
Porto Alegre, 11 (Üflllò) — Ô

«íòrnkl da MknhS'', feommjntktt»
dò 6 bkffetfer dò ministro MoMfei»
ro dfe Bailes to t* JV B.i k rfek-
pèltò dô pleito d* . dfe «alô ul-
tlmo, nt»t* Estfcao, dl», *mr* òü»
frU cólÜfcS, 6 SfeiUint*! "fièkptfe»
•samos, entretanto, à Injurlk, nãò
bo pòr pròvlt- àé ftavértaílòl (rt»
t*rfe»se ko* ò.ú» pídiram fc annut»
tactlò de pleito nò Estado) feòmò
põrtüfe hütrlkmò* a tfert*** d«
qu* o» júii*»» ittcòrruptivfel* qu*
óònstltufen. k èfirt* a* íüstisfc
HlfeltòtiÚ sãô inaèòèíMVfel» ft* *ò»
llcitaçdfes da mtrlitk * dfc ck-
lumnifc, tefrtdò*, to cumpumen»
tò dò kltò d*v*r, pelfc sua1 Còn-
scièneik jüridicfc.

fe nãò hò» *nsAnkva.mos

luminado dò porvir glorioso dk
íédètkçào dòs PòvoS dk America
Lktlha!"Apóstolos tòrfcm òutròra, ÒS
hòmèhs q-tfe, hò seu tèmpô, sbubfe-
i*m «IkAòtàr úm Sentimento nà*
clonal, éreirdò òk fefitkdò* aètúfces.
Apóstolos «ãò, hb]*, ok qu* còm*,
çam felkbòrkr um sentimento tm
mkrtb, éstàlhkndò pòr hòriíòhtè*

dos kfttigò-* vlèfe-t-feibàaos áb con'
tluente. as graças sublimes de um
mèh-ãgfei-b â'é Dè"ú'sl

. . Ò"sè'it rbiltòrAo -fe hkrmbhliái
fe tomk k Imkfem pnysièk è ítfc-
olosk ãk América Meridlbnkl.

A Lfeètè — k Wbèrdãàfe fmmèlnsa
è ocèkhlch dò Atlântico, kò Nòtte,
aò Oèsté è ab Éúl — ,'k kmizkde
sincera fe k pkz firmada nas ..in- ,
âèlfãs írünièlriçks, dfe lmmelisas
tangentes geodeslea» dò direito e !
dk júfetlski dfe abe** cúrVks da 1
kmiáiBidfe »m Cújbs pbntòs dfe in-;'flèxãò,.'mài*cò- brfcViêò* dfe pk_, da
concórdia, d* ifttfelilgbncla fe dfe fi*
ftúrk dipirmktlí|k feVôckft b* tfkn.
dfe* vultò's dai- chkncfellkirlks *ul-
kmèricknãti.

Ò BifàWl kfe líiscrfeVfeú nb.pèrl-,
mètrò fe-tàctò aè Sèút verdadeiros
àòmiftiòs, * jãmfcls fexbôrdoU as
èspliferks -Jtkndtósk* dfe súk* no-
blllssimk,. fcüPirkçofeS. "

Nks ttontèndks -dfe sfeú* Vt.lnhos,
ò **« èbrkçtb sfe còSftkViij», e,
convidado k derimll»»! nãb se
Afasta tim miü.mfetrò dk trkaiblo-
hal mèdUtHI. ÍWrkMlfelt*. •*-• glorio-
Sá* hèrknçk* dfe «dk* gerfcsSea
pksskdks, fe tküfci dò órgúlhb das
gètaçíè* prfeèehtès.

Aígfentinki Srkf'II * qhlie — têm,
sldò òtfkntúli* da paz dentro do
qual sfe in*-èrfevfe tòdk k historia da
còhèòrdlfc *ul»km*-Mcknkl

dfefetk concórdia, mfeús senhores,
dfestk fespbhtkhfek cbhèórdlk, que
se hontem èrk a pfc!. e k harmonia
tirmãak* tib fcccbtdò tWlilèkdor
dk aíDiltàèfem, hoj*; «b sfetiti-
mènto »ubiim« d* .tfct.rn.akd», e
». «agrada cònimúnhãò de |rkn»
dè* èspirttòB qüft transbordam da
úatrla pòUtick, apagando tròntei-
m fe estreitando còrkço»*!

Desta concórdia, cUJk kpòtheo-
s* hk* **liiraç8è» fortíssima* de
jubliò fe dè ènthúslksmb dèllrkn-
tè, còm qu* k fcimfc bfksllèlrk re-
eèbèü fc èíttièlsk pèrsòhklISkd* Pro.
tundkmfent» sympkthica dò femi-
nèhtisslnlt» ir, prfeMdiPtfe gfehferal
AgúBtln iulttò fe fc* tlgu-fc* àttra*
CntlsSimfc» d* *úa brllhant* co*
mittvk.

Esta» tfe.tivldadèi d» immfensa
alègrtfc, festfc nltldfc còmprehèhsão
d* ldéa* fe tèhtlmfentòe, tòdk festa
grandiosa consòhkhclk argentino-
b_-aei.il.-fci ha dfe «coar hk* im*
mèiiSa* planície* aspérrlmfts dd
chkíõ * por ond* -una* um grito
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Cultura»* càdfc Vfez mklS dilata- d» guerra fcmèkç* k pkz fcmèrlca*
dòs". "

Ós pòvòs nãò ** fundem num
tòdò hòrn-gehéô, kntè* ** feqüill»
bfam e se cohfcrègkm *m *y*tè»
mas dfe paít«* fcftint, num êôn»
junto pròtfelform* d« sòlidfcrièdk-
dè*, plásmkdò dfe culturas Venta-
jósfcmentè hèterõgen***

Niò falsékmòs tm utópico» dfe-
vâilfetòs, cóm qu* sfe iiludèm * «h»
gànam -ióètá* * sònliadórèd, fcn-

leira aos professores diplo*
màdòs é estudantes

argentinos ,
floi,- recebida., pèlò prMtíWt»

Agustin JP.: íàliro, »i *,lt*!'íí)í*s
dtj, tkrde. nb ,palfccio . .Gu-^ià^ark
úmk-cbtriííiièsão *dè -'<prSf__iipj%'-i
diplomados.e estudantes, •cbjíipbs-
ta db» .prbfe_sôi*ès -.;Brúnb.yjM)bp,
Çvari&tb .dfe: Moraes '. * : BS-natil
Pii)tò, do* drs. Motaes "Coutlnho
i .Hugb Lkemmèrt • éstúd-ilritè*
Paúlò* dè (ji)es, Osear dfe Mteèdb
Soares, Brasillno de Carvalho,

, Guilherme b. de Almèidk„.Pàroy
Evangelista, Francisco übbb.
Henrique Penldo fe .vkrlbs, òutròs
representando., fc Çònfedèikção
Universitária Brasileira.

Durante, esta recepção foi ffesl-
ta a fentrçga âe. uma, tnènskgèm
dbs professores diplomados è fes-
tudantes brasileiros aos sfeús.èbi-
legais da Argentina, qufe, fclém de
umk saudação contêm um "fac-
sliniie" da acta dà assembléa dbs
estudantes da . Universidade . dfe
Cordoba dè IB de.junho d* 1*18,
què fól o, Inicio db Movimento'Ünlvfersitkríò 

6uÍ--AmferÍcktiiò,'
Pazèndo a entrega do pergk-

minho fkióu em nome. da .Conte-
dèrkçãb Universitária Brasileira «
professor Bruno Lbbb, que fès
notar ò papel importante dos es-
tudkntfes argentinos desdfe ò me-
vimentò 'dè Cbrdobk - fe o sèú re-
flexb hk victoria dk revolução ar»
ientlnk; o,presidente Justo res-
pòndèu agradecido, mostrando*»»
chocado com k importância da-
quella'homenagem.

Vmú homenagem â
irá. Jastò

A Irmandade dk Candelária, lò-
|ò fcfiB* o sblèhnfe "Tfe . Dèútn"
realizado em sèú grkndlòfeó tèm»
pio, por motivo dk viiltk dò prfe-
siaBntfe dk Republica Argentina
kò Brasil, fenviòú I. èrk'. Agustin'
Jústt», timk ilhdk "febíbelllfe" d*
rafas òrchldíàs, bomò lèmbmník
dèssà festa. ' ¦ .•'

Abffèrtáttò CfrculòWlitdr.
Argentino de um busto i

do general Mltre ¦¦¦[

Hòíitèm, ãs 4 hoifkk dk .ttóde,
rèàlizotí-sé túffifc' **k*Ãõ no Aútòr
movèl' Club pafà .èntrèga dè um
bulstò. do general Mitré kõ Cit*
èúlo jlllltár Argefttrno èm nõiíie
do Club Militar.

Presidiu a. solennldade o Irene-
rkl Èuflcè Gáspàf ,í)ütra,. ptesl-
dente do Club. Militar. •

Falou, em nòmè do Club, offer
recendo essa significativa -lem-
brknça, ô general G-èa Monteiro.

Agradeceu ò general Accame,
fem bello improviso.

Como o .busto naò estivesse
Concluído, foi entregue hóntém a,
placa, dè òUro còm a inscripção.

Depois dos últimos rètóqué.. o
busto íèrft fenvlãdb pára Buènós
Aires.

(Continua na *..* p»g.)

Tenentè-cnronrt Anseio Mendè*
de Morara

um dos nossos exímio; pilotos.
A Indicação desse official fòi

fèítfc pèlò titular dá pasta da
Guèri-a, cuja escolha foi muito
bem recebida, porquanto, além dè
sèr. b commandante Mendes de
Móffcès úm offlclal competente,
é um perfeito cavalheiro.

6 convite ao offlclal da avia-

I mÃmIaSa Trilãt* kkitòü'** •**. f.ín.fc-nô» n*» promessa* dl» dêètà fevó^atiãò. gratièsimfc, qüe ò
.^««£.i»4 Mirada dô tribu» Klissimfc* dò pfèsèftt* k feScfellèft» Club Mílltif 6rk»Hèlfò k.tttó-ece
ffiPMSwf L elfc dàs vlriuáés dó futuro. àè. sèús bíaVòs è culto* ÍrB*tSp_nfcl. A sua.àtokídaniò SÔ nâó

O balancete da Thesourarla do _££j$^*g^^^ mm, momento, tino, o busto de Bartholomeu Mi
Estado do Rio, levantado hontem, co
registra o saldo de 29.44«:968|500. sabiam da marcha dos factos. gusto recinto do Areópago"

Nãò ê, »dm*htei um brado de do glorioso Clroulo Militar argèn*
eu Mi-

«rrandiosos í a previsão conscien- tre, expresso no próprio br-mz»

nà, èm brtdã» sònorà* d* üm "Sur
sum conlà" balkkhdo dò kltò, co*
mò Um milátrt dò Clò Sobr* a
tèrfk!"-.ursum <.órdk» *-*•* èièvèmo* o»
nosso* cóíaçílê*, fevòcfchdò ÒS vul*
tos proeminente* db hõ**ò glorio*
sò paíèkdò commum, qu« nos de- , .
ram ò* iTômèntó* lèllzè* deste !*»ao Parí» acompanhar a visita, da

^rr^-i^^nte?:,^^3^»^ *. w^ <dé-
.... ^...i.......  a ¦ pdl. A BúenóÉi Ali***, ôhdè serfi

hospede da Aeronáutica Argen-
tina, foi fèitb pelo roíonel Zu-
lokga.

SI qüèr adquirir
uma boa

navalha ou lamina fsn M»
tCSOUra pSrft qualquer fim, ¦

t

Pinça para depllar,
luna e alicate, pàraunha*,
canivetes ••.,aos moaèióí',

marca "Vitry", "-todeers", •
outras, dirlja-èè â Casa Hèf-
mánny, Gònç. Dlaè, BO, qúè ê
especialista.

.. ;i;4S2U)

O CHEFE dTgOVERNÕINI.
CIARA, HOJE, SUAS AUD1EN-

CIAS E DESPACHOS
Ò òTiêf* dò jró-íêlvn'ò priivliòíi**

lnl..lfc*?â.- hoje. depois dô éSÜ fe-Bfèeso àò nòrtfe, As àürtlêiicias -f
Idí-pfcehô» còm 66' íftlnUtfó» «**•
•Estado.

¦.



VH&! m&
CÒRltEIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 de Outubro de 1933

ll m n PRESIDENTE JUSTO 11
¦se-

ZZ; ::Z^ÊzMMM&W^rM
Z&mZéZZZlà-ZtÊM:»Z
:¦¦:¦: i-iiiVKÍÍjíí' l:-K 5Í ':i«Íií'i'í«:ífSii«:}'fi'v:: :«:;:«;.«¦ .

:¦ *, ' 'S-YY:;:':;:YY-.YY.',;.:'*.;:»\;Y.;: ¦':'Y:.;Y'-\'\':'•'•''¦;:'¦¦ W:-:-'íy

Y YY: f:Yv.Y'Y:0;Y iZ- ¦¦'«vY: Y'l; '
¦'.'' ¦¦.'«::.Si:«:-:':'v: '-í:#>i»-:i:iS':ií::<ií;í;'i«M«

i:fii;:Y::íÍiii ;i;:YÍllÍÍi:Y:iÍÍ
,: ¦¦::.::•::::'::¦'::•>:¦:•;::¦'¦:.¦••;:;:¦.¦:;:;..:¦;::::'.¦:¦*.'•¦¦'¦¦•:;¦:;;.:;•: ¦ 'y-Zy.-:- ¦¦¦•'¦¦¦-

J A\ '*»\/T(,'' srWtÇty* *r-1+l" - -**.¦ "Sfíj, v->+y/íL,^ ,/Tf , lÊfüM
¦.*:;x-'-;-:::-: ¦:':¦. ,¦>;¦ 

'¦;¦;•;•::.;':;¦;::¦:.;';.:-;:;:;:':-''. 
.x-.-.v:-.;

: ¦/':::'--'i:¥:«:v:.i.:«;;'':«:;;«''íf-ílííiSíiiS

.;-:;5::::;«:;'-íYYi:«,;:'\YYi..::YY.'

#^'|P;íl::|p'í;i YYYYY:;:

|Y':I;Í::;:Y;!-J:«'Yfflír Y::|;::;;:¦ i/f:^
||jil'«'j:«iv:-||l::||í ,.,..;
iSííi&i-ij-í^ ¦'-í:';íi'i:':i«í j?í;í'¦:%'*:'i5Si;:-i:  «'Sí-íi-i*?:;^^
¦*;.¦¦•:¦:¦:¦:¦.•'¦:¦ .•.¦.•íí^ Z.'í'Z".'-: '. ':'IJHMmVfr'**feií'^flK*'* *•*•»:.*¦: :¦:*>••:':'••:».• ¦•?* .'¦aSfe: :'• ¦ :'x.

.;..,._ -— iiiHiiiíílinilMl^lnf*fT'11 s_¦>-'¦¦' 
'&,'' ¦JÉBÉM|8BBmMMMHMJÉg^ 'Y' í~" AltA '¦¦¦¦¦¦¦¦ 

^MB_^

f-vl^ **•¦ «M t. a fff xBr'~B ^íiÉilflIãiBÉMB SÉfl

¦BlHMÉaBB^u^ $-wE3&li '-¦S^^^g^a^K^M^^HB^-íi í^'*v::''*t •"-^ *i^^F::::'''::::^B»n^M
sB^I a^B^*A*^l£r!*Ar ^v^ttflMAiiioV**^ *' '¦*'*'*^-i339È?^B!i^^^l -'- ^nÉBfctf^g*!^»-1^*?y»«*e^BB '.'XWIi-^P*'-^B bbbbbbV -i-'^^^ii^^^B ^^BW»

R 9P91ÉI If^UJ l^víl *»lJr» BMHaaifliaBBmLrPai ifl M

^^BB*BBHaBBWaBBV 
fl BU K^FjmLJKr ^E wbâsí-f:iggÍHÍ *--f"fl ifcygl flflB __\ __W\__^ V_ fl|

fl mmw K^w:^nB BhP^ *:^-*j»[<*B ^flU \\\\\m-\\\\\\ m^ÊÊLm m^B 4ÊÊ. \\\\\\\t \\m\*,:•&&'. ¦y.'t'V€m\wmm^ma\*\*\*\*\WPw\mlvA''.-y*L'ySm^w ¦¦¦¦>¦ .'.*.».¦ -'«*fftfrl»''^|^B ^^^K^^^B^^^B ^^B^^^^Bldi^^^y'-*^^B ^^Mffif^BnOajLJfl^B BaTv^T'**'''' t»\\*mm\'¦'^':«:*.'::«'^.'jj*,7^*^^?«^^.'jaM>BiEB^^^KS^Bm*ii^ "T:^^^^^^^!!^B^M^^^^^^^H'"Mf£9*,il'wffi'*aaaa^aaaa *> LbbbbT^^^B'9^1 LaBaV''*^>bbbbi LbbbbíP-x ^afl

•;í-:':-:«;'ivi«:5«í«í:f««i««i;«;;.'>;''«««¦::.';««':::« ¦«'«'¦:¦¦ '«':«í ¦«¦'.¦:¦«:« ¦:¦:¦.:¦:¦'¦.:::."¦:¦;;:. :¦:•'« :•>.:•••: .¦'¦«.¦• ¦' «:i «--¦. .«;¦;: -.«-'j.i.i-.ifS-irj-í:' ü:''..: :¦:¦>'¦.
.:-?í"':¦¦¦;:.:'';í;:.::.::;;«:"¦ vi' i;,:.¦*: ' .VV'í:; H,'?.¦:'¦::•¦:'-¦::« w.<:.'¦:;¦ í";? íWi :.*'-...:««:;V:::.:¦¦ '•• ¦ :¦ ¦ ¦'.«'««'«:¦:;,¦;:ri' :«'¦ v<'««•¦%;';.'.':*;•«:'V;¦¦;¦'^:.;:¦:,; i^Y'':-:'Y''":Y:5::S;:í-5 ¦ :Í.YY-«::':::;''i í-;:?::;¦ :;::Y-:«x:;:<::y.:í:¦íYiÜ^«ss:.«; •;:¦ :;i::'¦;'::;«'Y:; Y, Y.í;iY...:Y^ilY^ail^Yi::;:

:íZ-'¦'¦¦ :i¦¦.Z-:-'^ '"¦ ¦ '¦ > i5::;'Zim,..Z'r::-¦•¦:ZZv;: ¦ «i- Y,Y:;::Y:.:* Y;.;;' •;-««:.'.- _*. ^t* ZZ&i'"P¦ ¦¦:¦¦¦:¦ ¦:¦¦-:¦/:"¦-¦¦ ,.¦ ¦¦ ¦¦/. ¦¦¦ ¦¦¦:¦¦ .-.¦ .-. ¦¦•'-'¦-¦ - - ¦.¦*¦:¦:; ¦•¦ Z: :¦'¦: .¦'•:¦;«: :•' :¦:.¦'¦*>' -.:;¦¦": '¦ *.'¦ ¦ ¦'¦ •___* _i__h ^vfi :" ' :- :'..
:-:-: . .¦.-:-. ¦ ¦.::¦»:;• ¦»..¦•. ¦<'<__*___.-Í&8mS6Sízr':<,..:¦.¦:¦:*.¦¦:•.•:».¦:

JfcB2r '

0« cadetes, prestam continência aos dois chefes de Estado, por oceasião da chegada á Escola Militar
VISITA A* ESCOLA

MILITAR
'As homenagens que os ca-
detes brasileiros prestaram

ao general. Justo
BeaJizou-s* hontem, de manhã,

tonfonn* constava do progratmna
de festejos em homenagem ao
presidente da Republica Argentl-¦na, _ visita de s. es. A Escola
Militar do.HeaJengò.

O general Agustln Justo o sua
senhora deixaram o palácio Gua-
nabara ãs 8 horas o 20 minutos da
manha, em automóvel precedido
por batedores da Policia, Especial
Acompanhavam-nos o general Al-
morló de Moura e o coronel José
MarJa Sarobe, aquelle como. offi-
cíál posto, & disposlsâo do presi-
d«nto argentino pelo governo-brá-
sileiro, • o ultimo como chefe de
su*,'casa-militar..

fãegúlam-se os carros, em que
iam .'o general NicolAs C. Acca-
me,. o ministro Moniz'Aragão, o
eoronel. Gil Castello Branco, o
commandante Eleazar Videla,
Joaui.Ecoas, major Roque Lanús,
alam*de outros officiaes As or-
delis. •

O sr. Getulio Vargas saíra um
pouco antes, do palácio do Càtte-
te, aflpt de aguardar no Realén-
go a chegada dos illustres «vlsl-
tantes. Ia- acompanhado- dos
membros de sua casa militar, ge-«neral- Pantaleão Pessoa, capitães
•Nascimento Garcez e Amaro da
Silveira e commandantes Américo
Pimentel,-Amaral Peixoto, Perei-
ra Machado o Ubirajara dos San-
tos Lima. •.-"'.

A's 9 hora», chegava _ Escola
Militar do Realengo o chefe do
governo, pronrisorio. Recebido com
*s honras do estylo pelo comman-
dante do: estabelecimento, general
José Pessoa, > o sr. GetuUo Var-
gas ficou a palestrar na entrada
principal da Escola. Formavam
a roda os ministros Espirito Sah-
to. Cardoso, da pasta da Guerra;.
Antunes-Maciel, da Justiça; José
Américo, da Viação; Juarez Ta-
vora, ,da Agricultura, os generaes
Paes-de Andrade, chefe do esta-
dó-malor do Exercito; Góes Mon-
teiro, Inspector do Io grupo de
regiões; Guedes, da Fontoura,
toinmandante da Villa Militar;
coronel Languet, da missão fran-
ceza;; dr. Iiinneu Cota, represen-
tando o ministro' da Educação;
capitão ¦ Felinto Muller, chefe de
policia, e outros mais. '.

A CHEGADA DO GENERAL-
JUSTO

A's 91|2 hora», os. clarins deram
o .signal'de' que o chefe da nação
Argentina e sua comitiva estavam
se. approxlmando. Os automóveis
vinham escoltados por um garbo-
so piquete de lançelros da Escola
Militar, em uniforme de gala, que
se achava desde cedo postado á
altura da ponte de Piraquara.

A chegada do presidente Justo
ao Realengo effectuou-se em meio
ae grande solennldade. Todo o
corpo de cadetes, estendido em
Unha perpendicular á fachada do
estabelecimento, impeccaveis no
brilho de seus fardamentos e no
garbo de sua attitude marcial,
apresentou armas a um sô tem-
pó, emquanto a banda de musica
rompia os accordes do Hymno
Argentino. A bateria de dorso
ealvou com 21 tiros.

O general Justo saltou do car-
lo ém companhia de sua senhora
* recebeu os cumprimentos do sr.
Getulio Vargas, do general José
Pessoa e .demais autoridades. A
senhora Pessoa., entreteve -anima-
da palestra com a senhora Justo,
ouvlndo-so distinetamente as ex-
pressões de admiração com que a
illustre dama argentina se referia
A.viagem ao Realengo, através de
optima estrada,.passando por lin-
das localidades suburbanas.

Olhando para a fachada do edi-
flcio, donde pendiam. duas enor-
mes bandeiras brasileira, e argen-
tina e cuja.entrada se achava ar-
taticamente ornamentada de. fio-
res nalturaes, a senhora; Justo não
escondeu o seu encantamento:

•— "Sfui bella' Ia Escuela, mi
parece!"

Após ligeiro.descanso, o general
José Pessoa convidou o presiden-
te'dà'Argentina'e o sr. Getulio
Vargas para passarem revista ao
corno de cadetes, no pateo fron-
teiro ao edlfjcio da Escola. Os
dois chefes de Estado. seguem no
mesmo automóvel, que avança em
marcha, lenta, assistindo a forma-
tura da infantaria, cavallaria, ar-
tilharia e - engenharia da Escola
.Militar. Durante a revista, a, ban
da dó musica tocou o Hymno Na-
cional .Argentino.

O DESFILE

Terminada a revista, os presi-
dentes Agustin Justo e Getulio
Vargas dirigiram-se ao pavilhão
de honra, pai-a' assistir ao desfilo
dos cadetes. AU o commandan
le da Esèola ladeia o presidente
Justo,' ficando-o sr. Getullo Var.

gas ao lado da sra. Anna Bernal
de Justo. Os ministros, generaes
e altas autoridades oecupam os
demais logares no pavilhão, onde
tambem se vêem os officiaes de
marinha da divisão naval argen-
tina ancorada no nosso porto.

O desfile- constituiu um espe-
ctaculo soberbo e imponente.
Acompanhado de sua escolta, o
major Henrique Pereira, fiscal da
Escola, assumiu o commando do
destacamento escolar e deu ordens
de marcha, seguido pelo batalhão
de infantaria, do commando do
major Travassos, grupo de artl-
lharia, do commando do capitão
Imbassahy e companhia de enge-
nharia, do commando do tenente
Coimbra. O esquadrão de cavai-
Iarla vinha por ultimo, ein ele-
gante galope, sob o commando do
tenente Thales. Costa, arrancando
demorados - applausos da assls-
tencia.

O coronel Sarobe, chefe da casa
militar do presidente Justo, ê um
enthusiasta da cavallaria. Apre-
ciou bastante o garbo. dos cadê-
tes, perfeitamente alinhados em
suas «montadas e sustentando um
galope enérgico e rythmado. Te*
ceu, .depois,- palavras elogiosas ao
referir-se ao facto, em palestra
eom o general José Pessoa.

VISITANDO AS. DEPENDEN*
CIAS DA ESCOLA .

A seguir, dirigiram-se todos os

tina, o coberto de lindas orchl-
déas, via-se o quadro a oleo do
Marquez de Herval, que a Escola
Militar do Brasil ia offerecer ao
Collegio Militar Argentino.. E'
uma magnífica tela, emoldurada
de original calxllho de madeiras
nacionaes em estylo marajoàra o
encimada pelo symbolo de paz das
trlbus indígenas. Traz a seguln-
te dedicatória: "Ao Collegio Mill-
tar Argentino, homenagem da Es-
cola Militar, do Brasil".' 

OS DISCURSOS
Fazendo entrega daquella lem*

branca ao general Justo, para
que a confiasse aos cadetes de
seu paiz, pronunciou o general
José Pessoa o seguinte discurso:"Exmo. sr. general presidente
da Nação Argentina. —- A Escola
Militar do Brasil enche-se, hoje,
de júbilo com a nobre e honrosa
visita de v. ex., o registra orgu-
lhosa esse acontecimento como
um dos mais destacados e bri*
lhantes de sua vida ja secular.

Na qualidade de seu comman-
dante, a mim me toca a Indislvel
satisfação de, em seu nome, trans-
mltttr a v. ex. os nossos since-
ros agradecimentos pela alta dis-
tlncção de süa . presença neste
tradicional estabelecimento de en-
sino', a que dispensa v.éx. home-
nagem que jamais, serã-olvidada.

Reservando ,a sua attenção para
com elle, temos tambem a certe-

communhão de Idéas para defesa
dos interesses communs e garan-
tia da paz, que ia suprema as-
piração das nações do Novo
Mundo.

Com a clara visão de estadista
o de soldado, continua v, ex. a
politica de fraternidade conlinen-
tal, — fiel aos princípios de soll-
darledade que ditaram ao grande
San Martin levar aos irmãos do
Pacifico, pelejando a rude cam-
panha da Liberdade, o sabre des-
temeroso que fulgiu ao so! de
Malpn !

A Escola Militar conserva com
carinho uma reproducção symbo-
llca dessa espada, que os cadetes
brasileiros buscam anciosos, para
nella se inspirarem no mesmo
culto de amizade às nações Irmãs
do continente e da defesa de sua
soberania e de sua integridade.

Presa destes mesmos sentimen-
tos de concórdia e desejosa de re?
tribuir a offerta desse sabre hls-
torlco, a Escola Militar pede ve-
nia a v. ex, para, merecedora do
fidalgo intermédio de v. ex., of-
recer ao Collegio Militar Argentl-
no, como • testemunho - de sympa-
thla que .desperta entre nôs a cs-
tada do lídimo representante da
mocidade militar do Prata, essa
tela que reproduz o vulto do ge-
neral Manoel Luiz Osório, o in-*
cllto soldado que, em memora-
vel solennldade, foi sagrado com

o grandememorável banquete,
presidente Sarmiénto:"Senhores, o general Osório, o
valente official que estA a meu
lado, não é um desconhecido nes
ta Republica; seu nome figura
em algumas das mais cruentas
batalhas travadas pela liberdade
deste paiz; elle lutou comnosco
paar derrubar a tyrannla qi)e por
tanto tempo affllglu a nação o
com elle fomos vlctorlosos.""Se reis e imperadores podem
condecorar este herôe com títulos
e dlstincções, eu, como represen-
tante do povo argentino,. dou-lhe
o unlco titulo de que disponho,
única distlncção que a nação pôde
conferir: offereço-lhe a cidadania
da Republica Argentina."

A effigie do herdes de Tuyuti
terá entre os cidadãos argentinos
o acolhimento devido ao intrepl
do guerreiro que lutou pela sua
pátria e lã conquistou o maior ti-
tulo que, em paiz alheio, pôde
alcançai* uni estrangeiro, pelas
suas virtudes de homem é de sol
dado.

Assistido dos direitos de dupla
cidadania, Osório, que se fez sol*
dade. legendário. Irmana com o
bravo libertador nas glorias de
pelejar pelas bandeiras de oulros
povos. E, inexcedivel na léaldad*
e no amor á terra argentina,- de
que deu provas irretorquiveis nos
riscos das batalhas, a elle não po*
deriam os cadetes brasileiros re*
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C ouadro hontem offerecidô pela Escola Militar ao general Justo. Retrato a oleo do grande soldado brasileiro Mar-
¦-*-.; quez do Herval (Osório), em campanha

pwsentes para o interior do edi-
flcio-da. Escola Militar. As esca-
darias, o hall e os salões do pri-
meiro andar offereclam um ma-
gnifico aspecto, pela profusão de
flores que os ornamentavam, ven-
do-se a cada passo entrelaçadas
as bandeiras azul e branco e ver-
de c amarello;

0 ministro dá Guerra, o com-
mandante da «Escola o toda a sua
offlcialldade . .acompanharam os
Illustres visitantes, fornecendo-
lhes informações precisas' sobre
o numero de alumnos de cada sé-
rle, os methodos de • ensino e o
aproveitamento dos futuros offi-
ciaes do Exercito. No salão no-
bre," foi feita ao general Justo a
apresentação dos professores do
estabelecimento.

Descendo á sala de armas do
Casino dos Cadetes, o general
José Pessoa convidou o presiden-
te Justo a receber ali uma home-
nagem que lhe Ia ser prestada.
A' entrada do chefe do governo
argentino os .cadetes perfilados
suspenderam seus kepis e deram
tres hurrahs enthusiastlcos, cor-;
respondidos. por uma salva de
palmas da assistência.

No fundo da sala, ladeado pelas
bandeiras do Brasil e da Argen-

za de que se accordam «nesta ho-
ra, no coração de v. ex., saudo-
sas recordações dessa respeitável
instituição, que ê. o Collegio Mill-
tar Argentino, onde, por longos
sete annos de fecunda actividade,
asslgnalou v. ex. 'uriía, direcção
austera e elevada,, rica de ensina-
mentos. para o seu, forte, e gio;
rioso Exercito.

Ã Escola Militar, acolhe ufana
a visita do ex-diréctor do Collegio
Militar Argentino,1 bem avaliando
essa honraria excepcional, que 6
mais um. elo:a prender a tnocl-
dade esperançosa e idealista dos
dois grandes estabelecimentos ml-
lltares.« E, vibrando ¦ em Incontl-
dos enthuslasmo«s,! alegra-se era
que a v. ex., alçado âs emi.nen-
ci?s da suprema magistratura da
nobre nação irmã e'amiga, cal-
ba, jâ. em mais dilatado scenarlo,
dar á face .do mundo o.testemu-
nho dos anseios de harmonia e da
concórdia que dominam os povos
da joven America.

«Do inspirada gesto,de. v. ex.,
cuja visita o Brasil inteiro recebe
entre as mais vivas demonstra-
ções de'contentamento, resultarão
mais fortalecidos os laços que
orendeip os nossos.povos e mais
revigorada a solidariedade ' e 8

BRIM DE LINHO
fVb r i cantes BLÂCKST AFF

de cidadania argen*

(459*6)

as honras
tina.

Para a scintilante espada do
vencedor de Malpü nunca arre-
feceu o culto de nossa admiração
e dos nossos cnthusiasmos, porque
nunca deixou.de ser o sabre da
travessia dos Andes e da Inde-
pendência do Peru ! *E; certo, a
figura lendária . do Marquez de
Herval irá para o Collegio Mill-
tar de sua pátria, como homena-
gem dos cadetes. brasileiros, aos
cadetes argentinos, a rolembrar
entre elles as jornadas. home.ricas
em que este audaz guerreiro se
empenhou, com egual fidelidade e
com a mesma, bravura, ha defesa
dos pavilhões sagrados das duas
nascentes democracias.

¦ Sobre Osório, afiançava o lnsi-
gne estadista que foi Bartholo-
irieú Mitro, cuja memória o Bra-
sil reverencia:

i "Nobre e dedicado amigo dos
argentinos, o valente ginete de
Monte Caseros ajudou-iios a rom-
per com a sua espada a cadela
de 20 annos de tyrannla, e entrou
triumphante pelas .ayenidas. de
Buenos A'1'1-3 cpmoi um libertador
e como um irmão:'foi elle o ge-
neral-do tratado de alliança-que
sellou com o seu sangue generoso
esse .documento nos campos de i
batalha, consolidando a amizade
de tres povos e a união de tres
exércitos."

• E, ainda,, quando de passagem
por Buenos Aires, de, regresso da
campanha do Paraguay, ali o aco-
lhlam delirantes manifestações de
règosijo, * a «elle se.: referia, e>m_7

gatear as suas preferencias naes-
colha da homenagem ao Instituto
Militar de San Marlln.

A v. ex.. sr. general presiden
te, entrega a Escola Militar do
Brasil essa recordação de sua
amizade' e do seu- carinho: pára
com o Collegio Militar Argentino,
encantada de o poder fazer, jus-
lamente no dia que marca, o .64'
anniversarió do. decreto de sua
formação, firmado aos 11 de ou-
tubro de 1869. , 

'.

Bem conclos estamos, todos de
que no des.empenho desse m^nda-
dato, por certo bastante agrada-
vel, expressai-a¦ v, ex.. aos cadê-
tes argentinos os sentimentos de
cordialidade e de affecttiosa esti-
ma que Inspiraram essa lem-
branca. A elles, tambem d,irá v.
•ex. que, em relicarlo precioso,
continuamos a guardar, com des-
velos,: o sabre glorioso,do,Iidador
de sua independência, que' ligou
nas terras da America, «através

0 CAPITULO SENSACIONAL DE UMA QUESTÃO D^ FAMIUAy
:' " .¦ ,- ' •':• v ':¦; ': '¦ 
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Encontrada dentro de um guarda-vestidos uma millionaria paulista
-- que se achava desapparecida —

•ss-

SEU FHHO, APONTADO COMO AUTOR DO SEQÜESTRO, AO CHEGAR DE AVIÃO, FOI PRESO E
AUTUADA EM FLAGRANTE A NORA DE D. JOSINA AMARAL

Ha cerca de- dois annos, • des-
appareceu misteriosamente do
São Paulo, onde residia, o joven
Paulo Prado do Amaral, possui-
dor >de considerável fortuna,- O facto preoecupou immenso a
população .paulista o a imprensa
local por multo tempo.'

A policia daquelle Estado des-
envolveu persistentes diligencias
no aentldo«de descobrir ¦ o para-
dolro'do.joven, mas todos os es-
fórços resultaram'Infrutíferos,' por
Isso que Paulo Prado, do Amaral
não.foi encontrado. .'

Das Inniimeras pesquizas en-
tio realizadas, apuraram ás auto-
rldades paulistas què o desappa-
reclmento do moço so prendia ia
Interesses de terceiros, que o te-
riam conservado como refen, ein
logar seguro, Inacessível, talvez; A
acção da policia.

.Todo fempo foi decorrido na es-
peránça de melhores resultados,
sem que, entretanto, se conseguis-
se o objectivo collImadO, qual o
de desvendar o mysterlo que en-
volvia o Inexplicável desapparecl-
mento de Paulo Amaral.

Teve a policia paulista, empe*
nhada na descoberta do moço mil-
lionario, em fevereiro deste an-
no, nova surpresa, num fa,cto re-"acionado com o seu desapparecl-
mento. .;"'','

D. Josina Amaral, avô do jo-
ven, desapparecera tambem de
modo mysterioso.

Seu filho e principal herdeiro
dr. Mario Amaral, obstinava-se
em indicar o logar certo em que
se encontrava sua mãe. Travou-
se, dessa fôrma, uma tremenda
luta entre a família dos desappa-
recidos. De um lado, o dr. Ma-
rio Amaral e, de outro, d. Paula
do Prado Amaral, sua cunhada,
o mãe do Joven desapparecldo.

. Ella e o sr. Mario do Prado
Amaral constituíram advogado o

Souto, secretario particular-do,
capitão Felinto Muller, foi apre-
sentado ao sr. César Garcez, di-
rector geral de investigações, que,
immediatamente,. se communlcou
com a secção de .Segurança Pes-
soai,' determinando as providen-
cias necessárias.

O investigador Ancora, ajudan-
te da secção, destacou os investi-
gadores Sayão, ¦ Manoel, Pinho o
Mala para a diligencia, acompa-
nhando-os o advogado Walfrido.

Dirigiram-se todos para : a rua
Domicto da Gama, n. 9, casa in-
dlcada como aendo a em que se
encontrava sob seqüestro d. Jo-
sina do Amaral,. a desapparecida.

INVESTIGANDO NO LOCAL

Chegado que foi ao local cl-
tado, a caravana policial oe poz
em actlvldade, Indagando da vi-
zinhança, sobre as i pessoas que
residiam no referido predio..

Souberam os policiaes que.a
familia havia se mudado para ali
ha um mez e pouco, mas' que á
casa se conservava Bempri fe-
chBda, não sendo vista pessoa
alguma nas Janellas, acerescido
de que parecia morar ali tam-
bem uma senhora de edade.

A PRIMEIRA INVESTIDA E
AS PRECAUÇÕES TOMADAS

JA senhores do que desejavam
os Investigadores, resolveram en-
trar na casa para effectuar a
busca, no sentido de verificar
se, de facto, d. Josina lã se en
contrava.

A casa em- questão tem - um
portão nos fundos, quo dá para
uma avenida o; foram tomadas
as necessárias precauçUes para
evitar uma. possível fuga, fican
do um Investigador ali, emquan
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D, Illidia do Amaral, nora de d. Josina e um dos netinhos
da seqüestrada ..

dr. • Wãlfrido Prado Guimarães,
entrando o caso para as quês-
toes sensacionaes, no judiciário.

..Tft, então, apparecera uni at-
testado de oblto. de d. Josina,
apresentanío-se d. Paula e o sr.
Mario do Prado Amaral como
seus herdeiros e pedindo a aber-
tura do inventario.

Emquanto assim se procedia,
porfiavam estes em descobrir o
paradeiro da senhora desapparecl-
da eo dr. Mário Amaral eni man-
tel-a oceulta âs vistas. dos de-
mais parentes.

Se os constituintes do dr. Wal-
frido Guimarães fazem graves ac-
cúsações ao dr. Mario Amaral,
este, por sua vez, não sqplta. o
odlo que nutre por. seus parentes,
provocado pela questão que os se-
para. ' ¦•'¦¦¦ .-

Essa a luta que. hontem teve
um capitulo sensacional. Numa
casa da nossa capital, onde as
autoridades foram encontrar, do*
na Josina AmaraT'em cárcere pri-
vado, encerrada, em um guarda-
vestidos, num dos aposentos do
andar superior da referida hábi-
tação. • ' : '

O ADVOGADO DA FAMÍLIA
PRADO CHEGA AO RIO

Tendo conhecimento de "'que

d. Josina se encontrava no«Rlo;
o dr. Walfrldo Guimarães partiu
de São Paulo para aqui, qnde che-
gou âs 9 horas da manhã de hon-
tem, trazendo uma. carta do che-
fe de policia daquella capital, dr.
Mario Guimarães. .

Logo que desembarcou,, o ad-
vogado 

'se 
dirigiu á Policia Cen-

trai e, recebido pelodr. Ismael

to que os demais entravam pelo
portão principal.

A esse,tempo, surgiu-nos fun-
dos da,casa uma senhora edosa,
que se utilizava de um "lofghon"
e, vendo o Investigador em seu
posto, retrocedeu, acompanhada
de outra senhora.

OM ADVOGADO MODERNO

Batendo ft porta da casa, a
caravana foi recebida pela em-
pregada Rosaria Spatorl.

r Um dos auxillares da policia
perguntou por d. Josina,..reco-
bendo a resposta de ali não. mo-
rava ninguém com tal nome.

Nesse movimento, uma das
portas do Interior se abriu e ap-
pareceu, uma senhora do edade,
que a fechou om seguida, des-
apparecehdo.

Apezar da rapidez com que
Isso.foi feito, 'o 'advogado Wal-
frido, que- ia. munido dei uma
Kodac, bateu um Instantâneo,
confirmando, assim, com uma
prova «'photographlca; a presen-
ça da seqüestrada na referida
Casa. . . , :.:..,

Os policiaes forçaram a passa-
gem,' mas' foram 'impedidos 

á
entrar, porquê as portas lnterlo-
res. se fecharam. a chave.

Não podiam elles a arrombai-
as, e, dessa fôrma, ficava pre*
judicada a diligencia. ' '

ORDENADO O ARROMBA* 
'

. . . MENTO '..¦,'¦,,"¦*.¦¦

Communicaram • elles o facto
ao sr. César Garcez que se en-
tendeu com as autoridades .do

A milionária sequestr ada, d. Josina Amaral

IE' districto, determinando a
presença do delegado e do escrl-
vão, para que se procedesse ao
arrombam ento.

Partiram, então, para o local
o commissario inspector Ma-
nhães, o escrivão Octavio Nasci-
mento e o investigador Raymun-
do Nogueira.

AQUI NINGUÉM ENTRA

Com a chegada das autoridades
do 15" districto que se juntaram
aos investigadores da Seguran-
ça Pessoal e ao advogado Wal-
frido que acompanhava as dili-
genciàs, toda a caravana pene-
trou no predio, sendo recebida
por d. Elina de Mattos Amaral,
nora de d. Josina.

Percorrido o pavimento ter-
reo nada foi encontrado, dirigin-
do-se os policiaes ao andar su-
perior, onde todos os aposentos
foram abertos sem que houvesse
slgnal da presença da senhora
procurada.

Em frente de um quarto dos

Houve certa hesitação por
parte dos policiaes e ante a ir-
Teductibilidade de d *• Elina, as
autoridades do 15° districto dol*
xaram a casa regressando á de-
legada e dando conhecimento
do oceorrido ao sr. César Gar-
cez, que reiterou a.ordem ante»
rior, ordenando que se fizesse a
diligencia.

ENCONTRADA AFINAL A SE»
NHORA SEQÜESTRADA 

'

Voltaram os policiaes ft casa
da rua Dom leio da Gama,, onde
ainda-se encontravam os investi»
gadores da Segurança Pessoal.

No quarto citado entraram to-
dos e rebuscaram, mas a senho-
ra ali não estava.

Havia, porém, um guarda
vestido, sendo dado ordem a
d. Elina para que o abrisse.

Collocando-se deante do ro»
rido movei e abrindo os braços,
d. Elina disse que não podia
abrll-o por não ter as chaves os
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Dr. Mario do Amar al, filho dc d. Josina
fundos a caravana se deteve, quaes estavam em poder de sou
impedida do entrar por d. Elina I marido que se achava ausente.

Deante dá resposta da alludl-
da senhora foi . arrombado o

(Continua na 6* pag.)

que teimou em não consentir I
que< os policiaes ali entrassem, [dizendo:, aqui ninguém entra,
porque eu não conslnto.

CHOVE?
o "crediarista" não se

atrapalha: passa pela'.
É Hlf Ia AAlfl w A

Sepols 4e smsnhS — MIL CONTOS —•
Centro Loterlco — Tray. OiiTldor; 9.
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O anniversarió da fun-
' dação da fabrica de

aviões de CordoBa
Buenos Aires, 11 (ÚTB) — Os

jornaes recordam, com referen-
cias as mais lisonjeiras, o sexto
anniversarió, hontem decorrido,
da fundação da fabrica de aviões
deCordoba, na qual foram'mon-
tados os apparelhos da esquadrl-
lha "Sor de Mayo", ora nó .«Rio
de Janeira. ,— **» tm* m

(Continua na 6.' pag.)

P,lu/as de'wramina
Bertvlli

Costrc tosi ps . caTarrho t
bronchites. /aryngitcij

ihf/uenza, etc _/

adquire uma capa imper-
meavel de primeira qua-

lidade e manda tomar
nota no seu

•*!

Carnet-Grediario
Aven-da Esq. de Sio José

¦¦'-¦'-• ¦ '• (45734)'¦ siS tm.tm —

Âs. linhas postaes aéreas
' hespanhola» Y

Madrld, 11 (UTB) . — . Foram
ajustadas as condições para o in-
tercathbio de material'de'aviação

j entre< as < Unhas «pc6taes aéreas da
(43492) I hespanha . e a aviação militar.

Indanthren
Em beneficio da sua

elegância e da sua
economia ¦.

rtão compre fazendas
cujas cores não sejam
resistentes. Ao adqui-
ril-as verifique' se tra-
zem a etiqueta

INDANTHREN.

Reiniciam-se os trabalhos
do parlamento da

Catalunha
Barcelona, 11 (UTB) •—. Rea-

briram-se hontem os trabalhos do
Parlamento '.Catalão, tendo sido
rejeitada uma moção em que., os
socialistas ,e a Liga do Acção Ca-
tala pediam, o compareclmento do
sr. Macia perante a Câmara, pa-
ra responder sobre nomeações a
que procedeu.
MIL'CONTIIS — Depois dn «msuhS —

Centro Loterlco — Trar. Ouvidor, 9.
(K 1S2G9)

Uma reunião do novo
gabinete hespanhol

itãdrld, 11 (UTB) — 0 novo
gabinete realizou hontem uma re-
união, presidida pelo sr. Marti-
nez Barrios, tendo sido abordados
vários assumptos de ordem ex-
clusivamente administrativa.

A 'sessão de hoje será dedicada
a assumptos políticos.

Transbordaram os rios
Gabran e Conbron

tlontelimar, 11 (UTB) — As
chuvas torrenciaes que têm caido

; nestes últimos dias causaram uma
! elevação considerável nas águas
j dos ,rios Gabran e Conbron i que
i transbordaram, inundando as po-

voações ' ribeirinhas. A estrada
nacional entre Montellmar e Tcil
ficou completamente destruída
numa extensão de cem metros.
Os estragos causados pela água
estendem-se num raio de trinta
kllometros, estando o districto
transformado • num ¦ immenso . la-
go. As communicações estão in-

, (45S01)' terròmpldas. - ¦•-.¦-• -

6 GRANDES PRÊMIOS
DE

MIL CONTOS
S2556 ...... 1.000:000(000 .
23185 1.000:000$000 ,
1080!) ..'.... 1'. 000:0005000
S042 l.OOO-.OOOfOOO -\
7220 1.000:000{000
3023 1.000:000$000

VENDIDOS'KOt

CENTRO L0TERIC0xosvESsa oo ouviooa. 9
(K 1S271)

Devido a um comício nao
trabalharão hoje

Madrid, 11 (UTB) — Em vir-
tude do íneeting marcado para
amanhã, os membros do partido
agrário e das sociedades opera*
rias do districto do Logrono en-
viaram um officio ao governado»
civil, communicando-lhe que não
trabalharão- nesse dia. Consta quo
o governador fornecerá todas aa
garantias á campanha do propa-
ganda, baseando-se num dos pos-
tulados da constituição republi-
cana.

0 novo reitor da Univer»
sidade chilena

Santiago, 11 (UTE) — Fol.no..
meado reitor da Universidade ta
Estado, o < sr., .<-Juvenal-''Her»
Bindez. -. • •

M
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EXPEDIENTE
ASSI6NA1XRÀS

Aot noi»s«5 lipslíiinotc-. píJi-.niin man- ¦
4ar reformar «tt sins a*3l<:nttur«s, ante*
do tr*rm.D3rrm, atlm de erUnr a tntcr*
ruM*-o nas r«mcuait.

PBECO6
I.STtMOS

Anno ^........ 701000
Sractre  aoSOOÍ

BXTmoa
.tonuíl  ÍSASAO»
Ssuiestril  80JO0O

NUMERO AVULSO
Dias utels  . "SSOfl
ll.iia!iiEM S HIO
NilDiproa atratidis. ;,' '''$,"00

j Tcda corra.«.;*'ju<ít»ncla cae 'm referira
Mtíi -ss.mvt"», Murr orfaaria, ijaer're*
aUtr-Ma, *! b-rí. .:•.;<.tu o? .Yàltã postae*.deve ter dirigida no p^r 'utv L:iU Ayrea.

_. TKI.EPHOXES:Dlrertnr. 2*2446; xcr-itirlo da reda*
i*clo, 2*15.1$, redacçio, S*5«9S; gerencia,2.00SI. Succnrsal á Avenida Blo Branco,
11S, uqulaa dà rna do Onvldoi. Tile-
phona 4-S3ÍS. "¦:

VIAJANTES
• Percorrera aa Eatadoa do Blo • Situai

ali' iupeecto a reortaalaegio ia ataoeUs
laeaea aa acasos eampaasetroe: Braslle
Modesto, a Central 4o Bmll • Sal 4a
Minai, a Burles Baeta de Farta, a
Mete «a Mlaai a Central 4o Braall, U-
aba 4e Ontre e o latade da Goras.

iotKCIAS »E Ã*WÍJ5CIÒS
AtJTOBIÍADAS

teleetice. Atenda «111, Gloaaop * a,
roralfa AdrirUa». ScMUlat Hllle* A O.,
tniiraaa Americana 4a FablIeidaOt, *.
Walter TKa-peoo C*.. Emartia Caante-
airla Ltla*. Empreea Coanaerctal Brasil
Mia., latia American Pnblldt». Barrica
Ut)., tialii ltda., A. Berra-a • Atearia
FetHaetl.

AOS NOSMOWJiraAIiTtiS
Communicamos que, dei*

de o dia 10 de Agosto,
por conveniência de serviço,
dispensamos de agentes de
publicidade deste jornal os
srs. Felippe de Lima, Raul
de. Almeida, Amphilophio de
Oliveira é Dario de Almeida.

aviso ÍmportÃntb
Aea aeana aaaaaelaatea desta

fraca avisara*» crae aaeaauie
«ati» aaterisatoa a receber as
nessas eeatas oa ara. Avcltee
Seres e Joiaala* Moraes Janlor,
¦end* ccmaMerados falao* aiaaes-
qaer «atros umn sa apreseateas
em tol categoria.

Affonso de Souza
Pinto

fonhies os oide «tirar
Queira èomparecer a este

Gerência para regnlarisar as
suas contas.

Edgard J. de Mello
NO '"O ESTADO DE MINAS",

BELLO HORIZONTE
Queira comparecer a este

Gerencia para raguiarisar as
suas "contas.

A FSYCHANALYSE
NOS CRIMES

desclassificar o dallcto para íerl-
méritos leves, desprerandd -ainda
todas as,agy^vantes .figuradas
no llbúilo. E ft de - registrar-se
que o Conselho agiu com acerto,
proferindo um veredictum dè pro-
fundo bom-senso, da mais pura
justiça. .

Demonstremos a. these,' buscan-
do os elementos, de psyçhanalyse

CORREIO 1>A MAX HS^ — Quinta-feira, 12 de Outubro de 1933
antorloríi, prertae ma ea -raatoi fartei j crar o próprio «overno com es-1do (lundrinte ioU nlsutei no litoral, dl* v •!*•'•*- ¦"'.'*™ I
Tirín reralitlc t. ittlnrlr o Utoril do Ei-tido do Rio;

Stvrtoí)ne do tempo wcorrldo no Dlntrl-
cln Federal (das 14 bom do dia 10 ia14 horas do dli 11):

O tempo foi taatarel a principio «
ameaçador, apóv. Choveu fracamente, ánoite. A temperatura (oi «tarei. Ai nt-dln daa temperaturaa etremaa obserra-
dai nos poitoi do Districto Federal, fo*rnm: M.olxma 23»6 e mínima 18"4 e antemiwraturai extrerau realstradai ao Ob'
Niçdei. foram: Slaxlmi 3!*« a mínima
)0°S, respectliramente, ás 10 horai a 40minutos e 1 bora e 29 minutos, Os Ten*tos roprnram do «ul a liste, frescos porVttttúi

K*mopM do trrapo 0,-rarrldo em todoo pili (ilai » horaa do dia 1(1 ia S horasdo Ola lt):,...
Zona Norte — NSo 6 feita a ijnepse,devido « deficiência de Informaciee tale-

grnpnlcas.Zona Centro — Nai 34 horaa, o teuippfoi, em jteral, InitaVol, com chuvas p«par*"na, acompanaidu de trovoidn em Gnrnte afinn QeraH. >A'a S bom, boje, «tem-
po continua-ri, ara feral, tncerte. A tem-peratura foi eitirel. Oe.Tentoa taram fa-rla-rele, com raiadas fraacaa «paraai.(Mo t feita a i-mpoie de Matto Groaio.di-rldo á.falta de lnformiçíei meteorelo-
Slcai)....

Zona. Sul - O «impo, aaa SI boraa,decorreu bom ao Rio Gruda do Sol a iaa-tavel com chum soa diaiala EitadaaA'i 9 beraa .boje, e tempecontlimata bomap at* Grande de Sul epertarbade comcbOTii aaparski.nea denafa Batadoa. atemperatura aeffrau declínio. Oa veatoa«optaram aa «ü, «ia rijidea fremi.•siaia
Rcsolucfie* .ineptos

Escrevendo, ha pouco, no pre-¦tacio da un livro aobre a
psyçhanalyse nos crimes, o Juls
Mag-artnos Torres disse esta coisa
profunda e admirável: "Justiça,

queiram ou nio os ecientistas,
ser* sempre um Meai de harmo-
ntz&çfio da condueta de cada um
eom o sentir da maioria; e, quei-
ram on-.nAo, a pena ba de ser
sempre soffrimento, remédio i
consciência da própria culpa e
descarga -das, culpas do ambienta
social." "Justiça — continua o
eminente Jurista — nto 4 por-
tanto apenaa uma questlo Jurtdl-
ea,. menos ainda o seri de pura
medicina. Mas, sim, 4 sobretudo
uma questio morai, em qua o sim*
pies cidadão, com experiência da
vlda a senso da realidade, tem o
direito de intervir. B 4 neata aen-
tido, salientando 0 papel do bom*
senso em todo Julgamento, que a
psychanalys*. vem prestar relê-
vanta serviço ao Direito."

Foi çom esta. leitura que ra-
cordel dois Julgamentos dlfferen-
tes de um mesmo crime, feitos
no Tribunal do Jury de Rio Pre-
to, ha alguns annos. Eis as per-
aonagens principaes, o resumo do
caso a o desfecho Judiciário:

Viviam em Miraiua (hoje Taci),
ahi por. .193*, dois felizes: JoSo •
Elisa. Ê a felicidade do casal
fora trabalhada pela mulher, que
nos tresa annos da sociedade con*
Jugal, economisando vinténs da
sua labuta, poda um dia dar ao
marido o sufficlente para a com*
pra de ura automóvel, com que
elle passou da lavrador a chauf-
feur, bem posto na vida. Por
essa spocà, a comarca de Rio
Preto era uma Califórnia. Joio
entrou logo a faser férias da cen*
tenaa de mil rtls diários. Ficou
rico. Saia de casa cedo, voltando
altaa horas, trazendo o dinheiro
e guardando-o, ao deitar-se. de-'
baixo do travesseiro.

E foi quando estalou a traga-
dia. Certa ..' noite, a visinhança
ouve doi» estampidos na casa
delia: logo em seguida, Elisa sae
para a rira,.gritando por aoocor-
ro: nm gatuno (dizia) matara-lhe
o marido,- para roubar e, presen-
tido, dita -lim aegundo tiro, que
n&o a aftlngtra... Açodem oa vl-
slnbos. • O 

'motorista nio estava
triorto, embora ferido a baia. Mas
faz-se o Inquérito e fica afinal
provado, com a própria confissão
da criminosa, qus o facto sa pas-
atra aisirn: Elisa 4 que tentara
matar o*marido, enflando-lhe o
cano da wm revólver dentro de
úm ouvido; logo que o vira bem
ferrado no somno. Julgando-o
morto, fizera um segundo dispa-
Ã a esmo,'depois de esconder a
feria de Jofto nessa noite: tudo
para simular o roubo e tudo de
combinação com o amante, de
nomo. Manoel, sapateiro da loca-
lidade, que lhe dera a arma e com
ella combinara aquelle plano ln-
farnal. E isso porque, jâ então,
naquella lar, como na casa do ca-
boclo, "tres era demais".' Julgada pelo jury de Rio Freto,
foi a rt condemnada a onze an-
nos. Quanto a Manoel, fallecera,
logo apds o crime, victlraado por
uma febre typholde. Houve appel-
lacSo, a segundo Julgamento pelo
mesmo tribunal popular, quasi
um anno depois. Mas a atmos-
phera era ainda muito pesada
para a criminosa. B o advogado
da Elisa pediu-me qua collaboras-
aa na defesa com os recursos da
psyçhanalyse, pois deanta da fria
prova dos autos e deanta do ter-
to Inelastico daa leis penaes, o
caso era perdido.

Ora, a psyçhanalyse. appllcada
4 criminosa e ao seu crime, deu
em resultado uma apreciação tão
mais.clara e verdadeira do caso
era st que o segundo julgamento
da causa, tornado multo mala
humano a justo, trouxe a liberda-
de da rtl"iÒ Cótíselbo de Senten-
ca resolveu, por decisão unanime,

TIO próprio texto dos autos, OU |X*rvitorlo Meteorológico da Avenida da»
aeja ;nòa depoimentos longoa ""*"" 

M,,rtT"" '""* * """'""
Sinceros prestados' 

"pela 
própria

rtç.e ,'psla própria vlctima:, a pri-
melra, nada e-^hdendro/.fconfes-
sando, b'.delicto,.nos' seus 'ântece-
iiejjtes.e''mlnvçlàs.' pelos quaes se
podia acompanhar. a. odyaséa do
seu tsplrito, nr*. luta travada en-
tre o seu "ld" e" o" seu ""ego",
numa siris de recalpamentoa que
por fim explodiram, e a segunda
confirmando o motivo lógico do
crime, em que ella victima tinha
de certo mala culpa .'moral do
qua * autora material.''"''

Com effeito, até setembro de
UM, viveram Joto • Elisa feli-
ses. Ahi, surge o elemento per-
turi>edor, um sujeito solteiro, que
pretendeu fazer auaa refeições na
caaa do motorista. Elisa, na sua
perspicácia natural de mulher,
oppoz-se a Isso; maa o Marido,
dominado pela febre do dinheiro,
discutiu a questão, perguntando
4 mulher porque se oppunha
dquslla nova fonte de randa para
o caaal, respondendo-lha ella:"porque não temos necessidade
desses COfMO mensaes, e, se ti-
vermos o Manoel como penslonis-
ta, a visinhança começara, a ta-
lar". Mas o chauífeur ficou fir-
me: acceltoii o pensionista, que
lhe freqüentou a caaa de setem-
bro a outubro e, 6. noite, sen-
tando-se em' um banco na rua,"entrava com o seu Jogo". D|-
dam duas testemunhas (fls. 15
e Sé): "Manoel cantava ao violão
modinhas eriternecedoras..." '

E a vida continuava. JoSo saia
de manhl e voltava a deshoras.
Elisa ficava sd, com os seus
cuidados. Ella dizia ter medo da
visinhança falar. Quem sabe.Be,
dentro daquelles treze >nhí>s de
vida santa e. sacrificada; 

"softrla

c receio de vir a amar outro Ho-
mem?; Faguet. escreveu que o fe-
ceio de amar JA i um pouco de
amor... Mas o certo « que Elisa
reagiu e pediu ao marido a única
medida de prophylaxla. offensiva
contra- o mal: mudarem-se dali.
Joio não a attendeu. E a vos do
cantor, qus se tornftra intimp,
tinha recursos fasclnadores, nas
noites de luar...

Vm dia, Elisa sentiu-se apaixo-
nada por Manoel. Mas conser-
vou-se honesta. Era uma paixão
platônica. Num ultimo sacrifício,
recalcou os instinetos, pelo seu
bom nome na sociedade. Todavia,
nfto podia deixar de entremostrar,
ji agora,, sympathias pelo sapa-,
tetro, e, sd então, JoSo começou
a ter ciúmes da mulher. B eis
nova inhabilidade do marido: em
vez de procurar rehaver ò cora-
cão da companheira, que à sua
Imprevldencia havia posto em
tão critica situação, tomou atti-
tuda contraproducente ; de insul-
tal-a com os epithetos mais avil-
tantes e, mais ainda, de batel-a
como a um cão (fls. 34). En-
tão, ella reúne tudo que ainda
possue de' dignidade pessoal e
pede-lhe que a deixe separar-se.
E João recusa-o aindal (fls. St).
E* quando Elisa pensa (fls. 40)
em matar-se, idéa de que se atas-
ta somente por intervenção do
filho do casal, de onze annos de
edade. E o facto 4 que, até a
noite de Nata), apezar de tudo,
sd havia a paixão sopltada. por
Elisa a a lingua afiada da visi-
nhança. E' o próprio marido
quem o affirma (fia. 102): "Re-
conhece que sua esposa resistira
a principio, a acredita que o
adultério ad ae tivesse positl-
vado de Natal para cã". E em-
fim, crescendo as complicações,
Jofto, depois da. Natal, passou a
ameaçar de morte, n&o sA ft mu-
lher como ao seduetor. A' pri-
melra ministrava pancadas, ao
sapateiro mandou dizer que lhe
tiraria o couro (fls. 103). E tal
ameaça era para ser acreditada:
elle jft havia matado, havia tem-
pos, outro homem.

Foi nessas circumatancia*. que
Elisa ss entregou a Manoel; Na
desgraça. da, sua vida, desta vez
sem remédio, a unlca pessoa
que lhe falava com carinho, que-
lhe trazia uma esperança <e uma
salvação era Manoel. 'Elle lhe
deu um revólver e ensinou como
poderia ser eliminado João, bur-
Iando-se aa Investigações poli-
ciaes. Elisa realizou tudo dlreltl-
nho. Apenas, João teve sorte: não
morreu. A baia encravou-se no
osso temporal, dando ura feri-
mento leve... O remorso apossou-
se da criminosa. E-ella contou
tudo à Justiça, a o tribunal do
Jury a condemnou a onze annos
da cadela. • '

.. Mas, quasi um anno depois, o
mesmo tribunal- liada apreciar o
caso dentro de "uma^norma' nu-
mana, fora das exigências da lei.
Onde a temibllldade dessa mu-
lher? Qus perigo haveria para a
sociedade de restttuir ao seu con-.
vlvlo essa triste creatura? A ln-
justiça do primeiro julgamento
era flagrante: o homem que lhe
pos o amante pelos, olhos e pela
alma, qus lhe rebaixou os senti-
mentos mais nobres, deixou Mirai*
lua: logo que, se .curou',' indo'. tra-
balhar numa fazenda próxima,
onde dessncamlnhou umamoci-
nha, com quem passou a viver,
passeando com ella, multo feliz,
no automóvel comprado', com a
vlda de sacrifícios da esposa
exemplar de outróra; o outro ho-,
mem, que lhe poz nas mãos a
arma homicida que. a. levou¦ ao
cárcere, jft prestara eon tas a Seus
do ssu procedimento irregular.
Não era Justo qus a vlctima-des-'
ses dois homens expiasse, por
mala des annos, numa penlten-
ciaria, uma culpa que realmente
não teve, por um crime que não;
quis fazer...

sas verlficaçSes pessoas». Todos |
conhecem o apólogo "daquella
eotoyla astuta", de cuja moral
resulta uma providencial certe-
za que jâ. o mundo tem, de velha
data: é melhor ver que ouvir,
ou, em outras palavras, quero
quer vae, quem não quer manda.

O Brasil é um immenso paiz,
cuja administração, não obstante
estar distribuída em clrcumscri-
pçfles reglonaes autônomas 

' 
—

Lavoura infeliz

Não deixaremos sem o devido
reparo 

'*. 
acta da ultima reunifto

da nov* oonunissfto de Inquérito
que apura os negócios criminosos
do Instituto de Café de S. Pau-
lo. .Declara essa acta terem fi-
cado suspensas as audlenoias,
embora continuem os estudos dos
subsídios que. se tem era mãos.

A suspensão se funda na ne-
cessldade, i aliega a commissão,
de se' ajriiardar informações e
uns' tantos documentos solicita-
dos em officio, 9^^^^?^,^^^^^^
Brasil, i

Ora,' todo o empenho desse
Banco é dar as deslionesttdadss e
fts escamotcaçOes de Lazard Bro-
thers e de Murray, Slmonsen A
Comp. ura caracter de operaçOes
bancarias regulares. B Isto, afim,
de evitar a hypothese de* ser. o
próprio Banco arrolado. entre os
cúmplices daa negociatas do cam-
blo negro. A commlssfto agiu
ineptarnente, pedindo ao Banco
informes e documentações'qus so
servirio para. resguardal-o, lnno-
centando, ao mesmo tampo, os
grandes culpados internacionaes.

A commlssio, pelo seu presi-
dente general Daltro Filho, offi-
ciou A Companhia Nacional de'
Commercio de Café, reclamando-
lhe á remessa dos estatutos. Mas,
senhores, que 4 qus as ayndlcan-
cias adoentarão esses estatutos?
O que 4 preciso 4 estabelecer as
relações dessa Companhia com
Murray, Slmonsen A Comp., as-
slgnalando-se quaea aa auas ope-
raçOes não ad na compra de café,
como na ds cambio propriamen-
te dito., E nfto 4 tudo. ImpCe-se
ainda apurar a quem vendia ella
os cafés adquiridos, quem lhe
fornecia recursos para as suas
vultosas transacções, que orça-
ram por mais de 200 mil contos,
quando o ssu capital ara, apenas,
de mil contos! Qual o preço que
a Companhia pagou pelos cafés
comprados e por quanto os van-
dia ao Instituto?

Os estatutos nada adeantarão a
respeito. As syndicanclas cum-
pre irem a um exame indlspensa-
vel e severo na escripturaçfto
dessa Companhia, IndO egualmen-
te ft qualidade dos accionistas que
figuraram na sua constituição.

Tem o governo desejo de apu-
rar com seriedade essas | coisas?
Então, urge mandar abrir, aqui
no Rio, uma' devassa sobre essa
Companhia, cujo presidente nfto
passava, de ura testa, de ferro de |
Murray, Slmonsen & Comp. !

A commissão em 8. Paulo es-1
tft sem rumo • cada vez mals.se |
alheia dos acontecimentos.

A süa escolha foi uma idéa in- |
feliz. Ella não entende dos as-
sumptos. Os que sacrificaram
a lavoura paulista, lesando a eco-
nomia do pais, vivam a sorrir
das diligencias inoffsnsivas.

Ainda a propósito da cor-
respondencia dos ¦ banqueiros
Lazard, Brothers & Cia., de-
turpando a verdade dos factos,
lia commèntarios a fazer para
que a opinião publica não va-
cille' coin relação ao valor queprorogátiva de que, aliás, multas j ella realmente tem. Poderia-vasas. - lha-vam vários males -V;mos sustentar a these de quedeve estar 

Jgggg** g« semelha„te documentação pec-
ca pela base porque, alem de
sua origem suspeita, nenhuma
existência legai tem o Banco
Noroeste em face do con-
trato do empréstimo de £
io.ooo.ooo. Mas, com estes
nossos commèntarios, deseja-
mos justamente collocar em
maior evidencia todo o plano
traçado pelo sr. Wallace Si-
monsen e que essa correspon-
dencia evidencia. • .

A propósito do primeiro pa-
gamento effectuado pelo Ban
co do Estado ao Banco Ko<
roéste, em iode maio de
1932, em cumprimento das
ordens de Lazard, Brothers
& Cia., ho mesmo dia o Ins-

« forçoso procurar, um amplo] tituto de Café escrevia umasoenario bellico.,. Pelo seu ter- carta' iQ Banco-Noroeste, na
rttor!o passam, de quando em - 

dizjnilonrí*-i ata •omeree An Má<>4lll«*a«al*> 1*,^De accordo com o nosso
entendimento verbal, de hon-
tem, temos o prazer de lhes
communicar. que, nesta data,
autorizamos o. Banco do Es-
tado de S. Paulo a pagar a
esse Banco a quantia de 30
mil contos."; ,

Para validade completa des-
se documento, qüe acabamos
de citar, duas alternativas se
impunham:

I' —Que o Instituto de

aproveitamento de todas as fon
tes de producção. Além dlsao, o
velho problema do povoamento
e da colonização não pode contl-
nuar por mais tempo a. ser quasi
um luxo burocrático. B o chefe
do governo provisório, com a sua
viagem ao norte, ficou bem sclen-
ta daa grandes lacunas existentes
a essa respeito.

íi Que diremos, então, dos Esta-
dos do centro, possuidores de vas-
tos territórios, mas ainda redu-
zidos -aos processos rotineiros, «
quasi despovoados, ss Julgarmos
ss cifras das respectivas popula-
çOes proporeionalmjnte ft ssten-
sto em, kilometros quadrados? O
sr. Getullo Vargas -alludlu, no-
mlnalmente, a Matto Qrosso e
Goyaz. Do primeiro se poderia
dizer que si é lembrado quando

A prisão de conheci!»
jornalista italiano

Roma, 11 (DTB) — Sob a

Café que, pôr suaves, no día>™#* «*-,», é . «lectrifica- elles 
^. 

•*'"?StS
immcdiato, o transferiu para' ^0. « se contraiu um emprestl- «Jg^gg»
Ar._  0. . X. mo para essa grande' realização, do o scepticli-mo 00 remnu.
Mijrray, Slmonsen & «¦*.,____, 0 dlBheir. tomo. 

:«ratro ru-i - E*/if«, logo se vê... de ^ no esti,anéi_
pelo Cheque n. 309.833. ;tn0 0 governo aiscriclonarlo ln- Pois ahi esta uma fita da vlda ^ aoth.ldades antl-fásclstas, foi

Quanto á segunda conta es- ciuiu em seu programma a ele-' de todos os dias. De S. .Paulo prtso „ jornalista Curzls Suckeit

pecial, 
"B", a sua applicação j ctrlflcação da Central.-Espera-se; tem vindo multa coisa de -^^\^S^K_^T^!!mbM!fao »'

seria na compra de novas • que promovera o enorme melho-', ção; e hoje

cambiaes destinadas a remes-1 ramento. j manco vivido •> agora dupla-
sas,em moeda estrangeira do ^"ao «*u™ colBa ^T fj"R'SS^r££S
Instituto aos seus banqueiros! * «K)rfm* ata T«%eW r!* ma^o a.Cano1 « 11 .1 o n- '¦ ro que o coronel Mendonça LI-'ma do aeroplono.
Lazardi Brothers & Cia. ;, ma SüIucionatÃ a vell.a e(luílcSo, 

Cumpre notar que a condi->pc-0 menos cg,, medMa transi-! intercâmbio intenectuel
ção imposta para essas duas; torta ou de emergência, até que ——
contas era que O destiuo de a estrada seja electrlflcada. Que

.1. *-*-•<. mnr.it re- terario de "Malaparte"
eis mais esse ro-, 

suçltert sempre foi tido
como um genuiuo fascista, ter.do
viajado muito tempo como cones-
pondente do "Conlere delia Se*
ra", e tendo sido editor do jor-
nal "La Stampa". de Turim.

quando, as carretas de artilharia
pesada' em perseguição a rebel-
des, mas a eharrda do trabalha-

do a terra para a sementelra
compensadora. . ,

E de Goyaz não se poderia di-
zer mais ou menos a mesma
coisa?

A divida passiva ia União

Ainda não foi cumprida a pro-
messa solenne, feita pelo gover-
no, de mandar pagar todos os
débitos apurados e reconhecidos j Café estivesse obrigado, pelo

contrato do empréstimo, a
transferir elle próprio o pro-

como legitimes. Declarou-se que
estava em estudos a modali-
dade da operação de credito ner
cessaria 4 sua liquidação. Essa.

meto da arrecadação da taxa
affirmàtlva, que dau dé maio 

;le viaçãp,;para Londres
deste anno, até agora não foi, exe-
cutada, continuando oa credores
no desembolso do que lhes é de-
vido.

Trata-se de pesada herança dos
governos passados, mas nem por
Isso se justifica tão prolongado
adiamento.

Usou-se para a apuração da ii-
quldss dessas dividas todo o rl-
gor possivel, fazendo-as passar
per syndicanclas. Inquéritos s to-
da uma série de exigências. No-

2* — Que os banqueiros,
mediante communicação es-
cripta, como manda o contra-
to do empréstimo, tivessem
resolvido nomear o Banco
Noroeste depositário da taxa
de viação ém substituição ao
Banco do Estado.

Quanto á primeira, não
padece duvida, porquanto o
contrato do empréstimo de-
termina taxativamente que a

ambas só poderia ser altera-
do mediante ordem expressa,
e por escripto, dirigida di-
rectamente ao Banco do Bra-
sil, pelo Instituto de Café
e pelos trs. Losard, Bro-
thers & Cia. CONJUNTA-
MENTE.

Deduz-se facilmente que
houve entendimento secreto,
entre Murray, Simonsen &
Cia. e Lazard, Brothers
& Cia. Por ahi se vê que os
banqueiros sentiam-se proprie-

jtarios absolutos desses di-
iiheiros. Mas podem argu-
mentar que os depósitos no
Banco Noroeste continuaram
em nome do Instituto. Sem
duvida, era preciso que assim
fosse para que a escamotea-
ção produzisse todos os seus
ef feitos. Além disso, os de-
positos em nome do Instituto
tinham para aquelles vorazes
intermediários duas enormes
vantagens: encobriam a frau-
cie e facilitavam descarregar
110 Instituto todas as dif-
ferenças e ônus creados pe-
las transferencias, inclusive a
acquisição de "cambio negro".

Ahi está como se clareia
a situação. Nas 24 horas que
decorreram do dia 10 ao dia
11 de maio de 1932, essa
transacção em torno da som-
ma de 30.000 contos — ar-
rançados ao suor e ao sangue
da lavoura de S. Paulo —
teve o seguinte andamento: o
Instituto de Café escreveu ao
Banco Noroeste e ao Banco
çlo Estado; este telegraphou
para Londres aos banqueiros
Lazard, Brothers & Cia., que
responderam ao Banco do
Estado; o Banco Noroeste
apalavrou-se com o Instituto,
effectuando o pagamento ao
Noroeste que, por sua vez,

extraordinário serviço seria esse!
O plngente, no Rio, nos trens da
Central • nos bondes da Light,
e uma instituição. Quem fas, po-
r«m, o pingente? Na Central co-
mo na Light, havendo apenas,
quanto & empresa canadense,
uma excepção para oa pingentes
inveterados a irritantes que as-
atm viajam por sport, o plngente
4 compulsório. E' uma creação
forçada da falta de capacidade do
trafego.

Os pingentes da Central vão
acabar... Quando chegará a ves
dos pingentes dos bondes?

Propotiodo ai-onçodo

ST. Sa H. — 0 escrlptor Curseio
Suckert, Judeu do oiisem klléiitò

. radicado ua Italia, foi dei-tie c
O Club doe Advogados desta advento do fascismo um dos ti-

thui-iastas de Mussollni e ú,> seu
partido. Inteirrado completamente •
nas hostes dos "camisas negr.,*
Curzlo Suckert tratou de moillti-
car o próprio nome, trocando o
sobrenome Suckert, de aspi-r»
pronuncia germânica, pelo soriúíò
e bem Italiano Malaparte. Dot.i-
do de Intelllgencia penetrante, Ae.
grande sagacidade e incontivi-í

capital vae promover uma ex-
cursão «le causídicos ãs prlncl-
paes cidades argentlnaa a & ca-

pitai uruguaya afim de estreitar
aa relações entre os cultores do
Direito nos tres paizes.

Já nesse sentido foi enviada
mi -l. .— .,„__ emblçao, Curzlo Malaparte n."mmensagem ao Club dos Advoga- tonaeVuiu, entretanto; fa»tr .*,.

O presidente da Associação
Brasileira de Imprensa foi talvez
um pouco longe no discurso com
que respondeu A saudação do
presidente da Argentina aos Jor-
nalistas brasileiros.

Disse o nosso irradiante con-
frade, no auge de sua eloquen-
cia, que verificara, com summa
alegria, que todos os Jornaes do
pais tinham sido unanimes em
apoiar a visita do chefe da na-
ção amiga.

Essa não occorrerla a ninguém,
porque a verdade é que ninguém
suppunha que se pudesse' adrhlt-
tir a hypothese da recepção de
um hospede com más palavras.
Mas o presidente da Associação
Brasileira de Imprensa admlttiu
a coisa, tanto que asslgnalou que
ella deixou de oceorrer, o que é
como quem diz que costuma
acontecer.

Felizmente, é elle o unlco a
pensar desta maneira.

dos de Buenos Aires, pedindo-lha
suggestBes sobre o programma a
a data que mala convém ao des-
empenho dessa embaixada eapon-
tanea de uma classe numerosa no
Brasil.

O fim dessa excursão ( fomen-
tar e Intercâmbio Intellectual por
melo de visitas da cortesia e de
conferências realizadas nas sedes
de varias Instituições das repu
bllcas vizinhas.

Os excursionistas, na sua maior
parte, assumem o compromisso
prévio ds disssrtaçíes aobre as-
sumptos de historia, sociologia e
direito, sendo escalados na or-
dem correspondente 6. matéria de
accordo com o programma. pré-
viamente organizado e combl-
nado.

Será reservado um determina-
do numero de logares para os
membros do Club dos Advogados
ds S. Paulo, o qual deverá ser
convidado para participar dessa
obra. de vulgarização da cultura
nacional e de approxlmação in
ternaclonal.

Fioriano de Lemos

O turismo argentino- brasileiro

meou-se depois uma commissão transferencia para Londres do
^£:ndS^!i^: m?m™ * m *

A relação foi ultimada, apés 'unc«ao <!0 Banco do Estado,
pacienta exams. classificando-se Quanto a segunda, nenhuma

responsabilidades por sua providencia legal foi tomada
naquelle sentido.

Tudo, porém, se resume
nesse "entendimento verbal"
a que faz allusão a carta. E'
o sr. Wallace Simonsen quem
o promove, ha sua dupla
qualidade de orientador fi-
nanceiro do Instituto e presi--.lente do Banco Noroeste.

. Completa esse "entendimen-
tu verbal" o telegramma que
o sr. Wallace Simonsen, por
intermédio do sr. Genesio
Pires, determinou ao Banco
do Estado fosse passado aos
banqueiros, em Londres, em
II de maio de 1932, avi-
sando-os de que o Instituto
de Café havia dado instru-
cções para o pagamento de
30.000 contos ao Banco No-
n:este. Nesse telegramma, já

naturasa; sentenças Judiciaes,
transportes, serviços e forneci-
mentos, IndemnisaçSes.

Da posse desse trabalho, o ml-
nistro da Fasenda,; reaffirmou
seus propósitos ds acabar de ves
com essas dividas. Em nota offl-
ciai declarou mesmo: "é comple-
tamente Inútil toda a qualquer
tentativa de interessados, seus
adrogados e Intermediários ou
terceiros em nome delles, no sen-
tido de obter o pagamento dessas
dividas. Todos serão attendii.os
em conjunto, sem preferencia de
quem quer que seja. Essa tem
sido a norma deste Ministério e
que será mantida queiram ou não
os que ainda se aventuram a taes
arremettldas e pretensões".

A tel ie aposentadorias

A reforma da lei de aposenta
dorlas é uma necessidade Impe
rlosa. Não Importará num acto de os banqueiros eram esclareci'

III ií NOTICÍ
B0LBT1H DUBTO UO IKSTITCTO DP

METEOItOlVOOIÀ, HinBOMETEIA
E ECOLOGIA AÜBICOLA

O tempo

t-natilas para o furlid» d» lé Son»
do dia 11 ia 18 beraa de dia 12:

Dittríet» Federal t Kiotbtrtv — Ttw
pai Amtaetilo*, com cbovis a troTHdaf.
Temperatura t' Alada ara íecllnle. Veg.
toa: Do qnaíranta aul, cem rajK.il for-
taa.

Cilada d» Blo it Janeira <— Tampo:
Aaeeeaéor. can cbnvaa a travoaJu. Tam-
earatura: Aludi am declínio.

titaaot io Sal — Tampa: Perturba*
de. cam cbnvaa aM Paraat: malberara
am Santa Catbartna a boin no Blo Grão-
da do Sul. Timpiratura: Em declínio,
salvo na Blo Grindt do Sn|, endi si man*
tira batia, aando potilvil 1 formiçlo de
tsadaa anta Citado a so da Sinta Ca.
tbariaa. Ventoa: Do qoadrante anl, com
rajadaa fartai ate Parana a da aul S eél-
te, to» dimali Estadoa.

Nota — O Initituto da Meteorologia do
Blo do Janeiro, confirmando nui aTli.i

;'. A questão do turismo foi obje-
cto de um dos tratados concluídos
entre, os governos da Argentina
e do Brasil, para asslgnalar a
presença, entre nfls, do presidente
Justo.

E' uma observação corrente
que a maior parte da massa dos
turistas.que procuram o Rio de
Janeiro, não Jã apenaa na esta-
ção apropriada, mas em todss aa
épocas do anno, é composta da
argentinos. O facto S ainda mais
eloqüente porque o numero de
brasileiros que vão a Argentina
é' inferior'.

Ha, assim, a necessidade de
orientar o estimular as viagens,
tanto de cã para lã eomo de lá
para,cã. O turismo, neste nosso
caso, entra em funeção também
na política. Não é senão pelo mu*.
tuó,. conhecimento dos povos qua
se <f6rma o ambiente ;ie que pre-

... eftam;. os, jjovernos para concluir
sua obra de cooperação interna-
cional.

O tratado agora celebrado, pra-
vê à suppressâo de qualquer im-
.posto ou taxa qus grava a salda
ou entrada de turistas. Com este
fim,. os - turistas beneficiarão de
passaportes especlaes,' que podem
ser até mesmo collectivos, visados
gratuitamente, sem a exigência, a
não ser em determinados elimi*

.tados casos, de documentos cuja
apresentação importe em delon-
gas.para o livre transito do via-
jante.

. Estabelecidas estas regras e
facilidades, o resto competira. A
accão administrativa dos poderes
municipaes, no sentido da erga*
niração dos programmas turisti-
cos.- No dia em que o argentino
vlér ao Brasil e o brasileiro fflr
& Argentina com a mesma alm<
plicldade como hoje o carioca vae
a São Paulo e o paulista vem ao
Rio, teremos verdadeiramente
completado não ti o trabalho de
approxlmação, mas de Identifica-
ção, de nossos dois povos. O pri*
metro pasto foi dado. Não resta
senão continuar.

justiça, ss attender apenas a ai
gumas faces do problema, aban-
dqnando as outras. Porque, na
verdade, é preciso Ir além, multo
além da reducção do prazo de 36
annos pára 30 annos de serviço.
Estão em vigor exigências que
precisam desapparecer, como. a
do Interstício de dois annos pa-
ra obter-se as vantagens do novo
cargo, p que; «A se verifica para
com-os civis. '' '¦ ' 

!' : '•
-Outro ponto merecedor de re-
paras' é o referente ã contagem
de. tempo. Deixou-se de conside-
rar,.depois de IMS, serviço ã
nação o serviço, publico munici-
pai a estadual. Ha apenas uma
excepção para os magistrados,
excepção. què vale por' um. pri-
vllegio'.' irritante. Tentou-se em
.192» acabar com essa anomalia,
em projecto apresentado ã Ca-
mara, e_que a Revolução encon-
trou eni andamento' numa dás
commissSes. ...

Precisámos considerar que um
funecionario municipal ou esta-
duai presta tantos serviços & na-
ção oomo um seu collega federal.

A "Revolução, que incluiu na sua
ideologia unia ligação maior en-
tre a União e os Estados, não pô-
de eancolonar taes dlstlncçSes
nem deseurar de assumpto de tan-
ta relevância, na reforma da lei
de aposentadorias.- "' 1

0 trabalho ia formiga

Os Estados- oentraes

Em palestra com Jornalistas, o
sr. Getullo Vargas fes referen-
cias. pormenorizadas sobre, .os
proveitos da sua recente esoíir-
tio ao norte do .pais,: deixando
em relevo o muito que pfldeju- prometteu idêntica iniciativa

Por veses temos preferido es<
tas palavras auggestlvas para
commèntarios ê. operosidade pro*
veltosa da Crusáda Nacional de
Educação. Como o esforço appa-
rentemente insignificante da for-
miga, mas que dentro em pouco
avulta, tomando proporçães sur-
prehendente*., S a tenacidade do
grupo de brasileiros que assumiu
o compromisso, com as próprias
consciências, de cooperar, etficai-
mente para libertar o paia do
flagello do analphabetlsmo.

Jâ hontem noticiou este jornal
mala uma conquista da Cruzada:
a adhesão e, conseguintemente, a
coilaboração concreta de elut-s e
sssoeiaçdes desta capital era fa-
vor da obra patriótica. Puas so.
cledadee, o Tljucs* Tennls Club o

p. Club de Santa Thereia, devem
Installa*. por estes dlaa, escolas
naa rsspectivaa sedes a o Club
Nacional a Etcreattvo da Gavea

dos de que Murray, Simo»
sen & Cia., consultados, nada
tinham a oppôr. Nesse mesmo
dia 11 de maio os banqueiros,
sem aliusão a qualquer cor-
fespondència anterior, tele-
graphavam ao Banco do Hs-
tado para transferir ao Banco
Noroeste aquella importância,
por conta deites, banqueiros.

Não param ahi as esperte-
zas dos srs. Murray, Simon-
sen & Cia. Ainda no dia 11 de
maio, o sr. Wallace Simon-
sen, como presidente do Ban-
co Noroeste, communicava ao
Instituto que estava providen-
ciando para o recebimento dos
30.000 contos do Banco do
Estado e ao mesmo tempo
avisava que essa importância
seria depositada no Banco do
Brasil, eni duas contas, a
sabei':-'.','

Contra a vadiagem paria-

mentar

No Chile, foram multados, por
não terem comparecido a uma
eessão especial do Congresso, cen-
to e dezesels deputados. A opi-
nlão publica, segundo informa um
telegramma, ficou surprehendida,
porquanto é a primeira vez que

, se appltca essa moralizadora
depositou no Banco do Bra-, -«ncção. Os regimentos de nos-
sil e este creditou á Com
panhia Nacional de Com-
mercio de Café o equivalente
dé £ 400.000. Resultado pra-
tico do'qué acabamos de ex-
pôr: o Instituto desembolsou
30.ooo:oooípooo (trinta mil

sus câmaras legislativas jamais
cogitaram de um correetivo ener-
gleo para a cabulagem parla-
mentar.

I Uma providencia orçamentaria

Até o próximo dia 16, todas ss
estimativas dò orçamento da Des-
pesa para o exercício de 1934
devem ser enviadas ao ministro
da Fazenda..

E* opportuno lembrar o resta-
beleclmento,. na lei annua vln-
doura, da .verba destinada ao
pagamento da gratificação aos
funecionarios do Thesouro com
exercício nas suas pagadorlas,
verba que sempre existiu, desde o
tempo do Império, e que por equi.
voco foi retirada do orçamento
em 1931. 1

Esta e outras providencias des-
se gênero certamente não escapa-
tão ao espirito esclarecido do mi-
nistro da Fazenda.

Nomeação de estranhos do

serviço

Toda gente sabe que o funecio-
nallsmo da Central do Brasil foi
vlctima da sanha reformadora.
Centenas e centenas de em-
pregados s operários foram pos-
tos em disponibilidade, ou dis-
pensados do serviço, Honestldá-
de, competência, dedicação ao
trabalho de nada valeram. Era
preciso arranjar uma reducção

Os accordos bí-lateraes

ceápeeial "A"
clespeçtal ' "B" 21.640:000$000

l.3ÍO:00p|00O

ao.ooosoootooo

Mas esse. era um dos grandes
abusos da Republica velha. Sa-
be-se até de representantes do

, .. . ; povo que, sem terem feito actocontos de reis), dôs quaes | fle pregenfia> receblâm Integral.
reis 20.045:6oo?ooo foram; mente os re*,pect.vos subsídios,
immediatamente parar nos co- mesmo por procuração. 6 regi-
fres de Murray, Simonsen men inaugurado em outubro de
& Cia,!!! 1930, não poderá continuar a con-

_, , .. .-.?. " demnavel praxe.E tudo isso num relâmpago, x constituinte.cértoménte.exa- „._„„.._  „_
porque representa a execução I mlnará c ^ Mo corapemr J. ^^ ^ tmpnaionw^de um plano previamente tra- j 0 deputado ou senador a tomar j 0 critério foi cortar, demlttlr, pflr
çadò e executado por uma so parte activa nos trabalhos a que *._, m> j^ accorfo com a lei, es-
pessoa: O infatigavel sr. Wal-, é obrigado, sob severas penallda-
lace Simonsen. j dM Pseunlarlaa. Dinheiro é san-

Não julgue o governo que j •"•*••
avançamos as affirmações ao
acaso. Se não bastassem os
antecedentes de Murray, Si- .__, _ _~-_..~ «. n» :a .mni*,ml.h Discursando ante-hontem, nomonsen & Cia., ja amplamen- Itamttraty> por occasIil0 ^ M.te conhecidos, e os minuciosos. 8l(.natura dM VnMm f|rmados
e documentados relatonos da com a Republica Argentina, teve
extineta Commissão de Syn-; 0 sr. Saavedra Lamas ensejo de
dicancia, havia ainda teste- \ lazer o preconicio dos accordos
munhos insuspeitos, que po- bi-lateraes, em.matéria economl-
diam ser invocados. São os, c» Internacional.
depoimentos prestados á Po- i B m08tr0u •*«• MM m****

, i 1 mm fmminVia snma Am trtAm m enn.licia de S. Paulo pelos srs.
Afrodisio Sampaio Coelho, di-
rector de então do Instituto
de Café, P. Vasquez, Mayer
ê Bittencourt, respectivamen-
te, contador, sub-contador é
thesoureiro do mesmo Insti-
tuto. São todos muito claros
e positivos com relação á res-
ponsabilidade directa do sr.
Wallace Simonsen, como ins-
piradof de todo o plano con-
tra os dinheiros da lavoura e
seu executante, culminando
no "cambio negro". Não es-
condem esses depoimentos, no-
tadamente o do primeiro, que
tudo foi iniciativa do mes-
mo sr. Wallace Simonsen,
com a participação criminosa
da directoria do Instituto,
porque nenhuma attenção ella
dispensou ap contrato do em-
prestimo, nenhum respeito
teve pela legislação do paiz,
cedendo, por incompetência ou
fraqueza moral, á delapidação
dum patrimônio sagrado como
L o do lavrador paulista es-
corchado pelo fisco, esfolado
pelos bancos e escravisado
pelos intermediários aprovei-
tadores do seu trabalho cons-
tante e penoso.

conseguiu,
sombra protectora do faecisiw-,
uma carreira política vertigino-
samente ascenclonal, como elle. '
sonhava, e como tantos outroa lo-"
araram realizar. E' que esse in-
telleotual Judeu-germafitcc. níla
pOde nunca Inspirar multa con-.
fiança aos 'leaders* fascistas vm
quaea a ambição irrequieta t'
excessiva falta de escrupuios do '
Malaparte aborreciam bastante,'
Não tendo conseguido faze. na
Italia a carreira política qus ds*

.. sejava, Malaparte obteve entre-

..I tanto, a sua designação como
propagandlsta intellectual do fas.
clamo 110 estrangeiro. Para agra-
dar ao "DucS",Malapartefez um*"reconstituição da marcha sobre
Roma" de fdrma a apresentul-a
pomo o modelo de uma ravolu.üo
technlcamente concebida e ro». -.
Usada. Isso deu margem a uma
grande polemica entre fascinas e,
anti-faaclatas, em que mais so sa-
lientaram de uma parte o proprin
Malaparte e de outra o grande
historiador e "leader" anti.fne.
cletn, professor Gaetano Sulve-
mini. Emquanto Malaparte affir- ¦
mava a Insuperável estratégia ,]_„
monstrada por Mussollni no mo-
vimento culminado na "martha
sobre Roma", o professor Salve»
mini sustentava que o advento
de Mussollni foi devido apena: n
um hábil "pronunciamento" mi-
íltarlsta habilmente disfarça.;.'
em revoluç&o popular. N&o no-,
interessa, porém, essa questüo,
a que sO alludlinos para dar ura»
idéa da actlvidade literária •.!*,
Jlalaparte. O seu famoso livro,"Technlque dn coup d'êtat", llvio
cheio de fantasias, mas que de-
monstra uma intelllgencia viva
e penetrante, provocou muitas,
polemicas entre os que adraittem
que o "golpe de estado", actual-
mente exige uma verdadeira to-
chnlca bastante racionalizada. ¦>.
os que ainda pensam que nesa6
assumpto sô a Intuição deve pre- •
ponderar. Após esse livro publi-
cou Malaparte o lambem muito
discutido "Le bonhomme Lenliu',
em que, apresenta o chefe boi-
shevlsla como um "Zeloso func-
olonarlo da revolução", uin pa-
cato pequeno burguez, pouco ca-
tas no que dis respeito a acç&o
revolucionaria dlrecta... Escii-
litor paradoxal, armando o escan*.
dalo e procurando sempre fomen-
tar polemicas tremendas a pro-
posito de todos os assumptos dt>
que trata Curzlo Malaparte ne?-
tes últimos tempos foi ficando
cada dia menos bem visto pelo»
chefes fascistas, que, apezar úb
seu ardor tia defesa do fascismo,
sempre julgaram ver no fundo
de toda a sua obra um espirito
subversivo permanente. A tal
ponto chegava essa desconfiança
que vários èscriptos seus n&o ti-
veram permissão para serem pu-
bllcados na Italia. Agora o tele-
gramma acima noticia que elle
acaba de eer preso, aceusado ds
faser propaganda anti-fasclista no
estrangeiro. Decididamente o trrs-
quieto Israelita Curzlo Malapar-
te, altas -Suckert nao tem tlde
sorte em seu Incansável esforço
para tornar-se "persona grata''
do regimen fundado com a famosa,"marcha" a que elle mais do qua
qualquer outro procurou dar ue
caracter magnífico e grandioso.

"Pita" ia vtia real

Oa pingentes... Uma insti-

tuigio!

Foi como começou o Banco
Noroeste a ganhar1 juros com
o dinheiro do Instituto de
Café.

Na mesma carta acima ai-
ludida, o sr. Wallace Simon-
sen informava sobre o des-
tino da primeira conta, isto é
a acquisição das cambiaes que
o Banco do Brasil ia emit-
tir em' conseqüência do cha*
mado "credito especial" de £
400.000. Realmente, o Ins-
tituto tomou essas cambiaes
com o producto daquelle de*
posito escripturado na conta
"A", mas é preciso que o pu-
blico não se esqueça de que
taes cambiaes não tiveram ap-
plieaçSo nó serviço do em-
prestimo, significando apenas
simples encontro de contas
transitórias que registraHm
nominalmente o dito "credito"
nos livros de Lazard, Bro-
thers &' Cia. O valor'em mil
réis dessas £ 400.000 foi cre-
ditado, ainda em 11 de maio
do metmo anno, á Companhia
Nacional de Commercio de tela o datam de /longos annos. O cinemas da (poça. B quem a

ee impunha como de toda a con*
ventencia aos Interesses do Bra-
sil e da Argentina, senão de toda
a America, para combater o
triste nacionalismo econômico,
que, 4 sombra ds um protecio-
nlsmo irracional e absurdo, vem
perturbando a harmonia do mun-
do.

Essas declarações combinam
multo bem com as aspirações
brasileiras e, ainda ha poucos
diss, foram objecto de uma expo-
slção apresentada & Commissão
de Estudos Financeiros o Eco-
r.omicos por um dos seus mem-
bros, o sr. Waldemàr Falcão.

Sejam, pois, os nossos votos
para que os Tratados, que aca-
bam de ser assignados, venham a
ser muito breve completados por
um pacto mais amplo a detalha-
do ainda, calcado nos moldes da
convenção de Ouchy, que bem
estA a servir de paradigma aos
povos qus, alem da posição de
contlguldade territorial, tenham
entre si laços de interpendencia
econômica evidentes e lndestru-
ctivels, tal qual auecede com o
nosso pais e a grande Republica
platina.,

Entre .os casos policlaes de
maior sensação, ati este quasi
fim de annc, eetft Indubitavel-
mente o da anciã milllonarla, Jo-
sina Coutlnho Rocha do Amaral,
cujo seqüestro foi desvendado pe-
la policia desta capital em con-
dlçOes excepciona**: a infelia se-

O engenheiro chefe das offici- nhora — Infelia por ter grande
nas da Central promette uma pecunia — foi encontrada dentro
coisa que multa gente, talves to- de um armário, p caso * paulls*
do o Rio de Janeiro, ha de consi- ta, maa da alta roda paulistana,
derar impossível: acabar com os porquanto a referida senhora, ha
pingentes suburbanos. Realizar multo actlvamente procurada pela
essa 

'milagre 
não t acautelar os polida da Faullcea, 6 progenlto-

interesses da estrada, é claro, ra de um antigo político do F.
mas prevenir muitos desastres e R. F.
dar aoa passageiros suburbanos Trata-se do sr. Mario ío Ama-
um pouco do allivlo a qus têm ral, que exerceu vários cargos de
direito, como os seus maiores representação a confiança polltl-
clientes. Quem não aprendeu gy- ca. Foi vereador, deputado esta*
mnasttca, sobretudo acrobacla, duai e influente cabo eleitoral
am pequeno, dittlcllmente conse- daquella agremiação. A esse ejt-
gulr* viajar em trens dos subur- político da j-lepubllca velha se
bfos da Central- attrfbue. os sequestros da vsne-

Tem-se reclamado ininterru-; randa senhora, agora! encontra-
ptamsnte contra essa falta de da, a da seu neto Paulo Prado
capacidade dos trens suburbanos. ] do Amaral, ainda desapparecldo.
Reclamações a appellos são Inu- Desses romances estão cheios os

ses serventuários tem preferencia
nas vagas que ss verificarem.

Entretanto, abrindo uma dolo-
rosa excepção, foram nomeados
ha poucos dias, com gordas dia-
rias, quatro cavalheiros estra-
nhos. Servem elles na Inspecto-
ria de Reclamações e foram man-
dados policiar os corredores dos
escriptorios dss divisões, onde
nunca se verificaram factos que
justifiquem taes prevenções poli-
ciaes. • •

São dois actos lamentáveis a
um tempo sd, qus contrastam com
a orientação seguida pela actual
administração, a cujos propósitos
de reparar injustiças nos temos
referido com freqüência.

A nomeação de estranhos para
funccOes publicas, existindo como
existem centenas e centenas de
funecionarios em disponibilidade,
S um desmentido is promessas
revolucionárias, uma affronta aos
direito dos que estão afastados
de seus cargos, e um attentado
aos interesses nacionaes pela des-
pesa que taes actos acarretam
ao Thesouro.

O sr. Mendonça Uma ha de
considerar essas nomeações de
estranhos como toda gente as
considera, e evitara por certo a
repetição ds actos como esse, des-
toantes de sua acção como ad-
mlnlstrador exemplar que «.

O oiefte ia teia em B. Pauto

Publicou-se em S. Paulo que
a producção da casulos de seda
no Estado tende a tomar exce-
pclonal desenvolvimento, no cor-
rente anno. Esse facto é attrl-
bijldo ft chegada de grande nu-
mero de immigrantes afeitos a
cultura da amorelra, alem do
aproveitamento industrial de to-
da a matéria prima dentro do Es-
tado.

Acredita-se que tenha sido
vencida a phase mais difficil da
industria da seda, com a produ-
cção nacional de casulos cada vez
mais abundantes e de melhor
qualidade. Essa cultura, sobre
outras vantagens, proporciona
trabalho a numerosos operários
agrícolas, sobretudo Italianos e
Japoneses.

¦a-*

BANCO

BOAVISTA
Capital NIllMío. JB.«00:000)000
DEPÓSITOS — DESCONTOS

CAUÇÕES

Directores:.
GUILHERME GUINLE
BARÃO DE SAAVEDRA
CÉSAR RABELLO

RUA V DE MARÇO, 4?

0 julgamento dos sup* :
postos autores do in*
cendio do Reichstag

Berlim, 11 (UTB) — Tiveram
inicio hontem as inquiriçCes em
torno do incêndio do Reichstag,
na phase de reconstituição que
devia ser levada a effeito no pro-
prlo locai em que oceorreu aquel-
le crime, e para onde se trasla-
dou o tribunal que vinha funecio»
nando em Leipsig.

Berlim, 11 (U. T. B.) — Um
grupo de advogados estrangeiros
que vim acompanhando o pro-
cesso do incêndio do Reichstag,
lavraram um protesto Junto ao
presidente da COrte contra a ex-
clusão de Dlmltroff da sala do
julgamento, pelo facto delle per-
elsUr em faner perguntas que
Julgava.favoráveis ft sua defesa.
C protesto affirma que a pena de
expulsão imposta a Dlmltroff si-
gniflea que o julgamento deito
não serft. correcto e que no caso
dos búlgaros serem declarados
culpados, serft impossível fazer o
mundo civilisado acreditar' na,
imparcialidade da justiça allemã.

"< «a» m*
Depola «a ameabl — MIL CONTOS —

Centro Loterlco — Trav. Oirrldor, 9.
<K 1S26S.

UMA REUNIÃO DO MINIS*
TERIO BELGA

Bi-uireiro*, 11 (TJ. T. B.) — A
reunião do Ministério realizada
hoje foi presidida pessoalmenta
pelo rei. Foi approvado «por una-
nimldade o projecto apresentado
pelo ministro da Defesa Nacional,
propondo o augmento das forti-
flcaçdes da fronteira. Além dar.
fortlficaçSes a serem construídas
no planalto de Hervé, o projecto
inclue em seu programma o de-
«envolvimento < da defesa, anti-
aérea e a reforma completa da
equipamento do Exercito.

¦**> <ai 9* '
MIL CONTOS — Depois da amanhi —t

Centro Loterlco — Trar. OuTtdor. D.
(E 18209,

¦ai *m» m*
Realizou-se importante

prova do turf inglez
Londres, 11 (ü. T. B.) — O"Cesàrewitch" disputado hoje em

Newmarket, foi ganho pelo ca-
vallo "Semlnole" chegando em
segundo logar "Loose Strife" e
om terceiro "Rol de Paris».:

O vencedor da prova de handl-
cap mais longa que se disputa
na Inglaterra, pertence ao mlllio-
nario americano J. E. Widener.
vice-presidente do Jockey Club ds
America, e as ultimas cotaçSes
davam-no a 100 contra 6. A vl-
ctorla de "Semlnole" foi devida
em parte ft sorte, pois os favori-
tos da corrida, "Gulscard" e "Xi-
menes" ambos pertencentes a
Lord Derby tiveram de diminuir
o andamento, quando vinham sfi-
sinhos na ponta o primeiro devi-
do a ter torcido um tendão de
uma das patas da frente e o ss-
gundo por ter rachado um cas-
co, quando o pelotão da frente
entrava na recta da chegada.

Amanhã será. disputado tara»
bem em Newmarket, o "Middle*
park Stakes", no qual estão ins-
criptos os seguintes animaest"Medieval Knlght", "Mrs. Rus-
tom", "Blazonry", "Alishah",
"Valerius", «Flying Coot", «Fia-
menco", "Feather Boy", "Au*
tumn," e "John James".

¦K sagas ¦¦
Plano rodoviário em uma

província argentina
. Bité-uo* Aires, 11 (UTB) — Foí
asslgnado entre o governo da pro-vlncla de Santa Fé e a Direcção
Nacional de Viação um convenie
Para a execução de um vasto pli-

(43488)1 no rodoviário naquella proviinÚt.
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0 NUMERO DE OUTUBRO DA
REVISTA "LIGHT"

Acaba de sair o numero da Be-
W_ta "Llght" correspondente ao
corrente mês de Outubro.

Ha na feitura desse menearlo
uma grande variedade de assun-
tos, que a fazem de uma leveza
qué encanta, tornando-se um
magazine que a gente lê com pra-
-er e sobretudo encontrando mate-
tia, capai de prender a atenção do
leitor.

Si bem que a Revista "Llght"
tenha sido creada e publicada pa-
ra uso Interno para servir unlca
nente os funecionarios da gran.
de empreza, é fora de duvida que
f_tl.fa_ a qualquer pessoa que lhe
abra as pagina», porque ali ha
artigos de analise literária, cronl-
cas de arte, e Inúmero» assun-
tos que a colocam ao lado de qual-
quer publicação quo se destine
eo grande publico.

Sobre o movimento sportivo' a
bialerla Í-. vasta e variada, referln-
do-se especialmente ao movimento
d» sport occorrldo dentro da Com-
panhia.

Podemos destacar nesta parte o
artigo intitulado "Pelo fortaleci-
mento da nossa raça", onde é
apresentado um resumo do qUe
tem sido feito pela Federação de
Escoteiros da Llght, oferecendo as-
»im aos filhos de todos os empre-
gado» da Companhia e filiado» âs
o .anlza.Se» escoteira» por ela
mantidas, exercício» físico» que
lhes possam proporcionar um des-
envolvimento sadio e uma disci-
Vllna capaz de lhes dar a garantia
da vitoria no porvir.

A seguir se apresentam quatro
paginas, com ampla e detalhada
reportagem e aspetos fotografl-
tos de todo o movimento durante
o mês corrente sobre os Jogos da
liga e esportes atlético» da Light.

Prose, if a «ecção de esporte»
tom aspi. (os interessantes da inau-
guraç." da praça de esporte» da
Light iinrage, e depol», São Paulo
tnmbem entra com o seu contln-
gente no movimento esportivo da
Companhia naquela grande Capl-
tal central, onde se pfide ver o»
progressos da Associação Atlética
llght and Power.

Continuando a leitura destaca-
pios uma pagina de carinho con-
aágrada a Álvaro Guanabara, seu
diretor, por emquanto afastado de-
vido a enfermidade que o forçou a
unía^retirada temporária.

F ocalisando a figura desse gran-
de profissional do Jornalismo, a
Revista "Light" presta-lhe uma
homenagem justa e merecida, por
quanto cendo figura de reconheci-
do mérito lnteletual, ha seis an-
nos, desde que a Revista foi fun-
dada _ ele quem a dirige, tendo'dado a essa organização o melhor
rle seu esforço-e o máximo da sua
Inteligência. ,

Foi essa a razão pela qual o
numero de Setembro... caiu sob
a direção de Aníbal Bomfim, fifu-
ra de relevo na imprensa carioca.

O presente numero, entretanto,
.i está sob a responsabilidade do
jornalista e homem de letras Henrl-
Xiue Pongetti.

A volta de Atvaro Guanabara
nio será retardada, pois aaslm que
termine a sua estação de repouso
deverá, reassumir o seu posto e
prestar de novo & Revista o brl-
lho da sua inteligência.

A pagina com o titulo "Galan-
leria urbana", 4 da autoria de Ter-
ra de Senna, que com aquelle seu
Jiümorismo admirável escreveu pa-
rá a "Light" uma crônica de fe-
lizes flagrantes, onde o leitor en-
contra factos e passagens daa fõr-
irias e maneiras que tem o cario-
|ca de pagar a sua condução ao co-

brador de bond, incluindo eemproo nickel que deveria ter saldo dabolsa do amigo.
Outro artigo interessante é otema explorado por Carlos Maúlsobre a gentileza característica dobrasileiro, sempre disposto a servir:
Não faltou a pena brilhante deOscar Lopes, que nos dâ um eplaodlo sobre as aventuras de Wllson, o "Pata de Tigre", personagem por ele creado e herfie deum romance.policial.
Ha a seguir, com o titulo "E' daLlght ? E* natural...» Interes-sante artigo onde se apresenta umestudo desse fenômeno, multo com-mum entre nôs, de se olhar comnaturalidade os melhoramentos eas inovações que a Companhiacontinuadamente dft ft cidade,O numero de Outubro creóU umasérie do secções nova», com en»!-namento» pratico», que gão: "For-

no e fogão, com conselhos sobrearte culinária e publicações de re-celta» de doce»; "Para as NossasLeitoras", seção preciosa paraa» esposas doa funcionai-lo», queapresenta figurinos e chapéos.Outra seção nova é a "Pagina
da» Creançaa", consagrada ft peti-zada »'que, sem favor pela manei-racomo está feita, ha de intere»-»ar tambem ft-gente grande.

Sobre assunto» técnico» é vasto
o material da Revista. Publica
uma das conferências do Dr.- Vir-
glllo Uzeda-sobre alimentação e
saude; oferece uma visita â fabrl-
ca dò gaz para demonstrar quan-to trabalho é necessário para queo contribuinte tenha em sua
casa, por um preço irrlzorlo o gaz
que lhe empresta calor, e confor-
to. "O aniversário dó bond" é ou-
tro estudo devera» interessante so-
bre a evolução desse» veiculo» na
cidade do Rio de Janeiro, desde os
tempos mal» remotos ati apresen-
te data, Não foi esquecida a vlsl-
tado» estudantes argentinos ft fa-
mosa Ctdade Llght, fechando a se-
ção de assuntos técnicos com a
inauguração da' mesa P. B. X. da
Feira de Amostra».

A "Light" dedica duaa pagina»de um valor lménao, «obre a Clda-
de do Rio em 1864 e em 1933, com
todo o seu desenvolvimento e os
seu atuais melhoramentos. Regis-
tra-se aqui um notável esforço de
reportagem. S. Paulo não foi es-
quectdo e o movimento da Compa-
nhla da Capitai-paulista tem o seu
local de destaque, dando-nos a de-
moltção do velho gazpmetro da Ca-
pltàl do grande' Estado e apre-
senta uma curiosa reportagem bo-
bre o progresso da Capital bandel-
rante nos ultimo» quarenta anos.
, Por ultimo, sob o titulo "Solda-
dos do Tráfico", a Revista "Lt-
ght" consagra uma vasta seção
aos empregados doa omnlbu» e dos
bond».

Nessa pagina são focaltsadòs ln-
cidentes da vtda diária, grandes e
pequenos, todos eles tendentes a
uma unlca finalidade: enaltecer
a dedicação çom que o» emprega-
dos do trafego da Light se.desve-
Iara pelos interesses e pela vida
do publico entregue â sua guarda.

São essa» a» paginas qtie mere-
cem registro especial. Salientemos
ainda a feitura material da Revls-
tá e paginação elegante que a tor-
na um magazine de real valor e
grande finalidade, principalmente
no que concerne ao congraçamento
cada vez maior dos que trabalham
nos differentes e variados departa-
mentos, stíti a bandeira da "Light
and Power" que é sem duvida o
pavilhão do progresso,

OS EMPREGADOS NO COM-
MERCIO VÃO TER A SUA

CAIXA DE PENSÕES

0 ministro do Trabalho expe-
diu os avisos aos membros

da commissão
O ministro do Trabalho aasl-

gnou hontes o» aviso» que desi-
gnam os membros da commlsaão
encarregada de elaborar um pro-
Jecto de lei para garantir a as-
slstencla aos empregados no'
commerclo. I

Essa assistência deverá ser'
modelada pelo systema, jâ ado-l
ptado no paiz, das Caixas de
Aposentadoria» e Pensões, bene-
flcios de que vem gosando varias
classe», como a» dos ferroviários,
marítimos, portuários emprega-,
dos em outros serviço» publico», i

O »r. Salgado Filho, com o
¦eu acto, cuida de concretizar:
uma velha aspiração dos com-'
merclaes e de effectivar as ma-i
nifestações que tem feito, porvaria» occasiOes, ao» interessa-
dos e fts agremiações que o» re-
presentam.

Põde-ae esperar a melhor boa
vontade da commissão nomeada
para que, em breve espaço de
tempo, .possa apresentar ao mi-
nlstro um projecto de lei, quevenha satisfazer fts esperanças
doa auxiliares do commerclo e
dos desejos do próprio titular da
pasta do Trabalho.

Os avisos são dirigidos aos
srs. Joaquim Leonel de Rezen-
de, procurador; Oswaldo Soares,
director da Secretaria; Paulo
Leopoldo Pereira da Câmara,
atuado e Abrahão Izecksohn, au-
xillar de atuarto, todos do Con-
selho Nacional do' Trabalho; An-
tonio Augusto Rodrigues Quln-tans, e Milton de Carvalho, chefe
da casa "A Capital", devendo ser
convidada a União dos Empre-
gados no Commecio para desi-
gnar um representante.

DR. ARISTIDES MONTEIRO
Assistente do Prof. MarinhoLivre. Docente da Fac. MedicinaOUVIDOS . NARIZ - GARGANTARua Quitanda. 5 — Tel. 2-5550.
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0 MOSTRÜARIO DÒ
PARA' NA FEIRA DE

AMOSTRAS

As Pessoas Edosas Recuperam
asForgas

O grande vitalizador, óleo de fígado de bacalhau, coneen-
trado em Pastilhas cobertas de assucar

Fortificante rápido e agradável ao paladar
Em nossos dias d» grande»

progressos scientificos — porque
deixar/se dominar pela fraqueza
que aobrevem com a edade?
Todo o inundo sabe que. o. óleo
de fígado de bacalhau contem
mal» que nenhuma outra sub-
stancla conhecida a» vitamina»
tão necessárias para a boa san-
de. Nada melhor para refazer
aa forças dos anciãos e pessoas
débeis, doentias e de saúde aba-
lada. — Porem ninguém quer
tomal-o pelo seu odor desagra-
davel • mau sabor » tambem
porque embrulha o estômago.

Por Isto os medico» modernos
aconselham agora. tomal-o aob
a forma de pastilhas cobertas de
uma camada de assucar e agra-
daveis ao paladar. — V. S.
obterá resultados immcdlatos
com as Pastilhas McCoy. de óleo
de fígado de bacalhau. — B' o
tônico Ideal • reconstruetor do
corpo.

A Sra. Mala da Costa, Rua
Domingos Fernandes, n, 87, Rio
— nos escreve: "Meu marido

que jâ tem 70 annos de edade,
estava muito doente e emma-
grecendo de dia para dia. —
Com 5 caixas de Pastilhas MoCoy
què tomou, parece outro, estft
gordo, córado e multo animado
e por todos estes benefícios al-
cançados eu n&o cessarei de
bemdlzer este excellente fortifi-
cante". .,

Porque não ha d» sentir-se
10 annos mais Joven? Porque não
fortalecer o corpo • a - mente
oom uma vitalidade nova ? Tome
aa Pastilhas McCoy durante tres
ou quatro semanas para sentir-
s* rejuvenescido e obter os ma-
ravilhosos resultados que tantas
pessoa» conseguem todos os dia».
— São Insubstituíveis para a»
creanças rachiticas e débeis.

Pastilhas
M^COY

_ejQGw.de ft^jjeixi-dfiai
( 4460?.i

TRATADOS COMERCIAIS
ENTRE 0 BRASIL E

A ARGENTINA

ACADEMIA NACIONAL
DE MEDICINA

A Academia Nacional de Medi-cina reune-se hoje, 12, As 8 1|2 da
noite, em sessão ordinária.

Ordem do dia:
Primeira parte:1). Tratamento actual do des-

collamento da retina — pelo ar.
Abreu Fialho.

2) Moléstia de Reklinghausenpelo sr. Aloyslo de Castro.
3) Sobre um caso de dupllclda-

de bilateral doa ureterea —- pelosr. Belmlro Valverde.
4) Restricções i oateoayntheaapelo sr. Ovldlo Meira.
5) A perícia na investigação dn

paternidade — pelo sr. Leonidio
Ribeiro.

Segunda parte:1) Oa biotipos de Barbara e eua
representação graphlca — pelodr. Sette Ramalho.

3) Nova technica nas operações
Ingulnaes — pelo dr. Joaquim
Mattos.

A .cssSo t publica.

Policlinica da Faculdade
Fluminense de Medicina

Será lançada, hoje, a sua
pedra fundamental

Deverá realizar-se, hoje, fts 9 ho-
ras da manhã,' com a presença do
Interventor federal, commandante
Ary Parreiras, altas. autoridades
estaduaes e municipaes, professor
Barros 'Terra, dlrecto. da Facul-
dade Fluminense de Medicina, e
respectivos corpos docente e dls-
cente, jornalistas e pes«oa» gra-
das, a solennidade do lançamento
da pedra fundamental do futuro
edificio da Policlinica da Facul-
dade Fluminense de Medicina. '

O local escolhido para o refe-
rido' Instituto, fica situado na
Travessa São Paulo, na base da
elevação onde eatâ situado o Hos-
pitai de São João Baptista.

INTERCÂMBIO ACADÊMICO
A EXCURSÃO DA ASSOCIAÇÃO UNIVERSITÁRIA

- A SÂO PAULO -

Segue hoje a embaixada carioca
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X delegação acadêmica, «ue parte hoje para S. Paulo
Como temos noticiado,- segue

fcoje em carro especial, ligado ao
rápido paulista,, a embaixada dos
Universitários cariocas, sob o pa-
trocinio da Associação Unlversi-
.taria.

Por convite do dr. Armando
Salles de Oliveira, Interventor fe-
deral, os acadêmicos cariocas vi-
«itarão não sô a capital paulista,
como tambem o Interior do Es-
tado.

Faz parte do programma uma
Visita a Campinas, Santos, Cay-
eiras, e Piracicaba. A embalxa-
da será chefiada pelo acadêmico
Justino de Araújo Villela, presi-
dente da Associação Unlverslta-
ria. Tomarão parte na excursão:
professor Fernando de Raja Ga-
b-glia, Heider Sucena, pela As-
sociação Brasileira de Imprensa;
Cloülde Cavalcanti, pela'U. Uni-
versitaria- Feminina; Carmen
Moura, pela U. Universitária;
Floriano Silveira, pelo D. A. Fa-

culdade de Medicina; Álvaro
Bentram de Souza pelo Estudante
de Medicina;' dra. Carmen Porti-
nho, presidente da U. U. Feml-
nina; representante do D, A.
Escola Polytechnlca; represen-
tante do Centro A. Teixeira de
Freitas e o»' acadêmicos: Adher-
bal Serra, Romulo de Freitas,
Cltaflk Nagibe Gaui, Apiarlllo
Oliveira 

'•¦ VasconcellOB, Moacyr
Werneck de Castro, Waldemar
Lanna, Luclo Marques de Souza,
Cld Sucena Martins Teixeira,
Máximo Domlngues, Carmelo
Barreto de Almeida, Delcio Pos-
solo Goulart, Antônio J. C, Pires
Albuquerque, Mario Arnaud Ba-
ptista, J. Abem Attar Netto, Pau-
lo Prado Pereira, Joaquim Flora
Nogueira, Casslo Suplicy Vieira,
pela Casa do Estudante, Geraldo
Idelfonso Mascarenhas, preslden-
te do D. A. da Faculdade de Dl-
relto, Affonso Camplglla e Joa-
qulm Mourão Júnior.

AO TOMAR O BON-

PE EM MOVIMENTO
O SOLDADO CAIU

Companheiros do ferido
tentaram aggredir o

motorneiro
Passava hontem, â noite, pela

Vua Frei Caneca, com destino â
uapa, o bonde n. 672, linha Praça
4a Bande'ra, dirigido pelo motor-
n.iro regulamento 3.446, Manoel
ú- Oliveira.

Em frunte ao n. 348, daquella
rua o soldado Armando Sclàma-
relil, n.. 1.579 do 1» R.I., ten-
tou toma.* o vehlculo em movi-
tnento, fora do ponto de parada.
Foi Infeliz porém, pois soffreu
violenta queda, recebendo feri-
mentos na região occipito-frontal
e no nariz.

Tres soldados, que viajavam no
referido bonde, tentaram aggre»
dir o motorneiro que, para fugir
s. sanha dos turbulentos, abando-
uou o carro, que ficou cerca de 10
minutos oarado no local, inter.
rompendo o transito.

Dois poli.iaes estiveram no lo-
tal, e só então o bonde proseguiuviagem.

O ferido foi medicado nela As-
fclatencia-

REALIZOU-SE HONTEM 0 EN-
TERR0 DE FRANCISCO

ST0RIN0

Alguns traços da vida.do ve-
lho commerciante de artigos

carnavalescos
Realizou-se, hontem, âs 10

horas da manhã, o enterramento
do conhecido commerciante
Francisco' Storlno, fundador da
"Bola de Ouro", casa de artigos
para carnaval, cuja tradição na
vida alegre da cidade 6 de to-
dos conhecida.

Francisco Storlno morreu aos
74 annos de edade. Nascido na
Itália, viveu a maior' parte de
sua existência nesta capital. Foi
um dos grandes animadores do
carnaval carioca. Na sua casa
era que os foliões menos abas-
tados alugavam as phantaslas
para os divertimentos do Rei
Momo e era tambem onde os
ricos compravam os seus enfei-
tes para as alegrias da época
carnavalesca.

Com a morte de Storino, per-
de a cidade uma das suas figu-
ra3 mais populares e os foliões
do Zé Pereira, particularmente,
um dos mais dedicados câmara-
da»_

Foi inaugurado, hontem,
á noite, o "stand" do

Estado nortista
Acha-se nesta capital, a servi-

ço, o sr. Vicente Rangel, director
da estação serlcicola de Belém,
do Pará.

O sr. Rangel acompanhou oa
productores que o Estado do Pa-
rft mandou ft Feira de Amostras,}
ora aberta no Rio.

Num encontro que tivemos,
hontem, com elle, indagámos das
finalidades de' eua missão.Aproveitando a visita do
chefe do governo provisório da
Republica, o interventor do Pa-
rã, major Magalhães Barata —
disse-no» — enviou & Feira In-
ternaclonal de Amostras, um com-
pleto mostruarlo de produetos pa-
raenses, destacando-se as manu-
facturas de borracha, jarina, sac-
caria de uacima, etc.

Eu vim justamente acompa-
nhando esse mostruario.

E accrescentou:
Mais uma vez todos os bra-

síleiros terão opportunidade de
conhecer o esforço dos nossos
patrícios do extremo norte pelo
alevantamento econômico daquel-
la região.

A inauguração do stand do Pa-
râ na Feira de Amostras, allãs,
realizou-se hontem, ft» 9 horas
da noite, tendo sido muito vlsl-
tado, apezar da chuva.

COVARDEMENTE' AGGREDIDA
POR UM SOLDADO

A prisão do aggressor em
flagrante

Na madrugada de hontem, foi
preso em flagrante, quando, na
rua General Rocca, defronte ao
prédio n. 110, espancava a do-
mestiça Maria Lulza da Concei-1 —. . , , -r.—-—rr - _». ,.—•—. »••_»,»,.•_,... —_ ______
ção o soldado do Exercito Joa- FALLECEU AO SER (VICTIMAS DE AUTOS

MAIS UMA SORTE
FOI DISTRIBUÍDA hontem pela afor-

TÜNADA CASA GUIMARÃES LTD.

Sob o numero 23.298 foi vendida a sorte de
200 contos pelo seu cliente "A Estrella da

Lapa'*, Av. Mem de Sá, 3. -

Adquira seus bilhetes na CASA QUIMA-
RÃES — a esquina da sorte— casa que se
tornou famosa pelo numero de sortes gran-

des que tem vendido.

No seu balcão, procure os MIL CONTOS da
próxima extracção.

Inteiro — 180$ —Meio — 90$ — Fracção, 9$.

Enveloppe "Talisman" 90$

IH G.IMES,li
Rua do Ouvidor; 50—Esq. 1.» de Março.

Sr. Redactor.' Todos os jornaes publicaram
an copias dos tratados assinados^
ontem entre o Brasil e a Argen-
tina destacando-se -entre todos
um de alta significação economt-
ca sobre "comercio e navega-
ção".

Um tratado dessa ordem so-
bre comercio e navegação en^re
o» dol» maiores palzes da Ame-
rica do Sul, constitue, em si um
acontecimento tão importante e

I de tão grande vulto, que por si
[ sõ justificaria essa comunhão
] de idéia», essa reunião das prin-
{cipaes autoridades dos dois
i palzes e a visita do Ex. Snr,

Presidente da Republica Argen-
tina, chefiando essa missão das

. figuras mais representativas do
seu paiz.

Depois do convênio. de, Otta-
va em que todas as colônia» brl-
tanicas, se reuniram pára afãs-
tar dos mercados do "Reino" os
produetos Argentinos e Brasl-
leiros, ha mais tempo nós de-
viamos ter cuidado de uma união
comercial entre o Brasil e a Ar-
gentina, não, para impor repre-
saltas, mas para insentlvar um
comercio sem travas,, sem pelas,
procurando, em todo» os artigos,
um paiz satisfazer ás necéssidá-
des do outro'.

Porque* razão haveremos nõs
de . importar '.trigo. Canadense
quando a Argentina deve ser a
nossa única fornecedora ?

Não queremos citar outros
exemplos, pois a ninguém ê per-
mlttido Ignorar a importância
vital de um acordo dessa ordem
entre o Brasil e a Argentina.
Lastimámos, apenas, que esses
acordos não estejam sendo feitos
còm o devido entusiasmo e com
a.máxima sinceridade.

.Tendo notado o segundo artigo
do tratado "Comercio e Nave-
gação" qulzemoa felicitar os
chefes da secção dos Serviços
Econômicos e Comerciaes do
nosso Ministério do Exterior,
pelo suecesso geral e principal-
mente, pela entrada livre de dl-
reltos para os nossos abacaxis
na Republica Argentina, uma
velha- esperança dos nossos pro-
duetores e exportadores do aba-
caxl.

Todos sabem o que tem sido
o desastre da exportação do aba-
caxl nestes últimos annos. ' 

.
O imposto Argentino sobre o

abacaxi considerado como fruta
de luxo foi sempre uma cousa
descabida, quando nós importa-

149».»)

quim da Silva n. 749, do 1* pe-
lotão, do 2° esquadrão do 1* R.
C. D.

O covarde aggressor foi con-
duzido & delegacia do 17* distri-
cto, onde foi autuado pelo com-
missarlo Assis Braga, sendo, de-
pois, escoltado para o quartel
da sua corporação.

A victima, que soffreu feri-
mentos no auperctllo esquerdo e
hematoma no malar do mesmo
lado, foi pensada no posto cen-
trai da Assslstencla, de onde se
retirou, após oa necessários
curativos.

O dr. Sabino Theodoro
victima de lamentável

accidente

Não é grave, porém, o
estado do estimado nie-

dico e professor
Na rua de SanfAnna foi hon-

tem victitua de lamentável desas-
tre, o dr. Sabino Theodoro, me-
dico, residente â rua Petropolis
n. 136.

Quando passava por aquella rua
cerca de 2.40, na direcçâo de seu
carro, n. 14.112, este foi chocar-
se com um poste existente em
frente ao n. 136.

Resultou disso ficar o dr. Sa-
bino Theodoro ferido no rosto e
na perna. Soccorrido pela Assl»-
tencla Municipal, ahi foi me-
dicado com todo o carinho, pelo»
seus collega», retirando-se para
sua residência, após constatar-se
não ter elle soffrldo nenhuma fra-
ctura.

O ferido é professor cathedra-
tico de clinica neurológica da Es-
cola de Medicina e Cirurgia, do
qual 6 tambem director, desde
1927: director do Hospital Hah-
nem. nniano que foi por elle fun-
dado; medico da Beneficência Por-
tugueza e da Obra dos Portugue-
zes Desamparados.

O dr. Sabino la aquella hora da
manhã, ver um dos seus doentes.

Seu estado ê, felizmente llson-
jelro.

NOTICIAS DO
ITAMARATY

O sr. Afranio de Mello Franco
fez-se representar no embarque
do embaixador José Bonifácio,
pelo cônsul Teixeira Soare», of-
flclal do seu gabinete.Apresentou-se, hontem, ao
ministro das Relações Exteriores,
o cônsul de 1* classe, Mario de
Castello Branco, por ter chegado
ao Brasil, em goso de licença.

O sr. Afranio de Mello pbell. secretario parlamentar do
Franco, mandou apresentar os director dos Correio», os serviço»
seu» cumprimentos ao sr. P. T. de Correio Aéreo serão prolonga-
Kuan Ll, encarregado de nego-1 dos até Singapura, antes do fim
cios da China, por motivo da do anno, acerescentando que o
passagem da data nacional do bíu governo australiano pretende ins-
pai», pelo secretario Rubens Fer-1 tallar o sen _o de ligação entre
reira de Mello, introduetor dlplo- i Singapura e Sydnef durante o
matjçp, J anno qu* vem,.

MEDICADO NO
— H. P. S. -

O guarda municipal sof-
freu fractura do craneo

No Po. to Central de Assistência
foi medicado,' hontem, o guarda
municipal João Bemvindo Alves.
de 61 anno? de edade e residente
ft rua Ferreira de Andrade n. 30.

Fora eile levado para aquelle
posto num auto e apresentava
fractura do craneo.

Sendo reputado grave seu eata-
do pelo medico que o medicou, foi
João Bemvindo internado no Hos-
pitai de rrompto Soccorro.

Pouco depol» de internado, po-
rém, o Infeliz veiu a fallecer, sen-
do seu cadáver removido para o
necrotério .o instituto Medico Le-
gal, afim de ser devidamente au-
topsiado

João Bemvindo Alves estava
com 6 me-cs de licença por apre-
sentar Indicio» de alienação men-
tal.

A pollcli abriu inquérito para
apurar a» causas do ferimento
que o Infeliz guarda municipal
soffreu.

O carro, perdendo a di-
recção, chocou-se com o

— poste —•

O chauffeur e o ajudante
ficaram feridos

Na Avenida dos Democrático»,
próximo ft estação da Amorim. o
auto-caminhão n. 4.895, dirigido
pelo chauffeur José Martins de
Souza, de 26 annos, morador â
rua Jullo Pinheiro, chocou-se vlo-
lentamente com um poste.

O facto, que oceorreu cerca de
11 1|2 da minha, foi motivado por
se partir u barra de direcçâo do
auto.

Este soffreu varias avarias, e,
além do chauffeur ficou ferido o
ajudante de chauffeur Manoel
Francisco de Abreu, de 40 annos,
residente & rua Barão de S. Fellx
n. 2S0, ambos com contusões e
escoriações generalizadas,

Soccorrldos pela Assistência do
Meyer, depois de devidamente me-
dlcados, retiraram-se.

Os serviços do correio
aéreo inglez

Londres, 11 (UTB). — Segundo
declarações de sir Edward Cam-

Quando atravessava a Praça
10 annos de edade, filho de Fran-
Saenz Pena, o menino Alberto, de
cisco José Ayres, foi colhido porum auto, recebendo fractura do
braço esquerdo e contusOes e es-
corláçõe». '•"-.'.",

Medicado pela Assistência a vi-
ctima retirou-se, em seguida, pa-
ra sua' residência ft rua Barão
de Iguateny, n. 64. ¦''¦

.— Na rua General Pedra,
Eduardo Gareez dè 32 anno», mo-
radar _. rua Qerieral Câmara, n.
66, foi colhido por um auto, sof-
frendo contusões e escoriações
generallsadas.

Foi medicado pela Assistência.O tintureiro Cândido Nunes
Campos, de 17 annos, morador ft
rua Barroso, 61, foi victima de
auto, hontem, ft ruá Figueira Ma-
galhães, soffrendo contusão ná
perna esquerda.Na esquina das-ruas Bento
Lisboa e Corrêa Dutra foi colhi-
do por. auto o empregado no
commercio Álvaro Maximiano de
Souza, de 54 annos,. residente A
ruá do Riachuelo, 154.

Tendo .recebido ferida contusa
na região occlplto frontal e esco-
rlações na face, fof medicado pe-1» Assistência.

Joaquim. José da Conceição,
de 32 ánnoa, conduetor da.LIgth,
morador ft ladeira João Homem,
22, foi colhido por auto na rua
da Misericórdia, recebendo contu-
são no.pé direito.

Foi medicado pela Assistência.
No largo do Maracanã foi

atropelado ft noite, o operário
Ulysses Antônio' de Oliveira de
24 annos, morador ft rua Monas-
nhor Amorim, 161, casa 7. '.

A victima recebeu feridas con-
tinas na região carotidiana e per-
na direita, sendo medicada pela
Assistência. ,.

0 AUTO-CAMINHÃO
VIROU

0 chauffeur, colhido

pela madeira que ia no
carro, teve morte

• instantânea . .
Impressionante a morte de Bra-

eillano Augusto Ferreira, de 33
annos, • quando 

' dirigia " o auto-
caminhão, n. 1.568!

O' lpfellz conduzia, no referido
carro, um carregamento de madel-
ra Contem, ft tarde, e na rua Di-
vÍBoria, 21, em Bento Ribeiro ao
fazer uma manobra, o auto virou
sendo elle atirado ao solo.

A madeira que estava' no carro
caiu sobre elle, causando-lhe njpr-
te instantânea.

Communicado o facto ao eom-
missarlo Nelson do 29» districto,
essa autoridade foi ao local e pro-
vldenclou a remoção do cadáver
para. necroterl» do Instituto Me-
•Ueo_Xeg$L. ¦- -:

mo» dá Argentina frutas caras
como' uvas, com isenção de dl-
relto» e em prejuízo das nossas
pequenas culturas de São Paulo.

A situação da uva na Argen-
tina e Idêntica â do abacaxi no
Brasil. Todas ella» não dão para
pagar as despesas culturaca.

A producção de abacaxi no
Estado do Rio, que era de 18
milhões em 1932, passa este
anno para 4 milhões.

A producção de uva» na Ar-
gentina atravessa crise Igual,
mas encontra no Brasil, um mer-
cado livre embora prejudicando
a producção nacional dessa
fruta.

O nosso abacaxi não goza da
mesma Isenção na Argentina,
sendo taxado de uma maneira
absurda e sem nenhum funda-
mento lógico,"Fruta de luxo", pudera com
o imposto prohlbitlvo. de cerca
de 700 réis por abacaxi Uma
caixa com 40 frutos pequenos,
para % grande publico, para as
massa». populares, paga actua,!-
mente 281000 de direitos alfan-
degarios.

Sõ se pôde mandar pára a
Argentina o» írutos grandes e
só mesmo os ricos podem pa-
gal-os.

E' o Imposto, que faz a fruta
tornar-se de luxo.

O próprio trigo, taxado por
esse systema serft transformado
em artigo de luxo, e, a maioria
da massa popular teria que co-
mer pão de milho.

O actual tratado devia ter por
principal objectivo acabar, com
esses pretextos ridículos de co-
branca de direitos. Parece, pó-
rém, que elle não va passar do
limite das boas intenções... <

Na-nossa comunicação tele-
phonica cora o Itamaraty tomo»
informado» qUe o caso do aba-
caxi ainda não tinha sido resol-
vido e" que estft aguardando,
com outroa casos uma solução
futurai!
. Perguntamos nós então o que
se pretende com o artigo II do
tratado "Comercio e Navegação"
assignado ontem pelos Exmo.
Snr. Dr. A. Mello Franco e
Exmo. Snr. Dr. Carlos Saave-
dra Lamas.

Dentro de 10 dias Iniciaremos
a exportação dos- abacaxis, qual
a orientação que se deve dar aos
interessados ? — ALBERTO CO-
COZZA, Presidente da Associa-
ção dos Fructicultores e Expor-
tadores do Brasil. (45838)

R
Com um Ibanfio
destes começa

as vezes um
-.ESFRIADO

Se, depois de apanhar um água-
ceiro, começa-se a sentir os pri-
meiros symptomas de um resfria-
do, taes como calafrios, malestar,
dores de cabeça e uo corpo, to-
me-se, sem perda de tempo, dois
comprimidos de INSTÀNTINA,*
repetindo-se a dose, com interva-
ío de 3 a 4 horas. Para um efeito
mais rapído tomem-se, ao deitar,
mais dois comprimidos acompa*
nhados de uma limonada quente.

Instantina
corta os resfriados

/-_F\
(bayer)

GRAVEMENTE FERIDO
SOB AS RODAS DE UM

BONDE

A victima foi internada
noH. P.S.

Hontem, â noite, foi colhido
por. um honde, na rua do Passeio,
o empregado no commerclo Ta-
zidas Schulmanos, de nacional!-
dade belga, viuvo, de 50 annos de
edade. *

O Infeliz homem, que soffreu
fractura da base do craneo, de-
pois de pensado no posto central
da Assistência, fot Internado no
Hospital do Prompto Soccorro.

TENTOU XÒNTRA A
VIDA, COM UM TIRO

NO OUVIDO

Gesto tresloucado de um
operário

Hontem, â tarde, o operário do
Arsenal de Marinha José do Cou-
to Valle, residente na Ilha das
Cobras, por motivo Ignorado, ten-
tou por fim & existência, desfo-
chando um tiro no ouvido direito.

O tresloucado trabalhador foi
removido para o posto central da
Assistência, onde recebeu os prl-meiros curativo», sendo, logo de-
pois, Internado no Hospital . do

"A REPUBLICA"
Sob a direcçâo dos srs. Lauro

Fontoura, ex-redactor do "O Ra-
dical", e J. Lima circulou, hon-
tem, "A Republica", pamphle-
to político, trazendo na capa o
retrato do presidente Justo, in-
formações políticas e artigos de
collaboração. "A Republica"
prega a harmonia brasileira,
preconlsa uma política de or-
dem, tendo em mira os altos in-
teresses do paiz,' O seu próximo
numero sairft a 24, em homena-
gem,& revolução.

NAO HA MAIOR
VANTAGEM

No sorteio de quitação de
débitos realisado hontem"A CAPITAI"
isentou de pagamento va-
rios de seus prestamistas.
Os portadores dos coupons

298
das séries

H-I-J-K-L
podem receber na"A CAPITAI"

a quitação de seus débitos.
Medite na enorme van-' tagem de comprar

A CREDITO
com a probabilidade de
lhe sair tudo GRÁTIS

, . (45735)

Principio de incêndio
No gazometro dè

Nictheroy
Na usina geradora de gaz, da

Sociedade Anonyma Gaz de Nl-
ctheroy, manifestou-se, hontem,
principio de incêndio.

Comparecendo immedlatamente
ao local, a Companhia de Bom-
belros Municipaes, sob o com-
mando do .capitão Paulo Ornellas
do Couto, foi o. sinistro extineto
no seu fóço Inicial, , -..

.0 damno material foi, porém,
Insignificante. '- ¦.

.. -„

ULTIMAS DOSPORT
OS CARIOCAS VENCERAM
HONTEM, OS PAULISTAS
POR DOIS OOALS A ZERO

Prego e Gradin autores dos
pontos,

A chuva sacrificou bastante o
jogo de hontem, & noite, no sta-
dlum, entre cariocas e paulistas,
ganho pelos nossos, por 2 a 0. E'
claro que com o tempo assim ne-
nhuma partida pôde ser observa-
da, a rigor, do ponto de vista
technico. Basta dizer que a aguà
por poucq não fez, do campo, uma
lagoa.

A bola não obedecia ft vontade
dos jogadores: andava fts tontas,
batendo, aqui, sobrenadando ali.

Mesmo assim o stadium apa-
nhou regular assistência e os dois
teams se conduziram com bra-
vura.

A vlctoria dos cariocas foi.
justa. Linha e defesa fizeram,
mfio grado as clrcumstanclas, peloexlto obtido. Fausto e -Prego','
foram, talvez, dos nossos, os' me-
Ihores vultos. Os paulistas trott-
xeram um excellente . keeper:
Jurandyr. As suas defesas Impu-
zeram-no ás acclamaçõés constan-
tes do publico. Jurandyr foi,
mesmo, o maior homem de seu
team..

A defesa carioca jogou, toda
ella, multo bem. Dahl a razão da
dlfflculdade encontrada pelos de-
antelros de São Paulo em vasar o
goal de Velloso. -

Emfim, os vencidos fariam
mais se não fosse a chuva. Com
um tempo como aquelle — cho-
vèu durante todo o match — não
ha quem jogue bem:

O juiz foi Friedenr eleh. O
grande center-forward, foi o q,ue
se pôde chamar um optimo juiz.- Os goals cariocas foram con-
slgnados por Prego e Gradin,
aquelle no primeiro half-time e o
dè Gradin no segundo tempo.

Os' teams:
Cariocas — Velloso, Itália. Er-

nesto, Gringo, Fausto, Ivan, Al-
varo, Ladlsl&o,- Gradin, Prego e
Carreiro. ...

Paulistas -7 Jurandyr, Neves,
Machado, Tungs, • Brandão, Oro-

zlmbo," Sacy-Sacy Armando, Wal-
demar, Alberto e Luna.

O general Justo não compare-
ceu ao stadium. •'.

ENCONTRADA MORTA EM
MARECHAL HERMES

Não poude à autópsia revelar. I"causa-mortis" da mletiz
mulher .

Pelo dr. Burgny de Mendpn*
ça, foi autopsiado hontem, no
necrotério do Instituto Médico
Legal, o cadáver de uma mu-
lher, que' foi encontrado num
terreno baldio,, próximo á esta-
çâo de Marechal Hermes, con»
forme noticiámos em nossa edi»
ção de terça-feira ultima,.

Devido ao estado de putrèfa-
ção em que se aehav^ o cada-
ver, não foi possível êquell»
medico leglsta precisar a "causa-
mortis". ¦ • .

O corpo da Infeliz mulher,
cuja identidade não poude ser
restabelecida, será dado hoje. &
sepultura.

CLINICA DR. MOURA BRASIL
Moléstias do» olhos

Dr., Moura i Brasil-, do Amaral -
Tltla Uruguayana, 25-1°, de 1 á»'S(4415?),

Na Drogaria Baptista encon-
tra-se sempre o medicamento!
desejado, legitimo e a preço mo»
dico. Rua 1° de Março n. 10. '

(434»»)

O delegado de Petropolia
foi transferido
para Campos

O dr. Toledo Pizza, delegado .d*li* região policial do Estado do
Klo, cuja sede é em Petropolis,
foi removido paar a 2' região po-
llcial, em Campos.

Recentemente nomeado para. a
região policial de Petropolis, o dr.
Toledo Pizza, que é aèm favor
uma - das mais robusta» affirma-
ções da mocidade contemporânea,
revelou-se, desde logo, uma au-
toridatle criteriosa e Infatlgavel
no desempenho de suas funeções.

A sua transferencia para úm
sector que exige de uma autorl-
dade as características que elle
possue avantájadamente, consti-
tue, portanto, uma' justa recom»
pensa aos aeu» esforço»; ¦

Assumirá o exercido, na 6*. rs-
gião policial, o- respectivo sup-
plente, dr. José Augusto de Castro
e Silva.

11 l___í_s__';
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DE BUENOS AYRES

. Trannailttlrá . koje (llreclnni-iití dou seu» Stnüln» um pru»"grtntma colonial offerecido por TODDY a «eu ouvinte).- do Braall.
por lat-rmedlo daa ._tnçfio PBA » Aádlo Marrink Velgu, PRA ORadio Educadora de Sfto Paulo, Radio Reeord; ' de Sgo Paulo.OX U Radio Oarve de Montevidéo, LT 1 Radio El Litoral de' Ro-nario, l/V a Radio Cordoba de Cordoba, LV IO RatUo Cnyo deMendonia, LU a Radio Parque dè Mayo de Bala Blanca, LS.4 Ra-dlo Portenha de Ba.aorArr-n, LR IO Rndlo Cultura -de Bueno*Ayrc», LR 6 Radio La,Nacion de Bneno» Ayres, onde aetnarflo a*melhore* *rohe*__ai argentina* e «élècto» cançonetlst»*. NSo deixed* aiatoalaar eate «eleeto programma, o' primeiro qne .** trana-mlttlrA em.Snl Amerlca, por Intermédio da primeira Cadela Ar.gentina de Broadcadlng. — DIA 12 A'S 30 HORAS. '
'¦¦¦¦¦" TODDT DO BRASIL S.|A.
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PAGAMENTOS

HO THESOUBO NACIONAL — Na
1* Pattdorlt de ThMoare t-.Io ptra.bolt aa wivtntea folhai do bodo dia
ntll: P.ni... reunida-, de A a Z t mon
teplo civil da Guerra, de A a Z.

NA PREFEITURA — Serio pagaiiioje a»i aeiMotea folhai de vencimentoi
do me» de letembro (iodo: Proon._ilo.iai
dii Fit-uii-i Municipal; Directorio do
Abaat-clmento. (eicepto peieoal do Mata-
douro que lerA pano amanhi!); ponte do
Maraplcu' a fognlntai « michlnlitaa da
2* Dtvliõo da.8* Sub-Ulrcctorla de Enge-
nharla. Deixa de ter annunclada a folha
do Departamento do Material, devido ao
retardamento da reraeiia doa .atteitado.
de (requenda á repartição pagadora.

LEILÕES
Reall-im-ie oi aegulnteai
VIANNA, IRMXO A 0. — Penhorei,

no dta 17 do corrente» á rua Pedro I,
28-_0.

A SALVADORA — Penhorei, no dll
17 do corrente, á rna Pedro I, 31.

0. B. ÁUREA BRASILEIRA- (Filial)— Penhores, amanhi, 13, á rua 7 de Se-
lembro n. 187'. ...'¦.¦>.*.

CASA GONTHIER (matrls) — Pe-
nbores, no dia 1& do corrente, is. 13 ho*
rai, 4 rua Luiz de OamOei, 45-47.

LEVI GOMES & O. — Penhorei, no
dia 14 do corrente, - rna 7 de Setem-
bro. 177.

JOSE' CAHEN — Penhorei, ao dia
14 do corrente.

LEVT GOMES A Cia. — Penhorei, ao
dta 18 do corrente, ft travem do Bosa-
ri», 18.

• A MüTT.AN.B (S, A) — Penhorei.

_• '"__* d» ""'"te, * rna 7 de Setem- .Telesnphoi, eipedl.á malai, pelei k' ;, ;•'.' -, • I l»ln*e' «porei:

çolicm cmi..
" DO DISTRICTO FEDERAL — Eiti
de dia, Soja, á Repartido Central de
Policie ,o 8* delegado auxiliar.

NO ESTADO DO RIO — Serrlpa parahoje: na- Rer-artlçio Central de Policia,
ó 1- deleiado luilllar; na Delegacia de
Nictheroy, o commliiarlo Fractoen; na1* Delegacia Auxiliar, o commliiarlo
Paladino,

GUARDA CIVIL
SERVIÇO PARA HOJE

Uniforme 3».

Estão de dia á 1. O. P. — Superior,
ar. Alroro Tuto de Moiqulta; auxiliar,¦r. Joio Cardoio da Coita.

Dia aos grupos — G. 0., 2» fiscal Cae-
tino: G. E., 2? fincai Feital; 1» G B.,
1* fiscal Salise; 2° G. R., 2» fiscal Ca-
mlsSo; 3° G. R., 1* (Iscai M. Leal; 4»
G. R„ 2» fiscal Theodoro; B» Q. R„ 2»
fiscal Ernesto; O» G. R.,-2» flaeal Anto-
nio Felippe; 7* G. B., 2» (Iacal Espirito
Santo; 8» G. R., 1° fiscal Mesquita, e 0°
t-.-B., 2» fincai Alclno.

Ronda geral — 1" turma: Primeiros
f-i.C-.FB: Silveira, Lincoln e Lanrindo; se-
cundoH fiscaes Jaj-me e Darcy: 2» turma:
PrlmuIroM.flt-cnei Bernardo, Cabral e fínf-
marfi-j; eestindoi fl-tcaea fforno, .Sá .*.
Lydlo; 3* turma: Primeiro* fiscaes Con-
rado. Napoleão, 'Juvenal e Alienando j pe*
cunrtoB fiscaes Blllanei, Tbimotco e C.
Beusa.

Livre transito — 1° tempo: 2» fincai
Alraro Ávila: 2° ten-po: 2» fiscal Fei-
tosa. Ruas Gonçalvea Díaa e Ourldu:
Ia fiscal Benigno.

Serviço» extraordinários — 1» (tical
Oscsr de Faria.

SERVIÇO POSTAL
1 Directoria Regional êof CorrUot .* ¦

Amanhi: "¦

"Almirante Jaceoiiay', pare Balilà. Macol6;_Reclfe, Cabedello, Natal, Ceará Maranbão «Pará, .recebendo impressos ati.*» I) lioraa; objecto. para registrar atêáe 18 boras d» hoje; cortai para. o inte-rlor da Republica ate ás T horas; Idem,idem, com porte duplo ntô ás 7 faorus,
"Southern Cross", paiu Santos, Monte-tlttti e Buenoi Aires, i_ebendo Imm-es-soa ató áa 12 honta; Pb.-ectoi-ri-.n 'ie-

glslrar até ás 11 iionts; carta» para.ooxtctlor da ncpn.llca até _¦ 13 Imrns.
"Campinas", para Sant.i. Rio iir.i.lo,

Pelota» e Porti Alegre, ra&ilièiiito Inipres-soa at. ái 13 boraa;. «Iijiuti» |u,ru ,r««is-trar até ás 11 hora»; i-arras pura o Into-rlor da Bepubllca atd ii» 13 Imr.is; iil.m,Idem com porte duplo até ás 13 lioraa.

ESMOLAS
Recebemos de um Israelita, em

memória de sua mãesínha, a im-
portancia de 1005000 para ser en-
tregue aos nossos pobres.

O general Rabello confe»
renciou com o chef e
do Estado Maior do
•-t- do Exercito -já ' •

Esteve hontem em lbngá. eon-
ferencla com. o general -Andrade
Neve», chefe do Estado Maior do
Exercito,«o general Manoel Ba-
bello, commandante da 7* região
militar. ...

Unia determinação do
governo bavarò á

imprensa ,"..-'.'
Mniiich, 11 (UTB) — O mini»-lios do Interior da Baviera, numa;.circular dirigida fi imprensa, »oli-citou <los Jornaes a suppressão dapublicação de listas negras, coáo fim de estigmatizar os parti»culares.

EM CASO DE MOLÉSTIA OC ACCIDENTE CHA5IE OS

S0CC0RR0S URGENTES
GASA DE SAUDE E MATERNIDADE

DR. PEDROERNESTO
, :. Tel. 2-9950
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CORREIO DA MANHA>- Qulnta-felia^ 12 áe Outubro de 1033

A VISITA DO PRESIDENTE AGUSTIN JUSTO AO BRASIL

\

(CwUnwçie te S.' pag.)
os Andes altanetros, o Atlântico
a-*, Pacifico: e maia, que, eom
estes sentimentos, tlca entre nfls
a. certeca inabalável de' que no
Pantbeoa da Academia Militar de
Paterno se conservai* a eífigle
Sra Osório — cidadão argentino e
brasileiro — como um elo ligando
a Sul «o Norte do continente,ttnu cadeia lmpereclvel de har*
aioeía « de fraternidade.

Era», ar. presidenta. Sobrema--seira desvanecida, a Escola MUI-
«ar .do Brasa agiadece a v. es.
a. hc-iua. excepcional de aua visita
« a acce-itaçto do encargo de
tnscadnlr soa cadetes do Colle-
sio Militar Argentino a lembran-
Ga. qo» «ame permitto entregar
a v. ex.. -llsonjeada de ter porsen interpreta o digno e devotado,
«atuns ndante qua tanto o elevou
ao engrandeceu.

m_ fcnnulando os sinceros votos
pela feUeMade pessoal da v. ex.

pela prosperidade e grandeza
4o sobre povo argentino, aqui ex*
presso oe nossos desejos por que-et» dia. qne es asslgnala oomo
aaa marco de singular relevo na
historia desta Instltulçio, indique
também uma data. faustosa na
acatsfencla dos dois paizes irmãos,
registrando nm pacto de indestru*
tirei amisade entre as duas gran*
des nac9*s deste continente." -•¦

O AGRADECIMENTO OO
GENERAL JUSTO

Em resposta, ao discurso do
ccmmandante da Escola Militar
Balou, em nome do presidente•ruarto, o coronel Sarobe, chefe deaca, casa militar, que disse o se
Sointe:'*"Senur comandante: For la ra*

. stin dráinstaneial de ml cargo
*» Jeffe da la Casa . Militar dei
esmo. senor presidente de la Na.
cKs, ctbame la honra immereclda'- de agradeceies «n su nombre ei
magnifloo t delicado presente
ase Ha casa de estúdios militares
da taestra digna dlreccifln desti-
aa a] Colégio Militar de San Mar-
Un, como testlmonlo de la cordial
simpatia que sus alumnos profe-
ssu a soa camaradas argentinos.

Habde estado vehdaderamente
acertados en lã eleoclfin de ese
presente que. fuera ds su valor
artístico Indlicutible, tlene ei po*' der de «Tocar a ,1o* militares .ar*' 
gentina* !a figura gallenda dei
intrépido ginete dei Caseros, dei" beroico -vencedor de Tuyutl, dei
fenenl Manuel Luis Oaorio. Toda
Toestia. asa stand figura da sol

_ dato aãddo para ei heroísmo y¦ Ia gloria, lo as tamblén em buena
i nuestra, ya que guerreO con

singular, varonil despre*
do 'Sm Ia anoto y brazo fuerte,
sobra campos argentinos contrl-
òajend» con su valor y su genlo
-multar, en la luminosa jornada
4*1 t Sm febiero, a cerrar ei tt*.
gses capitulo de Ia tirania que du-
santa valnte anos pueo nn partn.
teste de cambia* en ei libro de
aoestta pátria Meteria.

Teasd Ia eeguridad plena, senor
comandante, de que ei retrato dei
general Osório merecer* en nues-
tró Colégio Multar, ai tnlsmo re**
pelo y carinoaa veneraclfla que
en «saa casa de Realengo tlene
ia reproduccKta dei sablo de nues*
srõ Gran Capltan, en general don
Me 4a San Martin. Uno y otra

| objeta dentro de sa materlalidad,
haMn ds ser en adelante motivo' 4ar MladsHa «rrooadOn para los
jStooss aigentlnos y braallerot

. qo» iu*»uii wt honroso aprendi*
aajs militar, a los progretos de

. ls dencia han dotado a la carre*
•a salutar 4a msdios nusvos para
ei cumpllmiento d* sus tinallda-
das defensivas, y ei de esa mfsma
denda hsraoa da esperar en ei
íathio auevoe inatrumentos de
ac&On, nada nuevo pueden apor*
tsma nl ei presente nl ei tutu-
ia «a lo qus tespseta a la forma-
cite 4*1 caracter metal ds los
qna lanemos la honra altlslma
vestir «1 untfonne militar y lia*

mamas soldados. Es en ei psaa*
de donde dtbemos Ir a buscar essa
«naoaaesaa. Es en d examen de
la Ttda ds loa grandes soldados
daaysr qus hemos de aprender
qae d ejerciclo da la carnra ml-
lltar exige la fonnadfln de un
caracter forjado en la sobriedad,
en Ia disciplina, an la subordina-
cUa. en d valor, en d patrlotl*.
mo maa aseendiado, sn ei reapeto
4s Ia lay j de Ias instituciones,
en d amor a Ias causas justaa y

No basta saber guerrear
amaiae soldado-, hay que

revestir d «jercloto profeelonal,
eosao Ia Mduon vuestro Osório y
noestro Saa Martin, de esa alem-
plaiMad <á Isa costumbres y de
esa Heallsmb «us an Ia hora de
Ia praeba poos nn penacho de lua
en noeetna frentes.

En nombre mismo 401 esmo.
presidente, he de deeclros

 «os sisndo d major re*
coesas de an Una carreia la dl*
xsodSn dd Colégio Militar de San
Martin, boy. «n seta casa similar
a ãqneála, cuyo plan de estúdios,
competência dlrectiva, adelantos y
peifecclonamieatos conocla y ad*
rainha, se ba sentido como en au
Tido bogar y ha revivido junto
a «oaoboa — jefes, otlclales y ca-
detes — camaradas en una pala*
bra"— horas íeüces de su pasa-
do. La mlsifln quo ls hábeis con*
fiado, no puedeser mas grata pa-
rã ss espirito'y habrfi de cumpllr-
Ia, verãadenunente complacldo.
Fero, repito Ias palabraa de aus
jnstraccloaes, no babrã de concre-
tares a entregar, vuestro valioso
obeeqalo y vuestro cordial men-
aaje. Personificando en ei Colégio
Multar'ai entero BjCrolto argentt*
no, babrft de declr a sus cadetes,
con d ctlldo acento de la slnce-
ridad. ia profunda impraslOn que
ha prodncido en su esplrltu de"militar d conoclmlento directo e
jamediato de vuestro brlllante
ejírato. ai que está vinculado
efectivamente por la alta dlatln*~ e»n qae ss le ha conferido, y d
que considera nn . hermano dei
cnestrò. d servido de altoa y no*
Mes postulados de pas, como en
d campo de Caseros lo fuera d
servido de la causa de la llber-
tal' y da la democracia argen*
tinas.9

A SACDAÇAO FINAL
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CORREIO
MUSICAL

CONCERTO DE MUSICA OE
GAMARA ARGENTINA

Na «are da Cea trai, por «ocasião da partida do general Justo, hontem, para Sio Paulo

A PARTIDA DO GENERAL
JUSTO PARAS. PAULO

Republica Argentina honra Es*
cola Militar Brasil sua visita pes*
soai, acceitando também encargo
transmtttlr tela general Osório
offêrtada Collegio MWtar Argen-
tino, commandante, officiaes, ca-
detes brasileiros enviam sua vi-
brante saudaç&o fratèrnd dignos
camaradas desse respeitável Ins-
tltuto de enslno, formulando ar-
dentes votos pelo progresso gran-
dezá seu forte glorioso.exercito e
pela crescente prosperidade nobre-
nac&o lrm& amiga. — General
foti'Peaioa."

UMA VISITA A* VILLA MA-
RECHAL HERMES

Regressando dé sua visita & Es-
cola Militar do Realengo, o pre-
sidente Justo s sua comitiva to*
matam o caminho de Marechal
Hermes, afim de visitarem a Villa
Proletária, dl construída sob a
orientação do Ministério do Tra-
balho.

0 ministro Salgado Filho a ai*
tos funecionarios do Trabalho,
que aguardavam no local, apre-
sentaram boas vindas aos illus-
tres visitantes, convidando-os a
seguir para uma ligeira lnspecç&o
áa obras qué ali se est&o reali-
sando.' Dando o braço á senhora
de Justo, o ministro do Trabalho
e os dois chefes de governo pene*
tranún numa das residências
construídas recentemente, percor-
rendo todas as suas dependenclaa
e verificando a solidez das obras,

O general Justo solicitou ido ml-
nistro Salgado Filho variaa in-
formaçSes aobre o busto de cada
edifício, a quota de amortltaç&o
do funecionario, eto, havendo o
dludldo titular satisfeito plena*
mente a curiosidade do presiden-
te argentino, o qud,. antes de
retirar, expressou o seu encanta-
mento por essa benéfica Inicia*
Uva, dtaendo que, effectlvamente,
ella vli* resolver grande parte
dos graves problemas econômicos
que aífltgem os servidores da
nuc&o*

O sr. Salgado Filho lnoorpo*
rou-se ft comitiva do general Jus-
to, que ddl seguiu para 'a, Can-
delarla, afim de assistir ao tolen-
ne Te-Deui» celebrado pelo car-
deal d. Leme.

0$ agradecimentos e a$ des*
pedidas do presidente Justo

ao chefe do governo
provisório

Aspectos da estaçio Pedro II

Deixando a sala de armas, o
presidenta Justo passou-se para o
salão nobre do Casino de Offi-
ciaes. onda o general José Pessoa
lhe fea a apresentado de toda a
ofHddMade da Escola.

A aegoir. foi oífereclda aos «1.
dtantes uma taea de champagne.
O feneial Pessoa bebeu ft saude
peseod do presidente Agtistln
Justo e pela prosperidade da Na*
qio Argentina, havendo o general
Justo, em resposta, levantado sua
isca .peta gloria do exercito bra*

Estava finda a visita. Antes
de se retirar, a senhora Anna
Beiud de Justo recebeu uma ca-
rinhosa manlfostaç&o dos cadetes,
<i«e lhe «teram entrega de artis-
tlcâ eorbeine de flores.

A* salda do general Justo a do
cr. Getulio Vargaa a banda de
musica do estabeleclpiento tocou
os bymnos nacionaes brasileiro e
argentino. Um.piquete de cavai-
lartanoa acompanhou oa automo*
veia presMenciaea att ft estrada
de Santa Cn».

CJI TELEGRAMMA AO COLLE-
OIO MILITAR ARGENTINO

' No momento em que o prísl-
áente Justo deixava a Escola Ml-
atar do Realengo, foi expedido
aara Buenos Airea o seguinte to-
segramma do çeneral.JotS P«s-
soa. commandante do estabeleci-

•General director do Collegio
MlíSíar Argentino. Buenos Aires.
— Momento general presidente

Bsttva mareada para fts t ho-
ras a mela da tarde de hontem
a Ida do presidente Agustln
Justo ao Palácio do Cattete,
afim de apresentar despedidas ao
chefe do governo provisório.

Motivos de ordem superior,
porém, retardaram essa oerlmo-
nia, qus somente se efíectuou fts
? horas da noite quando o ge
neral regressou do bordo do"Moreno", onde se realizou uma
festa. Chegou ao Cattete aquella
hora, acompanhado de sua es.
posa, do chanceller Saavedra
Lamas e senhora, do capitão
de mar e guerra. MHClaíes Por
tella Alves, do caplt&o de fra-
gato da armada argentina.Juan
C. Rosas, do general Nicolas
Accame, do caplt&o de corveta
Ary do Albuquerque Lima, do
sr. Alberto FiguerOa, secretario
da presidência da Argentina; do
tenenta coronel OU Castello
Branco, dõ çorohel Angel Maria
Zuloaga, do caplt&o de corveta
Lara de Almeida, do major Ivan
Carpenter Ferreira e. 4o or. Ed-
mundo Caioano. ...

O presidente da nao&o Argen*
tina, foi recebido, bem «orno
sua comitiva, na porta principal
do palácio peto general Panta.
le&o Pessoa e caplt&o \ Garces
do Nascimento, respectivamente,
chefe do estado-maior,e ajudan*
te de ordens do chefe do go-
verno. .' ','¦'.

No salto de honra, onde se
realizou "a recepç&o, so encontra-,
va ò sr* Getulio Vargas *m com-
panhia da sua senhora, de todos
ministros-de Estado, do Inter
venior no Districto Federal.!
dos membros de sua casa civil
e militar. .. , ,

O chefe do governo provisório
entreteve-se em conversa amls-
tosa com o presidente Justo por
algum tempo, emquanto. a se*
nhora Getulio Vargas, por, aua
vez, 'conversava oom as senho*
rãs Agustln Justo, Saavedra La*,
mas • Banches Justo de Seguro.

Bm seguida, foram feitas as
despedidas e retiraram-se o ge-
neral Agustln Justo a senhora
e todos os da comitiva, com as
mesmas formalldadea da cha-
SaA*rtnhora Getulio Vargas of-
fereceu ás ssnhoraa Agustln
Justo e Saavedra Lamas dois es-
tojos, contendo, cada um delles,
um lindo diamantino brasileiro.

O presidente Justo despe
diu-se do cardeal d. Leme

Toda a praça Chrlstiano Ottoni
na parte fronteira á eecç&o de em-
barquea para o Interior da Esta-
ção Pedro II, desde o anoitecer
apresentava aspecto festivo, ape-
zar da chuva Inclemente que des-
de as 5 horas da tarde começou a
cair.

A ornamentação da ala esquer-
da do edificio da estação e de toda
a plataforma tinha sido iniciada
desde a manha. Toda ella de arvo-
rezlnhaa artlstlscas e de tufoe, em
férma circular o da entrada prln.
cipal, e rectangulares oa da grande
gare de onde partem os trens de
grande percurso para o interior

A's 8 horas, começaram a ser
estendidos os cordãos de Isolamen-
to por guardas civis e vendo-se
também um grande contingente de
representantes da Policia Espe-
dal.

A's 9 horss da noite, quando o
Cruzeiro do Sul deixou a gare, a
ella encostou a composição do
trem presidencial.

Vlam-se na plataforma duas
bandas de musica: a doe Fuzileiros
Navaes e a da Escola Militar; ea-
ta disposta logo no Inicio da gare,
junto ft curva dos trens dos subur-
blos; a outra, estacionava no fim,
junto quasi ft machina da compo-
«jc&o;

Uma grande da de policias es-
peclaes, com seu vistoso uniforme,
estendla-se da rua ft entrada da
plataforma, emprestando-lhe lm-
ponente aspecto. Depois, pelo lado
interno, começarem a chegar os
cadetes da Escola Militar, que num
conjunto-magnífico, -dnda mds
resaltava, dando-lhe'mesmo Impo-
nencla a homenagem que o gover
no é o povo Iam prestar ao presi-
dente Justo ao deixar o Rio de Ja-
neiro.

O carro presidencial foi o ultimo
da composlç&o.

Junto á eua plataforma, num
grupo, vimos as filhas do presiden-
te Justo, mmes. Sanchez Terreno
e Segura, e Rubens de Mello, Perez
Aquino, Octavio Pinto e Torres
Gigena e Benevides.

Foram as primeiras senhoras
que chegarem ft Central.

As 9 horas e 1|1 o er. Oswaldo
Aranha e senhora entram na gran-
de gare, tendo o ministro da Fa-
zenda, sorrindo, satisfeito, pedido
aos cadetes da Escola Militar que
lhe dessem uma brecha para pro-
seguir em direcção á composição,
e, feito claro, agradece, num gesto
amável para os estudantes mlltta-
res E os mlnistroa continuam a
chegar nesta ordem o sr. Protege-
nes Guimarães, acompanhado da
offlclalldade superior da Marinha;
o sr. Sdgado Filho, o sr. Antunes
Maciel, da Justiça, sr. Juarez Ta
vora, da Agricultura e também os
generaes chefes de serviço do
Exercito e respectivos estados-
maiores.

Num grupo, o sr. Oswaldo Ara-
nha,. o ministro do Paraguay e o
cardeal d. Sebastião Leme conver-
sam. animadamente, O carded
fazia-se acompanhar de toda a sua
cOrte cardinalicla e do monsenhor
Rosauro Costa Rego, vigário ge-
ral. .

O sr. Afranlo de Mello Franco
esperava o presidente Justo logo
no Inldo da gare.

A's 10 horas horas e cinco ouve-
se um borborlnho; os photogra-
phos assestam as suas machinas
A musica da Escola Militar toca o
hymno argentino. Faz um claro
na multidão e vêm-se então a ara.
Agustln Justo ft frento, em com-
panhia da sra. Getulio Vargas e
secundando-as, o general Justo e
o sr. Getulio Vargas. Batem-se
chapas. Uma senhorlta dft um viva
ft .Argentina, que « correspondido
calorosamente pela multidão.

. O general. Justo, subindo para o
carro permanece todo o tempo ft
sua plataforma. Está visivelmente
satisfeito. .De quando am vez, num
gesto multo sympathlco volta-se
para a esquerda e, como a mão
num gesto largo acena para o
povo . dos subúrbios, que trepado
por toda a parte, na tolda dos car-
ros,' no para-choquss eto, para
também dizer o seu adeus ao illus-
tra hospeda do Brasil.

. O sr. Getulio Vargaa permanece
pouóo tampo no Interior do carro.
A'a 10 horaa e 18 minutos, ouve-se
o primeiro signal de.partida do
trem. Todos tem as suas attençSes
Voltadas pan o presidente Justo,
agora com sua digna esposa a eeu
lado e também cercado pelo chan
celler Saavedra Lamas e ministro
Munlz Aragão, não deixa de cor-
responder as acclamaçOes que lhe
são feitas. B, a partida do trem,
o presidente da Argentina tirando
o kepi, dá cheio de enthusiasmo.
ttm Vi ea ao» Bitadoa Vniiot do
Brasil!

E a composição saa ds vagar,
emquanto se ouvem o hymno ar-
gentlno e vivas ft Argentina,

Argentina, senhora Saavedra La-
mas, embaixador da Argentina e
dr. Munhos, representando o ln-
terventor no Eatado de S&o Pau-
Io, ir. Armando Bailes; 3* carro,
o secretario do presidente da Re-
publica Argentina, general Ac-
carne, conselheiro Coelho de Al-
molda e senhora,; ministro Ara-
gão e senhora; general Almerlo
de Moura e coronel Sarobe; 4*
carro, commandante Juan C. Ro-
sas, major Roque Lanue, conse-
lheiro Heitor Chilreldo, er. Pira-
vone, deputado Vlgnarti, capitão
de mar e guerra M. Porteíla, te*
nente-coronel Castello Branco e
senhora, conselheiro commercial
da embaixada argentina e se-
nhora Vatela; srs. Miguel Rojas
e Zuberbulher, Walter Quadro* e
o addido militar da embaixada ar-
gentina; S* carro, sr. Ignacio Pi-
rovane e senhora; cônsul Thom-
PBon Floree e senhora, sr. Or-
lando Leite Ribeiro e senhora, e
administração da Centrd do
Brasil.

No mesmo comboio presidencial,
seguiram mala: dr. Homero Vie-
gas, representando o ministro da
Viação e o director da nossa prln-
cipal via férrea; engenheiro Gop-
tram de Souza, sub-chefe da 2
Divisão' (pelo Movimento) e en-
genhelro DJalma Mala, pela 4* Dl-
visão (Locomoção).

Pessoal de serviço no trem:
conduetores de trem Manoel Viei-
ra Balão e Eduardo Cahens.
Guarda-frelos Faustlno Dia« PI-
menta e os guardaa-dormitorios
Arthur Messias, Manoel Moraes *
Silva, Jayme Teixeira Guimarães,
Asdrubd Moreira, Sebastião Sd-
les, Francisco de Franca Mar-
condes e Benedicto Pinto Lima.
. O carro restaurante foi dirigi-
do pelo concessionário Antônio
Cardoso da Silva, auxiliado pelo
gerente João Baptista Martins.
Garçons: Constantino Lago, Per-
nando Liborlo, Luiz Klaak e, no
serviço de cozinha os profisslo
naes: Bernardlno Araújo, Carlos
Silveira e Affonso Fernandea.

Conforme antecipámos, a oom.
posição do trem especial teve a
seguinte formação: carro de Es
tado, que serviu ao rei dos bel-
gas, príncipe de Galles e ao pre-
sidente Hoover; carro 5-A, da ad-
minlstração da Central do Brá-
ali, carros 131, 122, 123 s 124, sé-
rio DM; (dormitórios de luxo);
carro 10-RT, (restaurante a buf-
fet), s carro de expediente e ba-
gagem. A locomotiva, Pacific,
n. 365, com os seguintes machl-
nistaa da 4* Divisão: João Ba-
ptista Canário, Manoel Luis Ca-
narlo e Secundlno de Abreu, ser-
vindo de fiscal de tracção, o gra-
xelro Alcides Luiz Lage.

A composlç&o estava ricamsn-
te ornamentada e illuminada com
lâmpadas electrieas, apresentando
um aspecto encantador. Quer os
funecionarios da Central do Bra-
sil, quer o pessoal do carro rei-
taurante, apresentaram-se vesti-
dós a rigor.

Os Jomalistaa cariocas que
seguiram para 8. íaulo

Em carro reservado, ligado ao
trem NP-3, que partiu desta, ca-
pitai, ãg 8 horas da noite, segui-
ram os Jorndlstat cariocas e a
representação da Associação Bra-
sileira de Imprensa.

Os que seguiram no "Chndro
do Sol"

Deixando o Cattete, o presi-
dente Agustln Justo dlriglu-s*'
ao palácio 8. Joaquim, onde foi
recebido com as dlstlncçfles que
lhe são devidas.

O general Justo tol conduzido
para o sal&o de honra, onde con-
versou duranto rápidos momen-
tos com d. Sebastião Leme, a
quem apresentou suas despedi-
íjni.

Antes de voltar ao Guanabara,
o presidente da nação Argenti-
na foi, ainda, á embaixada do
seu paiz.

Uma corbeile dos cadetes
Escola Militar

da

Os alumnos da Escola Militar,
& partida do especial, offereceram
& sra. Agustln Justo uma linda
corbellle de flores naturaes, que
foi lavada ao Interior do carro pra-
sidenclal por um dos cadetes.

A distribuição dos passageiros
no trem presidencial

No 1° carro o general Augustin
Justo e esposa: no 2* carro, o mi-
nistro do Exterior da Republica

Peto trem "Cruzeiro do Sul",
seguiram hontem, para São Pau-
lo, em carro reservado, ot trs.
Jorge FlguelrOa e senhora; Mo-
reno Bruhge a senhora; d. Bri-
gida Patrtck, d. Aurella Avlla, dr.
Luciano Benevides e senhora,
ganches Tehere e senhora,- dr.
Arruda Botelho e senhora, senho-
rllas Cortejarema e Contudo
Nltl; sr. Segura e senhora, Al-
berto Blaquler e Padestft Cos-
tia» cônsul geral Edmundo Carce-
no e senhora.

A flscalixaçlo da Unba da
Central do Brasil

A admlnlstrac&o da nosia prln-
clpd via férrea fez circular um
trem especial de lnspecclo da 11-
nha, que partindo de D. Pedro
II quinze minutos antes do com-
bolo presidencial. Para o policia-
mento atê S&o Paulo, seguiram os
engenheiros Jdr de Oliveira,
Luis Whately, Ary Keerne ds As-
ds, Wddemar Brito, Arthur Reis,
Ruben Toller, Mario Csatllhos,
Rocha Freira, Rlnddo A.. Pinto,
acompanhados pelos lnvMtlgwSo-
res das polidas argentina e brasi-.
lelra. Os engenheiros aoima ln-
dlcados, foram distribuídos pelas
Êéccfles de D. Peíro II & Barra,
de Barra a Cachodra e de Ca*
chodra a Norte.

Recepção e despedida a
sordo do "Moreno"

As chuvas de hontem, ao cair
da tarde, prejudicaram muito a
belleza da recepção a bordo do
couraçado "Moreno". 0 dml*
rante R. Stornl, chefe da dlyiiao
naval que trouxe o presidente
Justo tinha convidado para essa
feita no seu majestoso navio oa-
pitanea, figuras rspressntatlvsa
da sociedade carioca • do corpo
diplomático, além das altas auto-
ridades brasileiras. A's í horaa
da tarde, já o "Moreno" ajaza-
lhava grande numero de wnho-
ras, senhoritas e cavalheiros.

As chuvas augmentavam. Mes-
mo assim, o "Moreno" atracado
ao cães da praça Mau*, estava
ornamentado com multo gosto e
perfeita distlncçio. Duas orohes-
trás animavam os salfies e eorr*
dores de bordo.

estendlam-se1 com doces, frios e
chompopne em grande quantida-
de para todos os convidados. Ini-
olaram-ss as dansas, mas o tem-
poral não permlttlu que ellas ali
tivessem o enthusiasmo que se-
ria de esperar.

O almirante Stornl e a aua ele-
gante offlclalldade foi muito fe-
licitado pelos convidados, que,
em numero verdadeiramente ele-
vado, retlraràm-se do "Moreno"
depois das 8 horas da noite.
Pela construcção de uma
ponte ligando Uruguayana

a Libres
Porto Altgre, 11 (União) — A

construcção da ponte ligando
Uruguayana, neste Estado, a Li-
bres, na Argentina, é uma velha
aspiração entre os dois povos, pois
que virl estreitar ainda mais as
suas relaçOes, intensificando o ln-
tercamblo commercial argentino-
brasileiro.

Apoiando a Iniciativa do povo
uruguayapense, que pediu a sua
intercessão favorável junto ao
ohefe do governo provisório, o ge-
neral Flores da Cunha, Interven*
tor federal, dirigiu-se ao dr. Ge?
tullo Vargas, naquelle sentido.

O chefe do governo acaba de
responder ao Interventor nos ss-
gulntes termos:"Assumpto oonstrueçto ponte
Internacional Uruguayana-Llbres
estft sendo estudado com Interesse."
0 2." B. C. prestou as honras

no embargue do general
Justo

O 2° B. C, sob o commando
do tenente-coronel Lourlval Du-
arte Carmo, prestou hontem, ss
honras a que tem direito o ge-
neral Justo.

Essa unidade formou em.fren-
te ao edifício da E. F. C. B.
O general Justo em S. Pauto

Bão Paulo, 11 (Do oorrespon-
dente) — Afim ds promover o
maior brilhantismo na recepç&o
ao general Agustln Justo e sua
comitiva, resolveu o governo do
Estado que o ponto amanhã, naa
repartições publicas do Estado e
do município, fosse facultativo.

No palacete, onde ficará hospe-
dado o presidente argentino, será
hasteado unicamente o pavilhão
de guerra argentino, prestando-
se-lhe sa mesmas honras mtlt-
tares, que t de uso prestar aos
pavllhSes do presidente da Repu-
blica; entre nAs.

No Hotel Esplanada, onde ss
hospedará o ministro do Exte-
rior Saavedra Lamas, será has-
teada a bandeira argentina.

Chegarãq amanhã á estação da
Luz o presidente argentino e sua
comitiva, devendo ter festiva re-
eepçâo, sendo-lhes prestadas as
honras de estylo. No pateo fron-
telro á estação, as tropaa do
exercito e da Força Publica pres-
tarão as honras. Organisado o
cortejo, seguirá o metmo pelas
ruas José Paulino, e Florendo
de Abreu, Largo de S. Bento,
rua Libero Badarfi, viadueto do
Chã e praça da Republica, pas-
sando em frente ao Instituto de
Educação, cujas alumnas, em
formatura, saudarão o chefe da
naç&o argentina.

Continuando, o cortejo tomará
as ruas Marquez do Itu', Veridla-
na e Avenida Hyglenopolls, de-
tendo-se na residência da sra.
Stella Penteado, onde ficará hos-
pedado o general Justo.

Obteve o mais franco exlto o
concerto de muilea de câmara de
autoret argentinos, realizado an-
te-hontem, ft noite, no salão do
Instituto Nacional de Musica, sob
òs auspícios da Direcção Nado-
nal de Bellaa Artes ds Bueno*
Aires.

Parttotíiaram do programma oe
Compositores Constantino Gaito,
com o "Segundo Quartotto", para
cordas; Ricardo Rodrigues, "Pre-

ludlot.ns. 4 e 5; Henrique Ca-
tella, "II Inca pata" e o pianlita
Hector Ruis Dias, com "Vldda",
"Alre pampeano"e "Cantores"

(Impressões da Hespanha) de sua
autoria; e que tombem executou
oom multo brilho aa tres prlnul-
ras peças dos seus collegas.'Na 

parte., cantante figuraram
Carlos Lopes Buchárdo, Jullan
Aguirre, José André e outros au-
tores, Interpretados eom arte miít-
to fina pola Iliustre cantora pa*
tricla Julieta Telles de Meneses,
que fes resaltar a graça e a eme-
ttvtdade característica' dessas pe*
quenlnas peças de esfrio folklori-
co que distinguem a alma argen-
tina e, especialmente, "Camtnl-
to", de Aguirre, e "Abuelita", um
mimo de sentimento, de José
André. .

Fes os acompanhamentos ds
fôrma a collaborar artlsticameh-
te para o grande successo de to-
dos os números de canto a se*
nhorlta Yeda Telles de Menezts.
Ambas obtiveram justificadas pai-
mat do auditório.

O "Quartotto" de Constentlno
Gaito ê uma pagina fells, com
pensamentos claros, prédios e
perfeitamente tratada nos seus
trea tempos dè movimentos varia*
dos, que alternam com maestria.
Multo mereceram os seus exe*
cutantet que foram oa festejados
virtuosas patrícios Romeu Ghl-
psmann, Francisco Corujo, Af*
fonso Henrique Garcia s Iberê
Gomes Grosso.

O pianista Hector Ruis Dlaa
conquistou logo o auditório pelas
suas qualidades multo espohta-
heas de interpretação e magnifl-
ca bravura, senfio-lhe feita a
mds ruidosa ovação, com varias
chamadas, que elle agradecia sln-
eeramyjte commovldo.

RulsnDlas acaba de tomar par-
te em concertos eom Strawlnsky,
nos Estados Unidos, e deve re-
grassar breve para a America,
afim de continuar a sua tourníe
com o celebre autor dó "Sacra du
Ptíntetpps". E' esta uma nota
de grande Interesse e que diz do
valor do. virtuoso argentt-
no. — Jia.

RECITAL DB PIANO DE BTL-
VINHA MARQUES

Sylvlnha Marques é um dos
mais beilos talentos da nova ge-
ração de' pianistas que surge.
Tendo já conquistado todos os

£remIos 
officiaes do Instituto

acionai de Musica, vem apertei-
coando agora os seus estudos com

0P1LAÇA0,
ANEMIA, ICTIRICIA

AMARELUO

RAO, é o seu unloo remédio ln*
'*"'Vt1' isis <4m"

FEIRA DE AMOSTRAS
Hoje, á noite, na Feira de

Amostras, o artista Montanha re-
petlrá a prova effectuada no ul-
timo domingo. Por um cabo de,
aco, com 100 metros de extensão ¦
e preso pela outra extremidade a
uma torre de 40 metros de altura, |
Montanha subirá a pé, de frente
e de cestas.

O numero ssrá exeetuado ao ar
livre, ft vista do publico.

Hoje, ás 9 horas da noite, terS
logar no Audltorlum da Feira de
Amostras o grande concerto da
orchestra Burle Marx. Esse con-
certo está sendo aguardado com
anciedade, dada a excellente re-
presentação desse conjunto, que
assim poderá ser apreciado pela
drrfples Importância do ingresto
ha Feira.'

E' o tegulnte o programma para
o concerto de Burle Marx:

Strauss — Ouverture — O Mor-
cego. Williams — Ouverture —
Opus n. 15. Wagner — Ouver-
tura dos Mestras Cantores. Nico-
ld —Comadres Alegres. Carlos
Gomes — O Guarany. Nepomu.
ceno ¦— Batuque. 8ohtama — PI-
tlnga. Burle Marx — Fantasia so-
bre o Hymno Naclond.

Musicai * Dlveriõei'— A' tarde
e á noite tocarão varias orches-
traa typleas e funecionarão todas
aa dlveriSe*.
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EM ÜM «™-SffiS&g HACH,NA

EXPERIMENTE PURO OU COM LEITE

Soe. Ind. de Café Ltda.
Ourives, 100 - Tel, 4-6808.
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Uma linda festa aos Jorna*
listas argentinos na Tljuca

A festa reallsoda pela Associa-
çâo' Brasileira de Imprensa, em
homenagem aos jornalistas argen-
tinos, no restauram "A. B. !.">
ao lado da Cascatinha da Tljuca,
n&o foi estragada nem mesmo
pelea grande tempestade que dei*
abará no momento. Podemos
mesmo dizer sem aggravo, que ei-
la teve desusado brilho. Compa-
raceram todos os homenageados
e estabeleceu-se. desde o lnldo;
entre elles e os nossos eonfrads
brasileiros, uma atmoephera da
maior cordialidade a alegria.

Servida a lautlssima cela, não
foi ella Interrompida por dlscur-
sos; apenas animou uma effu*
slva troca de brindes. O pre*
sidente da A. B. I. bebeu em
honra dos collegaa -argentinos,
respondendo-lhe o sr. Edmundo
Calcagno, um dos jornalistas que
fazem parto da comitiva do -pre-
sidente Justo! Suas palavras
transbordaram de carinho e gratl-
dão para oom a Associaç&o Bm-
sileira de Imprensa e o seu pre*
sidente. E em melo & Inclemencla
do tempo decorreu para os Jor*
nallstas uma hora de bonança
espiritual, vibrante de concórdia e
de alegria. '..

DR. JORGE JAB0ÜR
Do hMpitil S. TC d* Anl.. Molw

tiu Internu. Coni. Quitindt, i, dl 3
di'6."Tii. 2-3810 e 7-2689.
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Choque de dou cami-
nhõei milHares na

Hespanha
vtedrtó, 11 (UTB) — Numa

estrada de rodagem da Extrema-
dura chocaram-se dois camlnlhOes
militar**, um dos quaet predpl-
tou-se num barranco, indo cair
sobre uma casinha, que ficou
completamente destruída. Varias
pessoas ficaram gravemente fe-

Diversas mesas.'ridas.

o festejado virtuoso Roberto Ta-
varas. Do apuro Intelllgente du
suas qualidades planlstlcas e ln-
terprêtatlvaa dará ella prova exe
cutando o seguinte programma;

1* parte — Scarlattl — Sonata:
Mosart — RondO; Beethoven —
Sonata op. 81 n. S. '.

2* parto — Poulene — Tres
Movimentos Perpétuos; Strawlnt-
ky — Estudo em fá sustenldo;
Ravd —< Ptça em ffirma de Ha-
banem; M. Castel-Nuoyo — Te-
desoo; Tarantella Seura (1* au*
dlç&o).

O concerto de Sylvlnha Mar*
que* tedlza-ie hoje, áa 0 horas da
noite, no sal&o do Instituto Na-
cional de Muilea, sob os auipt-
ctos da Associação dos Artistas
Brasileiros.

O ULTIMO CONCERTO DR
VERA JANACOPULUS

Realisar-se-i, domingo, no
Theatro-Caslno de

Copacabana
Verá Janacopulus, a magnífica

artista brasileira, oujos trium-
phos têm sido registrados em to-
dos os grandes centros do mun-

MOVIMENTO DE HONTEM DA
AGENCIA POSTAIirTELEORA-

. PHICA DA FEIRA DB
AMOSTRAS

O movimento foi o seguinte:
Cartas registradas, fl; encom-

mends* entregues a domicilio, 5;
telegrammas urbanos, 6; tele-
grammas Interior, 8; trafego mu-
tuo, 1; rinda telegraphlea, 18|S00-
renda poital franqueamento, ....
1508000; *. renda venda d* lellps
aos phtlattlKt**, t:StO$000.

id isi st"..
Cada vez mais tensas

as relações entre a Russia
eo Japão

Bhangnai, 11 (UTB) — A pu-
bllcação, pelo governo dos so-
yiete, dq documentos attrlbuldos
ao governo do Japão, s relativos
á quest&o da Estrada de Ferro
Orlsntd da China, ettá tornando
cada ves mata tensa a dtuação
entre os dds Pdsss, parecendo
imralnente a ruptura daa relaçOes
diplomáticas entre elles.

Sabe-se qus o governo Japonês
prohtbtu o funoolonamento da
agencia "Tass" em Toklo, ao
mesmo tempo em que ae annun-
cta de Kharbin que os russos es*
t&o concentrando tropaa em gran.
de massa na fronteira da Mand-
churia.

¦ d ial m*
O director de aviação

elogia a apresentação em
parada, da nossa aviação

— militar —
O general Eurico Dutra, dire.

ctor da aviação, agradavelmente
satisfeito pela formatura e des.
file em que tomou parte a avia-
ção militar, baixou hontem, em
boletim de sua repartição, o se-
guinte elogio:

Homenagens da Aviação MUI-
tar ae general Justo — Elogios.

1) Com grande satisfação as-
¦lati. hontem, a parada militar,
am que a Aviação Militar tomou
parte de fôrma brilhante, orgu-
lhando-me como ssu ohefe, de
transmtttlr aos msus eommanda-
dos as raf semeies eneomla«leas e
Usonjelras, feitas por todaa as au-
torldades presentes, espedalmen-
te, ss. exos. o sr. presidente da Re-
publica Argentina, chefe do gover-
no provisório e do er. ministro da
Guerra, todoa unanimes em reco-
nhecerem o esforço da aviação pa-
ra que o brilhantismo das solennl-
dades militares fosse completo.

I) Tanto o grupamento do 1*
regimento eomo o da Escola ds
Aviação Militar, mostraram-se co
hesos, e, formacto uniforme, de-
monstrando asdm da parte de ca-
da um, dos que tomaram parte no
desfile, não sO um louvável espl.
rito ds disciplina, nítida compre,
hens&o dos devores, como tombem,
a Intutçlo de que do esforço de
cada um dependia o exlto ds uma,
homenagem ao presidente da Re.
publica Argentina, que ora nos
visita, na qual estariam incontes
tavelmsnte empenhados o bom no-
me da aviaç&o militar brasileira,
a efflclenda do nosso exercito pe
rante oe observadores estrangd-
ros e o concdto da nossa própria
Racionalidade.

Assim, todos vês qus tomsstes
parte no desfile aéreo de hontem,
podeis estar certo de que o fi-
zestes mds'por vOs mesmos, pela
vossa reputação do que por uma
singela demonstração aérea.

Não tenho, portanto, rebuços
em manifestar a minha satlBfa-
Cão por haverdes bem comprehen-
dldo a flndldads do voo de hon-
tem.

S&o dignos dos meus mais fran-
cos elogios, pelo concurso presta-
do e nos termos acima, os seguin-
tes officiaes:

Coronel Newton Braga, com-
mandante do destacamento. Te-
nente-coronel AJalmar Vidra Mas-
carenhas, commandante da B. de
Aviação Militar. Major Álvaro
Assumpçío d'Avlla, commandante
do regimento. Major Henrique
Raymundo Dlot Fontenelle, oom-
mandante do grupo "Bodng",

Autorlsando ao commandante
da Btcola da Aviaç&o Militar e do
1* regimento de aviação a elogia-
rem os officiaes qua foram julga-
doa merecedores.

(Continuação da I.1 fS.)
guarda vestidos e os presentes
tiveram opportunidade da sen-
tlr momentos de sensaí&o.

Lá estava, agaohada, dsntro
do movei, d. Jotlna do Amaral,
a senhora possuidora de grande
fortuna, deiapparadda desde fs-
verelro, quasi desfallaelda, nto
«6 pala avançada edade como
também pelo ambiente em que
te encontrava.
OS POLICIAES FORAM AG*

GREDIDOS POR D. ELINA
No momento em 1«» «o pro-

cedia ao arromhamento do movei
que guardava d. Jostna, aua
nora, exasperada, entrou a ag-
gredir os policiaes a socos e
ponte" pés, floando machucados
os investigadores Nogueira e
Mala.
NA >• DELEGACIA AUXILIAR

A diligencia effectuada na rua
Domiclo da Gama foi rumorosa
attralndo ao local grande nu-
mero de curiosos, bem como to-
da a vizinhança que assistiu das
janellas. 

'•
Em automóveis, d. Joslna sua

nora Elina, com os dois filhos
Gilda e Mario de 5 e I annos,
a ama secca a Rosaria a mais
uma empregada foram conduzi-
das ft 2' delegada auxiliar, onde
o dr. Miranda Netto fes autuar
em flagrante d. Elina Amaral
que mantinha sua sogra em car-
cere privado.

Atl chegaram todoa cerca ds
3 e 40 da tarde, seguindo lm-
medlatamente para o cartório,
afim de serem tomadas deola-
raçfles.
A PRISÃO DO INDIOITADO

AUTOR DO SEQÜESTRO

.w>_m.n ji«i*.*?SBSPSS?jmms

' a

Ss __*£**_____*_______.
Vers Janaeopelos

do occldental e americano, des-
pede-te, domingo, do publico ca-
rloca. Ella realizará, naquelle dta,
ft ndte, no theatro Castno ds Co-
pacabana., um bellissimo concer- J que Spedinl.

xata-sessaA s " - ' i' '..:.=¦

to, executando • seguinte pro
gramma:

I m. CancOss francesas (ssoulo
XII a XVII); II tt Dlohterlle-
be (Amores de poeta), de Bchu*
mann, e HI — Autoras hespa*
nhoee e franceses modernos.

. Vera Janaoopuloa tat*, eom ei*
aa linda festa da mds pura arts,
o ultimo oontaoto dá actual tem-
porada eom o publico desta ca-
pitai, Jft acostumado a admirar a
a applaudlr o seu tdento.

No próximo dta' 10 ella partirá
para Paris, tendo vários e Impor-
tentes contratos a cumprir no
Velho Mundo, onde é geralmen-
te admirada e onde tem obtido as-
rigndadoe sueceseos, constatados
pelos (randes Jornaes de Lon-
dres, Parts, Berlim, Roma, Bar-
colona, Amsterdam, eto.

QUINTO CONCERTO POPU-
LAR DA SYMPUONICA

D. Ellta, avisada da que a po*
lida la & sua casa, se communl*
cou com seu marido, que ae acha-
va em S&o Paulo, avlsando-o do
que ae passava.

O dr. Mario Amaral, que se
achava em Santos, logo tomou
passagem no avl&o "Guanabara",
da Condor, com o nome de Jullo
Costa.

Tendo conhecimento disso, o
commlssarlo Sylvio Terra desta-
cou o Investigador para a ponta
do Caju, afim de aguardar a che-
gada do avião.

Precisamente ás t a 40 da tar*
de, desembarcava elle, sendo
conduzido Immediatamente para
a Polida Central, onde ficou In-
communlcavel. .'

O QUE DISSE A SEQUES*
TRADA

D. Joslna Amaral, am torno da
quem se degladlam seus paren-
tet, é uma senhora de quasi no-
venta annos.

Ante tudo que oceorreu, ella se
mostrava como que inconsciente,
sem denotar revolta ou contra-
rledade.

Ao ser Interrogada, disse pri*
meiro que nascera no Rio e de*
pois em São Paulo, dando sua
edade de 40 a 50 annos.

Declarou ter Sido trastda para
Rio por seu filho Mario, ha d*

gum tempo, tendo viajado de
trem, não sabendo porque foi
trazida pan aqui, onde era bem
tratada por sua nora e pela em*
pregada Rosaria.

AS DECLARAÇÕES DB
D. EUSA

A nora da senhora seqüestrada
é uma senhora de SS annos, des*
embaraçada o dotada de genlo

raiei vel.
Declarou, ao asr Inquirida, que,

sabendo que Paula Prado; filha
tombem de sua sogra, lhe movia
perseguição, por causa da heran-
ça, resolveu occultal-a em casa e
hontem, vendo a polida em aua
residericla, tomou a Iniciativa ds
escondel-a dentro do armário,
afim da que n&o fosse eneon*
trada.

Négou-ss a abrir o movei, dl*
zendo nfto possuir as chaves,
cumprindo ordens de seu marido.

Adeantou que gua sogra esta
em sua companhia ha dois ms*
zes, tendo vindo de Minas, tra-
zlda por uma parente, que ella
não conhece.
O ACCUSADO E' PRESIDEN*

TE DE UMA COMPANHIA
O dr. Mario Amaral, acousado

de seqüestrar sua própria ml*,
tem uma physlonomta serena, que
esconde um temperamento accen*
tuadamente irri tavel.

E' elle presidente da Sociedade
Rendeira Ltda., com sede em São
Paulo, fundada para dirigir os
capitães de d. Jostna e tem como
soclo o sr. Gustavo Olyntho.
"TODA A POLICIA E' CON*

TRA MIM!"
Tivemos oceasião de palestrar

por alguns momentos com o advo-
gado Walfrldo Guimarães sobra o
faoto de hontem.

Disse-nos elle qua tem lutado
com os matorts obstáculos para
vencer,* porque toda a polida de
São Paulo é contra elle, difficul-
tendo-lhe as' menores coisas.

S0 agora teve auxilio do actual
chefe de policia da capital pau-
lista dr. Mario Guimarães.

B concluiu dizendo que, ss
d. Joslna estivasse em São Paulo,
elle n&o a encontraria nunca. Por
felicidade delle, a encontrou no
Rio.

AS PRIMEIRAS DECLARA*
COES DO ACCUSADO

O dr. Mario Amaral ao chegar
á Polida Central, Ignorava por
completo que tivesse stdo desço-
berto o paradeiro de sua mãe e
prestou as seguintes declarações:"Que sua mãe residia com elle,
em. Santos, até o raes de março
deste anno, quando, allsgando
sair para um passeio, não mais
voltou & casa.

Dahi por deante, ella, todas as
vezes qus desejava falar com dl*,
telephonava, marcando encontro
ein logar determinado e ahi se
falavam, sendo que sua mie n&o
lhe disse onde morava e elle tam*
bem nupca lhe perguntou.

Podia affirmar que ella se
achava em s&o Paulo, em meados
de setembro, pois eattvera com
elle palestrando na v|a publica,
isto e, na Avenida Paulista.

Continua elle residindo em com*
panhia de eua espota em S&o
Paulo, ft rua Itacolomy n. 8,
tendo vindo ao Rio a serviço pa.r*tlcular, cindo hontem de 8lo
.Paulo, onde deixou sua esposa e
t6da família, pretendendo regras*
sar quando entender.

Embarcou no avião eom o nome

elle e sua esposa n&o tim paren.
tes no Rlb que d. Elina nâo via*
ja ha multo tempo, como ha mui*
to tempo n&ò veiu ao Rio."
MINHA MAEZINHA QUANTA

INFÂNCIA!
Cerca de 10 hora* da noite,

quando jft haviam ddo tomados
todos os depoimentos, deu entra.
da em cartório o dr. Mario Ama.
ral, onde já n&o estavam mais,
nem sua senhora, nem sua mãe.

Convidado a sentar-se o dr. Ma»
rio accedeu no momento em qus
se abriu a porta de communica*
çlo entre o gabinete do 2° dei*.
gado auxiliar e o cartório, appa.
recendo a figura da venerandi
senhora, tfio tristemente envolvia*
em toda essa Intricada trama dt
amblçSes e despeito, amparada
por sua nora.

O filho, eomo que Impulsiona.
do, levantou-se de um salto, indo
ao seu encontro dizendo ao abra*
çal-a: "Minha m&ezinha, quanta
infância!"

A pobre senhora eom elle se
abraçou, com evidentes slgnaes de
emoção.

Isto * obra dos falsificado,
res, disse. Um delles ali está, e
apontou para o advogado Wal-
frldo.

—• E' o senhor. »utor dos te*
questrosT respondeu-lhe o advo*
gado.

O delegado Miranda Netto per.
gunta por que elle negou onde
estava aua mãe, e teve como rei*
poeta esta phrass:N&o trabalho por conta da
polida para fazer delaçOes.

Sua m&e, dis elle no segundo
depoimento, ' saiu de São Paulo
porque fOra requerida interdição
contra ella. Para evitar a intl-
macto, se retirara, em sua com*
panhia.

Disse ter Ido ha muitos dias
para São Paulo, por saber qus
tinha ddo faldflcada uma cer.
tld&ò de aua m&e, registrada em
Rocinha, a requerido abertura de
Inventario pelo advogado Wal*
frldo.

Nio fes recommendaçio alguraí
a sua esposa para que oooultaese
d. Jostna, caso fotte procurada
por alguém.

O facto de ter sua mie sido en.
centrada dsntro do guarda-veitn
dos pela polida, ad pôde attribulf
a uma precaução por parte ds
sua mulher, eom • fim de evitar
perseguições e aggressOes por
parte de capangas ds d. Paula,
mãe de Mario Prado do Amaral
e viuva de Darlo do Amaral, seq
IrmSo.

Sobre o paradeiro do Joven Paifc
lo, sS d. Paula poderá informar,
porque so ella o occultarla era
logar seguro.

Disse mais que sua mie nW
vslu de Minas, como declarou sua
esposa, maa sim directamente da
Sío Paulo.- Ha tempos esteve ella em omt.
cidade mineira, na companhia de
uma parente, que elle n&o co*
nhoee.

Contesta que sua mie vtvessf
em seqüestro, porque ate de au*
tomovel ella passeava na cidade',

A casa da rua Domiclo d»:
Gama estft dugada em nome ds
M. Almeida.

Concluído • Inquérito, serão
todos os personagens enviados
para S&o Paulo, onde estft abertef
inquérito.

OS RENDIMENTOS DE
D. JOSINA

A SootedaSe de Concertos Sym*
phonleos commemora hoje,' át 4
horas da tarde, no Municipal, o
seu 31' r-.ünlveriarlo de fundação
còm um excellente programma,! .... _
sob a direcção do maestro Henri* I de Jullo Coita por conveniência

(particular. Concluiu dizendo que

D. Jodna do Amaral, possui*
don de grande numero de bem
Ímmoveis sm Sfto Paulo, jft tev*
de renda mtnsd 120:000(000.

Presentemente, percebe apenas
40:000(000.

Seu filho lhe dft uma mesada
de 7001000.

*m tm* sa
A fundação da "Caia do

Empregado no Com*
mercio"

A fundado da "Casa do Bm*
pregado no Commercio" < uma
Iniciativa que ae pflde conslde.
rar victoriosa, tão grande é a
sua opportunidade s tto dtos ot
seus desígnios. Ainda hontem ti-
vemos opportunidade de louvar a
Idéa, rendendo juste homenagem
ao seu autor.

A' propósito dessa victoriosa
lembrança, o deputado Milton de
Souza Carvdho recebeu do sr.
Affonso Vlzeu, nome por demais
conheoldo no commercio carioca,
a seguinte carta, que encerra um
depoimento eloqüente. Bll-a:"Prosado amigo. Parabéns en-
thuslasttcos. SOmente a subllms
e grandiosa idéa da creação da"Casa do Empregado no Com-
mercio", a maior, mdt utll e
mala justa das Iniciativas que
temos visto nos últimos tempot,
ms forcaria a vos ssorever etta*
sdndo do absoluto retralmento
em que tenho estado a que deiejo
manter.

A Idéa da fundado da "Cata
do Empregado no Commtrclo*
marcará uma época pan a net*
sa laboriosa classe.

O commercio que em todos o4
tempos mais concorreu e concor*
re pan todu as iniciativa* d<
caridade, religiosas e até cívicas,
nunca pensou no amparo doa teus
Innumeros slementos, geralmente
vencidos e em desamparo no ul-
timo quartel da vida, depois de
longos annos de trabalhos per*
manentes.

Pelas minhas m&os, como the*
soureiro de diversas associações
a Innumeras commissOes, pu*
saram milhares de contos de reis
obtidos psla reconhecida gênero-
sldade do nosso commercio. Nada
se faz aqui s naa capitães dos
Estados sem o concurso moral e
pecuniário do commercio, portan-
to, d» ha multo já devíamos ter
pensado na creação da "Cata do
Empregado no Commercio"!!

Jft oom o auxilio de José Anto-
nto de Souza, Antônio Ribeiro
Seabra, José Fabrlno de Ollvel-
ra e José Ratnho da Silva Car-
ndro, eu, como presidente da
oommlss&o, obtlvemos no com-
mercio e na Industria, recursos
pan a casa de repouso para os
sodos da União dos Empregados
no Commercio do Rio de Janei-
ro. Foi site o primeiro passo,

A Idéa agora lançada é mais
lata e sO assim o commercio res-
gaten uma divida que ha multo
tem com seus dignos auxlllares
menos protegidos da sorte.

Avante, pois, com sua idéa,
sem desanimo, porque estou certo
vencerá com o apoio e com o au-
xlllo que nunca falhou no com-
mercio do nosso Brasil.

Sem mais. como sempre. »i"1
fioa o seu amigo att0. obrlg9. —
Affonso Viseu".
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A VIDA JURÍDICA
SUPREMO TRIBUNAL

MILITAR —

Feio Supremo Tribunal Militar
foram hontem relatados • Julga»
dos o» seguintes "habeas-corpus":

N. 6.829. R. O. do Bul. Rala»
tor, o ministro Cardoso do Cutro,
Paciente, DInarto Martins d* Ávila,
sorteado pela 6" C. R. • lncorpo»
rado ao . B. C. Negou-se a or»
dem, contra o voto do mlnlitro
Barbosa Lima quo concedia.

N. 6.823. R. O. do Sul. Rola-
tor, o ministro Bulc&o Vianna.
Paciente, Roberto Casso*, sortea-
do pela - C. Re, incorporado ao
8° B. C. Negou-se a ordem.

N. 6.886. Cap. Fed. Relator,
o ministro Tuso Fragoso. Fa»
ciente, Moacyr Soares Pacheco,
sorteado pela 1' C. R. Concedeu»
se a ordem, eontra o voto do ml»
nistro Bulcão Vianna.

N. 6.826. Sao Faulo. Rolator,
o ministro Pedro do Frontin. Fa-
ciente, Manoel Alfredo Uns, sol»
dado-elarim dò 3* R. C. D. No»
gou-so a ordem.

N. 6.827. Part. Rolator, o nt»
nistro Alarico Silveira. Facton»
te, Cantldto Casslano do Naaet»
mento, praça do 36° B. C, ad»
dldo ao 18" B. C. N&o se conhe»
eeu do pedido, por nio ser oaao
de "habeas-corpus".

N. 6.824. Cap. Relator, o ml»
nistro Edmundo da Veiga. Fa-
ciente, Constantlno Alves Aguiar,
Êoriaado pela 1* C. R. Concedeu»
if» a oi-dem, oontra os votos dos
ministros relator, Bulc&o Vianna,
Barbosa Lima • Tasso Fragoso.

N. 6.832. Cap. Fed. Relator,
o ministro Bulc&o Vianna. Fa»
ciente, Álvaro Lus Carneiro Asu»
rira, 2° sargento do 1' R. A. M.
Não ee conheceu do pedido. Não
tomou parte no Julgamento o mi-
nistro Cardoso de Castro.

N. 6.836. Cap. Fed. Relator,
o ministro Alarico Silveira. Fa-
ciente, Antônio Accaclo do Nas-
cimento, mar. nao., preso no pro»
rádio militar da Ilha das Cobras.
Conoedeu»se a ordem, sem pre»
juizo, porém, do processo. Usou
da palavra o advogado Nogueira
Coelho. N&o tomou partia no Jul»
gamsnto o mlnlatro Cardoso do
Castro.

SUPREMO TRIBUNAL
FEDERAL —

Presidência do ministro Edmun-
do Lins. Procurador geral da Re-
publica o ministro Bento do Fa-
ria. Sub-secretarto, o dr. Theo»
philo Gonçalves Pereira.

A's doze horaa • trinta mlnu»
tos abriu-se a sessão, achando-se
presentes oo ministros Hermono»
gildo ds Barroa, Arthur Ribeiro,
Firmino Whltaker Filho, Bodrlgo
Octavio, Plínio Cisado, Carvalho
MOurio, Laudo do Camargo •
Costa Manso.

Foi lida • approvada a aota da
sessão anterior o despachado to»
do o expediente sobro a mesa.

Deixou da comparecer eom cau-
si justificada, o ministro Eduar-
do Esplnola.

JULGAMENTOS
Aggravo» de petição

N. 6.966. Maranh&o. Relator,
o ministro Laudo do Camargo.
Juizes da turma, os ministros
Costa Manso, Hermenegildo de
BaBrros, Arthur Ribeiro e Flr-
mino Whltaker Filho. Aggravan-
tes, A. Guimarles _ da. Aggra»
vada, a Fazenda Nacional. Adia-
dó o Julgamento por ter pedido
vista dos autos, o ministro Costa
Manso; tendo o ministro relator,
proferido o seu voto, dando provi»
mento em parte ao aggravo, para
excluir da eondemnaç&o a parte
relativa & multa.

. N. 6.956. D. Federal. Rola-
tor, o ministro Carvalho Mour&o.
Juizes da turma, os ministros
Laudo de Camargo, Costa Manso,
Hermenegildo de Barros e Arthur
Ribeiro. Recorrente, e«»o//ieio, o
juls federal da 3* Vara. Aggra-
vante, * Fazenda Nacional. Ag»
gravada, a Companhia do Nave»
;:asão Lloyd- Brasileiro. Deram
provimento ao recurso en-offioio
no aggravo para julgar proceden»
te a acçlo executiva proposta •
improcedentes os embargos & po-
nhora, unanimemente.

N. 6.967. D. Federal. Relator,
o ministro Hermenegildo do Bar»
ros. Juizes da turma, os mlnls»
tros Arthur Ribeiro, Firmino
Whltaker Filho, Rodrigo Octavlo
e Plínio Casado. Aggravante, a
Unl&o Federal. Aggravados, o
Juízo Federal da 1* Vara o a Fm-
presa Brasileira de DlversOes.
N&o tomaram conhecimento do
nígravo, por n&o ser caso desse
recurso, unanimemente.

N. 5.968. Rio Grande do Nor»
te. Relator, o ministro Arthur'
Ribeiro. Juizes da turma, os ml»
nistros Firmino Whltaker Filho,
Rodrigo Octavlo, Plínio Casado o
Carvalho Mour&o. Recorrente,
cx-off leio, o Juiz federal. Aggra-
vados, Mesquita 4 Cia. Negaram
provimento ao recurso ex-offloto,
unanimemente.

N. 8.96_ S&o Paulo, Relator,
o ministro Firmino Whltaker Fl-
lho. Juizes da turma, os mlnls»
tros Rodrigo Octavlo, Plínio" Ca-
«•do, Carvalho Mour&o e Laudo
d* Camargo. Aggravantes, os
herdeiros de Elias Teffeha. Ag-
gravada, a Fazenda Nacional.
Negaram provimento ao aggravo,
unanimemente.

N. 5.954. D. Federal. Relator,
o ministro Plínio Casado. Juizes
da turma, os ministros Carvalho
Mourão, Laudo de Camargo, Cos-
ta Manso e Hermenegildo de Bar-
ros. Aggravantes, Francisco Vlel-
ra Goulart e sua mulher. Aggra-
vados, a Uni&o Federal e o Juízo
Federal da 2* Vara. Conheceram
do aggravo e negaram-lhe provi-
mento, contra o voto do ministro
Costa Manso.

N. 6.977. S&o Paulo. Relator,
o ministro Arthur Ribeiro. Jul-
zes da turma, os ministros Firml-
no Whltaker Filho, Rodrigo Octa-
vlo, Plínio Casado o Carvalho
Mour&o. Aggravan tle, Produotos

• Eako, Limitada. Aggravada, a
Fazenda Nacional. Negaram pro-••imento ao aggravo, unanime-
mente.

Recurso eeiroordlnorlo

N. 1.399, Minas Geraes. Rela-
tor, o ministro Laudo de Camar-
ito. Recorrente, a Companhia
Força e Luz de Uberablnha. Re-
i:r>rr!fla, a Fazenda do Estado de
Minas Geraos. Adiado o Julga-
mento por falta de numero legal
de Juizes. Impedidos os ministros

.irvalho Mourão, Hermenegildo
tle Barros e Arthur Ribeiro.

Carta testemunharei

N. K.334. D. Federal. Relator,
,i ministro Plinio Casado. Juizes
da turma, os ministros Carvalho
Mour&o, Laudo de Camargo, Cos-
ta Manso, Hermenegildo de Bar-
ros. Arthur Ribeiro o Firmino
Whltaker Filho. Suppllcante, So-
ciedade Chlmica Brasileira Llml-
tada. Suppiicado, Roger Woog,
ínventariante do espolio de Ren*
Weil. Preliminarmente conhece-
ram da carta tcstemunhavel, una-
nlmèmente e julgaram-na impro-
cedente por ter sido o recurso ex-
traordln.irlo Interposto fora do
prazo legal, unanimemente.

Conflictos de jurisiicção

N. 990. D. Federal. Relator, o
ministro Arthur Ribeiro. Juizes
<la turma, os ministros Firmino
Whltaker Filho. Rodrigo Octa-
rio, Plínio Casado, Carvalho Mou-

TRIBUNA JURÍDICA
Um sô critério, uma só directriz para

as leis 4e seguro social
Foi divulgado «uo o Ministro doTrabalho nomeou uma oommlss&o

Pira estudar a ereaç&o do Insti.tuto ds Aposentadoria* • PensSea
para os bancários do Brasil, d*.vendo a mesma apresentar sug-
gestões nesse sentido ou um an»to»projocto do lei. Também ae fes
publico, na mesma oceasião, quoo presidente da Unl&o dos Bm»
pregado* no Commercio endereça-
ra ao Govorno um memorial, so»licitando a ereaçlo d» institutoidêntico para os empregados dooommerolo, no qual se historiou
as tentativas fracassadas eom es»se dedderatum, lembrando, a pro»posito, o projecto de lei apresen»tado na antiga Câmara, pelo depu»tado Agamenon de Magalhães;
¦ondo, outroslm, nomeada uma
eommlss&o pam tratar do as»sumpto.

Mo_montam.se, poli, os banca-rios e os empregados do commer-
do, o quo alias era previsto, paraobterem o Jft concedido aos fer-
rovlarios, marítimos, portuários,mineiros e„ em geral, a todos os
empregados de empresas que ex-
pioram serviços públicos. A seu
tempo, oi trabalhadores d* fabrl»cas, ds officinas, de Jornaes, ru»
raes, de construcçSes cíveis, etc,
etc, com toda a razão, pleitea-rio esses mesmos favores, sendo
certo quo, o Governo os atten-
dera, por oomeslnha, elementar
justiça • espirito do oquldsde.

Porquo, hoje, ninguém mais dls»
eute ou controverge, sobre as van-
tagens * o acerto do se amparar,
com apoio na lol, os que traba-
lham, quando velhos, inválidos o,
as suas famílias, no caso de um
fallecimento prematuro.

- O instituto do seguro social,
consubstanciado nas Calxaa de
Aposentadorias oPensBes, é uma
Instituição humanitária o carece-
dora de apoios gsraos.

Mas, é de capital e magna im-
portancla, o modus e_*_ttond<,
da instituição.

Nlo padece duvida que, a orien-
tação ate agora seguida pelo Po»
der Publico na solução do proble»ma, apresenta inconvenientes de
real * grande monta.

Havemos creado, prlmelramen»te, a 1 de Outubro de 1931, a leiconhecida por "Caixas de Apo-
sentsdorlas e Penedos dos torres-
tres", o, depois, a 29 de Junho do
corrento anno, foi sancclonada
uma lei similar para os marítimos.

Mas, a semelhança entr* uma •
outra — • «ms* • o ponto nevral-
fico da questão — a* limita ao*
objeotlvo* pelas «teimai visado*:
uma • outra se propa* a dar apo»
sentidoria* aos trabalhadores vo»
lho* ou invalido*. • pensSei a* fa-
mlilaa do* fallecido*, — no mal*,
a* dua* Ms •* dlfferonolam fun»
«lamentai * radicalmente, quer
quanto, ao critério do* beneficio*
propinado*, quer quanto, ao mon»
tanto • incidência do* onut erea»
doi, quer na* providencia* d*
fundo * caracter actuaria**, quor
quanto ao* limites do* dinheiro*
amoldados: om summa, em tudo
• por tudo, as leis sio dispares •
dlfferente*.

Naturalmen*. ocoerr* prescru-
tar o porqu* dessa diversidade.Ou bem, de «Acordo eom os cal»
culos technicos, as Caixas sd po-
der&o Mr mantidas eom as con»
tribuiçS** estabelecidas na prl»
melra lei, ou eom a* adoptada*
na segunda. E' de dlaphana evl-
denota quo, os dois critérios n&o
podem estar certos, um dos dois
« falho.

Também no mais, é angustlan»
to a duvida: para oa terrestres, sd
os associados actlvo* das Caixas,
têm direito aos serviços medico,
hospitalar o pharmacoutlco; jâ
para os marítimos, esses serviços
s&o dslpensados a todos: associa»
dos aotivos, .aposentados e penslo»
nlstas. _, assim por deante, s*
afastam aa regras * norma* esta»
túlda* em uma • outra lei. Por»
que? Quem o saberá? Interroga»
çsss que pairam sem resposta.

Mas, Ja que se pretendo ago»
ra, extender aos bancário* • em»
pregados do commorclo o* benefl»
cios dessa instituição, o que •
muito Justo, n&o * de mais ro»
petlr: seria opportuno crear-s»
uma grande commissão eom a in»
eumbencia de formular regras
geraes pam todo* o* institutos
dessa gênero. Do contrario, dado
o verificado eom as duas' leis já.
existentes, corramos'o risoo d*
vermos os empregados, emprega»
dores, publico • Estado, gravados
por mil • um modos, seguindo um
sem numero de critérios dlfferen-
tes, cada um o cada qual, para a
respectiva lei de determinado gru»
po do beneficiários, tudo eom um
sd o mesmo fim: o de propinar
aposentadorias • pensde* ao* que
trabalham.

Convenhamos n&o ser esse o ca-
mlnho ideal, -para satlsfaser o in»
teresse collectivo.

rio, Costa Manso • Hermenegll-
do d* Barro*. Suscltante, Jere»
mia* Augusto Chaves. Suscita-
dos, os Juizes de Direito da 1' Va-
m da comarca de Juls do Fdra,
Estado d* Minas Geraes • 8» •
1' Varas Cíveis do D. Federal •
1' Vara Federal. Julgaram pre-
Judtcado o confllcto, unanime-
mente. Impedido, o ministro Lau»
do de Camargo.

N. 691. S&o Pauto. Relator, o
ministro Firmino Whltaker Fl»
lho. Juizes da turma, os mlnls»
tros Rodrigo Octavio, Plínio Ca»
sado,. Carvalho Mour&o • Laudo
de Camargo. Suscltante, o presl-dente do Tribunal do Jury da eo-
marca da capital do Estado de
S&o Paulo. Suscitada, a Audlto-
ria de Guerra da 2* circumscrl-
pção judiciaria militar. Julgaram
procedente o confllcto o. compo»
tente a justiça commum local;
unanimemente.

N. 997. São Paulo.. Relator, o
ministro Costa Manso. Juizes da
turma os ministros Hermenegildo
de Barros, Arthur Ribeiro, Flr-

mino Whltaker Filho • Rodrigo
Octavlo. Suscltante, o Juls de Dl»
rolto da comaroa do Espirito Sarl»
to do Pinhal, Estado do Sto Pau»
lo. Suscitado, o Juls municipal do
termo, do Jacutlnga, comarca de
Ouro Fino, Estado de Minas Ge»
raes. Julgaram procedente o coh»
flicto * competente a Justiça do
Estado de Minas Gemes, unahl-
memento.

N. 1.000. Sio Paulo. Relator,
o ministro Firmino Whltaker Fl»
lho. Julses da turma, o* mlnls»
tros Rodrigo Octavlo, Plínio Ca»
sado, Carvalho Mourão * Laudo
de Camargo. Suscltante, o Con-
selho de Justiça da 3* clrcum»
scripç&o Judiciaria militar, em S&o
Paulo. Suscitado, o Conselho For»
manente da 2* Auditoria da 1*
elrcumscrlpç&o judiciaria militar.

Julgaram procedente o oonfll»
oto o competente a. Justiça da 3*
elrcumscrlpç&o Judiciaria militar,
contra os votos dos ministros Fir»
mino Whltaker Filho e Laudo de
Camargo, que Julgavam compe»
tente a Justiça da 1* clrcum»
scrlpe&o Judiciaria militar.
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O registro de empresa*
que exploram serviço»

— federae» —•

Os mappas organizados
pelo Domínio da União

Remettendo os mappas organi-
zados pela Directorià do Domínio
da União, destinados ao registro
dos bens das estradas de ferro,
companhias concessionárias do
portos o outras empresas que ex»
pioram serviços federaes, cujos
contratos consignem a cláusula
de revers&o & Unl&o findo o pra»
zo das concessOes, o ministro da
Fazenda solicitou aos collegas
das doinats pastas a devolução
dos mesmos mappas depois de
preenchidos os seus claros.

CHUVA DE ESTRELLAS ?...
Não, mas uma constante e

Ininterrupta "chuva" de sortes
grandes, £ o que todos vem as»
slstlndo desde que se inaugurou
o felizardo "Ao Mundo Loterl-
co", rua do Ouvidor, 139, onde
ainda hontom foi vendido ao
Snr. Raphael Cupello, estabele-
cido ft rua do Cattete, esquina da
rua Corrêa Dutra; o n. 19.909
contemplado com 5:000$, 8* pre»
mio da Loteria Federal do 'Bra-
stl de hontem. Depois (Tamanha
o monumental plano de Mil con-
tos dc rf-ls, em commemoraçâo
á descoberta da America, Intel-
ros 180$, meios 90Í o fracçües
9$. habilitae-vos ali na rua do
Ouvidor. 139. (45737)

ta mm 
O almanach do pessoal
do Ministério da Fazenda

Foram louvados os func»
cionarios incumbidos

de sua orpanirarão
O ministro da Fazenda resolveu

louvar os funcclonarlos nue esti-
veiam incumbidos da organização
do almanack do pessoal do Ml-
nlsterio da Fazenda, pelo desêm-
penho satisfatório (iuo deram í,
commissão.

Congresso Acadêmico
de Medicina

Sessão solenne de encer»
ramento, commemora*

tiva do 6° anniversario da
Sociedade Acadêmica

de Medicina e Cirurgia
Termina hoje este significativo

certamen com o qual a Sociedade
Acadêmica commemorou o seu
8o anniversario e cujo exlto foi
plenamente obtido em todas as
suu sessOes.

Elevaram-se a quasi 60 os tra-
balhos apresentados e houve.pre-
mios para todas as sessOes, além
de duaa medalhas; uma de ouro
o outra de prata, generosamente
offerecidas pelo Directorio Acade-
mico o destinadas a premiar, res.
pectlvamente, a these- de maior
contribuição pessoal o a de as-
qumpto mais original.

Para coroar a série de tio effl
cientes trabalhos, reallza-se hoje
uma sessão solenne, as 81|3 ho»
ras da noite, na Avenida Mem de
Sa, 197, com a presença do reitor
da Universidade, do dlrector da
Faculdade, do professor Escude-
ro, aetualmente no Rio, • muitos
professores. Presidirá a sessão o
acadêmico Hello Fraga, que apds
longa ausência, voltará ao seu
posto e farft, nesta oceasião, a
conferência da noite o professor
Clementtno Fraga, que discorrera
sob o .titulo "No limiar da Me-
dicina" (aspectos medlco-phlloso.
phlcos). Saudara o conferencista,
em nomo da Sociedade, o acade*
mico Raymundo Moniz de Arag&o,

Nesta sessão ser&o entregues
vários prêmios Instituídos ultima»
mente pela Sociedade, aos vence*
dores dos concursos.*»«¦> m
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COMO OS SEUS
DENTES SAO
ALVOS E BELLOS!

MORA § FÁCIL
TOftNMtDENTES
S0IOSEESCU»
MSS MAIS
MAIS CLAROS
EM 3 MAS...
Em poucos dlss,
Voei constatará
o que todo e
mundo verifica:
a auparloridad*
de Kolynos na hygiano da
bocea: dentes 8 graus mais
darei • mais limpes. Eis o
motivei Kolynos tsaliw aquillo
qua as pasta* communs alo
conseguem realisar: limpa as
mancha* escuras, desencanto o
esmalte, penetra noe mais infl-
mos interstícios e mate milhta
d* germens que sio os causa-
dono da maior parte dos males
dos dentes • das genghras. Os
multado» apresentados pelo
Kolynos sio çMc_» dantes
mais limpos; mais claros • gengi-
vas mais saudáveis. Abandone

,___¦
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0 oterolofico d» auditor
Moraes Jardim feito no

S. T. M. pelo ministro
Barbosa Lima

os processas ineffldentas de
hygiea* «ta bocea e eooaoe a
adoptar o methodo KolyiKW-
meia pollegada deste admirável .
creme dentei sobre a escova
seeea, duu na_ por __Ê esto
o mão mais rápido • seguro
paralimparoadenteee tornak»

- ttut cmtoí* Expcnnw&tt nojo
mesmo. •_><

KOLYNOS
CLAREIA OS DENTES
3QRAUS EM3DIAS

(44*14)

A VISITA DE UM SCCENTISTA
ALLEMÃO

O professor dr. Ludwlg Fraen»
kel, da Universidade de Breslau,
chegará ao Rio do Janeiro no
dta 30 do corrente, por oocaslko
da próxima viagem do "Zepp**
Hn".

- O lllustre visitante, que 4 pro>
fessor e dlreotor da clinica gy»
necologiea de Breslau, » uma
das figuras médicas do mator
destaque na Allemanha. Os im-
portante* trabalhos solentlfloos
que tem publicado são do pes-
qulza pura, resolvendo proble»
mas de interessa prattoo para o
diagnostico" * a therapeutica.
Esses trabalhos deram ao me*»
tr* sclentlsta de Breslau um jus»
to renome no mundo medtco
aotual.

Um grupo dos nosos espada»
listas, aproveitando a opportunl»
dado da aua passagem pelo Rio,
organisou um curso pratico d*
gynecologla e obstetrícia para
um numero limitado de ouvln»
tes. ...

O ourso terá uma orientação
esenclalmente pratica, com do-
monatraçSes clinicas, - palestras
do seminário sobro assumptos á
escolha do auditório, e projecç&o
de cerca de 40 filma clnemato»
graphlcos, algum coloridos.

. O ourso será feito em franoes
• constará do 12 isssOss. Terft
inicio a 31 do corrente, a* ins»
crlpçBes, em numero limitado,
ést&o abertas no hospital Prd-
Matte.

Instituto dos Advogado»
Reune-se, hojo, is 81|2 horu da

noite, am Misto ordinária, o In-
otituto do* Advogado*.

No expediente, o dr. Helvécio
de Gusmão fará uma conferência
em homenagem ao centenário do
conselheiro Andrade Figueira.'

Falará tambam o dr. Pedro Cal-
mon, orador offlolal do Instituto.

Ordem do dia:
1*. Votação de parecer** d* ad»

mlss&o de sócios.
2*. Votaç&o do parecer eobre

Recurso de revista.
8*. Votaç&o do parecer aobre a"Capacidade doa dlreetore* d* *o»

oledades anonyma* para depor".
4*. Votaç&o do parecer aobr*"Depoimento pessoal do réo e do

autor no prazo improrogavel da
dlleçto probatória". ,

; 6*. Votaç&o do pareeer referente
á these II, "Subjetivismo da ag»
gravant* d* superioridade em
arma". ,. _ ._.¦_, ¦

A PROPRIEDADE
COMMERCIAL

No próximo sabbado, 14, o pro
fessor Gilberto Amado reallsará,
na __• do Syndicato dos Lojts»
ta*, uma conferência, qu* variará
sobro "A propriedade commer»
dal", aasumpto d* palpitante ln»
teresse para a dane commefcial
o que vem ao encontro da ande»
dade em que se encontra todo o
oommerdo para resolver *em pre»
juizo para locadora* • locatário*
o tio debatido * antigo caso daa"luvas".

A vi da soei al
-se-

ào abrir-s* a •**__ hontem1 Pelo theatro official
do Supremo Tribunal, pediu a'
palavra o mlnlatro Barbosa Uma
qu* aaalm s* expressou aobr* o
extlncto auditor dr. Mo__*
Jardlpi:"Quando a rsputaç&o profls»•tonai d* um funccionarlo pu-blico * conquistada ft força d*
um trabalho permanente • in-
telligente, o vem através o* anno*
alicerçada o reconhecida peloconsenso unanime dos contem-
poraneos, pela solidariedade II-
sonjelra dos collegas o attestada
pelo voto consciente e deslnterea-
sado dos superiores, o seu desap»
parecimento do mundo objeçtivo,
embora esperado a cada momen»
to, pelo depauperamento pro-
gresalvo do seu organismo, acar»
reta profunda magua • grand*
pesar ao* amigo* a collegas; « o
que -acontece com o falleclmén-
$o ha poucos dia* do dr. Joaquim
de Monas Jardim, antigo auditor
da noas* Justiça Militar. Pri-
vando. com o lllustre extlncto
dãfante mais dè' 30 anno* d*
convivência, quer em aasumpto*
fiincdonaes,!. quer , na Intimidade
das' relaçOes particulares, te-
nho autoridade bastante para pro»clamar sem favor algum, os ra»
ros e elevados predicados moras*,
as virtudes oxcelsas do aeu bon-
doso' coração, o empenho • mo-
destla com qu* procurava' cum-

no Brasil

. O Mostro brasileiro __f pr«d»
soado d* ter olhado com »» po*»
oo mol* d* *vm*io»W* por port*
do» podere»- publicai.

Toda* gente lente a falta, «o
Brasil, de um theatro de arte
O theatre it arte, porém, sd pdde)
ter, entre nó», úma realidade
quando o governo ie düputer, de
facto, • ojt_-I-o.

Bm todo* os toflor** o SttoBo
protege amplamente a eeena na-
ctonal, proporeionando-lhe toda»,
a» facUUadee. -

0e liso acontece em frotas» ço-
mo • Franga, eomo • Al!em_n_»,
oomo * Italla, enio» thçatnt <d_
o* ooadipS** da trfda _____«#
para tubtUttr por tt mesmo*, tem
• ajuda de ¦ quem quer que tef»,
oom maioria da raete» a»slm.de-
vU ter onda/teêi etta ajuda, o
ntoal theatral diffidlmente cón-
teguird elevar-»». - ¦ '?: :•"•¦:

Tintura EUNICE
ANALTSADA MW». » a. r.

ISVAWrVKL PARA =
OS CABELLOS EA *ABBA

A' VENDA
EM TODAS AS PEBFD»
MAMAS E DROGARIAS

(431»)

d* -árettxte, V» i eus qnt tll* «es
premttu para brete. _ ....T Aiiin, anta d*,"HiMlri* dt Adio*,
qus é stfinitlo' aus _oflitlo,'0 l««o
cspitol das suu -Opera Ômala*. qut
eotBBralNBiIeifc» 24 _iu_n. Giwand
Pipfnl fará _Har "A vM«-_ Viri«o"
e outra _ Miwtl.Anttlo.

Botafogo F. Club -

po da natos* ds tandris, promttli
__stir_ _ om !»»&. «xeapeljnil,
poi. nlo si o anlietrtc i te» mui»
cantador» tomo tarabtm ttri aknJ»-
tada por aieellente jau.

O perigo dos
Vermlfugo* 1

Os lombriguelros e vermlfugos sáo remédios multo
violentos, e hoje se sabe que nem todas aa pessoas podem
tomal-os sem perigo. Os doentes do figado e dos rins, os
fracos do peito (desealcifiçados), os sypbilltléos, os bebedo-
res de álcool e seus filhos, todos esses estão sujeitos a fi»
car envenenados e mesmo a morrer, se tomam lombriguei-
ros.

Por isso é que é um erro gravíssimo tomar-se um rer-
mifugo ou lombrigueiro SEM RECEITA ESPECIAL DO ME-
DICO, OU SEM A RESPONSABILIDADE IMMEDIATA DO
rHARMACBimCO!

Mas para a cura dos vermes intestlnaes, das Anemias,
do Amarelláo e da Opiiaçà.0, hoje em dia nSo é preciso to-
mar-se nenhum vermlfugo ou lombrigueiro, bastando usar
alguns vidrinhos de PIPULA6 VTTALIZANTES, remédio de
inteira confiança.

As pílulas VTTALIZANTES, porém, nunca devem ser
confundidas com um lombrigueiro ou vermlfugo. Trata-se
de outro remédio. Emquanto expellem suavemente os ver-
mes, as PÍLULAS VTTALIZANTES v&o fortificando os doen-
tes, abrindo-lhes o appetite, engordando-os e' melhorando*
lhes as cores.

Os vermlfugos s&o úteis • bons, mas só os médicos sa-
bem quando se pôde tomal-os sem perigo.*- .-¦.-¦ (41J7Í)

Nío se pôde diter, em rigor,
prir os asu* 

"devore* 
• sobretudo qu* o» no»*o» governo» ndo Um

a affectuoiia bondado eom qut naj/wto nada «m prol do «__««_.
qualidade de chefe aa dirigia J _i_-_i- __ -,_, .__-_—, ______'s*mpre aos seus collega* • su- vhne»u>, -* •"• tMt^fSl ««ando
bordlnados: este ultimo aspecto | «• verdade 4 que eonce»»Õe», fe>
do-sou caraoter adamantino tol
quo conquistou para ell* a esti-
ma gera) do* seus companheiros.
o respeito e affelçáo doa fune-
cionarios, a justa conslderaçio do

?ue 
gozava nos meto* militares,

ntelllgencla culta, independente
no* pronunciamento*, avesso a
comprassáo, educado na escola
liberal da hermeutlca judiciaria,
benigno o delicado no trato com
os aceusados, constituía o dr.
Jardim o . verdadeiro tpeeulum
futtitta, paradlgmo magistrado,
cuja separação eterna vem on»
eher de profundas saudades o co»
raç&o do seus amigos o collegas,
• privar a* letras Judiciarias do*
seua leaes e relevante* serviço*.

Ainda ha pouco temi» teve o
dr. Jardim ensejo de exercer in-
terinamente as funcçflea de pro»
curador geral, da Justiça Mlll»
tar, e o modo peto qual se des-
empenhou das suas attribulçdes,
com elevação d» vistas, com tn-
telro conhecimento do* assumptos
o interesse para a Justiça, pOde
este Tribunal dar um testemunho
seguro e eloqüente.

Proponho, pois, ar. preslden-
ta quo consto da acta da sessão
do hoje, um voto de profundo
pesar por eata acontecimento,
envlando»ie oa mesmo tempo ft
digna famlloa do extlncto um
telegramma de condolência*".

. Prostzuin*» na sitie de tiomtnsittis
aue veis írestiuio ál unidades brasi-
leiras. o toUtoro F. Club dtdica a»
Rio/ficsal*'da Sd, s .rna tau da Se*
minto pnwdno, .«• sllli, «__ sa sa-
ttriorti,, dsie. rerestir-i» d» raaxiipo
&_uiã_S_ , fl- iwral FI««s da
Ci__, Inumotor ftdtral dtl«*»« po-
derta to dr.- Joio SüBoUd} W»_ tt-
p_s_ttl-a, Vot ____)«,,_. Socltda-.toottf*r__ftaf
• club ahrlattro sonvidou a oclonls do

y._*l_*5r|l__»''-*t Botrfesojr. Club.
iniufurat* s au* prinaita _r_e*. oe
toiMt7ii Afiuldi Alltatki, At 10
torss dá'._MM «tá arô_4Hs s-e-o-
Icdaldad* d» imusuraefa, t_<to atui
o_as«o:'i»H«t«»ido uai sMtritifO aos•jo_sllit*U.-ó;To_rt ds*. 10 ii 13. o
Conjunto' Atieaty, cota Augusto Calhei-
r„; Biaedicto Laeerda, a randtlro
Rustlnta, «. p famoto tantor dt alai-
baa ...!WBí*il__ «\E«tre at SO"»*!™»
fimlliat.m» -ieiaWBi_è líd», dat t 1|2
il 9 kóüi, -iria ¦ tHitribuidc* cartdM
eom; direito ,sp lotttl» dt divtrtos brla-
«tf* ¦'. ¦'-•?. :•'. »«¦

As cargas embarcadas
em Angra dos Reis f

O ministro da Fazenda com»'
munlcou ao da VIaç&o que, em
face do artigo 575, da lei n. 6S6,
de 25 de junho de 1850, o Mlnls-
terio da Fazenda nada tem qui
providenciar quanto á solicita,
çâo feita pela Companhia de Na
vegação Lloyd Brasileiro nó sen
tido de se tornar obrigatória a
cmlst&o dos conhecimentos das
cargas embarcadas em Angra dos.
Reis, no próprio posto de embar-
oue, e n&o nos do Rio de Ja.
telro ou Santos.

Na commissão executiva
do Partido Nacional

de Alagoas
Maeetó. 11 (Unl&o) — O Par»

tido Nacional de Alagoas, re-
unido sob a presidência do sr.
Arthur Jucá, escolheu o sr. Al»
varo Peixoto para substituir o
revmo. monsenhor Ribeiro Vlel»
ra na Commlss&o Executiva, *
os srs. Alfredo Olttclca e Miguel
Guedes Nogueira para os cargos
de presidente e vice-presidente do
Conselho Geral.

Parece que o caso da exclus&o
do sr. Orlando de Araujo, ex-
prefeito da cidade, serâ resolvido
no Rio, onde se encontram quasi
todos os membros da Commlss&o
Executiva.

0 suicidio de um indus-
tríal em Alagoas

MacelS, 11 (Unllo) — O sr.
Manoel Mala da Motta, Indus»
trial, dlrlglu-s* hontem, á tarde,
a um café do bairro de Jaraguá,
ond*, sentando-se á mesa,' Inge-
riu forte dose de cianureto d*
liotassa, para morrer Instantes
depois, antes mesmo de ser soo»
corrido.

O sr. Motta tinha uma fabrl»
ca de bebida* alooolioas • era, ao
mesmo tempo, um dos mais an»
tlgos auxiliares da firma Mala
Gomes A Cia.

O suicida nãb deixou a monor
declaração, mas sabe-se que o
seu gesto foi motivado por dlf-
Pcúldades financeiras.

ns iam

CLUB MUNICIPAL
I O próximo sabbado, asslgnala o
1'Dia." que o Club Municipal des»
ilnou & Directorià £e Fazenda.
I Serft commemorado com uma

/'esta grandiosa, promovida pelos
funcclonarlos de Fazenda em ho»

Í' 

isnagem & Directorià dc Club, e
ue se realizará no salio nobre
o Lyceu do Artes e Otflolos, ten-

do em vista a exiguldade do espa-
ço na sede soda].
Do programma, que terá Inicio As
t horas da tarde, consta uma
parte de musica clássica • outra
regional, em que figuram Sylvio
Caldas, Petra de Barros, Pereira
Filho, Luiz Barbosa, Ogarlta dei
kmlco, a sra. Engenla Álvaro Mo-
. yra e outros elementos de valor,
f Numeroso jazz, sob a regência
Me Plxinguinha, animará as dan»
.sas, que constituem a ultima par»
te do extenso programma, a ser

jdlvulgado, completo, amanhã.

O Tribunal de Conta»
não julgou tegàl a

aposentadoria

Pedido de, reconsidera*
ção ao acto

O ministro da Fazenda soltei-
tou ao Tribuna] do Contas a re-
consideração da sua decisão que
deixou de Julgar legal a aposen-
tadorla concedida a José Hyglno
Teixeira no logar de agente fis-
cal do Imposto de consumo no
Interior do Estado do Piauhy.- t-> m

FEDERAÇÃO BRASILEL
RA PELO PROGRESSO

FEMININO

Recepção a dra. Lily La-
gel, o Dia da America e
as eleições — Novo plano

de acção
Reallza-se boje, ás 6 horas da

tarde, a sessão da Federaç&o,
para reeepç&o da dra. Lily Lages
a da sra. Stella de Novaes, das
federaçSes alagoanas « espirito-
sanienee, annunclar o resultado
daa delçSes da directorià, com»
memorar o dia da America *
apresentar o novo plano de acção.

O acadêmico Antônio Carlos
Machado falará alguns minutos
sobre a descoberta da America,
em nome da commlss&o de estu»
dos americano* da Federaç&o. A
dra. Lily Lages serft saudada
pda dra. Maria Lulsa Bit»
tencourt. Ella e a sra. Stella
Nova** apresentar&o o relatório
dos trabalho* das federaçSes es-
taduaes. Será annunclado o re-
sultado das elstçOes para a dire-
ctoria da Federação quo se en-
cerram hoje fts 4 horas da tarde.

Em seguida serft apresentado
o "Novo plano de acção", quan-
to ao texto pelas sras. Bert ha
Luts o Llna Hirsch e graphlca-
mente em desenho pela dra. Nl-
dia de. Moura.

Pede-se aos membros da dire-
ctorla, daa commlssOes perma-
nentes e a* representantes das
fillaes estaduaes e assoclaçfies
federadas, que compareçam antes
das 4 horas da tarde para votar.
A todas as sodas que compare-
çam sem excepção.

vore», tubvençõei lempre l» t4m
conseguido, ora oom maior,' ora
com menor parcimônia. "

Ndo tosta isso entretanto. Eatt»
(,«__>», s*m obedecer a uni pia-
no de antemão traçado, tem que
façam parta integrante dê 'km-

programma a ee executar, pouco
adoentam, afinal de oontoi, para
• finalidade que »e preetia ter,
em vitta.

O Estado devia era tomar • si,
diraotammta, a tarefa da funda-
çao do theatro de arte; era tet'
nar «ma realidade • «onho da
Comédia Brasileira, que ti delle
depende.

Ji ie via qtis, por lnte_t_a
particular, nada «« poderd faeer
em eondiçSee teria* d» viSMN»
dade.

O que sustenta o theatro i o
grande publico, ó grande publU
eo, em notio melo, ettd dethaoi-
tuado ao theatro ds arte, e, mui-
to mate facilmente, dá a» mios
preferencia* ao» espectaculo» de
rcvlita.

E* predio, asitm, que o poder
publico intervenha, formando a
companhia, organitando a tempo-
rada, acostumando, emfim, o povo
a ir te approxtmando, a pouco «
pouoo, do theatro que *efa, ao
mesmo tampo, uma expressão
artística e uma expressão lite-

O governo que tomar a edrio
a idéa de fundar a Comedia Bra»
ttleira, cutteando-a financeira-
mente e amparando-a moralmen»
te, teri preitado, no oapltulo da»
actividades artistlco* e culturas*,
um grande serviço ao pais,

HEITOR MONIZ
—_ —

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

¦———^—

li_-lS)

Ephemerides Brasileiras

_r jfc ArjiF*1» gWy ^f

CERVEJA
CASCATINHA

(4530S)

"Boletim de Ariel"
Acaba de ser posto é. venda em

todas as nossas livrarias o ulti-
mo numero do "Bolstlm de Arlel".
correspondente ao mes de outu-
bro. Como das veies anteriores,
vasto 4 o material da cultura 11-
terarls, artística a sclentlflca que
nds offareoe o "Boletim": os me»
lhores artigos * os melhores no»
mes abrilhantam suas paginas.
Entre outros, oollaboram nesse
numero, primeiro do terceiro
anno, Agrlpplno arleco, Antonto
Salles, Antônio Torres, Dante
Coata, Evarlsto de Moraes, Fran-
cisco Venanclo Filho, Cattlo
Cruls, Heitor Marcai, Jorge Ama-
ao. Lúcia Miguel Pereira, Octa»
vlo de Far.ls, Peregrino Junlor,
Waldemar Cavalcanti e V. de Ml»
randa Reis. Um esplendido nu»
mero.

A TECHNICA EM
FDNCÇÃO

No conjuneto de reformas do
Ministério da Agricultura, sob
a égide severa da technlca. o en»
sino da chlmica Industrial não
poderia ser esquecido. E acaba
de apparecer um decreto a res-1
peito. Mas um decreto curioso,;
que tem a especialidade de re-.
vogar, sem expressa declaração,
um aoto do mesmo governo o em
data bem recente.

Por decreto de março de 19S2,
o governo fundiu os logares de
professor e preparador-repetldor
das Ia e 5a cadeiras do Curso d*
Chlmica Industrial annexo ft Es»
oola Superior de Agricultura. A
razão foi que. havendo um de-
creto de janeiro de 1931 prohi-
blndo as accumulaçdes remune-
radas, n&o puderam. Os professo-:
res das cadeira* alludldas con-1
tlnuar a perceber as gratifica-¦
çOes correspondentes, "visto jft
exercerem outro cargo remune-
rado", tendo, assim, deixado do
lecolonar as ditas cadeiras.

Ora, acaba o governo ds sup-
prlmtr o Curso de Chlmica In-,
dustrtal, creando a Escola Na-
cional de Chlmica e nomeando
precisamente um dos attlngldos
pelo decreto "desaccumulatlvo"
não sô para lente da Escola,
como ainda para seu dlrector...

O caso de accumulação é ty-
pico, ê patente, é flagrante, ê
clamoroso. Mas c facto. O ho-
mem, que desde 1931 não po-
dia: legalmente, andar a dois
carrinhos, vae, em 1Í3S, mim-
mar a duas tetas: percebia an-
tes. 700? de gratificações: vae
embolsar agora 3 contos. Ape-
nas...

E para Isso deslocou-se o pro-
fessor para uma cadeira que elle
jamais ensinou e para a qual
não lhe tol exigida qualquer pro-
va de competência. Nâo é tudo.
Sabe-se que serão postos em dls-
ponlbllidade vários professores,
para abrirem vagas destinadas a
outros felizardos que jâ têm um
emprego federal, no mínimo.

Como se vé, a technlca ê uma
grande coisa... para os que tim
pae alcalde.

(Do "Dlarlo de Noticias'', de
SI10I33). (K 17617)

13 DB OUTUBRO
1492 — Descobrimento do Novo

Mundo, depola chamado Amerlea.
Rodrigo de Trlana, marinheiro da
caravella "La Pinta", avistou a*
2 horas da madrugada unia praia
d* areia, distante duas léguas. O
commandante Martin Atohzo Pin-
zôn tendo feito o slgnal conven»
clonado aos dol* outros navios de
Christovão Colombo, verificou ser
o descobrimento esperado. Esta
terra era uma Ilha de 15 léguas
de extensão. Os selvagens cha-
mavam-na Guanahanl; Colombo
deu-lhe o nome de S. Salvador.
Segundo Peschel, Munos o Becker,
é a Ilha .Wattlng, do grupo dis
Bahama; o capitão Fox, opina
pela ilha Samana, o Varnhagen
(visconde de Porto Seguro) pela
Mayaguana ou Marlguana, amb ie
do mesmo archtpelago. Ha ou»
tras opiniões, mas essas tres hy»
potheses são as mais acceitavets,
sobretudo a primeira.

1763 — Nasce José de Causa
Azevedo Plzarro e Araujo, na ri-
dade do Rio de Janeiro.

179S — Nasce em Queluz (for-
tugal) o príncipe D.' Pedro cue
foi regente o Imperador do Bra-.ll.

1808 — Foi creado no Rio de"
Janeiro o Banco do Brasil. Foi
este o primeiro estabelecimento
bancário creado em' nosso paiz.

1811 — D. Dlogo de Souza,
ccimmandando o exercito brasilcil-
ro, clipga a Maldonhdo.

1813 — Foi inaugurado no Rio
de Janeiro, o Theatro Real dc
São João, depois Theatro São Pe-
dro de Alcântara que por tres
vezes foi destruído por Incêndio

1822 — O príncipe D. Pedro, d
acclamado Imperador constituclo-
nal do Brasil. Para essa cerimo-
nia, que se effectuou no campo
de SanfAnna, foram convidadas
as Câmaras das províncias vlzl-
nhas, pelo Senado da Caniara do
Rio de Janeiro. Apresentavam um
total de 6.000 homens, as tropas
da guarnição e regimentos de ml-
llclas que se reuniram em frente
ao palacete, sob o commando do
general Curado, mais tarde conde
São João das Duas-Barras.

1826 — Uma torça oriental, que
se emboscara para atacar o ma-
Jor Guilherme José Lisboa que -o
achava postado no reduçto Ron»
deau (arredores de Montevldéot,
foi por este descoberta' o renelllda.

1832 — Fallece o general Este-;
vão José Carneiro da Cunha, se
nador pela Parahyba. '-¦

1835 — O'ministro da-Justiça,
Dlogo Antônio FeljO, toma posse
do cargo de regente do Império,
para o qual fOra eleito a 7 de
abril deste mesmo anno.

1S40 — O general Francisco
das Chagas Santos fallece no Rio
ãe Janeiro onde nascera a 17 de
setembro de 1763.

1851 — São asslgnados no Rio
de Janeiro, os tratados entre o
Brasil e a Republica Oriental do
Uruguay, de alllanca, limites,
commercio e navegação e subsl-
dto. —@—
Papini e a sua obra

Papinl, celebrt autor da "H!«toria
,1« Christo-', vae darnos a conhectr
site anno, conforme «He mesmo ai6im
frisou, -a mi obra mestra e definiti-
va", que í 0 «Jesenri-Iamento di hiato-
ria [".-. Iii"3 da humanidade, desde os
seus primordios até a época dos íantns.
Os volumes delia, até sjora vindos a
lume si» como se pirentheses fossem
na obra de ícleso, A- srandi. esforço

Habib Eitefano
_____ beto il * 1|J !WrM d*

Urde, par* Bello HeriSMt*. O dr. Hs-
Mb Etttfuo, • (rand* pWleaopbo liba-
mv q_. durante alei» toapo penna.
mom «ntl* a„, proferindo ns* líri*
4e _a__seiaai si qssMs pth l
palavra admlrav_ * fl__a, _-__»
ram todot oi mui ouTinta, is**__oe
como orador d* vote* rtcnie* a sraã-
dt ttaliteimtato dot probkmit ds rida
moderna. , ¦ '..¦¦'

Ptla sntielpiçlo d* *n pattiíi, ais
p<_ o llluitrt pensador dnpcdlr-tt d*
mui aaifot * di todoa aquelles qaa o
encaram das mili SMtwMsi sftmeta*,
com «speeialldide ' de noasa laprois,
que nle Ib* refittou «Komiot, anis
juitiisimos.

Todaria, loto qs* tenda* s **ri*
d* eopferentlaa «w rs* ttaliisr a* «_
pi Ul do (rand* Estado, a antes da dd-
xar o somo psil, odr. HaHb fstafaa*
toltari i aoua cidade, «ta * «rei»
intuito de dewbrltar-M desst dmr da
reíonbeciment» pars ren sq_Ut* qo*tanto o admitam.

Correio Literário
De autoria do sr. Sebastilo Peruei»

dts deve appuecw- prc_bca_tate a ao>
vella "Memórias de Cetario Brsadlo*.

Centro de Estudo»

HUtorico» %
IasunrfM boj* »• *. l|f IMÜS. »

noite a Centro do* ___«• Hitfonco*.
A sotemUtfc ttri lonr «* üje da
Aaaoeiicio Brasileira de tdwaçto, 4
Avenidi Ria Branco a. 91. '

Coneertoê
V hojt, aa AnoeUcl» Bratüttr» dl

Imprensa, ll S koru da tarde, * taa»
gnracío des __eertos de Musica Ar»
gentina, ortanisadoa pela Direcçio Ks*
cional dé Beüas Artes, de Buteot
Aire». -Htr—

TifucaTennitClub 
'-¦':

Vem dttptrtando iattrem as* i_is•C*jutl" a iuto da sita oUwha.que
uri levada a •__*•- aa próximo do-
adaga IJ, ie 9 horu ds noto, ao ealle
da Tijuca Tarais Cluh. Temsrlo fartea* (_ta u teguintea «lenwjtu do _eio
artistieo * aodil: Aaaa AaMÜi de
Òutiroe Caratiro dt Madona, .l-nii»LaceiOs *utWio, MMia lauda- _e
Abreu « Sonsa, Mui* Clara TsÜ J*_>
na, Zoraida At—ia. Y_mm Psttlr*
da Sun, dr. Olegino Mariaso, Ottit
Botfertb a Seua Uma. .' ' _

Natalicio»
Paus boi* • astd ds güttM «tal»

rlta Dlt* di Sddmks da- Casn luu,
diketa filia do ar. Hmriqaa 

'Bkssa,

dt* fsa__urio ds Prefeitura a'-_
d." Amandina de Sddanbs ds Cawa
Rl_jr» Ruu., . y— Puta boje *. tmimairi» ___-eio da ir. Ntl» Caitro- Süra, fmeão.
nario dl Departamento d* PskHadsds
ds Lifbt. Por este mouro is tam cot-
!**ii ptepartm-Ilie _rit_ua anaMut*.
«te;

pSaso^M , « > .'4ema
ULTIMA SEMANA

—- DA --
EXPOSIÇÃO

¦ -- s> -— .: .'-.,¦.,-; i.
PRATAS PORTUGUEZAS

DA OURIVESARIA
REIS FItHOS ¦— porto

no l* andar
"75Ü-SÒT

Reuniõe$
Ns téde do Grupe Espirita Sebastilo,

i Travessa S. Vicente de Paul* 10
Haddock lobo, realisa-w boje ii 0 1|I
bons da noite a sessSo doutrinaria. A
trimuna aeri oecupada por excellentissl-
ma senhora, qu* fari ums conferência
tobre importante assumpto da ictuili-

Rotary Club
O Rotary Club, tm sua reunllo u-

manai de amanhl receberá a visita do
Srofetsor 

Escudero, da Faculdade de
lediclna dl Buenos Airtt, que fari

uma palestra sobre o 'Problema. Social
da Alimentício". O professor argen-
tino teri iludido pele rotiriano pi»feitor Oswaldo de Oliveira. '-®-

Centro Gallego
Domingo próximo uta toeiedide hei-

panhola, com síde i. rua do Resende,abrirá seus itldti para realisar uma
brilhante mãtinee-dlntànte dis 7 á meia
noite amenitida pela orchestra "The
Galvaaton Jus"..Ot locios terSo Ingresso medlinte a
carteira social • recibo a. 10. Traje
completo:

Egreja Positivista

Fu sssss keetea * sr. Jtacpnra
Camargo, funedonario da Caos Eco-
nomica. Pds tua artWdada a» ttsbt*
lho, pele* dotei de uatiatnte qae pe»•ue, tem a snnivtnariaats aasariado,
cada dia qu eus*, tua amor circulo
de amlgot. Hontem mesmo tare om»
prova rrideat* disto eem u __m__s
coagritulacjOu • parabeni que recebeu.Transcorreu kontea o «nittrn-
ria natalicio da interessante Dulcr. fi-
Cbinha da nuu eempaabeire de ht
u dr. Dulcidio Pimentel * de d.
Camillo.Pimcatel. ,. .... ¦,,

Pela passagem de een sndwu-
rio natalicio uri fomprintentido, boje,
peles m» amigos, o dr. Jate RMn-
tm» da Cuia Doria Sobrinho, *Ho
funccionarlo do Thesouro Niciontl - •
influencia politica ao Estado de Ser-
gipe. í_

Conferência*
O Diipeatsrio Antônio dc Padua,

realisa hojt ia S !|2 horu da noite,
cm ass sede i ru General Bruce -_.
360, uma conferência pelo erofeusr
César Gonçalves, em,homenagem i Ze-
nobia Torres, un doi mui hnciidorei
fundadores. Todoa ' alo eotrrMadoaV'

Em acção de graça»

Seri reallstda hoje no Templo, da
Humanidade, i rua Benjamin Conit_t
74, ii 7 112 da noite (ao meio dia ae
fir restabelecido o feriado) a Festa
de Isabel, e Colombo e_ commemoraçâo
do descobrimento do nono continente,
lendo orador o tr. Geonitlo Curvello,
de Mendonça.

Summario —¦ O trand* deitnvolvl-
mento dt industrii na época moderna
— A grande navesaçlo e descobrimen-
tos de novat terras — O papel pre-
pondertnte de Portugal e a súa política
de chegar 4 ln.lia pelo oriente — Dio-
go Cio, Bartholomeu Dias e Vasco da
Gama —. O projeelo de Colombo de at-
tingir a índia caminhando para o ocei-
dente — Nãò podendo Portugal dar o
amparo de que carecia elle dirige-se
para Castella — Combatido peloa -la-
bios e por todos, Colombo so encontra
o apoio cavalheiresco e decisivo de Ita-
bel de Castella — As difficuldades, oi
perigos e Is revoltas durante a ina
viagem inimortal — Ai grande"! qui-
lidades por elle reveladas—- O apogeu
dc sui . gloria ¦ e as inqualificáveis in-
justiças soffriilas pelo grande navegi-
dor — Ccnsequcneia» aociaei do desço-
liriniento <h «ovo cfinlin:n!e qüe «e
devia chaniãr O lómbfá;

Oi iraigoi e eollegu do tr. Manoel
Aarlo, vio mandar celebrar no dia lé
do corrente, ás 10 .horas, ns «greja
da Conceicio.da Boa Morte, missa pn
aeclo de graças- por motivo dt ara
anniversario natalicio. Seri ofiidaatc. o
padre Assis Memória. No eiro toctri
uma orchestra sobre a' regência do
maestro Ricardo Galll. '-;

Fallecimento»
Ctruril Brtno Brenlio Munir !—

Falleceu hontem rep_ti:iai-_te o fe-
neral Breno Branllo Monii. Era ums
figura conhecida no a_b militar.

Dotado de eacellentee qualidades,, s
noticia do seu fillenmento repercutia
dolorosamente ao corpo de uude do
Exercito, ¦•'-

Desempenhou importante! c«_r»lillet,
entre as quaes as de vke-directór * dl.
rector do Hospital Central do Exercita.

Ni_eu o extineto a 27 de março d*
1867, verificando pracai com» medico
militar, a Ií de outubro de 1892.'.'•';

Era director do Hospital Central í«

Até 1. Outubro !! !
GRANDE VENDA ESPECIAL

10% DESCONTO ;
MÀPPIN STORES

:'..' ¦>: MOVEIS E TAPEÇARIA
S e n ado rV« r g u e ir o, 14 7' ~  "" ' " ¦_n__nr

C. G. Português
Começaram, como ji tem tido ampla-

mente noticiado, oi festejos commemo-
rativot do 6!» anniversario deita Ijm-
pitbica iggremiação recreativa.

E' inútil insistir • na . perfeiclo do
programma elaborado pela directorià
para estas festas commemorativas, pois.não ha quem desconheça 6 muito cari-
nho e profunda dedicação, com que .e
prepara a festa máxima dn club: a
commeranraçiío do anniversario.

Safab.do, 14 do correntCp as ei-colaa
de gymnastica e esgrima,. num magnifi-
co saçau, ostentarão nío só a íklitihí-
raneja dc vida pnjante, como tamhein
manifestarão o grande reconhecimento
pelo velho club.

Pars este sarau fo! deteminado e
traje de passeio, e seu inicio seri ál
9 horas da noite, havendo uma anima
distinta parte de dansas,

Jantares

Exercito, com o poito de coronel, qut»
de foi promovido a general em 28-6-921.
togo a seguir reformou-se, seguindo ai-
guns meies apds para o Velho Mundo,
ande permaneceu tres annot.

Deixa o velho militar, viuva,, ora fi»
lho * duas filhsa. O teu enterramtn-
to reali_.se hoje, saindo o feretro ia
6 e mela horas da Avenida Paulo de
Frontin 55_»A, residência do morto.

— Ftlleceu hontem o major PMro
Innocencio de Oliveira, cujo enterro se
reali;a hoje. _imb o feretru is 11
horts da manhü Ci rua Almirante Co-
Krane n. 18.

—®—

Sepultam ent os

Rrallsa-se hoje. nuinta-feíra. "is¦' í
horas da noite, n» Beira Mar Casino
o jantar dos en?e-.ihíiros civis e ds Mi
nas, tni comnitm^raí .o a da*a d; ann;-
versario dt funoVln da liscòla de Mi
nas de Ouro Preta.

Foi sepultado, scgundvfeiri ultima,
no eeiniterio de S. João Baj<*ista; o
corpo do »r. Álvaro Gemes de Campos.
i:iii<i fslleeim-nto «correi .na -ra.tdr'1-
•--.-.dj de do-iilato. O .r-xtiretn deixt
viuva, d. Dalreia Monte 1_ Campei.

Festas
FAUiCIMFNTO PR M IH-

DUSTRIAL AMERICAN"
Realiiarsei r.o dia 32 do cr.rrente.' IVora Vort. 11 IV: T.-B.> —

«UÍ.Í* -rd- " 6 *1xuAis T'V,r, Falleceu nesta" cfdsdèKnã? edadegarden-party • nos jardins do Hotel .,_ «• .„_-_ „ _ /^,__,1„ o»Bilneario, em Icarahy. em beneficio da. _f *.? !imof: ° -*,r: C}*™s &¦-
obras da matrie do IngS. , bien. presidente da ; Guarnt?

A feita du» é promovids, por um íru- Trust ConiBanj-. . ,
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A CASA DOS ARTISTAS CON-
CEDE 0 TÍTULO DE SÓCIO HO-

MARIO AO CENTRO
|| CARIOCA
©' Centro Carioca acaba de re-

ceber da Casa dos Artistas a se-
fulnte carta:

_A Casa dos Artistas que,, des:
dt-certo tempo vem acompa-
nhaindo com a melhor attenção,
o esforço e a dedicação com quo
o .Centro Carioca se vom-mani-
•Testando e interferindo em as-
tutnptos artísticos brasileiros —
eignal evidente rle_ qu'e_ essa be-
nemerita corporação não se cm-
X» unicamente a interesses re-
glonaes, -antes amplia a sua
açção eiviga a favor da vitall-
dade de um são patriotismo — a
Cata dos Artistas qne, na medi-
dà. do possível e dc ancordo com
a sua organizai-a o, labuta e ati-
.•ela por uma. finalidade,, seme-
lhante — resolveu, por proposta
do seu associado c actual the-
sdureiro, sr. Cândido Na_areth,
tom o intuito dc uma riiaior
Urtlão do vistas entro as duas so-
ciedades. conferir o titulo de so-
cio honorário ao Centro Carioca,
o que levou a cfteito na sua. ul-
tima reunião de directoria, e
cujo diploma scr-lho-â presente
opportunamente."

O Centro Carioca respondeu:
"O Centro Carioca, vibrando as
cordas da .'Ura sagrada om que
tempre entoou Iiyrnnos e louvo-
res a este querido torrão" natal,
vos vem agradecer, 

' sobremodo
psnhorado, o nlmlo gesto dessa
conspicua instituição, approvan-
do a proposta do festejado actor
sr.. Cândido Nàzarõtli, que houve
por bem conferir ao Centro Ca-
rioca o titulo de soeio honora-
rio, ern tignal de reconhecinicn-
to, pelos emprehendimenlos civi*
cos que temos levado a effeito,
com-' o se.uro objectivo de real-

çar a grandeza suprema dos ar-
tistas do palco brasileiro. O Cen-
tro Carioca, cujo obra é anima-
da pelo mais acendrado pátrio-
tismo, sente-se nesta hora, or-
gulhado com o pronunciamento
justiceiro da Casa dos Artistas
a quem renova a nossa immor-
redoura gratidão

CABELLOS
BRANCOS

^_-j_a^T_^**a___.^______t

ltí*\ÍJ*WLoNTI
QUEOAOOSI
CASPA _toi*to_. CALVIC1E
JUVENTUDE

' ALEX A.NÈJRE ::
(43476)

A reducção de 20 % nos
impostos interestaduaes

A conveniência dc ger
posto em execução o

— decreto ¦—
O ministro da Fazenda remet-

leu ao da Justiça o processo a
que está junta uma carta, em que
o sr. Elisario Paim, representan-
te da Associação dos Criadores de
,\iatto Grosso suggere a convenl-
encla de ser posto em execução
o decreto federal que manda re-
duzlr de 20% os impostos inter-
estaduaes.

Pelos Clubs
CENTRO GALLEGO

A directoria organizou para o
dia 15 do corrente, ái 7 horas da
noite, mais uma encantadora fts-
ta, na sede social, & rua Rezende,
65, com o concurso de um excel-
lente jazz-band.

CENTRO CÍVICO LEOPOL-
DINENSE* Promette ser encantadora a tar-

dc infantil que a directoria deste
centro, com sede á rua Quito, ni
1'onha, offerece aos associados e
convidados, no dia 15 do corren-
tè, das 2 da tarde ás 1 horas da
noite.

ELITE CLUB
Hoje, este club da rua Frei Ca-

neca, offerece mais um baile,
abrilhantado por um jazz. Sabba-
do e domingo, dois pomposos bai-
los, das 10 ks 4 horas da madru-
gnda. ¦

HVIIRPU.VDEXTKS P. C.
Coinlncinoráiidò o seu anniver-¦..rio, o Independentes f. O. ro.i-

(IzarA nin baile; cm sua sode, si-
tinida á rua Vieira da Silva n. ii,
no dia 11 do corrente, ás 10 ho-
ias terão inicio as dannçs.

A eonimlssito organizadora avl.
sa que o traje será de passeio,
yendo necessário a apresentação
do recibo dc outubro, pnra ter o
respectivo Ingresso. NSo haverá
convites.

THEOSOPHIA
Froçratnma dc conferências dH

Sociedade Theosophica no Brasil,
pnra hoje, 12

Na sédc d.i Sociedade, ás 5 1|2,
falará o dr. J.ourenço Borges so-
bro.: "Os Chocras". A\ noite, -áá
8 horas, nn mesmo local, em -leti-
kho da loja Perseverança, falará
o dr. .Ioíií de Albuquerque sobr*:"A evolução do pensamento". Na
loja Orphcii, á rua Tavares Ma-
cedo 16S, Icarahy. Nictheroy, ás
mesmas horas, falarão o sr. Dan-
te Albuquerque sobre o livro "O
coração da Ásia", e a sra. Nadja
Glover sobre "theosophia e arte".

A entrada é franca em qual-
quer loja.

EXPOSIÇÃO ARTÍSTICA

A 4" mostra de arte dos pro-
fessores do Lycen de Artes

. e Officios ,
Inaugura-je hoje, ás S horas

da noite, no Lyceu de Art.es e
Officios a 4' mostra de arte dos
professores desse -popular edu-
candario.

Telas, esculpturas, cariõatu-
ras, dispostas em um optimo am-
biente, em que se apresentam
galhardamente, entre outros ar-
tistas, Carlos Oswaldo, Adalber-
to Mattos, . Argemiro Cunha,
Paulo Mazzucchelll, Antonlno
Mattos, Moreira Júnior, Evencio
Nunes, Ernesto Francisconi e
Achilles Alves.

O artista Sebastião Fernandes
apresenta uma. valiosa e Interes-
santíssima reproducção, cm oito
quadros differentes, dos painéis
decorativos da cupola da egreja
da Candelária, cujo effeito pro-
vocou, hontem, durante o "Ver-
nissago" constantes e elogiosas
referencias.

O professor Modestino Kanto,
entre outros trabalhos, expõe
um excellente busto, do sr. in-
terventor no Districto Federal
cujo pedestal se acha capricho*
samente ornamentado.

A A. B. I. convidada a ir
a São Paulo, na excursão

universitária
A Associação Brasileira de Tm-

prensa, a convite da Associação
Universitária da Faculdade de Di-
relto, por officio dirigido ao sr.
Herbert Moses, seu presidente, se
fará representar.na excursão uni-
versitaria a São Paulo, promovida
por aquella Associação. Foi- de-
slgnado o dr.,Annlbal Bomfim pa-
ra representante da A. B.. I.

OS QUE ADQUIRIRAM
MOVEIS

JoSo Lourenzo dos Santos, pre-
d.lo A estrada Marechal Rangel,
702, poi- 5:000?; Deollnta Castr..
I.eite, predio á rua Fellsberto
Freire, 19, por 18:000$; Natallce
Vieira de Araujo, terreno á rua
Itabalana, por 18:000$; nina Mon-
teiro de fleuma, predio á rua Ma-
ranhão, 58, por 72:000$; Romeu e
Cllio Belintani, terreno á rua
Jardim Botânico, por ..1:000$OOG;
Waldemar Barreto, terreno á rua
Barão de Jaguaribe, por 21:500$;
Alde Feljô Sampaio, predio á rua
Haiitoff, 82, por 80:000$; Domin-
gos P. Mathlas, predio á rua 19
de Fevereiro, 40, por :]2:000$; Ma-
noel da Silva Carvalho, predio á
rua T.ucio de Mendonça, 00, por
50:000$; Satln e Ohaglb Alzuguir,
terreno á estrada Uo Cfimplnlio,
por 30:000$; 1° tenente Urbano
Pinto de Abreu, terreno á rua Jo-
anna Angélica, por 1IÍ-00OÇ; Ar-
mando Pereira, predio á rua Ma-
chado Coelho, SS, por 10:000$;
Olga Truda, predio .' rua Joaquim
Caetano, 43, por 65:000$; e Mi-
guel Campos, predio á rua Ju-
lio do Carmo, ;IS0, por 14:000)09.

Renda das Delegacias
—- Fiscaes —

As delegacias fiscaes da Pre-
feitura arrecadaram hontem a
quantia de 18:845$800, assim dis-
críminada:

Candelária, 2:469$600; S. Josí»,
l:08l?800; Sacramento. 723$600;
Ajuda, (iOÇOfiO; Santo Antônio. ...
231Í400; Santa Thereza, 1Õ0?;'00;
Gloria, 652$ti,IO; "Lagoa, 231$S00;
Gávea. 4no$sno; Copacabana, ...
332)300; SanfAnna. 809$ 100; Gani-
bôa, :i50$2i)0; I_..pi.ito Santo, ...
;.:OO9$30O; Rio Comprido, 337$000:
Engenho Velho, 134)600; SS-j
Christovão, 631)400; Tljuci
350$..00; Andarahy, 511)200; Bn-
gnnho Novo, 101)300! Meyer, ...
2S3)400; Inhaúma, 1:018)400; Fie-
dade, 361)000; Penha, 125)000;
Irf-ajá. 1S3)500; Madurelra, . . .
362.T300: Realengo, "01)100; Cam-
po Grande, 4..?>»0'.; Inflámmàveis,
3:302)400; . t-etção de emplaca-'mento, 127)800.

Um telegramma
expressivo

Foi-nos mostrado, hontem,
p.seguinte telegramma:

j! "Especialista examinou
Nazinha ponto um pouco
melhor ponto segue receita
avião ponto . compre reme*
dios Drogaria V. Silva rua
Assembléa 34 preços muito
mais baratos abraços

Juqulnha":
(45J56)

NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS
PRIMEIRAS

A nova revista da Compa-
nhia Argentina

Hontem deu-nos • companhia argen
tina .que oecupa o Cismo * eegurida
revista do leti repertório, "Bajo el ciélo
de lo» Pampas".

NSo obstante as vicilliçfej que de-
ram legar ao- atraio do espectaculo,
este agradou - bastante, sobretudo pela
efficiente cooperação de Annita Bom.
basso, que cantou' vários tangos e rsn-
eheras com muita expressão e a Pepito
Romeu, o cômico . da companhia, que
nio deixa ninguém sírio na plat.a.Vicente Marchélli, actor brasileiro,
cantou com graça uma parodia e o quar-
tctto Vocal de Buenos* Aires se fez ouvir
com muito agrado.

A' era: Mercedes Carrilio, que i in-
sinuante e graciosa pouco foi distribui-
do na revista; assim.' mesmo se fra
bastante reparada, dando com a anima-
Cão que lhe' é peculiar realce ás auas
dan saj. ''.,«.

. As quatro glris, bailarina» contri-
buiram com súa.vHracidádé para'* ale»
gria: ds espectaculo. '. ' * -.--•

. ESTRÉA HOJE NO' CARLOS
GOMES A COMPANHIA ITÁLIA»
NA WEISS-VIGNOLI COM A OPE-
RETA I| MEJltETTI DI. yENEZIA"— Vamos conhecer, hoje, no Curiós
Gomes, uma das mais completas com-
psntiias. dé operetas que tim vindo ao
Brasil* prlo facto' de possuir um-nu*
cleo , de. artistas afamados, no generu
que,a. nossa platéa .tanto aprecia. .São
primeiras figuras femininas, dando
nome'ao elenco, • a conhecida soprano
Clara Wéiss e Olga Vignoli, conslde-
rada a "soubretle" por excellencia, da
opereta moderna.

Olga Vigiípli, traf fama de artista
Interessantf, para o nue reúne todes
os predicados ,qtie o gênero de op-íre-
ta, buliçoso e aleprf, exige: - pby?ito
elegante, voz, e lindo Tosto, sendo ao
mesmo tempo uma grande bailarim.

; Cheia de mocidade, olhos que exprl-
mem todos os sentimentos ,olbos me-jirer*
ratieos/ Olga Vignoli, quando estreou em
Buenos ' Aires • empolgou pela juventude
e pela sua arte toda pessoal.

Primeiras figuras masculinas são: o
actor cômico, .Renato Tignani, tio babii
artista dessa .especialidade theatral, que
as platéas argentinas e paulistas consi-
deram-no "o italo Bertiqi mais moco",
Eis o melhor elogio que se pode fazer
a um * artista que é ao mesmo t-tmpu
Um homejm de sociedade;;o tenor Luírí
Palmieri, o actor Giordani, eompletan-
do o conjunto da peça de, estréa a so-
práno Esther Laiiari, e a apreciada cá-
ricata TihaThéa,

O director da - orchestra è o conheci*
do ...maestro.Ernesto, Lahoz,. que o tem
sido dos melhores companheiros que
têm vindo ao Rio. de Janeiro.

A peça de estréa é"o poema de amoi
veneriano "t Merletti di Venezia", li-
breto de Cario • Lombardo, o mesmo au*
tor de "Dansa das Libellulas" e tantos
outras peças, notáveis. ..<;

A musica de "I. Merletti di Venetia"
original de Virgílio Ranzato, que foi
o "Spila" da- famosa orchestra de Scá
Ia de Milio.

A NOVA VERSXÕ"DE "LUAR DE
PAQUETA"*, NO RIALTO — Agra-
dou immensamente a nova versão., de"Luar de Paquetá" jue Freire Júnior
modernizou. MesquitinVa, (AugustoAnnibal, França,- A. Denegri, Estepha-
nia Louro, Rita Ribeiro e toda a com-
panhia dão optimo desempenho i peça
que tem, ainda bonitos bailados de Alice
Spletzer e suas "girls". "Luar de Pa
queti" é representada hoje «m "mati-
née", is 4 horas da tarde e i noita
em as sessões das 8 horas e 10 da
noite.

•GALERIA' CRUZEIRO", SERA'
A NOVA REVISTA DO RIALTO -
A»seguir a "Luar de Paquetá" a em*
presa Galvio apr.esentari no Rialto a
nova revista de costumes cariocas in-
titulada "Galeria Cruzeiro" em dois
actos interessantíssimos de Victor Costa
com musica de' Ary Barroso. "Galeria
Cruzeiro" tem musica boa e criticas fi-
naa e muito opportunas. O Rialto apre-
sentará essa revista com grande mon-
tagem.

A CIDADE TODA PREPARA-SE,
TAMBEM, PARA FESTEJAR O
PRIMEIRO CENTENÁRIO DE "A
CASA BRANCA" — A cidade toda
já sabe que na próxima segunda-feira
se realizará no Theatro, Recreio a fes-
ta commemorativa do primeiro cente»
nario de "A Casa Branca", a linda a
maviosa opereta de maestro Freire Ju-
nior, que tão assignalado suecesso vera
obtendo. Para esse grande dia, que
será de intensa alegria para o theatro
nacional, o. empresário Pinto organizou
um programma excepcional, para - qüe o
grande acontecimento seja condjgnamen-
te commemorado. Assim é que naquel
Ia noite haverá um único espectaculo,
dividido em duas partes; a primeira
será preenchida pela "Casa Branca",
cujos encantos e cujas subtilezas o nos»
so publico assistirá mais uma vez. A
segunda seri uma linda audição das
canções e musicas de "A Canção Bra-
sileira", musicas e canções das quaes
todo mundo tem as mais vivas saúda-
des. Será uma noite de muita arte e
muita alegria.

"TUDO PELO BRASIL!" E. AS
VESPERAES DA PRIMAVERA NO
JOÃO CAETANO — A revista em
scena no João Caetano está, a pouco t
pouco se tornando, no momento o espe-
ctaculo da cidade. Revista moderna e
portanto variadissima "Tudo pelo Bra-
sil" é um divertido t bonito acervo de
typos e costumes nossos fixados com
graça e finura e vividos com muito ex-
pressão por ítala Ferreira, a mais
actriz das nossas estreitas de revista,
Manoelino Teixeira, Affonso Stuart, a
cômico por excellencia, Luiza Fonseca,
deliciosa interprete de sambas, Lisette
Cisnes e Maris Isabel, duas artistas
novas para o Rio e muito interessantes,
J. Figueiredo, Nair Alves e uma mui-
tidão de bons artistas a que 24 girls
servem de excitante moldura. Depois de
amanhã, sabbado, realizar-se-á a pri*meira vesperal da Primavera, dedicada
á ' mocidade e ás creanças . das escolas
em que. haverá . farta distribuição dt
caramellns pelo preço irrisório com o
selo compreendido, de tres mil réis' *
poltrona. ' ' *'

Hoje ás 20 e 22 horas mais duas
sessões,

CASA DO CABOCLO — Continua
agradando immenso na Casa do Cabo-
cio a peça sertaneja de De Chocolate,"A coíeta", cujos papeis principaes es-
tão a cargo de Esther de Souza, Dercy
Gonçalves, Durvalina Duarte, Antoniet-
ta Mattos, Calheiros, Jararaca, Ratinho,
Mattos, Antônio Costa e o grupo do
Aracaty, -' "

THEATRO CASINO — Hoje Ss 8
e 10 horas em' dois magníficos espe-
r.tactilos, a Companhia Argentina nos
apresenta "Sob o céo dos Pampas", em
dois actos e 20 quadros, cuja premiére
foi dada hontem tendo agradado extra-
ordinariamente. Em "Sob o eco dos
Pampas, têm papeis destacados: Anita
Bobasso, a querida cantora de tangos,
o já popular Quartetto vocal Buenos Ai-
res, em seu novo repertório; os baila-
rinos Seoanc y Carrilio; Eterito de
Naya, Vicente Marchélli e o nosso Pe-
pito Romeu, a quem o publico já apel-
lidou "O imperador do riso", porque
elle não deixa ninguem serio na platéa."Sob o céo dos Pampas* é uma peça
que agrada a todo o publico e está
destinada a permanecer no cartaz du*
rante muito tempo.

O ministro do Exterior
conferência com o

da Fazenda
Ksteve hontem, â tarde, no

Ministério da Fazenda, o sr.
Mello Franco, ministro das Rela-
çÇies Exteriores, que teve longa
conferência com o ministro Os-
ivaldo Aranha.
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Uma comedia deliciosa qué marca o "debut" de — LILIAN
HARVEY em'films ^tnádein: Hollywood"!

Uma comedia adorável onde a alegria, a musica, as canções, o
romance eo amor trazem a felicidade nos olhos, nos lábios e

— nos corações!...——

gj£____-y®-J22m
CORREIO DOS ESTADOS

MINAS GERAES
A HOMENAGEM DA LAVOURA

MINEIRA DO CAFE' AO
SAUDOSO PRESIDEN-,

TE OLEGARIO ,'

Patoi, 7 de outubro{%__ A'_, 8
horas da noite de hontem reali-
zou-se a sessão civica de inaugu-
ração do busto do inolvidavel
presidente Olegario Maciel, otíe-
recido pela lavoura caféeira de
Minas Geraes. ; . ,

Houve comparecimento ' de to
das as autoridades. locaes, repre-
sentantes de 'commissoes censita-
rias de cafés de varias zonas do
Estado e elevadíssimo numero de
pessoas gradas.- _ • . '

Tomaram parte dá sessão, que
foi presidida pelo dr: Clarlmundo
da Fonseca ' Sqbrlnho, illustre
prefeito do município, os srs. dr.
Wanderley de'Andrade, represen-
tante do Instituto Mineiro de Ca<
fé; drs. Sebastião de Souza, in-
tegro juiz' de Direito da cornar-
ca; professor José SanfAnna
Sobrinho, juiz municipal; dr. Ade<
lio Dias Maciel, deputado a As
sembléa Nacional Constituinte
Amadeu Dias Maciel, conselheiro
municipal; drs. Ernani de Mo-
raes Lemos, Euphraslo José Ro
drigues, Anísio Assumpçâo, Alde-
mar Melra, Paulo Brandão, Lima
e Mendes, lnspector do Institu-
to; Edmundo Dias Maciel, Anas<
car Corrêa da Costa e João Pa-
checo.

Usaram da palavra os senhores
dr.. Wanderley de Andrade, offe-
recendo o busto em nome da La<
voura Mineira, e drs. Sebastião
de Souza, Ernani de Moraes Le<
mos e Appariclo SanfAnna.

Por ultimo falou o dr. Euphra-
sio José Rodrigues em nome do
prefeito, agradecendo a homena'
gem ao dr. Wanderley de An
drade, que em seu formoso dis
curso, salientou de uma maneira
feliz a gratidão da lavoura ca-
féeira de Minas pelos beneficios
que recebeu do presidente Olega-
rio Maciel.

O dr. Sebastião de Souza, juiz
de Direito da comarca, falou em
nome do fOro, realçando com bri-
Iho a garantia da justiça minei-
ra, assegurando que ella foi
prestigiada em toda linha polo
pranteado presidente Olegario
Maciel, apezar dos seus poderes
discricionários.

O dr. Ernani de Moraes Le-
mos, como representante da Es-
cola Normal, enaltecendo com
sentimento a obra realizada pe-
lo presidente Olegario no tocan-
te ao ensino, pela mocidade mi-
nelra.

O sr. Appariclo SanfAnna ré-
alçou as virtudes de bondade e
de grande visão de estadista do
grande mineiro que o Brasil aca-
ba de perder no presidente Ole-
garlo Maciel.

Finalmente, o dr. Euphraslo
Rodrigues, além de agradecer a
homenagem de. gratidão da La-
voura caféeira dc Minas Geraes
lembrou, com Imagem feliz, va-
rias phases da vida particular e
publica do querido e saudoso ml-
neiro presidente Olegario Maciel
que disse ter sido o grande che-
fe da familia mineira.

A seguir foi redigida a acta da
sessão, a qual foi assignada pelos
componentes da mesa e . demais
pessoas gradas presentes a ses-
são. i

O representante do Instituto,
dr. Wanderley de Andrade, do
Centro dos Lavradores de Café e
lnspector Lima e Mendes têm si-
do alvo das maiores attenções
por parte da população local e
pelas autoridades municipaes.

Em companhia do dr. Adelio
Maciel foram visitados hoje por
estabelecimentos: Hospital Re-
aquelles senhores os segulntes
glonal, Novo Grupo Escolar, Ma-
tadouro Municipal e vários pon-
tos da cidade.

Logo apôs o discurso do dr.Wanderley de Andrade o prefei-
to descerrou a bandeira brasilei-
ra que cobria o busto do presi-
dente Olegario Maciel, o que foi
feito sob o som do Hymno Na-
cional.

O busto foi muito apreciado
pelos presentes, tendo-se em vis-
ta a perfeição com que foi exe-
cutndo.

A' partida dos drs. Wanderley
de Andrade representante do
Instituto, Lima e Mendes, do
Centro da Lavoura Mineira de
Café, e dos demais representan-
tes da lavoura, compareceram as
autoridades locaes, membros da
família Maciel c elevado numero
Jo pessoas gradas.

A PROPÓSITO DA EFFECTI-
VAÇAO DO SR. GUSTAVO .

CAPANEMA NA INTER-
VENTORIA

Itajiibã, 9 de outubro (Do cor-
respondente) — Causou, tambem
aqui, no sul de Minas, optima
impressão um editorial publicado
em Bello Horizonte, accentuando
que a effectivação do sr. Gusta-

vo Capanema na interventoria de
Minas, t medida que se impSe
imperiosamente, sem. vacinações
e sem discussões. '.' 

' 
,

Primeiro,' porque attende. aos
desejos' da população'e aos in-
teressetf do Estado. Seguhdo,
porque ji estft'exercendo ínteri-
namente ó elevado cargo,, pois .a
aua saida, no momento, viria tra»
zer complicações de ordem adml'
nistrativa e profundo desconten-
tamento. ft. população. Terceiro,
porque, o povo mineiro vê nesse
substituto do saudoso e illustre
d(. Olegario Maciel, as suas' me-
lhores. esperanças.

Effective, pois, o sr. Capane-
ma na interventoria de Minas e
praticará o chefe dp governo pro
visorlo um acto de patriotismo e
independência de accão mereceu
dp, sobretudo do povo mineiro, os
maiores applausos. .?_,.

Viajou' para, essa capital
acompanhado de sua filha senho
rlta Maria de Lourdes, o sr. João
Borges Fleming, fiscal geral das
rendas do Estado e representan
te do "Correio da Manhã", nes-
ta cidade.

Seg.undo estamos Informados"O Itajubg.". reapparecerft. multo
brevemente com o seu feitio ma-
terlal completamente melhorado
e augmentado. 

VIOLENTA TEMPESTADE DE
GRANIZOS EM JUIZ DE

FORA

Juiz de Fora, 7 de outubro —¦
Caiu hoje, fts 2 1|2 horas da tar
de, sobre a cidade violentíssima
tempestado de granizos que du<
rou cerca de quinze minutos, Fo<
ram colhidas algumas pedras do
tamanho: da mão fechada de um
adylto. Em numerosos pontos da
cidade- houve telhados e~Vidraças
quebrados. Dos globos de illumi-
nação, publica poucos escaparam.

As marquizes e as clarabolas
ficaram espatifadas, as capotas
dos automóveis foram furadas e
as arvores se desfolharam. O
trafego de bondes esteve Inter-
rompido devido ao rebentamento
de fios da rede telephonica que
foi prejudicado em vários pontos,
No centro de Saude foi soccorrl*
da uma senhora áttingida na
cabeça por um grande granizo.

A* tempestade de granizos se-
guiu-se forte ventania.

ESTADO DO RIO
PARACAMBY VAE POSSUIR

UM JARDIM PUBLICO

Panee,mb_i, lo de outubro (Do
correspondente) — Por iniciativa
particular <_e varias e destacadas
figuras da sociedade paracam-
biense, deliberou-se a construcção
de um .jardim publico na praça
Major Monteiro Soares. Organi-
zada a commissão, que tomou a
seu ¦ encargo a realização desse
projeefo, tendo 4 sua frente a fl-
gura prestigiosa do sr. Christ.a-
no Alves Barbosa, foi realizada,
a 24 de junho, a primeira ker-
messe, cujo resultado financeiro
foi assaz animador.

Angariada por meios diversos,
a quantia apurada apôs aquella
data, foi empregada no inicio das
obras, que teve a ajuda efficien-
te de vários empregados da Pre-
feitura, gentilmente cedidos pelo
prefeito de Vassouras, sr. Mauri-
cio de Lacerda, que esposou, des-
de logo, a Idéa da construcção do
jardim.

A segunda kermesse foi reali-
zada a 1 do corrente, dando, como
a precedente, bons resultados.
Com o auxilio generoso do povo,
que reconhece o grande beneficio
que lhe advirá da conclusão das
obras, e com a ajuda da Prefei-
tura, a commissão espera poderconcluir serenamente a sua mis-
são, dotando Paracamby duit
grande melhoramento.

Ao espirito de abnegação e de
sacrificio dos srs. Chrlstlano A.
Barbosa, Américo Jandorno, Car-
los Amorim, Rodowillers Coelho
e outros, ficará devendo Para-

camby esse passo larga que iê,
na senda do progresso.

— Uma commissão de morado-
res locaes estft incumbida de le-
var a effeito essa grande obra,
tendo, para Isso, os meios neces-
sarios, pelo fundo monetário ad-
quirido em eollectas e kermeesea
publicas., Como se vê, multo bre-
ve Paracamby poderá orgulhar-
se dessas duas grandes obras —•
Jardim Publico e Egreja Catho-
lica, concebidas e realizadas gra-
ças ft operosidade de alguns de
seus illustres e abnegados filho»

ESPIRITO SANTO
UMA EMBAIXADA UNIVER-
SITARIA CARIOCA ESTEVE

— EM VICTORIA —

Victoria, 5 de outubro (Ds eer*
respondente) — Por motivo'do an-
niversario de aua fundação • a
convite do decano Victoria F. C,
actual vanguardeiro do campeo-
nato de football da cidade, esteve
nesta capital, vindo da Capital
Federal, a embaixada unlversita-
ria da Escola Polytechnica, afim
de participar dos festejos pro*
movidos pelo Victoria F. C.

Og acadêmicos foram recebidos
festivamente na "gare" da Leo-
poldlna, por parte da familia vi.
ctoriense, notando-se a presença,
do representante do Interventor
federal neste Estado, e a do ad»
vogado e jurista Jalr Tovar, pra»
sidente do referido club • toda a
sua dlrectbria.

No jogo realizado na tarde de
domingo, no campo de Jucutu»
quara, saiu vencedor o Victoria.
depois de uma partida renhida •
cheia de lances emocionantes, pe-
lo score de- 1x0.

A embaixada foi alvo.da mala
expressiva, prova de amizade. Vi-
sitou os pontos mais pittoresco..
de nossa cidade e esteve em todaa
as repartições, entretendo pales-
trás amistosas com as mais altas
autoridades do Estado.

Hoje, quinta-feira, 5, a embai-
xada universitária regressou ao
Rio, • levando, conforme lmpres-
são colhida de alguns componen-
tes da caravana, a mais grata re-
cordação de tudo e de todos, múi-
to especialmente da directoria do
Victoria F. C.

PARA-
A ACÇAO DE DESQUITE FOI
JULGADA IMPROCEDENTE
, Belém, 4 de outubro — (Do cor-

respondente, pelo correio aéreo)— Teve a 30 de setembro ultimo
solução final a acção de desqui-
te ietlgioso, Iniciada por d. Dal-
vina Hònci contra o seu marido,
sr., Dadio Xerfan, sendo julgada
Improcedente por quatro votos
contra um.

A petição inicial foi dirigida ao
dr. Rainero Maroja, juiz da 2*
Vara da capital e apôs seguiu o
rythmo processual estabelecido,
foi Julgada procedente a acção
pelo referido Juiz da 2- Vara, ten-
do o réo interposto appellação pa-
ra aquella instância superior, que
confirmou a decisão do juiz, con-
tra os votos dos desembargadores
Martins Filho e Cursino Silva.

Embargado o accordão, foram
hoje os embargos recebidos para,
reformando o accordão embarga-
do e com elle a sentença profe-
rida em 1* instância, Julgar im»
procedente a acção pelos voto»
dos srs. Martins Filho, relator;
Raul Braga, Cursino Silva e Fia.
vio Guamá.

A sessão foi movimentadisstma.
travando-se entre os seus mem-
bros acaloradas discussões por
oceasião de justificarem os teus
votos.

Os drs. Raul Braga e Flavio
Guamá, juizes das 3' e 1* Varas
da capital, tomaram parte no jul-
gamento em obediência ao recen-
te decreto da interventoria, que
manda sejam os embargos ao ac-
cordão julgados por seis juizes.

O advogado do embargado foi
o dr. Chaves Netto e do embar-
gante, o'dr. Aldcbaro Klatau.

CJH COPACABANA
TODAS AS NOITES

DIVERSÕES
JANTARES DANSANTES NO GRTLL-

ROOM A 15$000 POR PESSOA
DUAS ORCHESTRAS - CINEMAS

MATINÉE aos Domingos ãs 3 horas da tarde
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o perigo que ete vencia, eoíHn-
do-ta éa gloria. Maa quando ale
refletiu 9** a sus pl*rts » »••
ttova «m chacine de tanto» e tan-
íe* iitootnte», ei» «» «enM» ase»
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MUNDO DA TELA
CARTAZ DO DIA

ALHAMBRA — "Mulheres dò
mundo", com Barbara Stanwpck
íllm da Warner Bro».

broadway — 'A verdade
ncml-nua", com Lupe Velez.

IMPÉRIO — "Cavadoras de
ouro", fllm' da Warner First Na-
tiãhál. . ,

gloria — "A vida de Jlmmy
Dolan", fllm da Warn»r FIrtt
National.

odeon — "I. P. 1 nSo respon-
¦ln", da Ufa e Fox Movletone
News;

PALÁCIO THEATRO — "Aq»
ròra de duas vidas", com Kay
Francis e NU» Asther.

PARISIENSE .— "Onde e«tA
minha mulher?", eom Henry Qa-
rat e "Zarof, o' caçador d» vl-
rias".

PATHE' — "Loucura amirleá»
aa", cón» Walter Huaton.

ELDORADO — "Amor de Man»
darim". da Metro.'

NOS BAIRROS i
CATÇMB. — "Armada AíuI"

e "De»tlno rubro".
FLUMINENSE — "A Severa" *

Bom • Bello desenhe e Fox Jor»
nal.

GUARANY -. "Perna» d» per»
fil". m•«Deatlno rrubro"..-.-. •• _ -. ¦

LAPA —» "Adeus ft» arma»* »
"Herança' dò» Estepe»*.

mascotte — "Cavalcad»",
"Transatlântico d» luxo" S "Abu»
tres do- mar". ¦ •

nacional — "B»ljo» para to-
das". *' "Apaixonadamente".

PARIS — "Esquadrilha perdi»
da", "Onde estA minha mulher?"
a no palco, "O Fellsbirtó . de
cafô". .' 

'
POPULAR f "Feira, d» amos»

trás*. "BalgoS de astucla" e "Im-
çostorV 

"¦'
primor — "Conquistador de

corações » "Emquanto Pari» dor»

RIO BRANCO. — "Ultimo vario
.obre a terra" e "O errante",

VARIAS NOTAS
FINALMENTE, HOJB, NO GLORIA,

"A VIDA DE J1MMY DOLAN"! — B*
Soja, finalmente, qu» o» *fam" tío ttr

A vida üe Jimmr Dolan", no Olorl», I
ilestnte. cas» d» (>_p»»bta Br«ell«li«.4»
Cinema» e do traces» ratinho Hlckty.
"A vida d» Jiminy Dol»a", 4 un» tram»
qu. marca uma slorin aot» entra o» Mm»
ilo viva emoclò. Bom«nc» que tolo» l*_r
com facilidade, porque... porqu» t»* «1»
relto »o cornclo... Sobre o «en totnaac»
todos ae debrusara Interessado» e eom tt
teu» Interprete» Tirem todo • tejarlo 4»
»;_io.5es sr»U« OB «baladotae que «|.ca»m
todo t, celluloide. Mas «8» •»«»»• P»]9
s»ir' romano» emoclonant», *A tW« tl»
.liram» Dol«n" n* con»tltult a grano»
forca d» nmana. Tambem pelo» «en» !»•
•erpretet... A' frente d» era graal» •
Trecloso "ca»t" esti ura trio d» eelaon-
dtde» consagrada»: Donglt» F«lrt«nlt« íu-
nlor, loretU Young, AUn» M»c Itahos,
tomaram a ti o encargo do tívot aa pia*
«ren» m»l» forte» e mal» preolona do
firam»... Porem «Wm delle», alnd» *»•
mos Ter, era papel» destacados, Guy Kl*.
tiae, H»rold Hòbber, FUI Dor»»jr • L»l»
Tnllwt. Por todo» c»«e» mottroí, o Glo-
rl«, boje, T»e ter tua gtandt dia. 
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"MEUS LÁBIOS BBVBLAM* — UM

FII.M DA FOX — O» aminte» do clne-
mn Ja f-onheclam Llllan H«rv»y atraTt»
dou fllm» da Ufa, o» ouae» «empre for«m
.era QL-ceitoe, poi» Llllan ¦ H»rr»y «onbt,

com- ma gra_», conqulatar noti» pUtí».
A|or», esta meama platéa tm coabe-
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ralrhank» Jr» em "A vila «a Jlmmy
Delàa», 4a Warner- Flr»t National, hoje no GloriaLerett» Yrang • Omgla*

ctl-a ano filo americano. A Fm abi*-
MBtari, .aa protlma »»m»n», a» Odeon,
• primeira Ata t/n Llll» Bttray ft»
aa Aairict, ao Uea 4o aynpttMco |»U
Jota Boi»».

Mo qaertmot ftaet uaa terão d» com-
parado, dtpol» d» tensos Tltta ene fllm
«a ««flo Mpeclil; atrla tMIcalo vn*
enr»r-n analocla» entre o» fllm» d» tl»

W^Mmtm
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Jehaa Bole» • Llllan Harvey. em
«Mea» lahlM revelam". Olai

da Fox

Han Butey! «» Allemaalii, e t»te qu
Intorpretou tm HoUyrrood, comtndo, po-
íeremo» 4l»»r qat-o «lm « dlttetent».
Dlffertnt» « o t*o "mike-ap", 4lff»rente
4 o rytbmo d» mu»lca, ot ambientei »
¦ll» interpretado.

AKm de tndo, "Meu» Hblo» MT»lam"
I nma opertt» otiflatl, col»» mttdca» tio
um encanto par» o» ouvido» d»a»«l«t«a-
cia. B' a hli-torla dc»a« operet», toda b»-
«èada num «lmples enfaao, cujo eutpeni'-
T«» até o Anal num deuarótar admirável
dt «eqruncl»»...,

El Brendel foraect a aoU eomlc». Jobn
Bole» cinta como »»mpr» bem, o Llltsn
Barvtr entbuela.tn».

Sendo uma opereta, fica dito qu» ê nm
fllm ptra qualquer platéa, qu» «lím d»
bo» mu»li-«, ttm » |r»ca e eiplrltualldade

dt lillta Hartey, Ji cnnxndi eattt
aét.

VaJam qa* ftcarto nütftlto».—a—
"NA COVA DOS LADROISS" — **%—*•

da-felra o claetn» Império Irl aanitatar
om fllm laMIto • tmedmiaatMmo d»
Oeorge O' Brlen, o faaMM T»qu«lr» dt
luxo qat ttm tempt* • bom fott» I» ea-
faltar e» Ma» "tat-weit»" 4» In» ctm
peqae»»» bonlt»». Ainda ator» em a»a
mtl» Mi-ente fllm 0'Br!»n «aceitai Mia-
tten 0'Salllvaa fira a harolaa 4» toa»
tamons e «rrlK-tda» «Tentur»», cMtlaa-
t» no poder lnminM d» «a» maamlok
aa berolcldatle incrível d» aua nocldad»
poStrom. "Na «va 4a* Itttrll*»* 4 o tl»
talo deata fllm 4a Pn qat trai 4t vtlta
a sent "faai" Georf» 0'Brlen, o mil»
elegante e o mal» nudacloto atalltlro
dot, filme dt acção.

,i*r****.__M

tBVANTA-SI CUA PONTA DO V-0
DOS SOVIBTS! A RBVELAgAO DB CM
FILM RCSHO —• Va-ft» «ber «Icuma
col» a respeito d» Bania. Tuto n «a-
condem dt uiis a terra e as coin» «me-
tle»». qn» »«n mysterio ara anca a
eurlosldade. <Jt» »e ptau aa Bntslal O»-
mo é a Ita»»)» da agora? Ora, «ti ttmos
nm film rotio qne o Alhtmbra ne e«-
trear na próxima »egond»-f»lra, *N» ca-
mlnho da Tta«". B»m tabemoa que o cl»
nema * o mi-lbor livro qa» aea «niln» a
vida, o melhor Jornal que no» relata •
qne se paia* no inundo Inteiro — • A lt»
Tro e Jornal meimo no» ftlm» I» .Iram»
oa comedia, poi» qat no» 41o o ambiente'«cal, e no» dio tambem mpmMi loe»e».
W o qne suecede com "No caminho da
vida", qne o Prostamm» Art tm «prnen-
tar no Alhambra. AU temo» Motcoii, I
a vld» da grand» metrópole; ali temo»
o» campos d»» província»' rutttt. E o
fllm é todo falada e cantado em rnn»,
•ob • dlrecdo 4» grude director iine I
Nlkolal EI*. —a—-

LOirrPBA AMERICANA, HOJB. NO
PATHÉ' — DU DRAMA SBGOEST1V0
COM WALTER H0Ü8T0N B CONITAN-
OE 0CMMIN08 — Eate drama —¦ "Loa-
cara americana", I diquelle» qu» a pubü-
co iempr» gosta. Encerra ell» am forte
romance pantanal, com nma latttpreta-
cllo qne dlspenta qualquer referenda.
Rute para Imo, citar • nom» de» «tu»
prinrlpat» laMtprtt»»: W»lt«r Hemlm.
Constanre Commlng», Kay Johnson • P«t
0'8rlen. .

O thema 4 poderoso, colorido 4» ema-
tf», • «belo da verdade, « n»ll« alo n

UMA COMEDIA LEVE E ESPIRI
TUAL QUE AGRADARA A TODOS**ÍW\m

SEM FIO
___________

AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Clnb

(Onda de 126 metros)

Sae 7,46 4» 8,11 — Aula de
gymnastica do Radio Club,- pela
professora.Polly WétU com o eon-
curso da srta. Vera d» Oliveira.

Das 8,16 As » — Radio jornal
do Radio Club. '

De 1 fts 2 — Programma de
discos variado». ,

Das 4 fts 6. — Programma de
discos variados., - .

Das T 1» 8 —• Programma de
diaoo» variados.

Das 8 a» 10 — Programua de
mnaicas populares com b eoncureo
do* seguinte» artistas: Jesy Bar-
boaa. Nenen «meei, Patrido Tel-
Mira, Trio MUonguita, Tlto Por-
teUs, Vim d» Oliveira. «J. Me»
dlaa.

A's 8,8* — Pre-rsmma «epeeial.
A'e • ai. palestra, pelo escriptor

Vlrlato Oort«a.
Daa 1*4* »• « — Programma

d* discos «elecoionados.

(OBflft *%% 4W lAttttM)

A's M« — Hora certa. Jornal
da manhft. Notielss » eóhimenta.
rios. Bphemerides Btssflelras do
Barfio de Rio Branco.•Ao meio-dia — Hora certa. Jor»
nal do meio-dia.' Supplementò
mustoal.

A*s s —. Sesste do cinema.In»
fantll offorectdà ao» amingulnhoe
da Radio Sociedade por Tia B»a»
trls.

A'e 8.— Hora certa.- Canto pelo
Ortèfto Infantil.

A*» t — Previste do tempo.
Disco» variados.' ¦

GUMMIIQ CA

A's 7 — Hora certa. Jornal da.
noite. Supplemente musica:.

A'e 7,30 — Programina ètapJMJSI
AVI — Programna etpectal.
A's t — Quarta «* tan- «e

Humberto de Campos.
A'» 1,15 — Transmlstils te

programma radie mJ_c*lama ar*
a dlrecçio d» araaaurr • PtM»
de Brito oom a «eBat-õraci» «r-
tlstlca de Anna A. -Mio. Rs-
berto Viimar, Céaar Pereira Bm-
ga. e Mário. de.Assente. A» m>
nhorita» Dtre» Bu»**a__urt» • _B_-
ria de Lourdes Olivetrm te tees-
ia d» Musica Flgurtied- «teciita-
rio solos d* pisa*.

Das lé em «Senta tri ttasa-
mltttte dttf-ttamente de Theatro
Recreio a opereta A Omta

Radio Edacadorrs

(Onda d» 888 metros)
Das . is 8 —Discos rariatesv,

Hora certa; Jornal das «•colam,
dirigido pelo professor Oomea Pt-
lho.

Das 6 ft* 8,48 — Discas.
Das 6,46 fts 7 — Boletim a*-

tlcloso. .'
A's 7,45 — OccuparA o. micro-

phone o dr. Austregeaiis Filho.
que fará ligeira palestra sotes a

Um film todo falado
e cantado cm russo
— que nos desvenda
o myterio da RUS»
SU MODERNA!

MIKOLAIEKK
tèz este fllm e o
Programma Art
•*ae -apresentai-o.

?£ri!IRA ÁlilAM-B
_A mgaãt. mm te t «wt»»

rinb vos <_tMé ütkoMSmmmA parte: Bo-
|a_a BB-raíst, lAe . \_nar, Sflvt»'Píaax litnfTie te tem • Sãtva.

Aía_r_B. fSSüia Aratqjn.- 3. XeUna

ito 4» ütaOs tes "Horas Pertu»
attJsi.,

3íau_a»5D MriMBü 9CPMH4 Gucbm,
Paute .Bfflrefca. MansB-fs Xãoer»
da. AraraSt- Baratx Mauori Ca-
luk S- Onag»***ss ISan, "SHauco

*mma*mmUêilàimimmBmmãaammmmmmmmmmm i i—i ¦ . ¦ ¦¦ ¦¦¦¦¦¦ ¦.¦- «¦, ¦ -— ¦ t , ¦¦ -,¦
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^, 

:%. ldFoS '" (Strangers Rstarn)

Mtod» apenas' o problema «csaomko Sa
(tande nad»,'maa; alada o eplaodloamo.
nm, rateado dai c»d» scena, nln eipecta-
cal» de Batina altraccSo-

OS DIueOES DA MORTE cantam a
•tutoria de dol» arladore» qat 4» «41*
qne tlafeim nm *Vi antro flttnm ama ln-
esMitcnvel fonte de emulaclo par» as au»»
í,.aol..s profissionaes. March é nm dta-
te» avitdott» e Garr Onat o outro.

______\__W___________f. .1'-V;Í:''*"'.'

^H a\^Mm\^ammmm\ ____________________l Nm^_^:

-WONCOEÜRBMANCE"

C5»

MARIE OLOAY
NOEL-NO EL
AQÜISTAPACE
DIANA UR BAN

To.iaa o atraiam:
_ t 'o|va — a outra

— a Mada desconhecida!
Por e.ual dela» ee àecl-

diria o seu coraç,.o?

SEGUNDA-FEIRA NO

,PÀTnc:PMM!0

sÊÍÍ$ÊÉ

r&HSlWl ^^__Z___^_JÍ
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Carr Orant i apparece a* 1*4» Se
Fredrle March. ea» "DragSe* 4a

¦lorte" . -„.
Durante grande parte d» ac.lo do fllm,

March apparece no w« avlío. II petqua
Stuart Walktr,. • director «ta prpdticcno,
aia padetn esur a mu lado quando o
avilo Mirava ao ar, a potqne mesmo
ta»» K«aa» de tetra, o rutlt do» autor*»
• btllct» «b»f»v» a N« vel» Mtrch tev»
qn» «f dirigir » »l ptoprlo.

Conwqnontemente, »rt ell» qa» mina-
v* o tempo de cada acena. Por mtlo de
am cummutador »o alcance 4a mio, «'.ie
puniu om movimento » clmar», moatada
no bico do nvllo • a fbnltuva aobt* »l
mesma ou outto ponto. A ordem 4a *cof»
te* era dada por mtlo dt um tranimtisor
d* onda enrta lnttalladr. em -terra, com-
musicado eom um receptor tnitallido ao

"O*" ''ntaglíta da morte" citará nr. Wla
do Broadway durante a prortlma temaat.
com nma tllalrlbulcllo de escoU 4» qu»l
f»nm pitt» slim d» Morcb, jack OaUe,
Cm Orant, Carola Lombirtl; etc.

»•¦"¦ ¦..'.(. —O— . .
VIIA MKIADA ORIGINAL — Obtet-

T»m-aa: Sob pr»t«to d»- pnclaar ptrtlr
ptrt Londres, o conde ahiadon» nom
restaurante a »n» «mlgnlnha tnlo' da
quem so quer ver ll»r»,p»r«'poder tomlf
por' espoa» Mlle. Trlpette, cuja fortnna
redotitarli o seu brailo. Ao mesmo tem-,
po, sen oHihIo rw-^e. nn a.n"*t*nto qna

HE*0' »» *. *» ¦**_?? ^ÍGí* ^^H MAM

mÊ___\\\__\ flü-vB BÜ-^il o;-'

_BI»5-Í^'^^^^_-^!B^^--Í^^^;

nrt vUtlth, • «aa aa» gr»»» 4» -Esfria- *__»¦¦»•»!=•* mtimmlut «armiaa-íelr»
ce» artUtt» tmtnaa (»uiK.r aa»t»anlü»; ¦¦«WS-laSa Títitialla'' (The
papel» priaettae* Marie 61—t. ItW-üm. f Staramanr-* ¦»»»»'.
Mattnerit» Xtreas • aa* atiwotttar — f buubiD. «nrroíai. mtbaAanlo «jümíB»» la
Aqatstapac». 8»Ma* WaSWttli Maa. p v__t iti, eaní* a-inSat, » IHm * toúo nan
Dlaa» • «ln* aVa» mala mtaala» rta-Erf lunanüa. • • _ta_B»B«» S» Km VI.
mqato* 4a» «tmllo» • n»att»a m ratia.—a—

"OH-DB A TBRBA ACABA* — «¦»
Oarat» Saate» tNduda • «•> a _-«_•
va» Ipnttattr. a»»aa4» ttmt*. aa fkri-
•tean, * am» klttetta lüsa-t. («am*
cem etatlauate, lata m««ta«r a a_n da
ama aralfaer sil*. «rn»' • *_• S tttutgaa-
414», aairqt» • Simim a —m «Ba am*
falta qi» Me amar ettt lutai» *• tm-
ttrtn» meaetart*. Bua
bre, aelltarl* aut lutar t
got, » mala tar4* Ttaa
tuMota de maa fortuna,
paltcttt, ntcala 4* tan • aatetaa.•Ond» a Ttna acata*, —m (st Iam*-»
na munia 4» Batambal». eaaia «a St»
Ulbet .toda» »• *S*>*a-atfa» Sem Ub-
ri» qu» foi btataAa na tuau-c*
ra", de JoM da AUakar. (Maia,
em «en film, almai 4* mertrar-s» 4* ama
Mnttmtnta-iiaiw étamatlea a MS» m»
ta, ceretm-o 4* eaitUa* fará t*t • í_-
Mico «'mire Mn fila.

Celto Mtnttitct* I • g*B St *OsSm
a Terra acaba*. A 9t*t_a* <•**>•* ata»
dt Octttls Mudava. • a ||is>HH*»M S
d» Eãgard Bntil, « a* •_¦» «tb «V
Ttne» aoan» euktdd»*, ua* ad-* D*-
cl» Murillo, rrandsc» BarUMaa * mttm."Onde a Terra acaba" nrt iMnaU m*
Ptrlslease, a» prottma aegnafta-fefi*. ts
4» cotreate. ;—a—

EM PLESAS 50VBSS...* em etn-
pukla 4» Bttt» D.vte... PMarS taT*r
deitei» aula comptettJ CM* aalaa aatfi
em "Pleins anveaa-, • pta*Iam WS» «Ta
Wtrner rint NatMal «tae» fttM ta-
Itclo v»e eiklblr, «o dia 23 4» miuu—--
Dongla» F«lt»»ak» Jtralor _»*_»» Sa
terra aoa cen • tiai-m» ete volt* A taa»
ta, depois de dos commoTer proftgJMw*
te* com lm*ir.*vlHtos e artiijni» tereos"
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PI—tl U »a-anta «IMI-lilt

aaa SiiaUlm» * cansa é* Hm*l Bar-
irjimis.i, • aaamr imnm. «feék 4» Semi»-

amma

VTenna. Lul» Blttenceurt, Káluà,._, __>!__:,___*** ta.tnAnr**M.aM. gama fsoeskert. i " ttrrenao « teuaaa.»*Germaro Gama (spesktr)
Umam Guanabara
(Onda te .40 metro*) .,

Do mele-dla 41- TranimlssSo
licas em discos variado».

ta 8 As 7 .— Retranamlssão
dos discursos que vfto ser pro»
mõidado» em Berlim, pelo ehan-
orter do Reich • pelo addido com-
merclal brasileiro dr. Sou» Quar-
Un. -

Das « »s 9 — previsto do tom-
po; diicos d» musica' variada.;

Das, • te 10 — Retransmisste,
,jla Rede Verde-Amarella, doa
discursos pronunciados no palácio
do' governo, em Soo Paulo, no
banquete que o Interventor offe»
teeei**. ae presidente Juato.r ,:-..

Das 10 ft» 11. — Transmlesío
de musicas e canto, em discos se.
leeeionados.

Mayriak Velg» - . .
(Onda de 880 metros)' Das 8,80 fts Í.4B — Três aulas
de gymnastica com musica.

Daa * ft» 4 — Discos escolhidos,
Das 8 Aa 8 — Discos variado».
Das 8 fts I — Programma d»

musica argentina tr_nsh.ltt.do dl-
reatamento de Bueno» Alre» pela
L.R. S, Radio Nacional de Bue
lio» Aires e em -omblnacfto.com
_ P.R.A. 9, Radio Sociedade
Mayrink Veiga do- Rio de Jane!-
ro. com a P.R.A. 6, Radio Bdü'
cadora Paulista de São Paulo, e
Com a primeira rede argentina'de
bróadcasting, com CX. 16, Radio
Carva de Montevldêo, L.T. 1, Ra»
dio EI Litoral, de Rosário, L.Vi
I, Radio Cordoba, L.V. 10, Radio
Curo de Mendosa, L.U, 2, Radio
Parque de Maio de Bahia Blah»
ca, Ia.S. 4, Radio Portena de Bue-
nos Aires, L.R. 10, Radio Cultu*
ra de Buenos Aires, L.R. 8, Ra-
dio La Naclon de Buenos Aires.
Tomam parte nesse programma
d» muslcls argentinas as orches»
trás typlcas de Francisco Canaro,
Ostraldo Fresedo e Angel Firpo,
as cantrjins' Azucená Mãizanl,
Lebertad Laraarque • Ada Fal»
eon; os cantores Charlo e sua
typíca, o 'düo' Mogaldl — Noda,
cantos, clássico» por Zlta Nelson
com á orehestra Picher e "El
Abúellto".

Das 9 fts ll — Programma d«
studio com Francisco A'ves,; Aur
rora. Miranda, conjunto Tupy, Da-
ri» Silva, Bcilla Joppert, Manoel
Araujo, orehestra de dansas de
Napolefto Tavares e a; orehestra
regional.

Radio Leopoldinense
(Onda» mídias.

Daa 6 as 8 da noite — Trans-
missão de musica» . em discos.
Amanhã, das 9 fts 11 dar noite,
programma- organiaado peto- epea»
ker Custodio. ¦£_¦•••

NOCLUBDEENGÈ
NHARIA

(...." 

errenuv a iniiuuu .*
Üm syndieato que"".'O-ü, protéiía "?—.'"

O secretario do Interior • Ju»-
tica do governo fluminon»», dr,
Stanley Gome», reotb*U • tele»
gramma do teor seguinte:"i;mo sr. secretario do Interior
e JvstiQA — Nictheroy — O Syn.
dlcftto do» Empregados da Com.
panhia cantarem; deparando jor
nal- telegramma termos desconte»
ses dirigido» a v. », casodr. Af»
fonso Rozendo, declara n&o .ter au-
toritado peinos. algiima-a'se úti»
llúr -lómé: ¦ deste Syndioaló para
rliife desta nat*_***i*»?*--' Sejísfiim d».
Arattjo.'"* ; ¦ ___m_J____V'¦':. 0

Actos do íocreurio do IM'* tt^riot1 é Justiça''í''¦.'.¦
: O seci-etario. de Interior, ér Jtis»
tica do Estado 'do Rio, dr. Stan»
lejr Clomes, nsslgnoti. os seguinte»
actos:* Suspendendo, : Mis -• ttrftòs ,.' do
art. 65. do regulamento annexo ao
decrete n.- 2.888, de 88 de Janei-
M> de 19S8, o ensino na escola de"Cordeiro", no município de Can-
tftgalloi a cargo da professora d.
Alva • Coutinho, cujos serviços
»érão-' aproveitados pelo sr. dlre»
ctor- geral' do Departamento da
Educação e Iniciai**.o do Traba»
lho, de accordo com o art. 07 ds
referido. regulamento.

— Concedendo à professora cá»
thedratlea do município de. Barra
do Pirahy, d. Ad.Iift Gui-ii-rüe»
Salgado, dol» me«es de llceVioa,
com tortos os vencimentos..

A entrega das medalhas
do Prêmio Paulo de

Frontin

pro.
Pre-

Xealiu-se amanhi, â, 5 Itorai da
tarde, no Club de Engenharia, um»
•nato «oleatre do conselho director da
.prestigiosa agremiação, afim' de sc
ceder • entrega das medalha»-do
mio Paulo de Frontin. . (

A referida distineção, que o Club in-
«tituiii rira gtlirdoar os sert'iço» relc-
vanttt do» que mal» terUam contribui;
4o para melhor»raento e embellexaraento
4a citl.de do Rio da Janeiro, foi con-
Ítitstada, 

conto se sabe, pelo» ex-pre-
eito» Aatonio Prído Junior e Cario»

Sampaio.  

Dàngla* Jr. » Betta"Era pinas
Oom Dongla» • Betta
rnnk Mac Bitgk • L»o OirriU». -Cn
pltu» anvea»* I um etUaloM» Ia anua-
CÕM Mm fim, ond» nm tamen, eetalaa-

|e 4» aaagu» fria aaeoatn sa* a*
tlm» mulher d» gel»! Ciai» Dodi f 
tra deliciosa figura dava* romaic* y£nr»

ld» ernocOe».... Ella * a senta «a-mat
{qn» dnej» ua 'chaafftez- tttn fkrSmt.
• »** fom tatax ktalto... • «acaatn

rOouglaa Jualot! O» *f»»»- TS»
14» rerer a famosa • elefanta *
! to nu marido", ao lado 4» Diingl»» rafe-
, binlti Jnnlnr...

—a—"rEI.lClDADB PROHIBIDA" — %_t
I Tldof 4 bsm ns extracmltMíf¦* wnipo-
sltor de .jmphmla»
Seu» fllm» eat.taam —, bariant. tetro-
os seus caracteres — «ntK
e Interprete». Analm 4, porqtt» nr teta
de um novo fllm attrtglo*-» _nt Ktt* Tidor.
« fllm de Llon.I Ban»mote. qa» • **•-

Marle Glerr, a estrella Se
de Celestina''

-Irmfl*

scit pátrio occnpa.' «ma vlslt» tnísper»'
da: Genovev», • filha de aeu antigo amo,
» marque» I» X., um» m»aln» que, por
morta d» »en pae, t«ve que »e «mpregit
de dactylographa para ganhar a vida.

Radiante d» ver Oenovev», a quem eo-
a*ttc»n crlanç», Je»n íesmsnch»-»» em at-
tencle» para com ella • servt-lb* «a .«»•
tar lio profusamente regido a champitit
qna a menina nmi-ebria delta-n n» ea-
ma de conda. Nio caba nt» •» ti d»
•dmlncio quaado, da volta, «atontra na
leito accapedo par esta liada moca. Ln.
Ia', qu* a acompanha d» perto, toma Oa-
novava por MU». Trtpettt, • furiosa, tt-
Itphona a» sr. Trlpette • o informa da
iltut.io em qn» encontrou au» filha no
aposento do conde.

Quando e ar. Trlpttt* aeod». o jor.n
fidalgo nia «abe o que ba d» lavtctar
par» »»lr»r • »lto»cio.

Qua explicação pode elle d»r «a Mu fu-
turo logro que já o'ameace da nm rom-
pimento* ¦ .'Sabel-oa-el quando, na próxima nma-
na virdea, no Pathé Falado, a comedia"A, IrmSt .de Celestina*, on» Benl Gol-

EPILEPSIA
hm Iwfes Sskáde"nata-attc 

A Tnctteaa lUacr-
vtaa í*. dlerlt-r*, a bem Oa
ma-Ji. e ** «taSos- uns «oi-
Crwen dméla imaMita moléstia,
«ia* sara fBha Olga Soleftsfle,
aattnmtm Se atafluea «pile-
pttana -a 4 am», « depola
ém t—r ErMi» _*o 4* vario»
_eed&n_síi*ailtii*«, fiBBu TaAcal-
nM*fitt# -mflflBitoi wm 4 Tlflros

¦A-

Ka. Iljte -»Jbo_«» 1980.

Fl'_iB_a ftcsneo_-*sc3d__iw
O la»l»»4liHln BanwckS

vrn4-_» ca» teSaa as pharma»
das • «n«ar_s «o Brasil.

TEATRO MUNICIPAL
SOCIEDADE PE COÜCECTOS, SIMFDWCOS

HOJE. A'S M HORAS
5.* CONCERTO POPULAR. COMEMORATIVO Dl

21.* ANIVERSÁRIO
RKQENTO: HIWHHy SeSHHSSl -

SOLISTAS: SRA. LÉA HACH — PC7DRO V.GONÇALVES

I» -Flnma-

t—lua» mr Saiiaaltaiii
a *• n»»l

flrnta c

O. GOMES — ATeotana t
r. BRAGA — VarkfSm
WAG1HBB — Oa aialm

latradaca*. <aa«a *•• asmaM
MOZART — Ctmmnm paia hnva.

ai' aa4l«S«).
LISIT — HAZ1EPA.

LocalIda4« *
Caaaratnt SBSi Petttaaaat

mia. Espon para fnicr a qut entendesse
e quando entendem»..r

Teria obtido esse ideal ? S6 o aabere-
mo» quaado -Cawmentó Liberar, fllm da
ünited. tiver sido estreado, quinta-feira,,lia 1», na Gloria — a Casa do Camon-!
don» Mlckry.

—ta—
•MEXTIBAS DA VIDA* — A Bollcla

hnttem fllvulgadi, aiinunclanao a «itrCa" -Mentira» dt V1d«" (gtranw Inter-
lude). para e» primeira» dl»» de aovtm-

i • ailuiaá. qna nm». mrlaa H«- m». ¦• ralado, alvoroçou todos o» "f«ns"
. a rmmiawt -ama, m «aintiain. tu- '¦ >*'""*V» Rbeartre Otarlt <J»ble. Elles

C M—Ma. e"S&ri_t«4a9», * nham, agora, que e»tl ptotlme o dia da
apreaaaiacio Sa grande enredo rs»: Bugen'

_____0 O' Nell. qu» Norma Shaartr a Gabi» vi-
Tetam da modo Uo maravilhoso, ftegtiodo
a critica americana, que foi pródiga em
clopiofi parn o famosa film da Motro-
Goldwfa-M»x«..': i '.'..'...'. ¦' —a— - • •.

VIBBACOES NOVAS PAPA 08 -FANS*
— A eibiMofio do fllm "Agarrando os
VlTM- (Brlag* In Bati cllve); da R. K.
0. Radio, (ari a, cidade vlrcr todaa a»
«mocfreti.de um» expedição ia selva» da.
Sam»tra. .

Agarríndo-os vivo» 11 flia magistral-
ante acenas da luta» entre fera». Deve-

adeantar que. taes espectaculo» ap-
parecem a plena luz, còm todoa oa deta»
lhes definidos, dc nmr.olra a produzir
maior sen»«clo. AsRlstlmoi, por exem-

?1o. 
© combate de. um tigre com nma co-

ra de 12 metro» ¦ quo f. dc um effeito
soberbo. Imaginem os rugldos do tigre ao
«er envolvido e triturado pelo «mplcxo
medonho. Scenas- honre, cuja filmagem
determino» ama eapectatlva do semanas;
e, de Instante a instante, a vida dos ex*
pedi clonários estará «ob perigo. Ae repre-
«entncSee Je -Attarrantlo-us Vivos 1" fl-
cario asslgntlailas, na memória da clda-
<2e, por um desces snecesso» Incontrasta»
veis tine só se registram multo raramente.—a—

O AMOR PARA DO MAUIIUON.O...•— Kit» protirl» «adia que nascera parna amor, e que era no «mor que o «eu co-
«(.'Si. humano devia colher os enleros dl*
risos. Com uni temperamento ardente,
devia amar com uma Intenaldade quasidoloross. Assim foi. Certo dl», um» se
bra de homem desoiihoii-ne na sua rliln, r
estrella do amor pousou • no sen técto,
Aicou iw*tn reservas, cnm toda a vehenioii-
cia de sua sensibilidade, fruiu a doçura
de idrlllo» Inesquecíveis; e sof fria ape-
nas porque nio llte era possível oternl-
zar as carlclas dn bem ninado. Mas. um
alia. quando «(tingi, a plenitude do jutil-lo, nube d» que o homem que aniavt ia
«nlr-n a outra pelo matrimônio. Desfsr-
tai,', abrla-ae para ella esta contingência:
on cerrara oa olhos ao amor ou decola â
po_1_lo de amante. Teve poucas vacila.
cScs. Nella» o sentimento de pmdenclftdllnia-se na violência da paisão. Tornou-
se amante: e eram taes oi seus thesouros
de affecto e bondt.de nue, nlusníb numa
sltuapio violenta,- conservava a «ura tle
nplritualldadn * »r»ca. O seu amor es-
trcllejou em gutos sulillir.es de «bnega-
_<o e ternura. Emquantn ella assim üe
dlvlniuva. a espon do bonicm amado vl-
Tia esfregue, to * tt, soa prazeres trl-
rolo» dt existência. A» altnacoe» defi-
a»!m-«e d» aeguinte fòrinn na amante,
floresciam as virtudes, que as leis huma-
ua» • divinas preestabelecem para aa es-
pena; na espos», »4 desabotoavam o» de-,
falto» eae »tlvem d» Intolertnctt, da vai-
Oad», da frlnlldade, Eis ahl, tm traços
gtrae», • romance qut.deu motivo ao fllm"Poeco Amor nio * Amor", da R, K. 0.
Bali», e qn» Teremos, breve, no Broad-
w«r. Aaa Htrdlng. Leslle Howird, Myrn»
___* Nell Bamlltoa, eio os peraonagen»

(4487?)

cisa». »»• mm» assim-, sando
is—sii__M»sjiua rassoüCTA a* es-
MMA... — S» «DS» sasIL «ílorta Stran-
na <yt-â 5_»**a _á «ar a axtaawnt d» ttm
_hk*C moAsfioiiaüiB- ZHt ¦oittema» caav rt-
car* *Be«c surr tuna toSlale patente, e
—ai—mi. eo irmaaqugnüa Bo mesmo foi
1*T_r_ •*** "jnfMisaf-M tpari Tltenir "Cauí-
manto Eillircall*"- diria -Bsnsuite jwisna
«nt biwi!-jir.!Qi_r mói tTTj» Tfevro dn «aposa.
(¦lin. Diasc TiwiBmr -rflaistlTapiíl-o, -um trpo ü*
«gui» u&mHnmOtiRnL. "ttpddmeir ecacto

jã HO»... Ac faioa. a tenta» S» "Oau-
nuvãte Bãmtiir TKt£ prompta a contrair
ungiria.**,, ipic»fim ar-pmt* «om «mi rapas qustfie «aniiHrCesHe» mesmo -flepoíi Ô» consu»
mAi1 0 aoU--. uL*£___iia tHbcrâafle *t autono*

S« ata.

•reantra

IViaat: ADSi

Eataes fraco e depauperado ;
Teades toue e hrunrhlte?

Usai o poderoso tônico
VINHO CREOSOTADO

pe Joio da Sllva Silveira

mSTTnJTODAt)RD15M
DÜS CONTADORES

Nó Instituto da Ordem dos Coif»
tadores, oom sede A rua da Çut»
tanda n. 10, 1* andar. rtsllia-SK,
no proximo dia 19, âs 8 hora» da
noite, uma assembléa gera!let»
traordinarla, afim de serem «da*
algumas aiterag.es a serem, ta*
teoduildas. nos. «statuto» aoeUrst
as quaeêf foram anterlormwW
approvadas. _>_".... ,0r

AaOS DÓ"<T0VERM0

. O interventor Ourninetiii. tmm*
ipsndántè Ary Parreira», a«ig_ott
oe segulhtè» actos; ::..:•*-»» Retormànáoii «fteplttdii «
Povoa Militar, foto Antônio liar*
condes de Oliveira, com os ten*
cimento» annuaes d» lt:(00|6o*rj
à começar do dia da pubiioagte
ileato acto, ex-vl o disposto nel
art. 340, do decreto n. 2.110, d*
14 d» marco de 1»!5 s o setiinde»
tenente -dai. Woa_a-:. MIStar ílds»
fonso Siqueira 'd* Oliveira, eoml
O» vencimentos' qu» perceoe,1 te
S:36.|oo» annuaes • a fraduao»- -
dó poeto* immedlato, vlito ;eoMs_;
mais de -ÍO ¦ annos dé serviço.'!'

•— Declarando •ravdlsponiMlI»
dade irremünerada, ¦ a pedido, •!
profesaora d. Anna'da Costa ,Bl-
mér, èathedratlca da escola dei
Piedade *,no .município de Magt4

ÍtOs 
termos .do* art..125, do rM*-»

rimento -annexo- ao decreto %
S.381, de 18-de Janeiro de MS_.

; FGRTAlSS-A VÀE
TBR.LUZÈÍtE^:

CTSICÂX

Maís üiji. sèrviçio». preâfift
;;'*:'do.a!C.,'.ÇeárÍ :\^ 

'

FMaUmú, írTünlIo)'—',«!jin*
terviátdf Carneiro d» Menddnfje
esta áctlvánüo providencias jarfc
resolver,'(feflnltivamente, • éaio
da illumína.!,b da cidade. Hoa-
4em. forân) , feitas . experiências
com a luz eíectriça.;

T

Ooopga
9_9 '

O indomito
'cow-boy"

de luxo em
mais um
"Far-West"

d« la Clasee

GEORGE 0'BRIEN; o querido .interpre-
te dos films de êmoçfio e iqjíie (tem sèmf

. . I. ,'. .' ;*:' ."'.':' .;.* .' .' . ¦-. • ¦ 
. 

¦
, • - . ¦ : ,'•<-«', - "

pre p bom gosto de escolher pequenas
r bonitas.

QÜEBRADURÃT
.0 perigo. dO Eatrangulamento da Heriúa pari

Hòrhen:, Senhoras e Creanças

I
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l MAÜREEN O' SULLIVAN MM R

O cinto orthop*-
dico do. Instituto
Luszailnl é um
bello apparelho
feito sob medida
sem nenhuma mó-
la de ferro fnvi.il-
vel, suave, permlt-
tlndo aos enfermos
andar a cavallo,
fazer qualquor tra-
lmllio ou fadiga,
contendo amais
volumosa "quebra-
dura, a qunl . fica.
fixnda eni pouco
tempo. E' o união
cinto de tecido
elástico que obteve

'.:.i.'-(. I^ctI*i-

'DfttttâS 
.-,-_•natas PSraVrlíS^lj |¦ medida» • oolloèaí- •'-'.- rj

niialrtnav itlntA . :*_lvÀt*2>'

«ISitO íit.VA
lavlalvel

qualquer cinto.

. -ABERTO DAS f
A» 18 HORAI, AT. '
OOMES FRUnUI

- JT.. 146. «VASlpSo
RIACHIELO. .^|ft

Para a» pinotedo interior, *sor»-,;í
vam ao Initlt*Jto,r.v

. para obter estala- ..gos e- illuitraçi* '.'
, sobr» :¦ quilqulí, O

cinto, r J . •--«**

¦ 
'¦M

Olnlu dr ventre
d'nhl»Io

(43504)

Privilegio d» Invenção. com -
Patente. Off. 15—189. E" .tam* ",
bem o unlco premiado oçm.
medalha de Honra, na ultlmii
Exposlgfio do Centenário dc
Brasil. No Instituto Orthope-
dico do Prof. Lazzarlni fabrl» -
cam-se, sempre sob medida,
maravilhosos c i n t os para
ptosl (estômago cabido);, lh- '
testino «ventredilatado,-obe»
sidade de homens e > senho-
ras, cinto» especlae» .para.
uteros.cabidos, para evitar ns,hérnias, post operação, nns
mesmas, rim movei e appen-'
dlelte,-."tudb -feito por'pescoucompetente 'em orthopedla a
com material de primeira or»
dem.

i
pataClnt»

modelar
o corpo

':":: • ^í;:.¦-,¦:/
íü

Cintura pitria ptnal -
(eatomago vahjdo) -

Dè volta da sua'viasent o-Pró.f.

Cinta • dc ventre casado;- •
, e.-hprnla umbellcal

I,aziMii]i .at.tepde pessoalmeniê-.
ÍK 1.97$)
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AS PRÓXIMAS COBRIDAS
DO jockey-ciub

Vmm abertas hontem ás res-
pectivM cotações

¦ "Pata as próximas corridas que
e Jockey-Club realizará nos pro--admee tabbade e domingo, foram
abertas hontem, as seguintes co-
taçfles: ,.. .

COBRIDA DE SABBADO

Prêmio MyrthW —.al.MO metros
<-.ã:C-0<B$ÒW.'••"'"*.'¦' 

"¦['*'•'*•
-...*. KS. Cot.

18
40
60
40
50

1—» 1 Zab . ti, i s ,- 64
1^1'Ròyal Sthr-i i ,62
8*— 8 2elaya-í:,^;èv, 82
4 —• 4 Luar . . '¦ • • 64
15 6 raguiha.. «-,, , 62

J*1^', .<!• "Ia'" 'í '

jí
.-st.

Sp-*-*-

•M Yyette ,;..«'. . 62 85
•Prêmio Pons •— 1.800 metros¦¦m- '4:0001000.'

• - 
; ... .*....- Ks. Cot.

:.t—1 Roxanita ¦ *.',' .52. (60
il S Zero . . ";* m 64 35
.. ,1 Canção ,..'*-* 62 , bo
fi, f Micüjm:. . ¦ 64 6o

( 5 Copacabana. r i 52*-- 40
¦ ii-S ,9 Zaz Tras , « . 64 16'-vi ." Zàméa .'¦„ * li ¦, 62' 16

' Preimo"'Fratlco — 1.400 metro*¦-*•' 1:6001000. ¦
...'.':'. .'•',- '.*.'.'. K»-Cot-
1 — Lenda .»« i 49 30'Ml Gandhl . . » » 64 40

/ I Mineiro . .... 54 35
A f Bphemio , , , 53 35

l,,i Minho .,i,i El 50
4 f Xamate . » * 63 35

a.l 7. Galarln . m . 51 40

Prêmio Rlgar;~. 3:0001000.

f>?*.:
#"','¦ ;..

fè-Tí 
'

Sfe-vr-ty1,",'?**i*'«í„-

ks- tf ¦¦¦

. W&& ¦¦>

te-

1,800 metrôs

.... .¦ Ka. Cot!
*,(• i, Jemopotyr . a 62 30
?%..»• D.' Pedrlto .<• '66 60

f > Acuerdo ¦___ ¦ m 66 25-t 4 Bolivar .'« ¦¦ 64 40
. 1,6 Alpina • ¦ a ¦ 66 60

f < Ibar . . .¦ . 62' 40
A 1 Mim'Linda . . 60 80

t* I Alterosa . . * 62 35
f * Tonne . • *_ 64 30-,'10 Gigolette.., « 48 60
IU Lefta . . . , „» 62 40

WM

K-... ,¥.-. .• •:

W1: W,

P'•feí-í;
ISií. . .

Sfóft
ÍWi*-'.B''»#!Sagas»•.: .;••!"'
m:_
f^,****?:

5i5; .••*••-•JVv./'

¦ '&.' '*•*¦•¦

¦•*• Prêmio Aventurero —1.500 me-
«na — 3:5001000."f'- •" Ks. Cot.

•1 í.l Teuse « ¦ a ¦ a BS 80
l Pata ..«>«¦ 49 40

tit Matlnée « . « . 66 25
. 14 Brasil . ¦ * c » 49 50
,|.J Pirata. .... 65 60'.....?: Astro . . .mu 62 60

t Palospavos ¦ ¦ ¦, 56 80
4 i Kamarada . « « , 54 50•-r» Krüppe . . * ¦ 49 35

;'.' Prêmio . Màranguape — 1.600
metros —¦ 3:0001000.' .' : '.¦.... 'i. Ks. Cot.
í. fl Tak ..<«.. 52 35

). f Pétenjr., ¦ ¦ a a 62 60
I i- S Xarope . • m • 54 35

14 übttr . . . ,"« . 66 60
I. 15 Legislador . n * 56 30

, l 6 Xaxlm . . . v « 64 30'.:$. 
1 Trãnsvaliana ¦ % 60 60.

; • .1 8 Rlbatejo . ... 56 40

v Prêmio'Heaume — 2.000 me-
%-Mt — .4:0001000, :
.;•¦.'.'•:!-.;: ':_-, Kg."COt.'''¦l:S-Í- 

Arlequlm , II 30
mã 2.; Rápido . , i Bl 60
í,í 3 AlaWclano a • 68 40

.,, ,1 4 Jaguaré . *¦ ** 49 60
t ( 5' Ramona • *¦ 54 40

.' 1*6 Negro . . . ". 
v 62 60

4 í 7 Plume Dorée. .63 35
M Portena . . • ¦ 64 40

CORRIDA DE DOMINGO

>; Clasileo P. V. de Paula Ma-
chado — .1.600 metros — 7:500$.
Ç,.'' Ks. Cot.
»'.'' I Astoria i m¦ m 84 A»

Vai - Zumbaia . ¦ • 54 60
8 Zaga . . « > 64 12!í;'» " Ztnhta . . • ... 6*. ¦ 12

Prêmio Rafais — 1.600 metros
•— 4:OflO»MOk

Kg. Cot.
1~ 1 Anangel mu Si 36
lll Libertino. « _ 56 30-M Vieentlna. ¦ ¦ 49 60
I í* 4. Saratoga « * 48 60-.:'..-X f Trlcrtòr . tv'ú 66 26
4 -Í--8- Klng Konat- * -«* 48 60

; -lil Patatl . .. a;« 64 40

Prêmio Tpiranga •»-1.600 me*^
tros — 4:0001000.

r s
Kleops . a as
Batalha

.Todavia . « a
. •'• 4 Pueblada ....

16 La Malaguena,
*' f 8. yisettè. . ¦ ...

% •!', '7ii AÉüIsdo ,.' a ksMl f Campeira . a
f) 9. Kalser . . r'#. UO "Double: Zero ¦"«¦

.•íii-íl-M Si-?!

Ks, Cot.
t . 48 27
, , 62 60

63 40¦* 49 70
49 60

f_ 66 30
ia' 66 60'-. 6i 4a

_ e.. 64 35
¦ _ 60 ;j 60

53 "'60

í'k-

%

k t k,
"';premlo. Ancora se Í.6Ó0 me-
trise— 4:000|000.

Ks. Cot
1(1 Cachalote a a 65 30

jí. I 2,Q.,K... • * 62. 60
t í .3 Punchàl . r a 56 40

)> 4 Mlllaman ,,¦, SI 30
8 ,f 6 Queirolo . a « 64 25' -X 6 Mant . . a a.v 66 20,
4 fv7 Dúx. ...» a «'» 63 40

X.%. Penatoza>. * * 62 40:
' Piaspilo. Sapho — 1.760 metros

i-i-^dooíooo.

1 fl Kid
12 Haragan. . s > 63

• » « « »

Sm

W

i
|

1
I:II

Ks. Cot
52 . 30

30
S v 8 La Sohkina . . . 52 25

14 Bel, Ideal .... 56 40
•8 i 6. Vlénto en Popa . 62 60

V 6; Ibérico .... 64 60
f 7 Tlcket;. racé .53 50'. -1 .SPatlia ;-_¦.;.:-••* 54 , 60

_;,l' "'.Patl .aaa. 64 60
•¦ Prêmio Tucano — 1,600 metros
- 5:000$000.

Ks. Cot.
X—1- Trlxle . *>,* .'63 §0
3 í 2 Sea ... a v • 66 '40

l 3 Hertz . . a a • «0 *"
8 í 4 Jecyron .- « a ¦ 60 40

l 5 Mlckey . « * . 5» 25
4(8 Ygrerne . r ¦ . 52 30

X 7 El Polaco .... 50 50

Premló • Ukrania — 1.600 me-
trot — 6:000$000.

. •• Ks, Cot.
1/1 Tromplto . . . Bl 27

l 3 Velasquez * * 54 40
2 ( S El Ghazi . * , 62 40

l 4 Talero . . a 48 30
8 í 5 Bon Ami * a 56 30

l 6 Caudal fi «a 48 60
4(7 Valence . a v 62 35

l 8 Kazoo . . • • 56 60

Clássico Vieira Souto — 2.500
metros — 15:000$000.

Ks. Cot.
I;( Servidor . . » 62 35

í Morrinhos . « 54 30
I í Lutador . « . 52 35

l Cairellto . , „ 56 50
I f ,B Bob Roy < > 54 25.

í Capuã • c a * 54 50

4.1,7 Max:. •;, ,'k'lil 35'?V 8 Twlnbar ¦'. . ,,¦;_, 64 50
Prêmio VendOme — 1.780 me-

tros —:,6:000$000. ¦ •. '. '• 
1.

Ks. Cot.1 — 1 Hoquendo , *. . 66 302—i 2 Clever Boy ...s 64- 35
8 — 8 Tritonla . ,*.,,, 49 '25
4.'— '4 El Qouala:*'*_ , 63 405 S 6* Lépido . . a » 49 40

,). 6 Vlchy ..aaa 61 60

OS CONCURSOS PATROCI-
NADOS PULA A. O. D.

Os concorrentes qne oecnpam
as prlnclpaes posições ..

Com os resultados daa corridaá
de sabbado ¦•• domingo últimos,
no Jockey-Club, ficou aendo a ate*
guinte. a collocaçâo dot concor-
rentes que oecupam oa dez prl»meirot togarei em doía doa con»
cursos patrocinados pela Associa-
«io do Chronistas Desportivos; •

TAOA SALüTARia .
. {Offereclda pela Empresa de

ÁguasiMinerae» Balutarls)'
— .Carlos Gonçalves, • 194—802
— Augusto Bastos . 187—297

8—'C. de Carvalho". 172—277
— A. Corria . . 169—273— 'H; Campiata.. 1, 169—270¦« — A. Smlth . , .. 180—268í — Valle Junlor f . 177—2678 — M.'. da Fonseca 176—261¦9 — Isac Moutlnho . . .173—260

10 — H. de Oliveira , 162—269
•TAÇA O GLOBO

(Offerecida pelo vespertino"O Globo")
— Carlos Gonçalves . 228— Augusto Bastos . * 221— Alberto Smlth . , * 214er Carlos. Carvalho <* _,-'¦* 211— M. da Fonseca . B 209—¦'•_.¦ de Oliveira r!w"t 205¦1 *-* Vallb Júnior ..asa S04
— Isac Moutlnho . . a- a ! 203
-m.A.'.Corrêa ... 

', 
a ai.it 201

10 — Avelino Dias . . ,.,, . 199

DIVERSASINFORMAÇÕES
¦ 

' ' '*. '"i •/"'

O sr. G. Fernández arremata
um potro em Buenos Aires

Estão se realizando em Buenos
Aires os Ielldes de produetos le-
vados a effeito annualmente nes»
ta época. No dia em que foram
vendidos os yearllngs dos Haras
El Martlllo e Santa Elena, o tr;
Guilherme Fernández, que costu-
ma fazer acquislçfles ali para o
turf brasileiro, arrematou o po-tro Semipleno, por Leteo _p. Sugar
Blrd. O conhecido'' Importador pa-
gou. por Semipleno ,a somma -dè
2.600 pesos. 'Nesse dia foi vén-
dido ao Stud El Jardln o, potroMlneralesco, por Leteo e Moder-
na, lrniãò próprio de Mineral.
Foi o produeto que nesse dia ál-
cánçou preço mais alto. Por elle
foram pagos 26.000. pesos;

Chega de Porto Alegre úm
cavallo para o nosso turf
Chegou hontem, de Porto Ale-

gre, o cavallo de quatro annos
Violão, filho de Dreadnaught em
Itaperuna. O representante do
Haras Quebratxo velu destinado
ft coudelaria Albano. de Oliveira e
Jft se 'enct-intra alojado nas co-
cheiras do entralneur Braullo
Cruz.

Continua arredado do entrai-
nement o ex-Rebelde

O cavallo Insurrecto, ha Jft at-
guns mezes afastado das pistas,soffreu hontem appIicaçCes de
ponta do fogo.* O pensionista do
entraineur João Cherubim tarda»
râ em reapparecer em publico;

Váo reapparecer em publico
no hippodromo da Moóca
Os cavallos Verdun, Vasarí e

Xlahi pensionistas do sr. Linneu
de Paula Machado e Prita/perten-
cente ao sr. Antônio Mancusl,
estão de viagem para a capital
paulista, em ' cujo hlppôdromo
continuarão a . defender aa cOres
daquelles proprietários..

O sr. Carlos Dietzsch registra
novas cores para a sua

• jaqueta.
Na corrida de depois de ama-

nhã, a potranca paranaense Yvet-
te, farft a sua estréa ho prêmio
MyrthC-e, ostentando a jaqueta
preta, branca e encarnada em lis*
tas vertlcaès e "bonet verde e
ouro cOrés que dlstingulrão, para
o futuro, a coudelaria do criador
Carlos Dietzsch,_ '.'-'V;;

O», estreantes das ".próximas
corridas no hippodromo da

• ts Gávea '¦'¦ 
^j'^,

' Serão' apresentados pela primei-
ra vez em'publico nas próximas
corridas do hippodromo da Ga-
vea, os seguintes animaes:

Galarln, zalno., 4.annos, Para-
nft, filho dè' Papyrüs em Súljma,
de. criação do sr. Pedro Gusso,
propriedade da srta. Juracy Lou-
renço e pensionista do entralneur
José >Lourençb.'

Kalser/ zalno, 3 annos,-.Rio
Grande'do sul, -filho de Meta em
Eva, de criação do sr. Pio Mar-
tios, propriedade do. sr. Luiz Al-
ves de Castro e pensionista' 

'do
entraineur João Francisco de
Azevedo. -...,. •

Kamarada, zalno, 4 annos,. Rio
Grande do Sul, filho de Nativo
ém Vida Alegre, de criação e pro?
prledade do general J. A. Flores
da Cunha e pensionista dot en-
tralneur Eudacio ¦ Moreira... , ,.

Kazoo, castanha,' 4 annos, üru-
guay, filha de Glass Idol em.Kis-
slng, • de importação ¦ do -sr.- Os-
waldo Gomes Camisa, proprleda-
de do sr. Theotonlo de Lara Cam-
pos Junlor e pensionista do eh-
tralneur Joiê Martins.

Lena, castanha, 3 annos, Sio
Paulo, filha de Aymestry em M.I-
chelena, de criação e propriedade
dos srs. E.-& A. Assumpção ,e
pensionista do entralneur Manoel
FiguelrOa.

Luar, alazão, 3 annos, Paranft,
filho de LInlers em Lontra, de
criação e propriedade de Viuva
Kosop & Filho e pensionista do
entralneur; Fernando Schneider.

Patl, castanha, 4 annos, Ingla-
terra, filha de Gay Crusader em
Pulchra, de Importação e pro*
prledade do sr. Luiz Alves de
Castro e pensionista do entrai*
neur João Francisco de Azevedo,

Patlta, castanha, 3 annos. Ir-
landa, filha de Beresford em Thee
Cheers, de Importação e proprle*
dade do sr. Luiz Alves de Cas.
tro e pensionista do entralneur
João Francisco de Azevedo.

Tvette, castanha escura. 3 an<
nos, Paranft, filha de LInlers em
Recusa, de criação e propriedade
do sri Carlos Dietzsch e pensio-
nista aio entraineur Joaquim Ml-
randa.

Football
EMBARCARA' AMANHA PA-
RA S. PAULO A DELEGAÇÃO

DO BOTAFOGO FOOTBALL
CLUB

'Pelo segundo nocturno de ama-
nhã, sexta-feira, embarcara fts 8
horas da holte a delegação bota»
foguense pira a vizinha cldado de
BSp Paulo, onde disputará diver-

1 partidas amistosas de football
contra um combinado da Federa-
ção Paulista.dei Football, de bas-
ket-ball contra o Club Esperta,
e vários encontros de esgrima.

t embaixada alvi-negra segui-
rft constituída da seguinte fôrma:
chefe da delegação: Mario Pinto
Guimarães; delegados: Orlando
Gonçalves Cardoso a Anuindo
Nobs Ferreira; auxiliar: Arlstl»
des' da Hora; amadores de, foot»
bali: Vlctor Gonçalves, Roberto
Pedrosa, Vicente Graça, Ludovl»

Santos, Althemar Dutra Cas»
tllho, Américo Mosquera, , Arlel
Nogueira Estanlsláo Pamplona,
Eloy Esteves, Carlos , Carvalho
Leite, Nilo Murtinho Braga, Attt»

. Car valho,. Jayme Terra,. Alber-
1 P. Lemos, Walter Guimarães
Affonso Carneiro; amadores de

Jwsket-baU: Clovls Soares Dutra,
Alklndar Dutra de Castilho, GUs-
tavo Carvalho e Jurandyr Nabu»

dos Santoa; atiradores: capl-
tão Oswa'do Rocha, Helladlo Jun»
queira, Jjsí Fellx da Cunha Me»
nezes Filho e dr. Jayme da Cos-
ta Soares.

Acomt«nharto ainda a delega-
ção as «snhoras: Mario Pinto Gutl
marães, Orlando Gonçalves Car-
doso, Armlndo. Nobs Ferreira a
Estanislfto Pamplona.

Os associados que qutzerem
acompanhar a embaixada do Bo-
tafogo F. C. poderão procurar ln»
formaçBes na gerencia do club,

' 1 -¦¦ ¦ 
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CAMPEONATOS DE
.FOOTBALL

Jogos marcados pan domingo
Estão marcados para domingo

próximo noi campeonatos de foót*
bali os.soft-ulntes jogos:

.PROFISSIONAES
AMB3ICA x S. PAULO

Np campo da rua Campot Sal-
les, em Haídock Lobo .. '
Equipes; , ,' .
Americt -- Aymorí, Vital .'„•

Jarbas; Agrícola, Oscarlno e Ze-
zí; Chagas, Carola (depois Dar-
cy), Manoclzinho, Curto e Ro*
mulo.

B'. Paulo — José, Sylvio e Bar-
tO (Iracinu); Rafa, Zarzur e Oro-
zimbo; Lul/lnho, Armando, Wal-
demar, Anken e Hercules, .

FLAMENGO x BANGU'

No stad'um da rua Álvaro Cha-
ves, nas Laranjeiras.
Equipes:* • *
Flamengo — Rolim, .'Moysía ! e

Bibl; Rubens, Vant e Affonso;
Casslo, Nelson, Fragoso, Roberto
e Jarbas.

Bangu' — Euclydes, Mario e
Camarão:.Ferro, SanfAnna e Me-
dio; Paulista, Ladlslâo, Tião,
Plácido e Orlando. *

SUB-LIGA

Os jogos dos profisslonaes dá
segunda categoria são os se-
gulntes: . ,

Modesto t Edison — No cam-
po da rua Goyaz, em Quintino
Bocayuva ¦

Primeiros e segundos quadros.
Del Castilho x Jequtd — No

campo da estação de Del Castilho.
Primeiros n segundos quadros..

Bandeirantes x 8. -Christovão —
No campo da estrada da Taquara
em Jacarépaguft. Primeiros e se*
gundos quadros.

AMADORES
ANDARAHT x RIVFR

No camjo da rua Barão de S.
Francisco Filho. Primeiros e se-
gundos quadros.

Equipes;
Andarahy — Vlctor, Mineiro e

Dondoh; Bethuel, Gilberto e Ve-
renotti; Euclydes,. Jullo, Blanco,
Armando c Floriano. .'

Rivér —- Jaguaré, Luis e Bolão:
Osso,' Coets e Orestino; Zezlnho,
Manoel, Ivo, Nelllnho e Mlca.

COCOTÁ' x MAVILLIS

,' No campo da ilha do Governa-
dor. Primeiros e segundos qua-
dros.

Equipes:
Cocotá — Walter, André e Os»

car; Eduardo, Jalr e Carlos; Er-
nani, Humberto, Betlnho, Alberto
e Waldemar.

Mavillls — Agostinho, Cesarlo
6 'Baguette: Manoel, Chavão' e
Annibal; AIS, Gradlm, Aragão, Tl-
to e Camarinha.

BRASII X PORTUGUEZA

No campo da Avenida Pasteur
na praia Vermelha. Primeiros e
segundos duadros.

Equipes;
Brasil •— Botelho, Octavio e Lu-

cio; Marinho, Luclano e Walter;
Mario, Rodolpho, Almerlo, Bequt-
lha e Waldemar.

Portuguesa — Nogueira, Anto-
nio e Nelson; Noé, Bibinho e Ba-
rata; Juqttlnha, Irineu, Arnaldo,
Waldemar e Gordura.

MOVIMENTO DE INSCRI-
PÇOES NA AMEA

O presKente da Amea, appro-
vandò proposta do superintenden-
te geral, resolveu recusar as lns-
crlpçSes des amadores Adalberto
de Oliveira, pelo Olaria A. C;
Walter de Carvalho, pelo Olaria
A. C; Jacy Mello, em favor do
Andarahy A. C, e Adeodato
Flintz Coelho, pelo 9. C. Cocotft,
por terem os mesmos Inscripções
validas para a temporada, pelos
clubs, respectivamente, Mavillls
F. C, Brasil Suburbano F. C,
Andarahy A. C. e Brasil Subur-
bano F. C

Foi recusada tambem a inseri*
pção do amador Argos Portugal
de Freitas, em favor do Engenho
de Dentro A. C, por estar o ra-
querlmento feito pelo amador
com data pcsterlor ft do attestado
passado pelo presldente do club.

A Amea recusou da mesma fôr
ma, a lns;ripção do. amador Mau<
ro J. Carvalho, em favor do Ma*
vlllls F. C, por Isso que. o attes<
tado do presldente do club se re.
fere a Manoel de-Jesus Carvalho,

UM GIGANTE
EM MINIATURA!

:R.M

E' incrível o que este
Radio de 5 válvulas, de
novo typoj é capaz de
realizar, pondo as esta-
ções sul-americanas ao
seu alcance.

Vendas facilitadas, sem
fiador. Pequena entrada
e o resto em prestações
suaves. Venha vêr-nos
HOJE mesmo. . .
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quando, a ' requerente se chama
Mauro.

ACCEITACAO DE BOLETIM
DE INSCBIPÇAO

,0 presidente resolveu ad-refe-
rehdum da Commlssão Executiva,
conceder as seguintes inscrlpçOes
de amadores, pelos clubs abaixo
mencionados, fazendo-se retroa-
glr fts datas deante indicadas, nas
quaes os respectivos boletins de-
ram entrada na secretaria da
Amea:

Peto Andarahy A. O. — em 80
de setembro: Sabino Seraphtm
Corria Salgado, Hellus de Sousa.

Peto S. C. Cocotá — em 30 de
setembro: Adherbal Braga.

Bm 3 . de outubro: Brothldea
José Fernandes, * José Neres de
•Parla. ..->'¦..

Peto Engenho de Dentro A. O.— em 30 de setembro: Nev Sodré.
Pelo Jardim F. O. •— em 28 de

setembro; Djalma Alves.
Peto Mavllllt F. O. — em 30 de

setembro: Antônio Ferreira da
Cunha, Manoel Apollnario Leite.

Pelo Olaria A. O. — em 29 de
setembro: Joaquim Gbmes.

JUVENIS

Pelo Botafogo F. O. — em 1*
de setembro: Wllllam Queiroz, Ar-
mando Umberto Padovani. Em 27
de setembro; Bonifácio Cecchettl
da Silveira.

Pelo Oraria A. O. •— Em 14 de
«etembrò: Arldes Ferreira, Anto-
nlo de Menezes Serodio.

. ,'V 
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SPORT CLUB COCOTÁ' EA
FESTA DA CREANÇA

O adeantado centro de sports
da ilha Jo. Governador, celebrara
hoje, 12, em.seu campo ft rua Cie-
to Campello.a festa da creança,
com. ura interessante programma
literário o sportivo.

Todas a« creanças da Ilha de*
verão comparecer ao - campo do
Cocotft fts 10 horas em ponto.

Haverá farta distribuição de
bonbons.

convocação dos dele-
gados da primeira

secção da Amea
Estão convocados os sra. Anto-

nlo da Rocha .Cardoso, João Xa»
vier de Campos, Armando de Sou»
za Telles, Antônio Marques SU»
va, Eugênio Vasques Casado, Al*
varo Silva, Armando Ferreira
Souto, Alberto Ferreira Reis, Luiz
Deplne Filho, Rubens de Paiva
Souza, Mario Barros Reis e Raul
Gomes .pereira, delegados. compo-
nentes da rrimelra secção da res-
pectlva commlssão, para a sétima
reunião dessa secção, que se reali-
sara amanhã, fts. I horas da tar-
de, afim de ser feita a escalação
dos! delegados., que • funcclonarão
nos. próximos .encontros de foot*
bali e basket-ball.

AS FESTAS SOCIAES DO BO-
TAFOGO F. C.

O programma de festas do Bo-
tafogo F C. annuncla' para dó»
mlngo próximo a homenagem que
serft prestada ao Rio Grande do
Sul, proseruindo.na serie dedl»
cada fts unidades brasileiras.- O
general Flores da Cunha serft re-
presenteio pelo sr. João Slmpli-
do e a Sociedade Rlograndense
por. sua direotoria, acompanhados
os director» de tuas famílias.
Domingo próximo, o Botafogo F.
Clúb Inaujrura á sua primeira bar-
taea, no posto 

'2, da Avenida
Atlântica* Iniciando a solennidade
de inauguração,. o club offerece-
rft um apperltivo aos Jornalistas,
tocando das 10 ao melo dia, o
conjunto Aracaty, do qual fazem
parte Augusto Calhejros, Benedl-
cto Lacetda, o pandeiro Russlnho
e o cantor de sambas Arthurzinho.
A's primeiras famílias que chega-
ram ft aéde para o Jantar dansan-
te, entre 8 1|2 e 9 horas da noite,
o club distribuirá. cartSes numera-
dos com direito ao sorteio de dl*
versos brindes.

5K
ASSOCIAÇÃO DB GRROMSTAS

DESPORTIVOS
CoBcorsos le palpites -— Footbsll

<—Álvaro Domleme... 8*88
9 — Gilberto Vereia . 4* 8510 -— Arthur Ribeiro Ro-

sado 8- 84
Recorde: de pontos por dia de

jogos (média 2,3), José Nicoláo;de scorea' (9), Humberto Cou*lomb.

TAÇA JORGE FT
— Lúcio Guimarães.... 7-106

—• Carlos Portlnho . » 7- 998 — Abelardo Alves . . 8» 91— Fernando N. Pinto., 7- 89— Gilberto Vereza . 3-89— Henrique Gigante 4- 87
— Murillo Guimarães.. 5- 87
— Paulo Gomes ... 3- 86— Arthur Ribeiro Ro»

sendo ...... 8- 84
10 — João Guimarães . .8-83

Reeords: de pontos por dia de
Jogos (média 3,5), Carlos Portl-
nho; de'' scores (7), Fernando R.
Pinto; Declo Guimarães e Carlos
Portlnho.

Athletismo
POJMAEVICH EM PLENA

, FORMA

Os notáveis progressos de Dlo<
go Pojmaevich manifestaram-se
amplamente em sua excursão na

ensinamentos Inlclaes da sua ef»
flclenttssima escola. A sorte' de
Wlasak teve, porém, pouca du-
ração, pois que, o sr. Menendez,
tendo que i regressar imprevista-
mente ft sua pátria, viu-se for-
çado a abandonar- o seu discipu-
Io. Um mez escasso esteve Wla-
sak sob os ensinamento daquelle
technico, e no entanto, apezar
do ourto numero de llçdes querecebeu, adquiriu bases sólidas
de uma technica que Consideraa mais efflclente que possa exis-
tir na arte de boxear.
-Teremos, breve, ensejo de
apreciar os conhecimentos colhi»
dos. por este enthusiasta cultor
da "nobre arte". Se, como dls,
constgulu assimilar os elemen-
tos. básicos . da escola Lenevé",
dever* offerecer combates inte*
ressantes contra alguns bons pe»sos médios actualmente.; em actl»
vldade nos rlngs cariocas. Espe-
remos a sua estréa para emlttlr
um juízo definitivo sobre o va-
lor pugillstlco do nosso sympa-
thloo visitante ouja maior ambl»
ção é a de enfrentar o forte fl»
ghter portuguez Antonlo Rodri-
gties4

SANTA NAO VErC COM
, , . IZIDRO

iiituaia.uuritiieiiriaMen»iiiiiii'»nti
ilIllllllllllllllllWIIII-MM»!!**'-**!

TAÇA AMERICA F. C.
—-Antenor Magalhãet 1-102

— Mario F. Silva . . 8-102
— Carlos Alberto . . .3-17
«-'Antonlo Santasusa-

, gna ..... a T»I8
— Eduardo Maia . . » 4» 18

8 — A. Machado Filhe .. 1- 92
— Fernando N. Pinto.. E- 89
— Isaao Moutlnho . 4-88
— M. Seria da Motta 4-86

10 --1 Fernando Bruce . . 1» 88

Reeords: de pontos por: dia de
Jogos (média 2,6), Antenor Ma-
galhães; de scores (9),' Antenor
Magalhães.

TAÇA A. C. D.

I •—Humberto ' Coulomb 9-107
t — Manfredo Liberal .. 7-101
8 — Paulo Gomes . . 8-100
4 — Rubens P. Souza . 7-99
8 — Abelardo, Alves -. 5-97

— Raul:Azevedo . . B-,97
— Eugênio de OUvelra 5- 92

Europa. Em 19 de agosto ultimo
fez um salto de 4m. 11' e a 4 de
outubro corrente teve opportunl-
dade de confirmar que não se
tratava de tima casualidade, pas-
sando em VIenna,-a •marca de
4m.:lÒ.' ¦' •• • ',/

O CAMPEONATO DE
ESTUDANTES

A Federação Athletica de Bs-
tudantes, tendo eni vista, a lm-
possibilidade, de realizar amanhã
no Stadlo'do Fluminense, aa fl-
naes de seu campeonato de
Athletismo, devido não sd ao
mfto tempo, como ao '. estado
do' campo.apfls um match de
foot-ball, resolveu realisar a com-
petição, amanhã, fts .1130 no Club
Regatas Vasco da Gama, como o
do Fluminense, gentilmente ce-
dido* pela sua directoria.

Os motivos qne determinaram a
transferencia do ten. embarque— Notas áa recepção de

. Isldro Sá -

Izidro.chegara, ao- Rio ama-
nhã, depola de uma ausência de
mais de dois annos.

Não fot esquecido, no entanto,
pelos afficlonadoB cariocas queacompanharam a sua carreira'na
America do Norte, desde os pas-sos inlclaes. A volta de Izidro
não poderia assim, deixar de ser
bem recebida. Sabe-se que o le-
ve portuguez fez-se no Brasil,
que em nosos rlngs experlmen-
tou as suas primeiras emoçSes.

Começou desconhecido do pu»blico mergulhado na obscurlda-
de. Bra nesse tempo um simples
amador, com uma grande expe-
riencla e uma ambição ainda
maior. Subiu, de repente, appa-
recendo da noite para o dia, re-
velando-se um lutador de quall-dades excepcionaes. Cavezzarlo
vendo Izidro enfrentar Blanchl
disse enthúslasmado:

—¦ Ahi estft um futuro grandecampeão.
A ascensão do pugilista portu-

guez foi tão rápida quanto bri-
lhante. Querendo expandir o seu
campo de acção, Izidro embar-
cou para a America do Norte,
terra do box e dos arranha céos.
Em pouco se Impunha nos rlngs
americanos, ft custa de "perfor-
mances" notáveis.

Ultimamente, em sua catego-
ria, era considerado um dos me»
lhores boxeurs que actuavam na
America do Norte. Tanto assim
que esteve duas vezes para en-
frentar Kld Chocolate, campeão
do mundo. . '

O triumpho de Izidro alegrou
aos cariocas. E, agora que o le»
ve portuguez regressa-ê enorme
o júbilo dos afflclonados, a cujos
olhos se abre a perspectiva de
grandes combates de box'.

Para a recepção de Izidro estft
sendo preparado um programmaamplo e que comprehende ln-
numeras homenagens. Santa
não embarcou com Izidro no"Southern Cross", porque ft ul-
tlma hora os seus papeis atraza-
ram-fce não lhe sendo, possívelseguir na. data fixada. Santa
embarcará, no entanto, para o
Brasil no dia 14. Viajar* ft bor-
do do "American Legion". .'

TERA* INICIO HOJE O CAM*
PEONATO CARIOCA DE

AMADORES

Como preliminar para a sele-
cção brasiltera . dos elementos
que Intervlrão no torneio sul-
americano organizado pela Fe-
deração Carioca de Box, terft
Inicio hoje ft noite, no rlng.do
Stadium Rlachuelo, o campeo-
nato carioca de amadores, com
um total de 10 lutas entre ele-
mentos das classes novos e no-
visslmos.

Tomarão parte na reunião os
seguinte amadores:

NOVÍSSIMOS

Melo médio:
Lourival Pompeu, do Club

Box ' Marinha x José Silva, do
S. Christovão Boxing Club.

Alfredo A16, do S. Cchristo-
vão Boxtng Club.x Erman Pires,
do. S. C. Maracanã.

Basketball

Box
O PUGILISMO ALLEMÃO ES-
TARA' DIGNAMENTE RE-
PRESENTADO NA PRÓXIMA

TEMPORADA INTERNA»
CIONAL

Recebemos a visita do profis-
slonal C. Wlasak, Jovem pugllls-
ta allemão da categoria dos me-
dlos que,'sob a direcção do pro-
fessor Kld Pratt, estreará, breve-
mente no rlng do stadium da
Feira, de Amostras, enfrentando
os melhores esmurradores cario»
cas da sua categoria.

Wlasak tem, physlcsmente, o
typo perfeito do flghter vigoroso
e de poder, extraordinário. Mui-
to moço ainda, pois conta ape-
nas 21 annos de edade, iniciou-
se na pratica da "nobre arte"
em São Paulo, onde realizou as
suas primeiras lutas como ama-
dor.

Na capital Bandeirante, teve
opportunidade de conhecer um
grande technico, um verdadeiro
mestre em matéria de pugilis-
mo: o sr. Orosm&n Menendez,
uma das; figuras mais brilhantes
do pugilismo amador argentino,
no' qual actuou durante quasl 8
annos, sob a orientação do gran-
de Lenevé. Menendez foi o dls-
clpulo dllecto daquelle grande
francez a cujos ensinamentos de*
ve, o pugilismo argentino, hoje
considerado um dos melhores do
mundo, o I seu actual grão de
adeantamento. Orosm&n Menen-
dez, - percebendo as extraordlna-
rias qualidades naturaes de Wla-
sak, Interessou-se vivamente por'elle e tornando-o sob a sua dire-

_çcio começou a ministrar-lhe os

Médio:
José- Rodrigues Evangelista,

dp Costa Lobo x Zacharlas dos
Santos, do Club Box Marinha.

Antonlo José Araujo,-do Costa
Lobo A. C. x Orlando Torres,
dò Club Box Marinha.

Olympio Lins, do S. Chrlsto-
vão Boxing Club x André Mello
Gomes.

Penna:
Bernardino Santos, do São

Christovão Boxing Clüb x Ma-
noel Accyoli Lins, do C. Carioca
de Box.

Leve:
Antonlo Urbano Souza, do Cos-

ta Lobo A. C. x José dos Santos
Pereira, do S. Christovão A..C.

João Bezerra, do G. Villaça
Guedes x João Carlos Santos, do
Club Box Marinha.

NOVOS
Penna:
Armando Benedicto do ClubCarioca de Box x Luiz dos San-tos, do G. Villaça Guedes.
Leve:
Mario dos Santos Almeida doClub Box Marinha x José AraujoLopes, do G. Villaça Guedes.
Meio médio:
Baptlsta Soares, do S.o Chrls-tovão Boxing Club x José Theo-doro Cabral, do G. Villaça Gue-des.
As lutas serão controladas pe-Ia Federação Carioca de Box,

que adoptarft o systema de con-tagem-de pontos adoptado pelaInternational Boxing União.

Esgrima
O CORPO DE MONITORES DO

TIJUCA T. C.
O dr. Adaucto dé Rezende, nareunião do corpo de monitores,a realizar-se hoje, dlssertarft so-bre "O apparelho ' circulatório erespiratório, para o que ficamconvidados todos os sócios quepraticam os sports aquáticos.A directoria do Tijuca pede ocompareclmento, ao Referido dia.fts 8 1|2 horas, para as aulas pra-tlcas destinadas a instrucção dosmonitores, dos seguintes: NelsonOliveira, Álvaro Sâ, Mario Quel-ros, Waldemar Tovar, Azis Baha-

dlam, Ary Wellington, Armando
Gonçalves, João Azevedo, Adol»
pho Guimarães, Renato Penna
Barros, Isldro Geraldlno e Milton]
Crus,

NA SEDE DO GRAJAHÚ' T. O.

O Llght Rua Larga S. C, gre-
mio de sports constituído por
funecionarios do escriptorio cen»
trai da quella companhia de ser-
viçbs públicos, promove hoje, a
partir das 7,30 horas, na sede do
Grajahú' Tennis Club, gentilmen-
te cedida pela sua directoria, uma
festa social-sportiva que estft
sendo aguardada com o maior in-
teresse.

Sociedade de vida multo curta,
ainda, essa que fôrma entre*os
filiados da Liga de Esportes da
Llght e Companhias Associadas
Jft. reúne mais de 700 associados
e a sua actividade estft aendo
enorme.

A festa de hoje serft Iniciada
por um torneio, eliminatório, de
basketball, entre turmas forma»
das por sócios do Llght Rua Lar».
ga S. C. «terminar* por uma
parte dansante, com o concurso
de uma optima "Jazz-ban".

O programma dessa . reunião,
oomo. os anteriores offerecidos
pelo mesmo clúb, foi organizado
por Waldo Melrelles, que Jft se
consagrou nessa especialidade.

Ingresso serft feito com o re*
cibo de outubro corrente, não ha-
vendo convites.

A PRÓXIMA FESTA NO CLUB
DE NATAÇÃO E REGATAS

A iniciativa ita Columna Náutica
Marambaya

No próximo dia 22 serft levada
a effeito na sede do glorioso club"jagunço" uma Interessante fes-
ta sportivo-social, organizada pe*Ia Columna Náutica Marambaya.

A's 6 horas serft disputado o
inltlum do- torneio interno de
basketball dessa .veterana pha-
Iange, que dever* terminar As 8
horas quando então, no salão se»
rão iniciadas as dansas, ao som
da cadehclada jazs do maestro
Nunes. Traje de passeio.. Ingres-
so: recibo n. 10 da Columna.

ASSOCIAÇÃO CHRISTÃ
DE MOÇOS
Basketball

XVII Campeonato interno da
A. O. M. — Terft inicio amanhã,
quinta-feira, dia 12, fts 8 horas
em ponto o torneio Inicio de to-
dos os teams que disputam o pre*
sente campeonato.

Por intermédio da imprensa a
sub-commlssão que o promove
convida a todos os Interessados
nesta competição, e bem assim
suas exmas. famílias, a assistir
o torneio inicio antes referido.

A mesma sub-commlssão deli-
berou ainda com referencia a
este campeonato:

— Enviar um officio ao Mr.
H. J. Slms, ex-dlrector do De-
partamento de Educação Physl-
ca da ACM, e introduetor do bas-
ketball no Brasil, asslgnado por
todos os copartlcipantes neste
campeonato, como homenagem
ft^uelle incansável pioneiro de
educação physlca entre nôs.

— Designar as quartas-feiras
para a realização dos jogos da
tabeliã, Jogando fts 8 horas da
nalte a série B e fts 9, a série A.

— A organização definitiva
dos teams para este campeonato
é a sesruinte:

SERIE A — 21 horas
¦Bahia — Cap.. Pedro Martlnez,

Adalberto Queiroz, Júlio R, Schar-
derr, João Prata de Souza, Ma»
rio B. de Abreu, Aryldes Costa.

Matto Grosso — Cap. Carml*
no de Pllla, Rolando Fracalan-
za, Benedicto R. Costa, Frederi-
co Zlnk, Darlo de Castro Alves,
Cyro Bastos.

Dlstrlcto Federal — Cap. An-
tonto Costa, José Rocha. Cello
Fernandes, Armando da Olivel-
ra, Augusto Chaves, José Fer*
reira Dias.

Rio Grande do Sul —' Cap. Al-
varo Teixeira, Darlo Moacyr,
Hermlnio Micele, Walter Frits-
ch, Joaquim, R. Christino, Mie-
cio Salvado.

Rio de Janeiro — Cap. João
O; Garcia, Damião F. Pinto, Del-
son Fabriclo, Hilton Chaves, Edu»
ardo Carretero,. Flavlo A. S.
Braga. . .

Amazonas — Cap. Jocelyn Sil-
va, Henrique de Oliveira, Albino
Barbosa, José Arruda, Domingos
Barbosa, Júlio Barbosa.

SERIE B — 20 horas

Paranft — Cap. Flavlo Pa-
checo, Milton. Cabral, Ney Bar-
bosa, Eloy de Oliveira e Silva,
Vicente d'Amato, Joaquim V.
Pereira.

Parft — .Cap. José de Mara L.
Nogueira, ' Fernando Macalão,
Guaray Zanelll, Henrique A. Dias
de Almeida, Jorge Vieira,. Dur-
vai Santos, Armando Gomes.

Sergipe — Cap. Alonso. Bispo,
José Joaquim de Oliveira, Mau-
ricio Rlnder, Eucarie Malhelros,
Mario Ferraz, José Loureiro Mar-
quês.

Parahyba do Norte — Cáp. Jo-
sé C. de Albuquerque, Domingos
de Oliveira, Roberto Flneberg,
Daniel C. Silva, Joaquim R. Ben-
to,. Alexandre Delayte Netto.

São Paulo — Cap. Humberto
Tupinambft, José Macelra Ribet-
ro, Mario Vaz de Carvalho, Ralph
Rezende-Rodrigues, Augusto Alves
Leão, Alberto Lema Oreiro,

Minas Geraes — Cap. José
Marun Curt, Manoel Carretero,
Antônio Leal, Aldo Ferreira,
Walter A. Caldas, Roldão Olym*
pio.

CLUB DE REGATAS DO
FLAMENGO

O director de basketball do
Flamengo convida todos oa so-
cios Interessados, a comparecerem
na secretaria do club, ou pes-soalmente com elle, afim de se
inscreverem para servirem de
juizes pelo Flamengo junto ft Li-
ga Carioca de Basketball, até
amanhã.

*
COLUMNA NÁUTICA MA»

RAMBATA
A direcção de sports da Colu-

mna Náutica Marambaya convo-
ca todos os jogadores componen*
tes dos seus primeiros e segun-
dos quadros a realizar um trenó
hoje, fts 8 horas da noite. Lem-
bra a opportunidade dos trenós,
em conjunto, ou mesmo Indlvl-
duaes pois o inltlum do seu se-
gundo grande torneio de baskt-
bali serft realizado no próximodia 22 fts 8 horas da tarde. AUfts
chama para esse factor de realImportância a attenção dos "ca-
pitalns" dos quadros que dlspu»tarão o citado torneio.

Tennis
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COMMENTANDO..

VINES TORNOU-SE PRO-
FISSIONAL

Ellsworlh Vinit «o Joven ame-
rlcano de 22 annos de edade que
•Í6. itonsaerou campeão de simples

A Associação de Chronis-
tas Desportivos do Rio de Ja»
nelro organizou, de accordo
com a direcção technica do
Tijuca,Tennis Club- o pro-
gramma para a competição
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Vasco -Horta e Costa

que serft realizada amanhã,
com Inicio fts 8.30, em seu be-
neficio.

Vasco Horta e Costa terft
opportunldade de medlr-se,'
em revanche, com o campeão
do Rio de Janeiro Humberto
Costa e D. Rodrigo de Cas-
tro Pereira, que demonstrou
excepcionaes qualidades no

jogo de dupla tendo por com*
panhelro D. José de Verda,
que é, tem favor, o melhor
elemento dessa especialidade
nos courts cariocas,, enfren-
tar* a nossa dupla *- Eurico
Teixeira de Freitas «seu Ir-
mão Oswaldo. Serra e Moura
• Beatriz Basllio disputarão
uma Interessante partida cem
Stella Leal • João Gomes.

Ser* um bella competição
desse elegante sport.

¦La Naclon", de Buenos
Aires, ha poucos dias eom-
mentou o facto de' ter tido
eommemorado, oom pouco ln-
tertise, a Dia io Tennis. Não
podemos deixar de louvar *,
attitude deito nosso collega a
ao mesmo tempo lamentar
quo ot dirigentes do tennis
aqui no Brasil não tivessem
a lembrança de consagrar,
uma vez no anno, o aristocra-
tico aport.

Seria uma Justíssima home.
nagem a um 'dos sports msjs
antigos a considerado o mais
nobre.

Humberto Costa devera tn-
ter vir no campeonato argen-
tino, a lnlclar-ie em 28 do
corrente mez, devendo embar-
car no dia 20, em companhia
de Sylvio Lara Campos, no"Western Prlnce"..

E' a primeira vez que o no.
vo campeão do Rio de Janel.
ro vae competir fira da sua
terra, com grande» responsa-
bllldade de ser o nosso melhor
tennista.

Estamos.certos que Hum-
berto Costa saber* honrar o
tennis brasileiro, muito em-
bora a eua via,sem seja feita
com a precipitação que sem-
pre nos tem prejudicado.

G. S. P.

tj^aCQ^ao^^^ttftMttO^^C^^MttSQMQflMOÕ^^MttittKifitt.^ÕM»S»^^^

BLENORRAGIA
Tratamento moderno, sarantindo-se a enra radical em
30 dias, podendo o cliente | fazer o exame |em jalabora-torto de sn». escolha. •

Honorários pagos somente após * cura.
DR. FREDERICO HOPPE Jor.

Rua do Rosário 129 — 4:* andar -- Das 10 is 18 boras.
5S525>Í

em WlmV.edon, com uma vietoria
sensacional sobre o campeão tn»
glez Wllfred Aústln. Pelaprhnél-
ra vez o anno passado saiu de
seü palz e fel-o para esse7notável
triumpho..-,'

Este anno fracassou não-sd na
Taça Davis, . como .no próprio
campeonato norte-americano, ven»
cldo pelo tennista .Perry. Agora
ce diz que o famoso tennista ame»
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ricano 'wullam Tllden annuncla
que ElIsv.'orth Vlnes asslgnou um
contrato, em virtude do qual Jo»
garft na classe dos profissionaes
com a eua^oupe.

O primeiro match realizar-se-â.
no dia 10 de janeiro, em Madlson
Square Garden. '

EM HOMENAGEM . A ASSO-
CIAÇÃO DE CHRONISTAS

DESPORTIVOS

Uma competição Internacional
O Tijuca Tennis Club realizar*

na noite de sexta-feira próxima,com inlelo âs 8 1|2 horas, em seu
magnífico stadium, que dâ paraa rua Desembargador Izidro, uma
competição internacional. do ele-
gante tpoA da raquette, dedicada
ft Associação de Chronistas Des-
portlvos d) Rio de Janeiro e culo
programma ; hontem organizado
pelo illustre dr. José'Peixoto, de-
dicado director de tennis do gre-mio cajuty, pôde ser considerado
excellente. Os tennistas cariocas
convidados a participar da re-
unlãc attenderam promptamente,frlzando mesmo a satisfação emtomar parte nos jogos. Humberto
Costa, Ostvaldo e Eurico ,de Frei-
tas, sra. Stella Leal, senhorita
Beatriz Barillo, João Gomes eJosé de Verda accederam ao con-
vite com enthusiasmo.

O programma dos jogos, todosna melhor de 3 séries, é o se-
guinte:

Duplas mlxtas — stella Leal-João Gomtrs x Beatriz Basllio-
Serra e Moura.

Simples de cavalheiros — Hum-berto Costa x Vasco Horta eCosta.
*

ENTREGA DE PREMIOS
A directoria da Federação deTennis do Rio de Janeiro resol-veu transferir para hoje, 12.deoutubro, a solennidade da entre-

ga dos .prêmios aos campeões evlce-campeSes de tennis de 1933,caso o mâo tempo não perdure.A ssolennldade acima, serft ef-fectuada no mesmo local e a3mesmas horas, isto ê, no "bar
dos tenplstas" do FluminenseFootball Club e ás 6 horas datarde..

EM BENEFICIO DA ASSOCIA»
CAO DE CHRONISTAS

DESPORTIVOS
Serft-reallsada .imanhã, í noite

no stadlo do Tijuca Tennis Club,
uma competição internacional de
tennis que o grando "cajuti"
promove em beneficio da Associa-
çâò de Chronistas Desportivos doRto de. Janeiro, spm.a. -re-Jteaçao
de tres Jogos Importantes. .

Os Jogos terão iniciados tt 8,M
horas, todoa no melhor de 9
sets. Humberto Costa, o eam-
peão Individual de tennis dò Rio
enfrentai* o melhor Jogador por-*tuguez Vasco Horta • Costa.' Os' Irmãos Freitas que formam
uma dupla da primeira ordem, en-
frentarãio D. Rodrigo Pereira 4José de Verda. Ò sr. Stella Leal
formar* com João Gomes a du»
piá mlxta que enfrentar* Bea-
triz Baallto e >Serra e Moura.

*
TORNEIO ABERTO DO TUtJ-.

CA TENNNIS CLUB

Jogos de hoje
A's U horas — Quadra ts »—

D. José De Verda z D. Rodrige
de Castro Pereira.

A's 8 horas — Quadra t —
Florence eTelxeira z Lucla Ba*
slllo

Quadra í — Odaléa Midosl aNilda Bethlem z M. Monteath eStella Leal.
Quadra 1 — Sandolina Pinto a

Elza Corrêa x Odette Monteiro a
Juracy Sodré.

Quadra 11 — Ricardo Pernam-
buco x Oswaldo de Freitas.

Quadra 15 — Ignaclo Nogueirí
x Eurico de Freitas.

A's • * horaa — Quadra 11 ¦-_>
Armênia Machado e D. Rodrigo
xx Juracy Sodré. e R. Pernam-
buco.

Quadra I — Beatrls e LucláBiasillo x Florence e Matcelle
Hardy.

Quadra í.— Lucla Joviano *
Stella Leal.

Quadra 7 — Vencedor do JoraD. Rodrigo, De Verda x &.Rangel.
A'e 5 horas — Quadra ti —*

Tromposky x João Gomes.
A's 5,30 — Quadra 15 — %,Freitas e Oswaldo Freitas x Veril

cedor do jogo Palhares Fügueiras
x Ruy e Pires.

Quadra 1 — Cezarino e Alber»to Lage x I. Nogueira e OrBorgeth.
A's 10 horas — Quadra 1 —

D. Rodrigo e eDe Verda x Cyro
Alves e Edgard Gonçalves. ¦

Quadra 15 — Maria Lulza -í
Eurico x Tvone e Oswaldo Paiva.

A's 8 horas — Quadra 1 —
Sylvio e Fabriclo Pedrosa x Ven-cedor do jogo, Rodrigo e Verda
x Cyro e Gonçalves.

Quadra 10 — Marcelle Hardy e
G. Prechel x Stella Leal e O.
Borgeth.

A's 9 horas — Quadra 15 —
Beatriz Basllio e Vasco Horta eCosta x Vencedor do Jogo, Marialulza e Eurico x Tvone e O.
Paiva.

Quadra 1 — George Macedo 7.
Vencedor do jogo — João Gomes
e^Tromposky.

Escotlsmo
OBSERTAKDU...

Afim de reunir os chefes emconstante convivência, para tro-
ca de conhecimentos technicor,recreações, etc, fundou-ee a IS
de novembro de 1932, nesta capi-tal, o Club de Chefes Escoteirosdo Brasil.

Essa prestigiosa sociedads es-
coteira, dado o quasi esphaeela-
mento da nossa entidade maxl*
ma e o assolamento do movlmen*to pela inércia, em poucos niezos
de existência tomou uin Impulse
extraordinário; hoje é uma ga-rantla do progresso do -escotismo
nacional.

O Club de. Chefes,. commemo*
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taíido a pàssifcèm dé.,%_•_..âitint
vtrsarlb no rnez vindouro; játltoú úma série dè bèBeitclólèlò» emir'_m
trações, palestra» èsdiSfcfàs pelo

ní51 dò sòerjtulmèhtò d» institui-
ção bádéniana entrosais, <
i-èâ)izàÇSó «Ias ednstams ei--¦--"--- -sdd-lfal

com a
ibnceh-

rádio, propaganda sã pela tribu
ria é. .imprensa. . A» reallx.a.ãfea
pratica» foram Inflhltàí .« repre".
sentaram a "ihjécçãò d. oléo
cániphoràdò".

Ninguém pOde diminuir o Ia
hòr emprehendldo pelo Club de
Chefes na obra grandiosa è pa-
trlotica do sòerguimentó, embora
muitòi queiram,fazjer_e.rÇr de que
o éscôttaiiiô 3é ha tniiltô este] i
reerguido.

SOubémõs q Ué i álrectôrla íô
C. C. E. B. está. elaborando um
excellente prógfammà dè fêstl-
vldàde que em breve» dias. aerá.
dado & publicidade.

Qu» cumpra fielmente o seu
programma traçado, são os ardèn-
tes votos que fazemos ao Club de
Chefes, creado pelo esforço ln-
gente d» alguns dirigente»; cuja
abnegação não tevê limite».
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LOTERIAS
LOTERIA FEDERAL

DO BRASIL v
TtMnmo doa prêmio» d» eilticclò ._-

kiero 80, em 11 de outubro dt IMS: ¦'

{«.MS iOO.OOOS —Bto. '.-',
Jtl.Ot. lOiOOO» —Bihl».
19.008 5:000» — Rio.
«.39» 3:00O| — 8. Pinte.;
4.513 S-OOÕf —_..P«ul... . -
'.not 1:000» — Bla.prtndi io Sul.

M.S78 1:000$ — 8. Paulo.. ,
C6.011 1:000» — NatA). (Bio OranoV

¦-., dó Norte):..
K mili 10 premlóadé 800tOOO,,20 de

tnnjOOO, 80 d» 1008000 e 1.28o de rtl»
60*00». ,- j •,;¦_.,-.,. .. _ ..

to» bilhete» termlntdo» em 8 èab» o
prêmio dl 408000:

_______u

FRÀNCISiCO-AGALHAEB, (uir-a-
tíitM di.í» eltlie dl »« dlvrilè dt Ei*
trid» di Ferro Centril do Bra.ll. n» Bl-
biçâó d» Matíl»» BirhéMi dèéltfa q.e
ne hoje .ém diante pisii t. aiiljrnlir-afe
rBANCIBCO GONÇALVES DB WAQA-
I.HSES, pòr ier Mtt ò teu verdadeiro
tcüi. Mitblii Barbou; 2 d» Qútübró dc
1M8. Franclico eónfnldei te MasàHiiès

 (K.l»»e.i

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

&...t_rift de Agricultura,

Terras e Obras
Diretoria dé Atui. e Esgotos

.. A Secretaria .de. Agricultura,
ferras.'* Obra» ao.E.fadb .ò,BS-
plrltõ Sãtitò, em 13 do corrente, e
cõn\õ pràíó dé 60. dias, abriu
èõneürreticlá jpãrá à exèóução dói
éírvlços de reforço' e ampliação
de abastecimento dé água de VI-
tífla, Constantes de unia bàrrã-
fêrri. ümà bateria dé filtre» rft-
pião» para du.ehtos lltfòs por sê-- gundo, uma adutora dé cincoenta
centímetros dé diâmetro com dé»
zíaiU quIloiriétròB dé éxtènsaò eutti r.é»ervatórlò de concreto ií-
íríádo cóm capacidade pari qua»tró mil metros cúbicos. As fir*
má» Interessada» nà execução
deites serviço» poderão ebtèr có-
plã do edital dè concurrencla, dá»dé» técnicos è demala Informa-«jíè*. ha, Diretoria de Afiia é•,**.§•
goto» dò Estado, á AvéWlda Capl-Cha. a ti, 19, em Vitoria, Estadodo BSpIfltõ S&htrj. O edital dè«.onéurréhélà èsti publicado tam-bem. hò "Diário Oficial"' dâUnlíq, datado de S de outubrocorrente, pagina 19.808. — JoacAlvéã Braga, direto* dé AÍUá. èHisoto*. — Vlsld. A. Oi Matto»,diretor ds Expediente.'

•__.

DO ESTADO, AMPARAE VOSSAS FAMÍLIAS.
Nò MONTEPIO GERAL bE ECONOMIA DOS SERVIÍ)ÔRÊS DÒ ESTADO podeis in.Htuir uma pensão

vitalícia para vossa esposa, filhos ou entes, que vos sio caros, prolongando após vossa* morte, a Drotec.ão
aue ihès dèvélè. .'.'.'.' 

 '"'T'...'".".'¦'.''..'..' 
.

Âs tabellas do MONTEPIO são módicas e actúarialmèntè calculadas.
Ô sèii afetivo social é de lè.059:332$801.
As suas reservas technlcas são de 7.345:675$000,
Nos ultimos _0 annos foram pàgàs pensões nò valor dè 14.204:587$. 66. sendb âH-álméntè as suas

pèiM... áníMiae. dè 70Ó:ÒÒÒèÒÕO distribuídas por 2..45 pensionistas.
d MONTÊPÍO está em dia com todos os seus compromissos.'
Podem éer alsociados do MONTEPIO:

Os funccionarios públicos federaes, civis oü militares, e bêm assim òs funccionarios estaduaes e
mutiiclpaes.

Òs membros dos Poderes Eexecutivo e Legislativo dufàiitè ò pràsò dò. seus mandatos, quer fè*
áèrtiê., estaduaes òu mUnlcipaês.

Os administradores è empregados dè empresai ou bancos subvencionados ou flscàlisados pelo. ,0o*
verno da União. . ,/ ¦, [.-¦¦;

Oà Membros dè associações sejentificas que recebam auxilio directò ou indirecto do Governo Federal.
A.pèíisão não pôde soffrer arresto tiem penhora è é paga até o ultimo dia dè vida da pensionista.

"A PÍtÉViÔÉNÊIÀ ADIADA E» MAIS CfttMlNOSA QUÉ A iMPRÈVtDtNCtA".
A Secretaria do MONTEPIO (TrtVê..à fièllas Attei, 16 •--jüntò ao Thesouro Nacional), vos prestará

todas ás IhfbrrhíçÕes e vos rernett-rá prospectos e folheto, còbí ás jjfêfelsãs InstirücçOés, (têlèph. 2-6362).
Nõs Estados sereis Ifualmenle Informados nas respectivas DELEGACIAS FISCAES,

FüncciOharios i-Ubilcos luitcrévei-vos sem demora como sócios do
MOtifEtlO GBl.At DE ECONOMIA DOS SERVIDORES DO ESTADO•-

Tüsm
Váé a São Lourenço

jPfoçbre o.fiolei.Sui Ai_eHct dirigia.
ia, familia . Garrido.. Infèrnilçíèi tr:
.tato. Telephone 6*0689.

 (K 15813)

PÈTRÔPÒLtó 
^

Alugt-se casa mobiliada. com tarage

Ttl. :J*3613.

casi
çiTve

._-.- —jiliada.com «i._,
4 jua GonçaTVél Dita í3*fc, Trllt-ie -nb-Io 

Üiri"com G.'rlé_ü e „8
ifinâ 1 

~ ' ir»_tz"(K iri->í)
Pará economia do gaz

-Concerltm-ie. íògéêil . írjüéccdoréi --
Telêünont. 5^0672. ' '

'-" n-_,_-_,i;(K ¦'^

VENDEDORES
: Importante'- é: .rjríjinltaa». Cõtriptnnlt

de immoveis, dispSeni dè 3 vigas pira
tmdèrlOrei activo» e dè boa ipreièrita*
çjo. Informtcget.corh BoiiSei) — Pràt»
Florllrlò n. 31|39, 2' tndtr.

(K 18243)

TERRENO

(K 1.76at>

Syndicato dos Lojistas

do Rio de Janeiro
X Directoria desse SyndU

«.ato convida os seus ássò*
dádòt è ò cofnmêcrlòe m ge*
tal, para assistir á conferen»

vela -.ti* será realizadaV em
lua sede, á Av Rio Hránco,
111 .»** 4.6 andar, no sabbado,
dlt 14 dò corrente, ás 20 V%
horas, pelo Sr. Prof. Oiiber»
tò Amado e que Versará
tobrè "A PROPRIEDADE
COMMERCIA*-".

Tratando-se de um âsium»
pto de grande interesse, pois
oue â êlle se prende a ques*
tlò dè "luvas" e garantias
dè renovação de contractos
de locação, o Syndicato dos
Lojista* espera o compare»
cimento de todo o commer*
cio interessado no assumpto.

(43739)

Vendo trei lotes çom 15 a 30 metroí
nt fu» Dr. Tjijia ÕHoni, calcada, com
água e luz, em Santa Thereza, e com
linda viitá lobre o Oceino. Tratar càm
o proprietário na rua General Cantar»
n. 33, 4» andar.

_. (K 1834.)

Moderna, residência
Atógi-se, t familia dt tra-Uhentó-,

eom garage. Av. P, Frontln 194 onde
it trata 1- lt lí liofai;

(KJ823.8)

LIDO
Alngt-ie dptimo apirtimetito mobilla*

do, Edifício Innànga, tua Düvivler,
78. Trata-ie ria Empríra de Adminil*
tração Predial, Av,: -Rio, Brarirxl, 13"i
4* afidàr, aalt 419. Ttl. J-4B81.

(K 18241)

Fabrica de Manteiga
V«n.t*<< utnà salgadelr» è í.preme*

..ira, Alfa-Laval compradi ti» Cal»
HopcKihs Causer. Foi assentada porém
áélr» Alfa-Laval
HopcWn» Causer,
nune» trabalhou,
peta grande custou naquella cal» ri.
2:800|0ÓO a dinheiro hoje elle» querem
pelo mesmo tamanho 3:200f000. Tra-
ta-se á ru» Leandro Martin», 6, loja.

(K 18235)

AS PRAÇAS DO ESTRAN-
GH1RO E DO BRASIL

NA qualidade d» soclo llqul»
dante 6S. f|rmá commjerclal .'MILUST, 

ROUX & CIA. LTDA.
•luta. Capital, comrnun.co, qua
t«r)do «Ido dissolvida, a raílo ib*
ciai, foram todos os meus soclo»
latla.éltú» de leu capital 9 lu-
cri», como também o» compro»
miMOS com o Estrangeiro acham*
so completamente liquidados, fl-
eanáo ao meu cargo as divida»'
actlva* ».pa»»lvaa, da*, pra.a» do
Braiil,. oomo consta, o que acabo
d» tapor, do Dl»tracto Bòclai ar-
chlvado na Junta Commercial
tob O n. 127713, em 5-10-933. —.' H. O. Carplnetti*

Rua da Quitanda na. I ti.
(K 182.7)

INSPETORIA riSCAI, DO 
'"_"**.

TADO DB MINA» OBRAIS
p- PAàAMBNTO DB JUROB —

SerftO pagas, hoje, 12, a» »«•
gulnte» relaoUe»; ,_,;-'•T_Otn*ONS".-1386 a líM—- I4H

—i 1429 a 1431 e 1461 A
CA"ÜTB_A8: 818 a 835

Observada» aa dlspotlsoe» Ja
publicada».. .".'. .. _. ¦¦ .'-Rio d» Janeiro, lt át outubro
d» 193S, — At.--» Fellclnlu».
Dlrttor. (K **•••)

AGRADECIMENTO
1 -tu*» Islll dé Hoor» 

"u»e» • f»m*.
Dt' Ttm d* publico noi-tr i nt gratl*
dl» »o» fit-leo» P******M*W„je'll,V!i,I*
• difllcado medico Sr. Dr. Af-BBBTO BA;
K1IVA CARiVKLW, eom eontultorlo â
m BuHeíMlo a. 400, tob.»; ou» eem tt*
rt «mio cwnínin mUtuIr i atud» dt
MM» eurtrld» Bob»n»,. to-iado de pnv»
HftrBl-td». Ao ptaaMtiIt» medico »
tettej «Uta» »g*td«el"»«>ite. • * -*tt*' •
twiti-acia d» «» Mui».

Bit d» Janeiro, II de outubro d» 1*31.
-. JtHa Mento} f/t-tt.» tmülf. — Ba»
«IttUntl» »¦ 41». »ob. (K l*Wn

EDITAES
SYNDICATO MEDICO

BRASILEIRO
-_-ItI0<*ES

9t.ei4.tl «» PwtMent» « d» «cerdo
*om » «Ult» 35 do» Eit-tuto». convld»
toda» m »»ndIc»(lo» «ult.» a «"P»»;»:
:.m ao 41» 14 4» outubro * tede imIiI
5. «. H. B.. à Avtnld» Klo Branco. 25T,
8» ttdtr. «i» 10. ât 18 borai. p**a a
tlilS» d» novo Concho Bel «Htttlv.,
0H»™ltl»lr» ot 4.»tlnM 4o .-ndlctU. M«*
die» BrSllilrr* d» 19»» » 1W8.--i-olí»
c«n>0(«*<i»«i •»• l*xi»t»»le. . 

xmn

ANNUNCIOS
CINELANDIA

FICIO OPEON.: (K tw«

Aetbai» 4» eonitrulr. - »rcot*-*piura•»ioi.rn», de urfl pavimen.t», vtrand»,.»
oli.. í «ala», e-p». eownb», btnMlf».
W. C. «titpr.ga.0*. Ç-W-*.**"*!_$£r««, «luta-*» ou vo-*-!». M°<™**'
tel, 3*3Mí. <^J.^^15-,-

GALPÃO
Precisa-se de um, para

alugar, de 1000-1500 mi,
de construcção solida, de
preferencia S. Christo-
vão ou Caju'. Terreno
plano, água e força ele*
ctrica. — Offertas para
Caixa 57.

(K 1891»)

DETECTIVE - LIMA
InveitigitSíi UtorMitnèntè èrivadi»,

Servifo nralfá-s Hehlfo e fera dc
paii. Oèsquitt è -bV» ctsimento. Admi-
niitnçSO de prédios, etc. Tel. 2-0001.
Sr. LIMA, rua da Carioca 50 1* nl» 5,mm
DACTYLOGRAPtíADAS

AO MIME0GRAPHO
,W.éonI»i egútM.Mr .tOOQ; 100 por'

.41000, 500 por 8|000. Trabalho petiei-ttt: Dá-ie provi. .Entregue no nieimo
dl*. Peçam «rnostrii... Eicrlptório Te-
eluileo A. B. Núnén.Ru- Ouvidor 121,
1° »nd»r, nl» t, teleph. 2-7565. .. .
____________ - --• (K m6*>
MÉDIUNS INVISÍVEIS
Mediante o.nome, edide, prófliiio,

reildédci» d ."Centro Hum»nit«rió AW8f
i Fe* èm Déu»", ciiit poital 223»,
Rio de Janeiro, forne- grttuitàniêHte
diagnoatico. de, qualquer rriSiêlllt. Re.
rüètlèr um ínvélopé lUbscrinlt), iellt.il
pifi MipòSlir ' _'.,..

(* 18263)

VENDEDOR
Frecuri-M ptri collocir produclò bt*

raliiilmò t dè utilidade únlci 
'em 

caiai
dè fimiliá. pequeno ótdèsàdo e bo» coih-
niiirtoi Ctrtti » Clixt poilal pi 30;
Nlttjttèy., i.  .(K.l.íáM)

CASA
PréciSa-ie, pira familia de tratamen-

to, no Flamengo ou. immediaces, fio ml*
lilmr) com cirteo quartos è. aconiodiçoèi
pita etnnrégados. TèlepRonir ptrü— 1*814 5864. 

' i*K 1IÍ14)

TROCA-SE CASA
.Proprietário de ciai i rut Cótid*

di Biepehdy deieja trocar íliè Imrno*
:.ópíc«birt»,Jagandc.
ditlhiirò. Pfdpoilai

i___®*»>

vel por'outro, em Cóptêibid»,- psgartdo
llfferença éifl ditlhiirò. Pfdpoili

N.,. nt Ciixá dèitè iorni.1.-
a dlfferença èifl
pira R

ROMANCES
Pirtlculir, vende 24, di» melhorei

autores para moças, P°r 72$. Ótimo .ta*
tado ofertai i Mclle. Nalr. Tel. 6-2734.' 

. .. (K 18210)

Machina de Sorvetes
Vende-se umi pòr mino» d» metade

im perfeito «slado. Salgueiro 4-006».
(K 1907»)

PREDIO

Sala no Flamengo
Aluga-se • uma ricamente mobllitía

com pensão a ar. de iito traUmento.
Almirante Ttmtndari, 20 Appt. 13.

(K 18231)

Loja 6,50 x 43,00
Aluga-ie conjugadt corn tmplo lobra*

do. Serve par» deposito, industria ou
Comercio. Rua da Coneelçlo n. 173
próximo rua Larg». Trata-se no lo*
tal. ¦ 

' 
.' (K 18273)

Machina de Calcular
— Usada

Pretiii-se. comprar uma de bom ft-
bricinte que sirva para somma» t iub*
tricoí». Ttlepbone 3*0567.

(K 17837)

CABELLEIREIROS
Miguel Ângelo

Ondulaçüo Permanente garantida pot
8 tnAei 20$000 Av. Rio Brinco 111,
5» tndtr sala 311 fone 34492.

(K 18265)

LOJA
Alugi-ie proiílmo «o. Itrgo do Ell»*

cio no Edifício Estado de Si k tat
Miehado Coelho 103*A. Acceila-a* ôf*
ferta informtçSei ru» Vlicend» d»
Inhaúma 107, Ttl. 4-2735. 

^ 
.^

RADIOLA47
V«nde*se Combinação de'Radio e Phc-

nograpbo funcclonamento perfeito e
multo volume de som. A' vist» e »
pràíó. Av. Salvador de Si 88 loja,
tél. 2*3925. (K 17634)

Concertos de Rádios
Concerto»- gtriatldM.de «dio» d»

qualquer marc». Orçamentos a doraid*
lio. Laboratório de ¦ Radio. . Rut do
Ros.rio, 168, I*. Ttl, 3-426^ -^

"POBRES E RICOS"
Aproveitera 10 contot de brlm tut*

tor para serem vendido» » 35) o corte.
«, Orle.» 34. 2* nl. 2.(K 

^

laboratório de Rádios
Nlo está satisfeito' V. Ei», com O

«aso receptor? Tem sido reparado
constantemente? Não deilnirae pois, e
nono tèthnieo ttm ,1* 

'»ntu- 
dt prttia

aqui, e no eitrangeiro. Deiej» poli V.
Ex«. Calibrar, concertar, totear ou ter_*" "•-¦¦- —ii», t trlita¦rar um receptor? Tudo poli, i trlit*
ou parcellado. Tel. poli Caca Stnto»
Tel. 3*3935. Av. Salvtthr dl Sá. 88

(K 17633/

ÃUSTARA MÉDICOS
Alu»»m*se 4 tem Insltllaçõis 4c «w»

electrieidtde e gai. Gonçalves Dl».. ,30
2* andar, (elevador). Alto» d» C»t»
Htrmtnny. Tr.ur «a !-'>. 

((45664)—^ÃZENKT

Quatis, Estado do Rio
Vindt-ae oplimt faiend», Idetl P»f»

recreio, clima amenlulmo, eom «Mima
e,»i, iomtr, jardim, moinho, aptlmat
estradai; 4 norai do ^lo. Occaliio un*
c». Preço 70 conto». CarU» « Mor:l*
f», n» dM Araujo. 33. Tijuc». 

i7s5>)

onduuçoes m-
MANÊNTES

.Oai-aptld» per tim annoü
Nao eobramor extra- 4_.erdlnsrlõ» III M«» 1JV

diante «»te eoupon 4*W*Pcab»qa Inttlr* .•••
At. Bto »*•••*'-•*' "'««ÍT

Vende-se, novo, ilndt dio hibiltdo,
estylo bungalow, 2 silas, 5 qulrtoi è
dentais dependência», em tetrètio dè 21
x 80, á rut General Cin.barre, 321.
Tratar dlrecttmertte á ru» 1* dè Mtr-
Ç0, 71, loja. (tt 17600)

Dão-se fitas de Car-
pintaria

A quem mandar buscar diirlitnènte
circt de 10 uccos. Rua M. Florlano
Ptixito 150 fundos.-

(K 17S9»)

TERRENOS A 1:500$
De 68 lote», ainda rtitim dois, de

l:500|-e 2:000$, clda lote, t prelti-
çSes, ou i vitti, eom grande ibttlmen-
to, part liquidar, eituados na variante
da antiga rut Miguel de Paiva — Ct*
ttitnby. Tratar á rua Assemblêa, 47,
sob. '(K 182|?)

800.000SOOO
A juros a combinar empresto sobre

hypothecas, de 10 conto» pari cima,
também em construcções. Prato, amor*
ti.ação, resgate a combinar* aem bonifi*
cação. S. BOSELLI. QUITANDA 87
1» and. 3*4419.

(K 18226)

Afuas de São Lourenço
Vindt linda caia, ehicar» . t. con*

fottò; facilita-sei M. Imbérti. V. El*
pertnç» 13," S. Lourenço.

(45901)

PENSÃO IDEAL
Dispõe de bello e confortável quarto

para-èisal, optimo tratamento. Rtt»
Haddock Lobo 135*. Tel. 8*3910.

(45941)

CÂMARAS DE AR
"BITAR EXTRA"

As melhorei e mali biratu. Unlcaa
que réiistcm «o: calor. A' vend» n-i
cisai do • ramo, v,e i rua Frei Caneca,
n. 24,' teleph. 2—7203. ¦

(45382)

COMPRO TRILHOS
Compro . 3:600 metrt» de trilhos

usado» de 12 kilos. Tratar nc numero
197, da ru» Barata Ribeiro, tel. 7*4303.

." (K 16880)

ESPALHAR CÊRAÜ!
Sem agachir-M e nlo luiar ai tinhas

timbem limpa portti e vidraça* j appa-
relho de luxo,- preço- 20.000 n, Peça
demonstração em aua residência lem
compromiiso. Tel. 2-6947.

(K 16941)

BANANAL
Vende-ie um na Baixada ' do Eittdo

de Ria. Trata*ie no numero 197 a
ru. Btr... Rlbdro. £ 

^

BRINS - CASEMIRAS
Vendem*, «m eortet, pidrde» boto»

» «a d. S. Beato 10. *-b>*<| 
y_j

Mercadorias a dinheiro
Compr»*ie em trone, pigamento ton*

tra entrega da mercadoriaí 4 rut ¦ it
S. Bento numero 10.

___;  (K 13747)

CAIXOTARIA BRASIL
Encarrega-se de encaixotamento dt

mdveli. louçai, objectoa de valore»
.iipachoi a.priçM modicoi; orçamentos
lim oompromisio; telephone 4-4339, a
rua General Cintara 313. _ ..,._.:" ' : ' (K 17469)

JACARANDÁ'
Movtls estilo D. Joio V. eu qual*

quer outro estilo, Lustrei de madeira,
precM de fobric». Rua Uvradlo 62.

(K. 174131

RETALHOS E TR APOS
Papeil velhoi, archlvoi, «le, eon».

prim-«e i ru» SinfAnna, 137. Tel.
4.6335. ..- (K 'S7*")

Geladeira Frigidaire
Enceradeira Eletro Lnx

Par» easa di família vendè-M tuè>
pene» use, funceionando urgente. Ru»
Pereira Nune» 147. Aldeia Çarnpl»ta._-• (K 18251)

—ttt

Pera o tratamento';:::.:de-': :

TUlViaRES
: * do

CÂNCER
o Dr. Von Doellinger

da Graça .
possu*

RADIUM
certificado.pêlos Ihslltutos
Curlè (Parle, 6 de' Rfcdlum

(Nova Tõrk). Appllca no
dómlctllp r—,cpm Indicação

própria ou do medico dó -
• doente ....

0 preço eéta aó alcance de
Ibdafc a* classe» 6 rètrulá-sè
ita tudo ' pela tabeliã dós
1OI.0» Ipstlfutoif de Radlum.

ASSEMBLÊA, 98'. 
,(íidlf. kànltz)

Chamar — Tel. 7-3218

(k ÍT28I5)

A FRIEZA INTIÉIA
d .«.causa de multai.de.grai.as,
íOmbrela a felicidade da maioria
dos casaes; transforma o: homem
num ser inferior- aos outros e a
Mulher em queixosa e irásclvel.

Leitor amigb, se ette annun-
Cio vos. Intèrésta, o tnstltütò
SBAUGÉNDRB, Calxà POsfal,
*62, PORTO ALKGRB, RIO
Orandè do Sül, mediante) re-
messa dê mil réis em Sellos do
correto vôs mandara discreta-
fr)entê 0 acompanhado do. um
fraphlcb-:i. vírll. seu- Interessante"
folheto Intitulado, IMPOTBN-
CIA VIRIL e FRIBZA F^BMI-
NINA", tratando désíe assunto
delicado.. Nesse Hvro acharèis
Instrüc.Oeí valiosas, resultados
do* ultimos estudos da scieneia,
què Vo» permittlrão rêconquis-
tar, promover e conservar, mês»
md na velhice tudo o qu» fa»
a alegria e a felicidade de viver.

'. . (43464)

-(trat 1
RUA

¦Jlegiae» • tcidlmioo».
IO OUVIDOR, itiT

(44033)

Objectivas Hermagis
Vende-se para Cinemas, a

rua de S. Bento n. 10.
(K 17118)"AUTOMÓVEL

Vende-se um Chevrolet «edan 4 por*
tas 6 rodas ultimo modelo roda llvri.
Ver na Garage Ita rua Marquei de
Abrantes. Trattr ná Casa Castro
Araujo, Ouvidor, esquina de Uru*
guayana. (K 168!)-)

MEYER
Víndem-se 10 casa» dè frente *. rtia,

Magalhiea Couto, construldil. em ter-
reno de 100 por 35 metro». InforinaçSe»
i rua Rodrigo Silva, 15, loja.

K 17458)

RUA VISCONDESSA DE
PIRASSINUNGA

Aluga-K por 2501000 e as taxai a
boa'casinha n. 11 dessa rúa — Esti
aberta. (45573)

VENDEDORES DE RADIO
. Importante Cia. Americana

offerece' ojitima «pportunldk-
de á *3 rapazes dè Doa áppa*-
rencia, .educados e que apre-
sèrttè_. bftas •íèfef.r.él*.. Pre-
fere-se o** residentes nos balr-
ro. de Ipanema, Leblon e Ga-
vea. não se exige pratica, sen-
dó o resultado immedlato e
certo, Avehida Rio Branco IU
— 8i° andar cora Rocha Brito.

. ._,  ..... ..._..^..(45690)

Homeopathla
GRIPPE t

VICETARUS
Formma deixada oelò ' Dr.

Llclnio Ca.rdi.Só
Depositários!

RODOLPHO HESS. t C. L_i_
. 63, rua. 7 de Setembro '*
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(4J244)

Vende-se um, com pou
co uso, systema Cardan,
rodas massiças, para cin*
tàà toneladas. Tratar na
gerencia desta folha.

(41603)

ARMAZÉM
Aluti-se rua t.edo 75 esquina Bue*

noi-Aires trata-se Avenldi Passo» 30,
LIVRARIA. (K 17552)

Srniitorio de luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(44137)

Paga, att 18 gr. Jolai011 ii.tln -_ t queu paga
mais. Concerto! de Jolai
e rtloglo», trabalhei ga-

ranlldi»; prico» baratltsinioi. Offlclna»
proprlll. VISCONDE RIO -BANCO. .A.

(43500)

PRECISA-SE
De umt pesiò» competente em hypj.

netlimo ptra dir liçiei a um ienbor
ue ji tem conhecimento» da matéria —"artai 

neste jornal para PAPA.
. (K 17533)

DR. JONES - C. DENTISTA
B. DA AS9&MB--A, 131 .¦i-iWO* "'

As Segundas, Quartas e Sextas
(K 1*8118)

DR. JONES - C. DENTISTA
R. GENERAL POLYDORO, 107

«-assi
As Terçat, Quintas • Sabbados

(K 16894»
Todos PREFEREM *

Geladeira Ruf fier
por ser a mal» ECONÔMICA,
BARATA • d* superior QUAtl-
DADE por isto, quem' á possuir
poder* sempre mandar refor-
míl-a pelo FABRICANTE, fica-
ra como nova

FABRICA: R. Cono»lcao, 181.
filial: PINGÜIM, Ouvidor, 121

(45T3Í)

E' Um Verdadeiro Prazer
S»ntlr-se perfumado com as

nossas maravilhosa» essência».
Vendemos qualquer quantidade.
Kssenclas Garantida». Rua doa
Andradas, 59 Junto' & Chapelaria
Agostinho.

(44831)

TOSSE
ASTT1MAÍRCNCHÍTE

usi:

XAROPE
ANGICO

COMPOSTO
£M TODAS AS

Pli\R«MAClA-
E DRÜG.ARLV5

URIIOUAYANA. 105-RIOI

¦¦¦¦:.,.¦ (43468)

Terreno em Santa T-réreza
Vende-se um com 21 metros

dé frente, à Rua.Joaquim
MurUnho... Mais taíornuvíões
com o Snr. Adhemar, Rua
Theophilo Ottoni. 44 — _.• an-
dar (43*28)

¦ ' TI Um— ^9mmm\m——^^ --KrVlSHl_tg^H : ^^Bk| _HnE_i_Hi

J.8___»_____^l Hn_._i

^ÇHBfii$l~j^Ê_\ ___Pf______E_v*-i^__i•Piai'*'. _fl HSwyl
__________[_'' __Hr vrrfl
r-_j__-?' ^_i_fe__H RiV^B

MhkJKÜI Buli ^km

REMÉDIO CT3RAÍ.VO
e Preventivo tos
DiSTORÉlOi _>A CiB.
CÜLAÇAO DO SANGDÉ
(vari**s, nlceraa varicò-
sa*. flébiteii, hémorrhol-
(laã, etc., .'___)"'**'"Í»i
TODAS AS BN_^W-_.
DADES QV- ATACAM
A MÜI)"HER (Arte.
norrbéa», MiJ-OttbaslM,
M«rorthá__ú, Ct*l»*8
DteftwnorrhMt-s, D»**
oeàkettlve * sèéfc»
tlvo aa» tiMil-élMt^tê»
dà Mèjnopa-tá). .

Em todu m i**-*t*a.
eta* è drogaria».

Distribuidores nó Districto Foderal e Estado áo Rto :
; :: E MATfos _•_ CIA.

Rua S.- Joe., 68 —- Phone. 2.806*..— Cala* PiMH-O, _55.
RIO DE JANEIRO

(41838)
t Jili ¦ «fl Ht. tàtmiMÍ ¦

ffil

Ma' í
_o
1..,*
Rio

FRAQUEZA PULMONAR
DEBILIDADE ORGÂNICA GGRAL. BRONCHITE
TOWE1 REBLLDEV. CONVALESCENÇA.TUtíí PCULO\E

PH0SPH0 THI0C01
GRANULADO DE GIFFONI

RECALCinCANTE E REMINERAI.IZADOP

Maria Izabel dc
Araujo Medeiros

¦ (80» DIA)
; Mouj*rihór ' 

j'«üub£jt»AtiUlo Medèlrbb, Df. tll**-
deu de Àra_3o MedWros,
ifm". Mana itabei a*. ,s.
._,. Sacràmèfit» -* Arkújo
Medeiros (ausente), .Ma-

rio Mendonça, biSa esposa, CàJ-
rflèn Medeiros Mendòrlia e sua II-
!M«ha, carnien Marli, AHcè de
Arkujo Mablel . nina, Góbert
Araujo Costa oóhvidam seus pa-
reates e amigos pata ab missas
_«r8t)* dia «-• -Mrto èelebrada»
pot alm» a> sua èstrètneolda íní*.

nlÍB, '_*_tà'».èli--»'.l. -o cot-rentê,
„.i 9»hOr»s, na egreja ffe S. Joa-
ojirtrtV* ' - (K 18269)
____-_______MHN«lL-Mi

PT. -Thetftòitlò
Carlos de Al-

meida ~
Thereza" ftetembk. «

_.. Almeida.-O.S-aWir X*»«i~i- 
a. famlH-i ' *_Tá»-*.-*r) a

, e tbdos ^«^íoirtp-ShMW-
,. ., o, enterro r)> «e.u ,i»»'*j-b-f»
. 

' esposo «.padrinho * **n-
vidaiii osMemafSBSíetitisS: *.fc*W-

to» 
¦pá^assrBtlr..*; miss|!i -». T*

Ia què taierâ'-' éiWbràr;. aM-MJ
«eita-felra, 13 _o corrente, ás -W

¦'••li.I*-*,* ná e**rej*.*.*J-.B. *r-tiMMfj.b
de Paula. .*•_.?{: '(K -821»)

Nestor Victor
• . (1» AKNlVífttARtO) m

A Viuva, fllci»». 1rm*N'iTi hrJra,i'Kenrok è nitoS con*^^P vidam ao» amigos de. sei
.. I ine-auecivel e querido

X NiBTOtt VICTOR -r D**-»
? , .a»alatlrem. m., lnl»»*, .quèniándarló resàr pòr'»t_ «Urn»,

descanse n* altar-môr da "tr-rej-
6. Franèlac* de Paula, t-bbado,
14 dò -corrent*, a» • • mela.

Antecipadamente agradecem.
...... ..... lOí.sí')

<43I32)

DORES NO UTERO COLICAS
USE SEDANTOL, remodlo d»« «ènhórâS; fcombate a dírna» visitas dolorosas, Infla mmacSèe, moléstias do utero,ovarios, spasmo», colicas depois dó parto, alllvia O utèro do»loroso, nos. casos do metrltes, rysmenhorrhias Com falta deregras, corrlmentos. E' o sedativo (calmante uterlno paraqualquer dor, appllcado pelos medico»,Depósitos: Casa Huber, rua 1 de Setembro n. ti, Araujo. Freitas, rua dos Ourives n. 90 é Ribeiro, Meneses _ Comp.,.

,rua Vruguayana •.„. 91 e Dro gar Ia. • Pachflrw. rua' dos Andra- ." -App* pilo D. N. Bi V., .m.M.4-1». Llc, n. 170..(« IMiv
"das.h.,'43.

Maria Raphaela
de Lacerda

' . (36" DIA) ¦¦ .' <'•
- Sua familia. .ommunica
que fará' celebrar. missa
dt .0*. dia,, em ttitensfto

, & alma de. sua Inèsqueci-
J vèl »»po»a. ma*, sogra"«! avd, amanhfi, texta-felra,

13 do corrente, ás 10 hora*, na
êg-reja S. Fiancisco de Paula, ca-
pella N. B. das Vlvtorias. Ante
cipadamènte agradece. ...

(K 19077)

J___________^___*

Hr^- JHH

_^_>___*_.

Valiosa «jpini-o do notável «Trofct-rar
Dr. Luiz de Góes*, *• respeito da* virtudes
curativas do grande depuratlvo do san-
fue "ELIXIR DE NOGUEIRA"

Altesto que tenho receitado o "EMXIR DB
NOGTJtIRA",'do Ptiarai.*Cbi-i. JoSo da Silva Silve!*
ra. Mm eptimoi resultados, no» cnoi dl 8VPHILI9
e minifeslaijüei darthroias. — Recife (Pernamtiuco).

Prol. Br. tàlt it Clu (Firma rfcoabeclda).

143386)

HORÓSCOPOS GRATUITOS
CALCULO» I-tFALLIVEIS

' Indique a.data do seu nascimento (anno, me» e dia. nomee estado civil, que lhe Será enviada gratla uma descripgfiode sua vida' presente,, passada... e futura e as épocas maispropiriias para trlumptiár. Cartas ao Instituto Oriental deSnieiiciau Ooi.'últas, com âfOOO para o porte. Caixa postal.•3567 «mo Paulo.' (45327)•«»*-----*-»-*-»-*---«-»-»-»--»»»»

Moveis Jacarandá
Da Sahla*; 

" 
vende-se • VÍca mobília de

saião. Preço 10:000*000 forte- 5*4094.
.'.... (K -17611)

Gabinete Callitta
- Na caia' de blnho» da ruu dò Car*
mo ,18 alugai», aipetioa habilitada que
ofereça..referencias.. - -' 

. ; «;K 17808*1

Bolsas luvas è sapatos,
tingimos • oom a
maxlrAa ..perfei-
Cio. Em qual-
quer cOr deseja-

da. ühlco especialista no gene-
ro. Av. Passos, 27, 1» andar. ..

(44390).

Cravos Americanos
Um «nlo 10$ m-r.aridaa. TJm cento

8$ no deposito de cravoi á rua SSo
Chriitovlo 189. Phone 8-7092. Entrega
a domicilio per 2t.

(K 18900)

ÁGUA NEVADA
Clire» a pelle, tira rutas, pannc»,

Irrit.cí.!, cravei aveluda é darei o
feito, que m. tom» macio t Ktinoio
sem manchas. Vendes* n» Drogaria
Pacheco K. dei Andrtdti 43.

(K 17630)

TERRENO
V.nde-ie um explendlde lote, 10 x 49,

numere
Trattr

(K 18261)

á rut Graiihu, em frente ao numere
157. Paeilll»-*» o pigamenle 

~ '

eera Striiv» 8-2910.

.*m§$*is
t+lSfr'

ííá
(44436)

OURO
Cobrè.*se '.* wéffitft' offerta

io Mercado
65, RCA DO OUVIDOR, SS

'42148_>

AVENIDA ATLÂNTICA
Aluga-se visto' apartamento, terricol

para o nuir, duai silas, 7 quartos, Kn*
do doi» pira empregado!, banheiro, có*
pi, cozinha, "garage, ejuiptal e depe.il*
denclt»,' poito IV. n. 768. Viilvel dia
8 il 18 «orar. r. : ~.,. • v
... • - ". ,*.. .-.>. .• (K ,19069)

A CASA PAVAGEAU

Major Pedro
Innocencio de

Oliveira' " aéorfelna. Lln»' tt. Dll'
_ velra Paredes * demalif emals

parentes communlcam o
falleclmento de seu ir-
mio, MAJOR Pt-DRO IN
NOCBNCIO DE OLIVEt

RA ej convidam para o seu en.
térramento que terá logar no ce-
mlterlo de saò Francisco XaVler,
boje, ás 11 horas,, sahlndo d» sua
residência, A rua Almirante Co-
ekránè ,n. 18. , . (K 3.7613)

Carolina Ferrei-
ra de Castroi

___f '*P\
i **ri*. 11 A • •

Wmmtt *_1ÍP
' Communlca ao» «eu» amigo» •freguês*» que tendo mudado seueata-eleolmettto para a Rua daConstituição, 44, rstolveu reduslrtodo» oa preqos oomo «aja; Blojr-clett» FLTINO - WRBlSt, a «50*Completa. Isto é, oom bole*, comchaves • almotolla e bomba pre-'ta no quadro. Ftasam- proap»cto.

(43829)

e produetos
que se recommenilam
.*. *% a í,_í**i:.¦/¦¦/;. .. *., ....... .- .. .. .; . ti

E ANCÒS E CASAS BÀNOARIA8

BSneo Bda vlata 
' '•*• Rua 1* d»

Marco, 47.
Banes irle-tcifatll — Rual" 1* d*•M»rco..-67, - .:••.
Sal- Amerfe*. Capltallaat—o — Rua

Buenos Aires, 37, esq. .Quitanda.
tar Braaltètr*. — ft. Ouvldor,.80|4.
Baae. do BiaSII. — Itu» 1* d»
rí-Miroo.'•'•/•»'•-'••' <;i ¦

CORAJNTES E ANILINAS
iílll-nta Otüi-ierelal 4— Anlllna»
.¦—Rua'D.' Geraldo, 41.
DROGARIAS E PRODUOTOS

PHARMACEUTICOS

Pllnl»» d« Foater. *. ...
Pllala» -o Abbade Mm».
JPIlnla» Tlt_Ili»»te». - - -
lír.donhl.
B*a»I*»iro Ptie-lx. 
PartqaTna.
Bromnral «Knoll".
t-llxir 814.
il»ati.cs Creo«otaio.  "
Drocarla V. Silva - A»»emblè*a, .4.
We Faria A Cla. — a Jo-e, M.'
Urman Rlnder * Cla. — Haddook

Lobo.
DISCOS E RÁDIOS

Cata Edison — 7 Settmbro, 90.
FORMICIDA^

Morte *• (ormlgaa — SSo'Pedro,
n. Ut*. "."';...
LIVRARIAS E EDITORES

tv. m. Jacksoa. tae. — Bueno»
Alrea, I0-3-». 

LOTERIAS.
C.nlr» Laterlc» —» Travessa Ou-

vldor, 9. '•!
F. GulmavBe» rilho A dll. f.tdà:

: — Ouvidor; etq. J* d* Marco.'
Sonho da Ouro %.. Galeria' Cru»

: selro, l.- •• :¦•':
Mando Loterlco — Ouvidor, 139.

Loteria Federal do Bra.ll.

MÉDICOS

Dr. Lnl» Sodré — Rodrigo Silva
n. 14.
MOVEIS E TAPEÇARIAS

Matpin Sfoie» — Senador V*r»
guelro; 147. '¦¦ ¦ *.-.,
MODAS B C*Q*rf--I*iC^tt

A Exp_»iç«. — Ar. Rio Branco.
A Capital —> At. Rto Branoo.Pare Ro*_l -._! FranelM».

NAVEGAÇÃO
Cla. Sa.-' Atlaatltja» j5 AV. Kl.
Oaaeneti. •*T*»vo,*!r
MACHINAS . PARA -AVOITRA
Exprtate» — Av. Rio Branao, 17.
Cla. B, Anraa Bra»n»lra •— Rua7 Setembro, 213.
Hearr Pilho A Cl»; — Lul» de

CamBe», 47; --'.y

Catlmiro -. Pereira de
Castro, Roberto Pereira
de Castro, senhora • ft»lhes, Zulmlra dé Castro
Santo»; Arthuí Pereira de
Castro,. Adherbal íe Me-delro» Pereira, senhora e-filho.

Antônio de Paula, Affonso, se-
nhora e filhos, Álvaro. de -Azu»
rem Perelf», senhora é filho, Leo-
nôr Cadinho e Elisa de Castro,convidam seus parentes e amigos
para assistir & missa de trlgè.ii-
mo dia* qu» por alma de sua ext.ro-
mota mfie, sogra, avd, bisavô e
tlá, CAROLINA FERREIRA DE
CASTRO, .seri celebrada sabbado,
14 do corrente; As 10 horas, no
altar-mdr da egreja de S. Fran-
elsco de Paula, .agradecendo des-
de J4 ás pessoas que comparece-
ram a esse acto de religião. .

<K 18123)

Julleta Bontiii_tii
da Cantara Lima¦ —*i i). >. u '*.¦¦...-•. • 7 «A

>" -s SUtt» parente*. mkndkM
ocelebrar, "í«máfih, Wn>mlisa ¦aé.N.Wfe-islm'* «lh,

na eSrreJa ,d» Saitto An-
_ .tbnlo *>«,.*fftbfbB) A» 10

,-•¦-.. .2 ^b,prah,.t,èlõ «l*s.ah.o>t*r>
no o% Su^lmà. ,'.'•• ¦'¦"¦ -.

Agradecem a todo» qu» com*
parecerem a esse heto. ^_r- ..• - '. •:.-?--¦.';¦•.-¦ "M.-:.<_p.'lí2!l-)

Nor berto Antônio
Rodrigues

•; a "'•"^uVa.ti.i-tlhfis.i' èpnvl.
lia'«Ar* '?.»' *_jia<.t-.erit«B '* ?«mí*

üros," "ptira-í' a'sshitlr i
« mista '•_»?¦*•' lfl-, qut-.mandam ".Tt-ar- nb :jalta«

\ _,,d» Jí.. _.-*._*,¦ Cbhcei.fio,
amanhfi, sexta-fèir», dia 18, *«
8 horas, *a cgreJMe, S» Ftanciacp
d» PaOla',-.iJ(_.f)e's*aHdo-s»-^ès«l~i
JA lmenBaíiieYite gratat» a-^quem-comparecer a este acto dè reli*
tl-b,, ,. !»•«• '<_} 4*666)
m__mj__m__mÊÊiim
Armando Salles

*• '•' '(SO*.-»!--) 
*r'' '.No Hiipiim'TS. «. ,-ft'Conceição d*- «Srèla d»

S: Fr-ricisco do Pauta,
serA ratada amanhfi, aex-
ta-felra,- 13 __"•• corrente,
As 9 hora», .missa A» 30»

dia em intenção da filma o* AK-
MANDO SALLES, mandada dlre.-.
por sua ./ami-Ha»:..,.,«. 1(46816)
mmmmmmglÊm____m

•¦-'*•¦ _ _ r

' F* DO R I CD- BT 'V R A-BAR BACE NA*
Coroas -Flores
Assemblêa, ll?-tel, ?-81.3

(«4010)

k S. F.-^Foiieriw à dtftócflio
ÇJiamados pelo 

'phon. 
i.2620

a qualquer hora. Fornecimento
immf-dlito, adiant*t*_o--»e despe,
zas. ..*-- Escrl*)t".;:.I**r__t» da Re*
pnbllc-. n„ *i — IioJ*. —- ABER.
TO TODA A. NOITE. (41*63)

m

CASE, SENHORITA!
'¦'¦! . ~ o ¦:• '-='V.';í"'--:i ; — > .'ii -

ai 1
Eu lhe afflrrao; que Cata»'* 
Sr?"l:'i ;¦"-••••'"".• • -¦ i,.. Mesmo com.. peuoo - dl-

nhelri), 
' 

plórquè' .'A- NOBRE» .
ZA-^lfie "veti-e úm ,.-*OV-lcorfipletoi oom"•'•lí -peças In.
cluslve roupa branca por —» •'79*000.... i-.-v ..;-.'• *•.- í-: **¦

Uruguayana. a. >6 » Cat.
tete n. 212. - •• • :¦•¦"¦¦

í':„ .»,„„'. -,.«":• '<*S"«

USINA DE ASSUCAR
Pretende-se adquirir uma pequena Usina de assu*
car, montada e em condições de perfeito funeciona*
mento. Cartas coni informações completas a RO*
BERTO PYLES, SánU Barbará (Ê ..F-*"

(4S934T

a ¦ ' ''ii*» *Anare ao a .i ¦»i|'.-ii.'.- *»»•

^Tratamento seturo o garantido com o» comprimido» d»-•Rfej-JATOI. — contlditrado ha, t|nnoa, entr* os seu* eon.troner*», o -èipeçlflcq da Opllacld.* Preparado c«m produ-cto* fornecidos pelai firma Alleml 3. D.RlEDEt — BER*UM — BRIT*.. NC» «xlgadieta n»m'pursai»»t. A cura *confirmada pelo *_am«»_a»ífMes. '"'*.,.,.'„
Com o «mprtgo _o -*- PBENATOIi -«;<•-», «èmiloaidoscomprimido» da — FERRO ORGÂNICO ---¦*t»Jn-»_. Xólu,ta c»rt»_a da cura' dá OpIlacJlo «da Anímla prod_»l_a no»•st» moléstia. A' v»nd* em todo o BraSii; Corí.«pondenela— Caixa Peitai í.08.¦—• Rio. •* a '• „ (43512)

PERFDMARIA8
E CCTELARIA8

. Branco, ÍHU.
Caaa Bermaa.r — O. Dia». 10.
Sabonete Eucalol.Petrollaa Mt-aaeai-,
LoeSo Brllbaat*.
.lavenfnde Ale-aadra, ..
ROUPAS DE CAMA, CORPO

A Notrt Dlura — Ouvidor. ,»1.
Ça»p Hathla» — At. Pátios.

SEGUROS
*-!.-." AHMk'da B.Ma"*-TÔ3v.:

der. 88*
Cla. Vnr-trl»ta» —.1» de Março. 19.
A Eo«tr|a«Ta •'-» A*>* RI» Branco;
Sal" Amtrlca —. Ouvidor, *»q. Qui-
i-tanda. ¦•

'¦ i . • i.
TECIDOS"*'

Cl», Ametlca Fabril.

GÔNSTRlíTORES E
:EROPRÍÉtA;RmS " '

['¦ Aproveitem a venda a retólliô 86È má$riij->_ ifla "
massa falida dei Amaral KmMe*-«iPía*4!íta do ,.Riachuelo 128, sem reserva-de preço......

(K 1-Sb'l)

CORAÇÃO RINS -„ ASTHMA
O especifico « o CAOTUGENOL, approvado' pela Saúda Pu-"lica e pelo» Médicos na* affllccôts, fplta de ar,, pét inchado»,cansaços, palpltagrjes urinas escuras â6r,etLnoa..«ln?,.nephrlte»,urela» .asthmas, pautadas, chiados nó" peiró solérose»", ríjtvraf»

gia», cardle.ránaes, brohehltès asthiflatlc-. "Dépijtitbs:': CasaHuber, rua Sete ni 81' Rlbolro Menezes •*_v'Comp.,'r.ua Uru-
guayana n. fllj Drogaria Pacheco; ruarde». Andradas m 43 eDrogaria Baptista.Ap. paio Pi N. S. P., »m. 7-1-18. Llc. m (l*«19)

CONSULTAS MÉDICAS GRÁTIS
V. S,, está" doente? Envie-np» os'^!?!!!!!!»!! Se «Tia dó-

.-. ença edade,e sçso é*-_brn onveloijpe •sella/dit cpai'-jj'''aeu;'ondç-
re.o pari réííiosta' ^Áh/^nVlaré^orf rtçeltii.~^,j;.:,í ,.;''•

Caixa Postai 826 -- SAO PAULO"".'"'

(43528)
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iTTIDA COM M ERCIÃL
CAMBIO

BIO
Boatem, o mercado da cambio tone.

Honoti desde o Inicio até o tncerrimen-
to dos trabalhos, am poil-Io calma, fará
aa traossccõoi do dll, com aa tut-l-
etíe». Tanhltnan.. Tl-oraram aa taiai da
é 7|82_:.(50$S8B( a 1)0 dlaa da Tlsta
•ubrc Londres
Vista.

o 4 40)256 (57("00) á

DINHEIRO
A 80 d/T

t.-ndrc». .
Nova York"Parla. 

, ,
Itália. |
Marcoi

4 • • ». . •—
« a

Londres. .
Nova .oii.
Paris. . ,
Itália...i •
Marcoi:.» .

Londrea. .
Kova York.

«6(000
115040

«eao
1910

4,12o

a* vista

BS***0
11IT40
(«O!*

$020
41180

Belcbimark
Dinamarca.
Valei ouro,

Londrea.

(patel). —

po»'l» ' Z í*5"4

CABO

(S7I874)

Câmara Syndical dos
Corretores

troago orrioiiii DO CAMBIO

CABO
setseo
11*700

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres.

Londres. _ _ _ .

Parla. . . »
Itália. ..«:-«.,
Nova - York. ,
Cauartá. , . a
Bélgica!' (ouro). ,
Bolslca (ptpel). .
Portugal. . ,
IfOUtCTÍdéo. « a -»
Allemanba . . . .
Buenos Aires (peso

ouro) 
Buenos Alrea (pus

papel), , _ , ,
Sulina. _ a t A m'
Buecla. . , m a .
Hespanha. m . , .

A 00 d/»

4 7|"2
(50(988)

A' vliu
m- 4 41|2"0

(87*200)»- $720tose
121000

2W70

1555
71800
4*305

—¦ 41803
01570

11540

S/Londres

Parla .
Itália . : .
Nova lo»k.Buenos Altas
ao onro). . .Buenos Alrss
so paptl). ,flanada. . -,

' Montevidéo. «Hespanha. _Portugal . »AUemanha. ." Suissa ..;.;,Hollanda . ,.Slovaqula , .S-rla . . .'Palestina . .' Japlo (ren). ,Dinamarca. •Bominli. . .Buecla. . . .•Auttrla. . . ,Nnnirta. . ." Bélgica (ouro)Bélgica (papel)
Valei ouro, por

AtOa/r A* flata

. . . 4 7182 4 11104
<5**888,888H5T*5*fl,08B)

CAFÉ
Klo ds Janeiro,,«a 11 de outubro de

108.1.
Movimento do dia 10 i

ESTATÍSTICA

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
 ^y *&

in-

1720
.«SOO

11(000

. «Í00S

71000' ',' 1(540
$557

'-41800
81570
7*427
f340

— . 8*540

Jnfraíoar
Pela Leopoldlna:

Bo B. do Blo ....
Ua Mlnaa
MctberoT

Pela Marítimas
De Mlnaa
Bs B. Paulo 
Blo.- 
Nlctherojr ,

Regulador FInml-
nema (Blo) ...

Begiilador Espirito
santo. . 

Beguladorea de Ml-" nas.' 
Regulador Fluminen-

. 'st; 
(Nlethoroy) .

Armasem,'do Dsp.
N. do Cat« ....

Baeeaa

X.7SS -
4.431

SM

4.BO»
«SS
240)

l.OU

440

10.

0.012

5.484

1.032

Total. a *»••«••-*••«••

— 2(5*0

Baucarts.

1*

IZTBEHAI
a . . 4 7|32

KOBDAI

— 01554

Patetas , ,' . .-. ,
Dollsrt (papel) . ,
Eicudos (papel) . .
Pesos argentinos (pa-
pel)Peioi urorui-os
pel). . . .

Francoa (papel)
Llbraa (ouro).
Libras (papel).
Liraa (papel) .
Franeoi sulssos

«si). • • .

(Ot*

fta*

$700

— 1)200

Mercado de cambio em Santos
SANTOS, 11.
A's D.tiO da manhi,

dollar a USG40.
o Banco do Braall comprara a libra a 55)070 e o

Câmbios estrangeiros
LONDRES, 11,

< Abertura:
(LONDRES s/Nora Tork i vista ter IOenova A rlita por <.....

..»¦ Madrid A Tiita por *....,,•'* Farlt i vista por i.......Lisboa A vltta por í......'¦'"' Berlim 
i Ttita por I......'.'.' Amiterdara 

A vlata por i'_' Berna A Tlsta por '¦* Bruxellas A vltta pn I...

LONDRES, 11.

Fccbimento:
LONDK-S a/.Nova Tork t vista por I-•• Gênova A tIiU por A.,..,

Madrid A vista por t...„.Faril á flata por {.......¦• Lisboa A viita por £......Berlim A flitt por I......Amsterdam A vlata por I
Berna A flato por Bruiellaa A fltta pos A...

ZONDRES, 11,

fechamento:
tONUHES i/Araiterdim ( viitaStockholmo A flitaOilo a «lila por I..'t ¦ Copenbscue A flata por I .

NOTA TORK, 10.

I'  Fechamento:
N. Kiiu. »/i.cndrn, tsl,, per I......Parli. tal., por Uenovi, tal,, por L.......

._ ¦¦ Madrid, ta)., par P.......
Amiterdara, tsl.. por Fl....

Berua, tal., mr F.
_. Brusellas. tal., por F„...
,-¦ Berlim, tal,, por M.......

NOVA TORK, 11.

Abertura:
H. Ytm_ t/i.ondres, tsl., por I......Psrit, tal., por 

Opnova, tel., por L.......aladrld, tel.. por -_ Amsterdam. tal., por Fl,...
Berna, tsl.. por Bruiellss, tsl., por F...,.Berlim, tsl., por 

HoJ»
Aa11.11 .
* 4.07.00
L, B0.12
P. 37.12
F. 70.20
Esc. 102.50
M. 13.02
Fl. 7.70
F. 10.02
B. 22.28

Bo)s

t 4.00.00
L. 60,00
P. 87.00
F. 70.25
Esc. 102.00
M. 18.02
Fl. 7.08
F. 10.00
B. 22.25

Hojl

.Fl. 7.08
Kr. 10.40
Kr, 10.40
Kn. 22.40

Bois
) 4.00.87
e 5.0.1.00
e 7.05.00
e 13.08
c 01.10
c 20.37
e 21.00
o 30.00

Ro»
As 9,89 a.m.
) 4.00150
c 5.80.00
c 7.00.00
e 12.05
C 00.03
e 29.15
o 20.98
c 35.85

Ferindo nesta praça no dia 12 do corrente.

PARIS, 11.

Focbameuto; *
PARI» i/i.-iuiirea i vista por 

-•'.' Itália â vlata por 100 
S Nova York i vlata por (..,.

BUENOS AIRES, 11.

Abertura;

JÜENOS AIRES ubre Uraíres, tais ta-
Içgronlilcs, por | ouroí

T/vendo.
i __"'__,  T/compra1 Montevidéu intiro l/indres, tais ta-• legraptilea, por ) ouroí

T/vende ,
T'cumpra ,

F. 79.23
F. 134.00
F. 17.02

Boi»

d 44 9|18
d 45

d 88 11118
o 37 7110

Anterior
) 4.00.00
L. 08.87
P. 37.00
F. 78.05
Eic. 102.50
Mi 12.07 '
Fl. T.88
F. 15.04
B. 22.17

Asterior
t 4.00.00
l. 68.87
P. 87.00
F. 78.05
Esc. 102.80
M. 12.07
Fl. 7.88
F. 15.94
B. 22.17

Anterior

Fl. 7.08
Kr. 10.40
Kr. 10.40
Kn. 22. it

Anterior

) 4.08.75
o 5.93.00
c 7.06.30 ''
e 12.00
e 01.10
e 20.35
c 21.00
c 38.09

Anterior

) 4.89.37
c 5.9.1.00
c 7.05.50
e 12.00
e 01.10
e 20.37
e 21.07
c 38.00

Anterior

F. 78.97
F. 184.12
F. 16.81

Anterior

d 44 5|8
d 45 1|1«

d 36 1I|18
d 87 7|18

•••••••

Idem o anno passado ......
Desde 1 do mea
MMla
Desde Ide Julho
Mídia. . *_
Desde, 1 ds Julho do anno

. pastado
CafO revertido ao ttock, dei-
:da 1 de julho

Desdt 1» do mes
¦¦-'¦':.».'' i ' 

i*. ¦.''*'

EHBABQUES

Amerlca do Norte. —
Europa, .  1.922
Amerlca .do Sul. ,. —'África. .
Antilhas
A«j« —
Cabotagem —

Total. . ,.., 
' 
1.022

Idem o anno panado ......
Desde 1 do.méa
Desde 1 ds Julho .........
Idem o anno passado
St«k. 
Cato retirado do mercado

no dia 10 do corrente ....
Hcnoi o eonaumo do dia 10

do corrente
Oafe devolvido
Catt entrego* como bonlíl-

caçfio. t .,,.,
Existência.' 
Iflem o anno. paaiado
rmpoito mineiró( outubro)..
Imposto ouro (E. do Blo)..
Pauta (do 9 a 15 da outubro)

13.028

25.230
124.478

12.447
1.003.910

10.020

ENTRADAS E SAHIDÀS

Da Europa para America do Sal
O.TCBBO

***Nceiaacia Tasana i_fe|

1.673.307

07.685
124

4.140
30.041

1.001.873
1.868.880

530.410

600
io

700
030.027
380.277

8)000
ftOOH
1900

Fui: ¦*,nou o mercado desse produeto,hontem, em poalcio initcntada, com bas-
tantea lotea na taboa e algnma procura.Naa primeiras horaa (oram enèctuadoa
negocloi de 4.515 itccaa e A tarde de
1.525 ditai,.ao preço de 8)000, por 10
kllos do tjrpo 7.

COTAÇÕES
"""•po 

J. 
'_' ..........

Tjpo 
Tjrpo 6. 
Tjpo 
Typo 8, ¦ nt.iitMs

KOVA TOBK, 11.
Ais-fiira*

Por 10 kllos
0)300
0)100
8)900
8)700
8)500
8)300

Havre . . .
Hamb.rgro .
Amsterdam .
Londrea . •
Hamburgo .
.outhampton
ilárselba . .
Bremen . .
Londres . .
Hamburgo H
jLiondraa . .
Hamburgo _
Gênova . v_

CayaM

Bis*, trmtttmt
BcsMial Artl__a
.l—mm—

Starta Saivsiala 
*.

â.Tt_s Stas . . .
Raal «esuraa . .
Htsfc. H_aua ."¦•ata- Saraalrata

U.000
. «.4S*J
11.900
14.1X3
U.34S
1S.5S1
li.ãeo
14.OM
14.000
CON

14.117
14.000
21.300

IX

1C
16
1)

1 X3
1XS

SC | xo
30 i 30
J0|-
50 j so
51 SI
31 31

Da America do Sul para Europa
OUTUBRO

Destina Vapores I. „ I,
I Tona. I Ch. IlSafe.

BordOoa . ,
Hamburgo .
Antuérpia .
rrleste . . .
Hamburgo .
Marselha . .
Southampton
Gênova . . ,
Rotterdam .
Londrea . .
Londres , ,
Bremen . .
Hamburgo .
Hamburgo .
Havre . . .
Amsterdam .

Maaallla . . .
Rar Barbosa .
.osêpa. Charlotte
Oceania . . ,
Monte Rosa .
Campana . .
Aatnrlas . . .
Conte Grande
Aldabl 
Htgb. Brlgade
Almada Star .
Madrid . . .
Alau Alexandrino
Monte Ollvia ,
Llparl ....
Zeelandla . . .

ao.ooo
9.701
8.000

22.000
14.000
15.000
22.000
24.000
8.000

14.137
14.000
9.000
6.788

14.000
10.000
12.000

14

17
18
18
20
22 i 23
22 ! 22
23 ! 23
24 | 24
24 • 24
28 I 26
— I 30
81 | 31
31 I 31
31 I 31

Oo Norte para o Sol
OUTCBRO

Bastia. iSak.

Porto Alegra
Porto Alegra .
Porto Alegra
Porto Alegre .
Antonina . .
Porto Alegra..
Porto Alegre
Porto Alegra .

Sergra» (10 ha.) .
ítalas. (14 hs.) .
Caaaptnaa (1C hs.)
Ita-wraaa ....
Una
Itasjaatlà (10 hs.) .

09 hf.)
Múthraettsi (1C ha.)

ií
13

**_ fl -ST • \ 15
-. _ . U
«a • I 1*
« . . lí

Do Sul para o Norte
OUTUBRO

Destina Vapores Sah.

Cabedello . .
Recife . ,
Belém . . .
SIo Matheus
Penedo ...
Belém _*_>»

• • • • Mt ¦ M .• «•••.

AratlmbS (10 ha.) .
Itapnca
Santarém (10 hs.) .
Celeste 
ItaquntIA (10 hs.) .
Cte. Ripper (10 hs.)

mm, 1»
** 12

st m. 13
«".'-. 14
. » 17
. » 20

• • • •

Da America do Norte e Japío
O """TUBRO

Praaedeaela ¦ lC*s»<S' '»

Nova Tork Weatatn Psta*. . | U.tM
• •••-««a, ai ""-*

I
xo 1 xo

Do Brasil para Amerlca do Norte e Japão
OUTUBRO

Dcatlaa Vapores ITona.J Ch. ISah.

Kova Tork Eastera Prlnce 15.000 19 j 19

SERVIÇO AÉREO
OUTUBRO

Destino AvMea da Íl ISah.

Bo]* Fechamen-
t» anterior

Conf ralos Ia Kio:
Cat» para entreta em

deiembro 5.78 6.75
Osfí para entrexa sm

marco. ..... 5.84 5.80
Can para entrega em

maio. . . . . . . 5.88 8.8J
Cat» para entrexa sm
Julho S.05 1.04
Estado do mercado: Hoje, estarei; aa-terlor, acceislre).
Desde o fechamento anterior, alta de

1 a 4 e baixa de 2 poatoi.

NOVA TORK, 11,
reatamento.-

Hoje fechamen.
to anterior

Feriado nesta praça no dia 12 do corrente.

Telegramma financial
LONDRES, 11, . •"'-" ;-* >¦

BoM Anterior
Fechamento;

Taxa do desconto do Banco da Tndntcrra 2 2 % ' -
Tnxa d» desconto dn Bnnco dn Franca.. 2 1/2 2 1/2 *(,
Tnsa;.de rtos.-onto do Bnnco da Italln.. 8 1/! 3 1/2 %Tnxn.do dcscniifo do Bnncn dn Hespnnhn fl 8 %Tn.vn' dr- desconto ío Bnocn da Allemanha 4 4 %Taxa.de n>ai.-nnto rai Londres, trei me7.ee' 11/18 23/82 f,Taxa dc desconta em Nova Tork. tre»

oiozcs:
.. T/vcndn  8/8% 8/8%

T/compra  1/4% 1/4%:'
Londres- — Cnmhlo sobre Diuxilloa, A

vista por  F. 22.25 F. 22.17
Oenova — Cambio sobra Londres, A tltta

por í.,..  t. 50.08 L, 88.02-
Madrid — Cambio lobrs Londres, A iltts

Pôr  P, 37.05 F. "7.00 I
Gênova — Cambio sobre Paris, A sltts

p.or 100 Frt  L. 74,58 1/. 74.55
Llihoa -— Cambio sobrs Londres, A rlsts

(t/venda), por  Etc. 90.00 ¦ - «te. 99.0» ' . 
'

Lisboa — Cnmblo aobre Lot.f1.ei, â TllU
(t/compra), por  Eic. 98.75 Ele. 98.75

Stock exchange de Londres
L0NDBES, 11.

Titulos brasileiros t
OOMPBADOBM

FEDEBAE9:

ESTADUAES:

Fnnflln-, S ,i
Soro Fiindlnn 1014
Cfinvers*o, 1910, 4 %..
Empréstimo de 10 18

5 
Funding 1081, 5 

Districto Federal, 8 %..
Blo de Janeiro, 10 2 7,

7 tfo -#t>
Bahia Í0.8,"Í'%!
fará, 6 ^..iiMMMui

Títulos diversost
Anjlo .«risSouth Américas Bank. Ltd.*B* (Integral)
Banh of I/iml-o A Sontb Amerlca, Ltd
Brarlllnn Troctlon, Llcbt à Power O*

Ltd., 
Braalllnn (Varront AjencT ft Finança O*

l.td. 
Cahlee A Wl-oleis, Ltd. CB* Bhareil
lto;al 1HII Stonm Packet, C*„ Ltd...
Imperlni ch»mtcal Industriei tt
Leopoldlna linllwny C*. Ltd. 8 1|2 %

Term. Deb., IMS
T.ln»d's i"ao*t l.td. (*A* Uharea)
Rh de .l.inelro City Tmp. flo. l.td
ltto Flonr Mllla tt flranarlee Lt.
S.ío Cnnlo IIhPm» O. Ltd
VTest-m Telesrapb O». LM., 4 %, Osb
Stock

Títulos estrangeiros* "*

Empréstimo 4e Ooerra Britannico, 9 "4 <&
] 027/47 •olinoMIUIMIlMMO*

ConPO!»,» 2 )_, ^ii.MIMtMOIMIIMMI

Bote
íp.ta.

88.0.0
78.15.0
24.15.0

80.0.0
05.0.0

; 36.0.0

28.0.0
12.0.0
5.010 '

0.7.7 H'
5.0.0

14.12

0.2.3
12.12.0
5.0.0
1.10.1 *_

00.0.0
2.18.8
0.0.0
O.10.O
08.0.0

00.0.0

101.7.8
74.0.0

Anterla
íp.m,

S7.5.0
78.10.0
24.10.0

80.0.0
04;i0.í

85.0.0

28.0.0
12.0.0
«.0.0

0.7.8
5.0.0

14.1!

0.2.8
12.12.*.
B.0.0
1.0.9

00.0.0
2.13.3
0.9.0
0.18.O
08.0.0

09.0.0.

101.7.0
78.17.8

Controlos do Mo:
Cat» para entrem so

dezembro 5.88
Cale para entrega em
marco

Café para entrega em
maio

Cate para entrega am
Julho

Vendna do dia . . .
Estado do mercado; Hoje.

anterior, acceaslvcl.
Unsde o fechamento anterior, baixa ia0 a 0 pontos.

5.72

5.80

5.87
5.000

6.75

5.80

6.8S

6.04
5.000

acceiilvel;

Aviio — Feriado nesta praça no diaIS do corrente.

HAVBE, 11.
.'«ríuro:

ünict chamado.

Buenos Aires .
Natal ....
Buanoa Alrea .
Porto Alegra .
Estadoa Unidos
Europa . • .
Porto Alegra .
Buenoa Alrea .
Natal ....
Buenoa Alrea .
Porto Alegra •

¦Atr.as.tala

Asiaaaalal* .

Paaalr
• j_ • • m

**. • ar • •

Aei.ae-lalt.
C-Msator . . .

11 I 1!
M ( 11
U 1 13

IS
13
14

13
19
IO

14
14
17
19
19
IO•o

OUTUBRO

Destino AvlOea da ICh. Safe.

Estados Unidos Panair ..._«,_.. 20 31
Europa , . Aeropostale . . . , , -, 21 21
Porto Alegre Condor ..*¦..,,,. 24
Buenos Aires Panair ......... 25 26
Natal ..... Condor ...... x . 26 26
Buenos Aires Aeropostale ....... 27 27
Porto Alegre Condor ......... 27
Estados Unidos Paaalr ....,,... íl 28
Europa . . Aeropostale ........ 28 28
Porto Alegre Condor ......... 31

Cat» pars entreis «rs
deiembro. .... 106

Caffi para entres* ta
marco 12. "4

Cate para entrega es*
maio IM ",

Caí* para entrega «si
Julho 130 _

Yends» do dia. . . . 1.000
Estado do mercado: Hoje. cal_r

rlor, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa 4.

1|4 a IJ- tranco.

10S HJ
1ST |

«« *»j

l.C««
satt-

HAVBE. 11.
fwscsiial.:

Hoje
toantniM*

108 ti 103 _,

1» 1«

ms mt

Hoje Anterior

CafO sara utreg» ass
dezembro

Café vsr» entres* te
muito

Café -para entres* an
maio

Cate para entrega —a
Juibo

Vendas do dia. . .
Estado do mercado: Roje. -atarei; a_

terlor, calmo.
Desde o tec-ime.*» sate-tsr, tulte

rado.

LONDRES. 11.

13* ¦*>".000 IM «!
l.OOO"

Instituto de Café do Estado de Sâo Panlo
Agencia iio Rio de Janeiro

IIOf.FfTIM DF RNTRAUlf" EMHAIIOIIKx K >-:XlsrKNCU UR OAFrr M
PRAÇA [HI RIO DE JANEIRO. EU 11 DE OCTFBRO DE 19SS

SENHORES AGRICULTORES !...

FORMICIDA EM PO'
USEM SO''HE ÂS FORMIGAS»

"Marca Reiflstrada"
C|*| DríIC * a casta nnilmo de cada litro do melhor for-
dV liUa mirlds qne existe I Uma lata de forml.lda con-
mira-a cas i>«. marca "MORTE AS FORMIGAS", dá parn
13* litro» dr aolarto saper-e-tra-forte. infallivel na extln»
reA. ale terralsaelraa.

FABRICANTES CHIMICOS l
DR. OLESEN & Cia.

RUA 8. PEDRO, 118 — RIO DE JANEIRO
TeadesJie esa tada parte Exigir sempre a marrn
-MORTE AS FORMIGAS**. —- Uma lata pelo Correio. 0*000.

SEMPRE O PRIMEIRO £ i CIMENTO NACIONAL

MAIS DE

20.000.000
DE SACCOS JA' USADOS

COMPROVANDO DURANTE

OITO ANNOS
A SUPERIOR QUAUDADt;

CIMENTO
__T^^^_____ W\\\\\^^^^^ \\\\^^^Êkm\\ \m\\\\ ___¦ mm* LL^^mV'

mmM I . m _... ^^^. ^^^^t^^1^ r sT^^^^^^.
M53*»_.

procura, maa nora modificá-lo nos pre-toa.
MOVIMENTO DO

MERCADO
Stock anterior

Fardos
7.220

MOVIMENTO DO DIA 10)

NSo hours.

Toai. • •••.•••i_..-a

Deide 1 do mea ,
Baldas 
Desde 1 do mes
Stock actual 

COTAÇÕES

4.274
070

4.270
0.S44

Floro curta — Tuto
Beriii:

Tjpo 
Tipo 

Fibra médio — tu-
po Bertõei:

Trpo 
Tjpo 

flora mídia. CearA:
Trpo  84*000 a 35*000
Typo  32*000 a 33*000

Fibra curta — taer
IMa:

tjpo 
Typo ..*.

fibra ciiría, Matta:
Trpo 
Typo ,.

87*000 a 881000
80*000 S 37*000

85*000 a 80*000
32*000 a 33*000

82*000 s 84*000
80*000 a 82*000

83*000 a 84*000
31*000 a 82*000

EIVERPOOL, 11.
12,80 p.m.

Hoje
Cd Imo
5.57
5.57

Asterior
Estarei

5.01
S.01

Merendo
Pernambuco Fair . .
Maceió Fair. . . .
American Fully Mld*
dllng 5.37 . 5.41

American Futurea, pa-
ra janeiro. . . . 5.24 5.27

Ameilcan Futurea, pa-
ra marco. ...... 6.20 5.81

American Futurea, pa-
ra maio 0.82 5.85

American Futurei, pa*
ra Julho 5.85 5.8S
Disponível brasileiro, baixa de 4 pon-

tos.
nisnonlrel amorlcano, balia de 4 por.

tot:
Termo americano, baixa de 2 s 8 pon-

tos.

I.IVEHPOOL.
Fechamento:

11.

Hojt Fechnn-en
to anterior

143Iw
Me-s-ees ísíj»»ir«.

tHtpt-tisel HoíS _sl.

ema *» tapo «. snp-rlor.
Seit-a, prmnpt» para esa-1
barsae 18T/—37/—

(*— «a tmo T. Rla. pron-l , I ,
pie para eanbarqiie 131/—[SI/—

ENTBADA9

QDANTIltAIIE EM SACRAS
DB 80 KII.liS

Procedentes «os Eataoas at

I !
s 5

touro*

SANTOS, li,
affCAtMCTIlI-D;

Ontnite "A' — T>
no 4. TnolJe:

Hoje Fecliimen-
to antarlor

11*300

11*400

11*250 11S20O

h). t. Casual do JraiU
B. r. Leopoldlna.. „ ., „ ,. „ „
Itceultdor..
Cabotagem..
B. ». Central do Bnill.. ,. ,. ....
K. r. Leopoldlna.. „ „ „ „ ., „
Arm Regulidor Blo.. •• •• .a .. ..

• • •• ••Hp.ilsdor..

.Nlctherojr

Iteitnlador,, .. .. .. .. •• •• •• ••

Hon.ms dss sstrsdss .. .. •• .. ..

^MMM^wMNHMsai^MPH^n-aa-»

De 1 do mes atí o dia 10.. •••••»..

Ato etta data  .. .. •¦ •• ».

T08I 4.805! — -1 —

4.00»! — t —

«831

I
T60[ ».48Tj

*-_; —
-I

1.810Í —

1.493: — [

«SI —

«so;
I

Faira ekuasdc.
C-f* H-0 4, para «a-

ir-ca cn erar-bro. 11*525 11S500
Cat» ripo 4. pam ™"

t-csm «0 screaliro 11$550
Caft rn» 4, para en-

Km cza dt-zeaitiTO 11$!50
C_fi tn» 4, para es-

trfjTft «an jinf-iro».
T<_-u co-hesJdaa att . hora acima:

bp5., TkÒmZ antertor, sada.
r*t«*_« 4o swrccdo: .boje. firme; ante*

ri sr. f ra ro ,

SAKTOS. U.
F-reftmfRfo:

; Ef*.'» do toer-ado: boje, calmo; an-
| Isutor. «l3)D.

S. *. «t-p-altel por IO kllos: hoje,
j llS*Mi; sinerioT. U-fOOO .

_»H« E-Jnraut-i: Hoje, 57.000 sacos; ss-'te-tor. 
3S..3I «acras.

_ I EitriOs -tí ii 3 boraa da tarde:'He*-. 
S..C50 nreas-, anterior. 43.104

I íjkí" sftctas; inwano dia tio anno passado,
S !3._SS sacca..

_-*" Erj-t-oria de hivte- por emb.: boje.
l."**»4.*lll ««at: anterior. 1.790.527
<_«.<; ncans <lla ao anno passado,
1.33-4.-I7-I saccas.

«.er»"

«sal

*»:

Deede 1 do mea
Stoi. actual ...

88.051
30.023

COTAÇÕES
Branco cryital ....
Dcuieraraa • ¦ .«.,
Mas-avo . 
Mt.scavinl.ot . ...

-O.VDKES, lTT
FeeAomcnto:

Assucar para entrega
em outubro. . . .

Assiicnr pnra entrega
em dezembro. . .

Assucar pnra entrega
em marco. . . .

Assucar pura entrega
em mafo

50.000 a 51*01»
44*000 s 4JS.0Ú"

Nominal
Nominal

NOVA TORK,
Fechamento:

10.

noje

4|10

5|1 >,i

5|2 H

5|4 %

Boja

F-ebaraen-
to ant.rloi

4|10

5)1 %

5|3

6|5

Fechamen*
to anterior

Assacar para entrega
cm dezembro, . , 1.24 1.32

Asruirar pnra entrega
em março. . . . 1.28 1.35

Assucnr para entrega
em mnlo 1.33 1,40

Assucar pura entrega
em Julho 1.38 1.44
Mercado: Frouxo.
Desde o fechamento .interior, baixa dc

C a 8 pontos.

American Futures, pa-
ra janeiro. . . . 6.28 5.27

American Futurei, pa-
ra marco. . . . . 8,82 0.81

âmerlcan Futurea, ps-
ra maio 5.80 5.35

American Futures, ps-
ra Julho 5.80 5.39
Mercado: melhorou depola da abertura.

Os liai xis tas estão re cobrindo.
Desde o íctfaamento anterior, alta par*ciai de 1 ponto.

NOVA TORK, 10.
Fechamento:

1C1 a *.. .,'i.ããaeeèttam
Dito idem, 20 a 
Dito Idem, 10, 10 
Dito idem, 5, 5, 5, 5, 5,

5, 5 a 
Dito Idem, 1, 1, 1, 1, 1, 1,

2, 4, a 

-iloduoei:

Munlclpaea da Petropolis ds
200|, 7 %, port. (11118),
10 a 

Prefeitura do Porto Alegre,
de 500*, 8 «"», port., de-
creto 240, 50, 100 a ....

Mlnaa Geraea de 1:000*000,
5 %, port., decreto 0682,
25 

Ditas, 7 %. port,, decreto
0511, 8, 4 a 

Obrlgactlea de Mlnaa Ornes
de 600*, 0 %, port., 5 a

Ditas Idem, 14( 81 a ...;..
Ditas de 1:000*, 1, 1, 8, 16,

31, 64, «O, 80, 190, 120,
101, SOO 

Blo de 1:000*. 8 %, port,,
decreto 2316, 20 a 

Dito idem, 8 

Santos:

Brasil, 60 ¦ ..............
Idem, 50, 100 a .......A.

Comtantiiai:

Amstles Fabril, 87 a ...... '

Dcienfuríj;

Docas de Santoa, 100 s ....
Mercado Municipal, 2 a ....

TENDA JUDICIAL

Apólices
1:0OU*,

U-lformludae
7 â 

ds

185(000
186*000
186*500

167*000

189*000

18**000

«íoioqo

705*000

000*000

50."$000
006*000

1:020*

050*000
85JÇ000

80**000
894*000

195(000

1018000
211*000

853(000

OFFERTAS DA BOLSA
Tbe.

Fend. Co-i-r.
1:000*
1.016$
1:000í
l:035*

865(000
860*000
860(000
80**000
879(000
10:1(000

050(000
405(000 —

850(000

1:040*

880(000
862(000
863(000
874(000
104(000

Hoje Fechamen-
to anterior

American Mldd 11 s g
Cpland  0,65 9.65

American Futures, pu-
ra Janeiro. . . . 9.47 0.63

American Futures, pa*
ra marco  0.65 0.80

American Futurea, pa-
ra maio  9,80 9.08

Amiriraii Futures, pa*
ra Julho  0.04 10.10
Mercado: Melhorou depois da abertura

mas .i-frouxcu novamente, devido á pre**cão dos operadores do HtxiVe.
Desde o fechamento anterior, baixa ii

15 a ÍG pontos.

NOVA YORK, 11.
Aberlurai

Hojl Fechamen-
to anterior

NOVA TORK,
Abertura:

Hojs Fechamen-
to anterior

1.1»!

m 1X.9SSI
SemUat:

0.807 TS.0S4
!T*ara 

em Estad-a TJiddoa ....

-MD*
i

T.4I* K4.4-.I jfcfc,.

••¦•••«••••a

• *•«••¦ -.••••••

.arcas
25.147
43.070

I
10.1881 87.571 18.T18 S.M»! 149.0a**

Existência snt-rlor — dis 10!

Entradas de hoje.. ..
.

CstS estréias 10% 
"watrl-a-I-f

CaM dtroMdo.. •••>¦_ ..

ÍMBABQUES:

Europa — Oeste s Norte.¦, — _> :te'.:«s,:.••*,.asÇ_ajs'_•• 
*M4[

Europs — Sol e teits .••••••»••..

Amerlca da' Norts..

Amerlcs do Sal..

«••«•••• •• ««
• • •• M «• •• •*

Afrlcs — Oeste • Norte........ m .... m. .,
África — Bu! s Leste.. •• •> .. .. .. .. •• •• ><
ASUla i •# •• ••

abotagem — Norts
.'abotagem — Sul.,

• • t* M •• M

«•¦•%-*•

•• •¦ ••

• •••«••••••• •• •• •• •'

Somma doa embarquei.. --•.¦•••••¦•• ••

JS 1 do mes atS o dia 10.» ••••«»>.»» m m »<

AU etU data.. •• •• •• •• «a «t «• ••

«.489

S0.944

«.«»

M«JS«

•S.48»

.letlrado do mercado. •• •_ •• •• tt •• W» «M •*;

!)e 1 do mez até o (Ha 10.. •••##•***••••••- t

.. •• •• .. .0 .... mm ..1 1371Ato eits data.

Consumo local dlatlo da II H R H TS «•

C_n retiradas 4o -teci: 1.152 seccas
jee ea».

S. PAULO, 11.
EWrcisi O «sfi:
Em l(-9a*aj pela Estrada Paollsta:

H-Je. SS.Oí. sseess; anterior, 38.000
asaMS.

Ea Mo Paulo pela Sitrada Soroca**
taes, (tr.: BoX 13.000 saccas; ante-
r*i*-. 11.008 satocaa.

Total: Hoje, 45.900 sseeas; anterior.
45.we sseeas.

JCSDIAHT, U.
Melo-dSa (5 p.m.)

tsWmiMts nis Ss-
trata Fasüsts cea
desuse a S. Pardo

C*t*re«*Mo pela Es-
resas Bnllata «eus
Oe-*J_e a Ssste .

Ho*s Fochamen-
to anterior

Saccos

Nada Rto.

Total

SO.OOO 29.000

29.000 29.000

ASSUCAR
(RIO)

O acercado •tfeow prodocto funeclonon.
a!sSa fcratfsn. «n poslcSo calma, com¦rrwcra iwtltsjas de Interesse e sem mo*
•_Íj-t-_Í3 aas rotaí_*6eaí«

MOVIMENTO DO
MERCADO

Assuenr rara entrega
em dezembro. . . 1,2-t 1.24

As**uc.ir pnra entregs
em março. . . . 1,29 1.26

Asnucitr para entregb
em maio 1.33 1.33

As.m-ar pnra entrega
em Julho 1.38 1.38
Mircarfo: Estável.
Dcsd*» o fechamento anterior, alta par*ciai de 1 ponto.

dluAviso — Feriado nesta praça no
12 do corrente.

RECIFE, 11.
Estado do mercado: boje, calmo; ante-

rior. calmo.
Preço por 15 kllos:
Usina de _¦: boja, nio eotado; snte-

rlor, nfio cotado.
TJalna de 2»; hojs, nio eotado; ante

rlor, nao cotado.
Crrataea: boja, sio cotado; anterior,

nfto cotado.
Demcraraa: boje, sio eotado; anterior,

afio cotado.
Terceira Sorte: hojs, ala cotado; an-

terlor, nio cotado.
Som-nos: boje, sio cotado; anterior,

alo eotado.
Brotos Seccos: boje, nio cotado; an-

terlor, nfto cotado.

SSctt_t sstrdccr
Fíieco»

30.165

MOV*MESTO DO DIA 10:

••••••«••«••••*
->*ro6ss:

D* Csc-iot
De iti.s»
r* Ttestanlm» ....•__••••
I*£ Es-U Catbulsa •¦•¦••_

2.901

Ealetenda Is IT korw .*{ 53S.SSI*
Total. m ••••••••s>_taK

IDr-*» 
1 to rces • •«••••••t-B

08
1.000

44

4.013

85.882
3.335

Entradas:
Desde bontem em

saccos ds 00
Ulo

Desde 1* de se-
tembro p. pai*
sado, em sae-
coa de 60 tt-
los
Exportação:

Para Rio de 7a.
neiro, eaccoa de
60 klloa. . .

Para Santos, aac-
cos da 60 kl-
los

Iara outros por-
tos do Sul do
Braall, aaccoa
de 60 klloa. .

I'.tra outros por*
toi do Norte
do Brasil, aac-
coa ds 60 Id-
lot

Para a Europa.
saccas de 60
kllot

t- xis tencla cm
saccoa da 60
kllos

Roje Asterior

15.300 48 800

American Futurei, pa*
ra Janeiro. . , . 9.48 9.47

AmeiI<-.-.n Futures, pa*
ra marco  9.(0 9.65

American Futures, pa*
ra maio  9.81 9.80

Anwrlc-nn Futurei, pa.
ra Julho  9,96 9.94
Merendo: Commercio de caracter nor*

mnl, devido aos pedidos dos commerclnn-
tes. Compras do estrangeiro.

Desde o teebameuto anterior, alta de
1 a 2 pontos.

RECIFE, 11.
Hoje AntarlorPreço por 16 Mios:

Mercado Firme Firme
Preço de l.s Sorte,

vendedores . . . -, _
Preço de 1.* Sorte,

compradorei , . . 41(000 41(000
Entradas:

Desde liontem em sae-
can de 80 klloa 300 700

Dosde l.o de lerem- .
bro próximo passa-
do, cm saccas de
80 kilo
Rrpartaçào.
Nâo houve.

Existência em saccas
de 80 kllos. . . 9.700 9.600
Abatimento do consumo dc hontem, 200laccns do 80 kllos.

11.000*

ObrlgasSes do
souro (1921). . ,

Dltaa (1980). ...
Dltaa (1032). . . .
Dltaa Ferroviárias. ,
Rodoviárias de ríli

1:000(, port . . .
Empréstimo de 1008.
Unlform., do 1:000(
Dir. En.iuSei, nom.
Ditos port
Rio (Popular), 4 V,
Dita sd» 1:000(000,

n, 2.510, 8 %. .
Ditas de 500* . . .
Ditas de 6008, 6 -",
port

Ditas Eiplir*» Santo
do 1:000*. 8 r» 650(000 —

Ditai de 1:000(000,

Dltaa dt Mlnaa Oe-
raei, 5 %, antlgaa

Dltaa de Mlnaa Ge-
raei, 6 </i, nom,,

Dltaa da 1:000(000,
6 %t port. . • .

Dltaa 7 *é, port. . .
Ditas nom
OlirlcnçSee de Minas

Uoraus. a • , . .
Municipaes de 1008,

nort. .' 
Dltaa de 1004, £ 20
Ditas nom. ....
Dltaa de 1914, port.
Ditai de 1917, port.Dltaa de 19-0, port.
Ditae de 19.11, port.
Dltaa (lotes miúdos)
Dltaa decreto 1.535

(Lagoa)
Ditai decreto 1.848

(Lagoa). ....
Ditas decreto 1.009

(Castello). . . .
Dita «decreto 1.560

060(000

705(000

710(000 —

705(000
906(000

098(000
000(000
500(000

1:022* 1:020(

600*000
500*000

101(000
185(000
180(000

158(000
470(000
470(000
151(000
153(000
16U(000
184(500
186(000

181(000 180(000

180(000 175(000

— 178(000

17.1(500
180(1100
178(000

11.600

SEMENTES DE CAPI
JaragmA, Gordura Roxo. Safra

de 1833.
Germlnaclo garantida.

Encontram-se á Tenda na Rna
8. Pedro a. 115. — Tel. 3-2830.

(43520)

Castello) 185(000
Ditas decreto 1.033
(Lyra)

Ditas (títulos defini-
tivoi)

Ditai decreto 2.098
(Lyra)

Ditas decreto 8.264
Dltaa decreto 2.007
Ditas decreto 2.339
Ditae decreto 1.062

(Av. Atlântica). .
Ditas decreto 1.023
Ditas de Porto Ale-

1,-re. do B0DS, 8 •*
Ditae do Rio Gran-

(Io do Sul, 1:000$,' 8 %, port., decre*
to 5.321

Dltaa de Pelotaa de
1:000(, 8 %, por-tador

Dltns de Alegrete do
1:000*, 8 %. port.Dltns de S. Leopoldo
da 1:000(, 8 %. .

Ditas d» Gravatnhy,
de 1:000$, 8 <?,.- .

Ditas de Campos de
200$, 7 %, port.Ditas de Petropolla,
de 200$. 7 "4. .

Dita» do Bello Horl-
aonte de 1:000$,
7 %. port. ... .

Ditas de 200$. 6 %Dltaa de Bag6 de
1:000(, 8 Ç4, . .

181(000

102(000

190(000
172(500
177(000
177(000

171(000
140(000

415(000 41(1(000

1:000(

840(000 —

1:000(

1:000(

11000*

180(000

190(000 185(000

780(000
140(000

850(000 -.

nometrlco, defletometro, caixa ds tara»
gem, etc. „-Á

Pars e fornecimento ds erros, sai)
sucar, batatas, cangica, srrllbi . (eUie*{Para o fornecimento ds bicalEio».
banha do porco, cebolla,* língua defuma»*
da, lingüiça, lombo de porco, pato, sal
fino, toucinho s vinagra tinto,

Para o fornralmento de anos, sss
sucar, batatas, couglca, ervilha s fets
JIo.

Par* o fornecimento da bacalhau;
banha da porco, corno secca, eebollal
língua defumada, lingüiça, lombo di por»
co, paio, aal fino, toucinho s vinagra
tinto. .-.1

Pars o fornecimento de camsrSc.
freicoi, cirno fresca ds carneira, porei-,
e vacca, fígado, lingua, miolos mocotó/
tabada e rim fresco, peixe e gelo.Para o fornecimento d« lâmpada¦
ds 15, 25, 40, OO, 100 s 200 wstti e
120 volts, foscas.

Dia 12 — Segundo Regimento d* Ia.
fantarla, pars o arrendamento e tnttalla.
Cio da barkearla o engrasatarla.

Dia 12 — Commissão de Comprai da!
Prefeitura Municipal, para o fornèclmen.
to doa artigos constantes dos grunoi 11
o 22.

Dia 18 — Commlulo Central de Com.
pras do Governo Federei, psrs o forneci»
mento de fio de cobra nd, com alma da
«co e dito Isolado duplo. i

Para o fornecimento de temo mec-»
nico de alta velocidade e predito de bina]
cads prismático, com esvs, vsra e pars*
fuso. *J

Psrs e fornecimento ds ami ms*
china para cortar papel "ünlvenaa", mo.
delo J-40.

Para o fornecimento de hanuai it
diversas qualidades, laranja, lima, llmio*
temperos freicos s verduras dlverstt.

Para o fornecimento de alho, esfs*,
pó, cftco, louro, phosphoro, pimenta «ia
grio s em pó.

Dis 18 — Oommlselo de Compras da
I-refoitura Municipal, para o forneclmeu»
to dos srtlgoa constantes dos grupos *.
5, 24, 28 o 26.

—- Pars o fornecimento <1e alho, eaff
em p6, coco louro, phoiphoro, pimenta
em grio s em pó.

Dia 13 — Directoria da Fazenda, parea venda de 2.850 tubos de ferro de cal»
neira a 0 bombas manuaes., material Jn«
utll e aem appllcação na Marinha.

Dia 13 — Commissão de Compras da'
Prefeitura Municipal, para o fornèclmen»
to dos árticos constante! dos grupei
4 a 5.

Dia 18 — Secretaria da Agricultura.
Terras s Obras (Directoria ds Aguai a
Esgotos), pira o reforço e ampliado da
abastecimento dágua de Vlctorls.

Dia 16 — Directoria de Caca e Pes»
cs, para a execução de reparos de quscarece uma lancha deita Directoria.

Dia 10 — CoEimlssAo Central da Com»
pras do Governo Federal, para o fome»
cimento de avela, farello, farelllnho, fabi
groHno, milho, osso em pó, ostra am piv granulada, rcmoldo e trlgnllbo.Para o fornecimento de leite eon»den sado, leite puro, manteiga • qaeUoide dlversaa qualidades.Para o fornecimento ds conalaa, ces.lhos, frangos, galllnhaa e ovoa freicos.Para o fornecimento de apparelho
ds sondagem acústica com Indicado «a»tomatlca da profundidade d'agua.' — Fora o fornecimento de cartlo dsjmarfim nacional.

Para o fornecimento df sletrla, Us»cottot, farinha do araruta, de errilha, demandioca e de trigo, fubarlna, taploct.fub de arroí, macarrlo, maliena, massasallmentlclai, tagu', etc.
Dia io — Commlulo ds Compraa da'Prefeitura Municipal, para o fornèclmen-to doa artigos conataut.ee dos grupos 1.2, 3 e 11.
Diai 16 — Commlulo do Comprai daPrefeitura Mnnllopal, pnrn o fornèclmen.to doa artlgoi conitnntea dos srupoi nn.meroí, 2, 3 e 11. m—r— um
Dia 10 — Inipectorla Federal dai Ea.trndas, para a conitrucçio de nma posate, em concreto armado, tobrs o rio Pe-lotai, no Posto do Soecorro. ligando o

C th Grani1* 
d0 8»1 ao de Santa

Dia 17 — Commlsslo Central de Coni.
S,S_„?„ 50"™,0 F.ed0™1' W™ • '•»*.cimento da cal virgem em pedra, embarrlcns de 60 kllot. ' ™

i~~.J?"n.° fornecimento ds spldloico.
SVI"n?"S.' ST1""0* con "ntUtdor.'3 metroí de esbo, marcoa para dtspoilt
_!?!." W ™!? e,pc1110 Parabólico 50O.watts, uo to». (1,450/). < «ceeas_

DEPOIS DA GRIPPE
FORTIFiaUE OS PULMÕES

COM
PHYMATOSAN

CURANDO AS 00RES 00 PEITO
E OAS COSTAS

FRASCO POPULAR 2*500, no Rio

A BOLSA

383.200 317.900

Nada

Nada

Nada

Nada

Nada

SOO

8.700

3.000

Nado

Nada

280.700 .15.400

ALGODÃO
(RIO)

Ainda bontem. ene mercado funcclo
non em condiçSes estáveis, com alruma

O mercado da titulos astevt, bontem,
bastante animado e aceuson negocio* de
grande volume.

Oa valores em evidencia revelaram-lo
bem collocados, notadamente aa apólices
nominitlraa da Unlio, qus ficaram eata'-
veii, com ai ao portador flimea.

Subiram aa popularea do Itlo e as obri-
gscõei de Minas. 0 %, com as spollcei
municipaes em condições estáveis. As
sccOes tíe bancos nfio tiveram modifica-
CÜo nos preços, ficando, no emtanto, as
de algumas companhias firmei, como ns
da» Doca» de Santos. Oa eeus debentures
ficaram melhorados.

VENDAS
Apólices:

Uniformizadas de 200$, 8 a 156(000
Dltns de 500$, 1 a  300(000
Ditos dc 1:000$, 2, 4, 6, 20,

Ditas Idem, 3 
Empréstimo 1903, port,, 2 n
Diversas Emissões de 200$

7 a 
Ditas de 500$, 5 a 
Dltns de 1:000(, nom., 3, 9

1", 21. 50. 60, 60 s ....
Dltn» Idem, Ia 
Dltna port., 10, 20, 20, 30 o
Dltns Idem, 1. 1, 10, 10.

IS, 30. 50, 50 a 
D!'ne idem, 13, 47 a 
ObrlancOca Ferroviárias de

1:000$, 3 a 
nitns idem, 2 a .,

JUun/cípafa:
Empréstimo de 1006, port.

22 a 
iv:i de 1014, port.. io]

20 a 
Dito de -.17, port., 204,

c/ Juroi. a .'Dito 1920, port., 100 « ...
Decreto 1535, port., 4, 230 n
Dito 1033, port., 9 
Dito Idem, 16 a 
Dito 10B9, port., 300 a ....
Empréstimo de 1031, port.,

8603000
Sii2$0un
870(000

160(0011
400(000

S(IJ(00U
«IMS000
S70$000

¦*72S00P
S73$000

1:035$
1:037$

162(000

151(000

160(000
lOOSOOii
180(000
190(000
192(000
180(000

Bancos:

Brasil
Mercantil do Rio de

.Ta neiro
Funeclonarloi Publi.
«a

Commercio
Portugue tdo Brasil.
Econômico.. ....
BOavlsta. » . _ _ ,Regionol. .....

Comp. «Ts Teciíoa:

Amerlca Fabril. „
Petropolltana. . _
1'rog. Industrial. .
Mannf. Fluminente
Nova Amerlca. . ,
Brasil Industrial.
Corcovado. ,' . _AUlauca. . . » ,Confiança. , _ _

Beturoit <-

Brasile/ 70 a}. . _
Comp. le Estralai

le Ferro:

Minas S, Jeronymo •

Comp. «verias:

Docae de Santos por-tador
Dltn» nom. . . „ ,C. Brahma
Agua» de SIo Lon-
renco

Usinas Nacionaes. .
Termo e Colonizn-io

Debenfures:

Docns de Santos. . .Merendo Municipal .Manufactora Fluml-
nense. .....

Fluminense F. Club.
Bellas Artea. ...Progresso Induatrlal.
Novn An-.crlcn. . , ,Tecidos Mnseenae . .

395(000 303(000
— 470(000

47(000

73(000

llÕ$0OO

4K00O
130(000

85(000
515S009
05(000

—' 192(000
80(000
80(000

íooiooo
160(000
800(000

8(000

82(000

885(000
42(000
40(000

— 85(000

128(000 125(500

238(000

20.1(000
400(000
11(000

102(000

100(000
70(000
212(000
170S0OO
1:010$

140*000

248(000
23i"SO0O
400(000

300(000

6(000

191(000
211(000

183(000

211(000

1:000(

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Dia 12 — CommlesSo Centrei de Com.pram do Governo Federal, pira o forn"

saloa de madeiras, eom pêndulo e Indl-

_____ .(43524'*'
JUNTA COMMERCIAL

SessSo de 9 de outubro de 193}
CONTRATOS

f,ii?,e»0C°.mp?'hla ^«wtrlal Br»,sileira -de Representações Liml-
.,; t!rma- composta dos sóciossolidários Álvaro Trirídade Cruz,Ângelo Duhotn de Barcellos _Carlos José Selffarth, para o com"mercio de representações, com.^m^rn^ •*

«rm. v* Roar*s«*es & Nascimento,firma composta dos sodos sòll-
„a«„0if„X„enti- Rodrigues Alvarese Sebastião do Nascimento, "para
o commorclo de padaria «te A.rua Capitão Rubens n. ^cSm'.».*
?irm.nda.o.60:000}°00' »rM«> '"«"

De Haklmê _ comp., llrmr*'
Ch?r>i0»s.tH„av.8 „sooios «°"<larlo«Charles Hakimô e do soclo de In.dustrla, Antônio Maria Serrano!
e „?iníL_S„-m5rcl0 de armarinhoe brinquedos, a rua da Alfândegan. 187, com capital de 30:000(000.Prazo Indeterminado.
fiít?.J* Dlas da Cos,a * Pereira,
Slí?3, cTon-P°sta dos sodos soll»da.os_Jos,* Dlas da Costa «Ma.
dl .v.„„erel^a• paIa ° eommercl.de aves e ovos, 4 rua do Senado
_"..»' i°°>m. owHo-' de, 7:000(000,Prazo indeterminado.
„„..° J\Pereira & Ré. firma com-
8S£_fc d03/,s<"*I'*s Bolidarios Jos.Poreira e Oscar Henrique Ré, pa-
„a.tômím,í*ercJ0 d0 íorro velho daautomóveis, á avenida Mem deOd n. __4 com capital da .10:000(000 prazo InTlermlnado.''
flr». 5aa ?antos & Gamblno,
fl„í?n. ?.0*ÍP?**ta d0S B00l0a «O"*
cf,\n /?ort°í''<!<lo Cunha Santos •
cio d. ?„a^m|b•n„¦ para ° comnier.cio de fabrico de roupas para cre»ancas, A rua Senhor dos Passo.n,, __2, com capital do 30:000(000.prazo indeterminado. "
firm°n L„oonardo Freitas & Gomes.'Í composta dos sodos soll-darlos Leonardo Freitas do Vali»
Li0*6 Franc'sco Gomes, para ocommercio de padaria, a rua Leo-

n. f-nlt' STazo Indeterminado."e curt, Soares & Comp., firmacomposta dos sócios solidários
SrT-íi.í°TÍ_?P.t Brunk'*o*'t. Nestor
».««„?? R,lbelTro e do "ceio com-mandltarlo José Guerra, para ocommercio de calçados, á avenida
,,íi„de Setembro n. 292, com ca»
térmln_do.00:000í00(>1 prazo inde-



LE1LOBS
". Em lt ae °}_*b*°J_c**__
VIANNA, IRMÃO*Cia.

BUA PEDRO 1». Ml,28 e SÕ
(Antiga Espirito Santo).

. ü : .....;  ________
Lellfto em lT.de Outubro

dè IMS

E. P. A SALVADORA ttDA.
RUA PKDRO 1,' n." 31

(4551.1)

*T* ír.-fjíW?.''.."' "STT-jJ^-^

Casas e commodos
rio Centro

A',EiÀí!iélrtHií.RS",M' "«««•

C.B. ÁUREA BRASILEIRA
Lellfto amnnhí IS dk Oninbro
Filial r. J ti Setemfr* .18T."O catalogo. serA publicado
nó "Jornal do Commerclo".
no dlà do leillo"

1&07
- LEILÃO -

Em 18 de Outubro
A'S Ü HORAS

CASA 60NTHIER
Henry Pilho & Cia.

LUIZ DE CAMÕES 45-47
WATRIE

Fãzèm Ièllio dè penhores ven
fcldos * avisam aos srs. mutua-
rios qnt) podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas até á ves-
eerà do leillo.

(45549) 11

-, - ¦ ..-lgj8.2B8) í

rcdlél
rui

 . . (g Í8Ü57) 1
A''rui* •»« JU>«rÍámínto dè írenti"
Si Ls^aS". ** tait* « «m qnsrtó,

- .—   „(k 18218) i
:iji8A.B*MI,.«Hilj- 

""

ilg £«, «idlfcó. Largi•em rooblllí

 - .11-18821) 1tbSA:SB TM i m £ ss,
«irço íi I». Oêífc fHttSêàB. Tel.p"
4-3161. (K 180741 1

MTOA-M. è 1». aaiM*AEE
wri v^ » trttó â _J j, de Mà^49. Companbli frlvldentá. Tel. 4-2101.

(K 18078) i

ALWHH.SB 
im céu

if.«jtoti b.m uoblta
Indepefujmt» • optlma ptóflo, à ilifl iàe.qhor di tratimênto. 48, in* Me Bal."dor. .. .. .. . ... (ft.liT»a) i

•sbringelH tal»
l^^^^^^^^^^^í^^^^jÊ

QALA BONITA. Alugi-ii a ienhór TiO. Ifeslcto, eom liberdade relativa. 93.rui Santo Amaro. (K 18214) 6

Copacabana e Leiiife

Jâéârépâgiiá

SLOáUfe.fèiUi.U 
ruà Itwt n-

91, triniHrsIl a rna pr. Bernar-
miie (Jáearepignl), cora. qu.tro quarto»,etc, * um llndó pomar. Pelle ier tltta
dtl 10 horas em deante.

l*.! 17881)..»

ALUGA-SE 
• prédio a. 108. d) rui Ci-picib»ni (Jardim dó Lido). Alu-

guel 1:500$. Ter • tratar no mesmo, dai14 âa 10 boru. (K 16Í09) S

ALDCA-SE, 
em fellactti, quirto com

. .onHmfc penaio., em .cMi fafa.HU ea-trangeirl. Copacabana i; TBi (Lido).
 _.(E..íi>89) 8

AMroA-IHB 
t ruk Dõtnlncòi ferreira.ni. .SÍ9, e it»,'dííi iontortavel»

rcsldínc.lki par* timllli di ttitamento
com.8 quirto», 8 itlit, copa i cosinha ;tratar eob.One* Conto, 4 Q„ è rua 1"
de Marto a, 81, 8» andar. 141 4- «882.

|K_1BS01) g

AMOAM-SE 
«céU»_itH.Ít|Íiítei, eom

tói eohilitt,*» 1»0»« ttnt, no
: PetllTklifiólK jtilalVrk m H m nova

Junto tó». 181,,a* rui Blrati Ilibei, o,
por dttri» Ae Hotil Coplcibini.

IK..1W04) 8

LEVVdotoEHdA.
Rua 7 dè Setèibro, 177

í,ell8o em ii de ObÍn|_-o di- lfcB - ..-(K-17ÍM_)-Ji
LBII/ÁO DÊ FbTÜÕRES

JOSE' CAHEN
Bm 14 le OütaMe.fe 1M8 y

¦»LltM_».I*
LÉVY GOMES* CIA.

Travessa dô Rottfie, Í3
telISò era í« Ae Oit*

AMUTUANTES.A.
IT», RÜA t IblS SETEMBRO. ÍÜÍ

LEITÃO DB PEMHORBS
EM 1» DB OtJTI Bno

A.'S. 1» HORAS
As cautelas poderão sèr r*fôr

mãdas até a véspera « b càtalp-
ço.siísi publicado no "Jôfíiàl aè'- ftr— -

LÇOA-SB ampla sala em prédio bòt_»,
1 JB_L»Sf àÍH$&- "y^ w?

_• - *iâ-P'¥ S" JNbwi. Hitar co*
4. 81, 8* tndkr; telet*ôni 4-4888.

(K 16604) 1A3«âma$
(K 18931) 1

ALDOA-BB 
uma ula da (rente Inde-

t?*."? figm todi llbjrdailB. a mo-«oi soltilroi, Vi | eilèl.Um filhoa. Irui doa Arcoi b. 82-Ai Tiliph. 2-480»;
(K 18932) 1

ARHENDA-BB 
por contrato própriapara. penMo, on ateller. trite-ae aoUdoi il rtüíick. rm _h»l fewS, ao"

._.(K_.18878) 1

HI:

ptÍTÉ. Senhor d» po-da ttrai ém cia* de fa-
,r-.. on^i dnióm iò. Oar-
«il par* o dr. Vetoio Ami-

.S 18937) 1

A btdi-SÉ Sr* • , cóolA tmk. it» éâi* o™
BBÍ

cóoforlilrel real-
I bédnttk ta-

a '«.. iiHMro «MàíléS, coilihií. etc!

Còrtitiercro", no dia
(K 1Í5T3) Tf

Implorando a caridade
ecurén», jòrtAngelina Pecnrin», viuva,

ÍO ãnjios de- edade, completa
te ceia • e. paralytlca...Mattá Ventura, de tt annoa de
edade, viuva. , .

Enrrefadn dft rúà Itaplrd, íl»,
e. 11; viuva, cega dé uma itA Vir-
tas * com 68 annòs de edade.

Paàllna dé Flsnelredo, viuva
eom três filhos • impossibilitada
de trabalhar.

Franclicá da Concel«kó Batroa,
«íga cie ambos os olho* • alei-
Jadà-,

Ephlyenln Gomei CToeta, pobrevelha, niòradòra á rúa Invalido!
n. 171. quarto 40.

Maria Baptlsta; pobre.M*.H». Bnaenla, vlliva^ eéra tíannoa, rwldente .ft rua Barão diItaiuat.y h. 2Q7, bftfrâèia T, Cas-eadura:'
Loura Xavier dà Sll»*, viuva,

coit) oito filhos, passando prfvà-
ções,. appellà. para as almas cà-ridosatf. Rua Naval-H» hi 814, Ounesta redacção.

Lièrá Marque» de Abre*.
Maria Roera.m\t xwtmi: vwvfck,*»*_*,rua parão de Itàpftglp», 80f.mth. flrtelrtíò, .rua Cornello«. J9,.Bão Chrlsldvld. Aleijada,so(fréndo;.dk ataquei èpiléptlcOà.AIMra Múrté*, vluvâ, doente icnm filhas pequenas.

niipiei 4S0I009 e ÜXM:,.,-- ..-._J«J>ia) 4
AtÇOA-SE mm UlHimHté. t ru*¦A. Tirntrt n: 81 (lirgo USA LtSea),

í?í*t W". aV* Conto * 0« * f"_a 1°di Mirei t. tl| 8» ãndir. Je).. 4-4882.
v==== --¦-.'.-¦ _____*£_ *
4 **É41_iÇ13^ *«|. Boüíôio, _m cüã deJCk .«mini,ií.ilrt«niea», * ÜHl eem

ÍVM-**..K*Mmk H f^Mino mo-
!?__?*( PàLS*1""4' lí**»!»» Belo te.
lephcni 8 8300. |K IÍS77) 4

__ 'WA1?.? _». marte. ipoiB boi peA «ò,.èm clttttlftiigelHiJlitliict
RiS S. Clrtènle n. 889. Tèl,. 6-814

(K 18238) 4

tüQi-BB im (átt Âi ttnllla es-
trangelri, qtiertò I optlma aala,

com vlita para o mar, mobilado» e com
pensSo, a capai ou civalhelro dlstlncto.
Rui Figueiredo Hagilhita n. 7, posto 8.

. ._  _ (K 17002) 8
LDOA-BB nm* Sul moMlidi, .tom

garagi, I ini Birita Kibèlfó,. klo,
(K 17848) t

eirafc
A iÜGAM-BE 2 quartos com relativa

J\ llbetdadt: R.'da« Laranjeiras, 72,
4' andar. Tel. 8-8942. (R 171550) in

SALA. 
Aluçn-ie Independente, Mm ino-

bllada, casa iocegads, á carilbelrò;
Michado n, 38. ... ,

(E 18107) 16
rua Pinheiro

Praça da Bandeira
r*4*IZ T. BASROS. Í5». rr»nt. á H.
HVI tiiresInM, óptllna cisa 17; aatlo.
I (, i. tltltll,.«. biõlio,. aquwedor,
éte., vàrandi ha frente pir 8888 e ta:
xai. Ambiente selecionado. Chaves raii 2:

:_ ^. _. (K..176B8) ,.ltl

mHEníaorOLiB — M_tH ¦» mèt-
X so casa reiutna * agri, nò melhor

ponto. Informado: 7-8SIÍ;,.

Vètiflá é <Jôm|)ía dè
prédios è terrenos

, ITENOAO. Uma bm
. Jtiloi, com um lota

éaelnba da H
li 10 z 40. èom

»i$na,.Jlii\ê.,Í
___. ltMIl.W

1
AI.ÜOAU-SK 

filia í qüürtói eom ou
tem mobília, á rua Julló do Carmo,

28, térreo. Tratar cem d. Birlha.
 _(K 18260) 18

LUGA-SE I nk Barata Blbelro n.
427, em caia de (amllt* um .optl-

mo quarto a cavalhelroi on á cilii.
(K 17SÍ1)

FAMÍLIA 
estrangeira dlspSe dt nm*

•ala on quartoa, bem mobillados, con-
forto moderno, eom fln* cernida, a caiai
on * carllh_.ro fle alto tritlmento • di
respeito, * rui Figueiredo MigalbtejL 8.

(K 16898) S

FAMÍLIA 
estrangeira pinta 1 aala ou

qnarto, bem mobtllido, «Ibi Ün» eh:
inlda e conforto moderno, cãíúl ou ciri-
lheiro do tratamento é reipelto;. Avenida
Atlanttch, B12i (K .17806) 1

POSTI... cimferto taodéHio. filiai tõtelíSSitti i
t*écò rinoitel; rai 81 Ferreira,. 1*'. ' 

__ ^IK 16M8) 8
hb .T,_!M*ÍHiJ;rH« WçiU-

. 822; para famllli di. trata-
Trita-se na mHtóli, Jel, l_ttr.* *«'i

Sinto. Tr )m8m
QUARTO. 

AldH-ii I rüa «nittft SS
pilo n. 124-A, iém fteiHo.

. (K. 18068). g

. LTOA-SK A B ,L ni a. 118 (íòtift(ÍÒtiftjó);
mmm

m*-...„. -h. SsttSK _.„ ..„,.,..._
SMntil.è iihili íépeãdenèlit. .TBMobo
Htta. Trltir peli tilipbint 5-8783

Iio_ri_n)GO —

plétí^iéifasò,
"(k"Í907S) 

4
--t_-.--.-- . r—E-M-ie 2 aiíarta
míntoi. I rni S Pissagen), 107-1 .

Ut, com todo o èonforto, ¦* para noivos
01) ca.iM iém filhos; trata'-»» à.ríii da' ; 1S8-. 'PauRnè^m; (K 1686.1) 4

IFSWÍ ii mmlêm ...... .... ....
. ííaramento, MmèlH ciftpletõ.L runSenador Tírgueli* S; 214; ' '

igo um ap-
..jpletõ.i. run
(K 176.12) 4

Cattete e (jlorlà
tüOA-SÉ em fck» d» .Mi «nbom ii

_i7f HU 9e ftèAte moblliida com I ber-
dtde. Wcco dõ Rio, 52, tòb. Cattete.

.._ ...  (K .18218) 0
\ LtTOÀM-SE amplo» àpmectoi cõm

_ÍJl pehtío, *ii cau dè.todo enforto,
I òttío» .ruoirèl», Rn* BérijimlA Cons-
tant b. 168, .... ..(K .162)3) 5

AttGA-St! 
'ini tili. lòdépenil.nte,' mobilada, èm caii ili lenhora, ea-

triegelri. Ruk Andrade Fèrtènce,. SO.
(K Í6S72) 8

âLUOA-ÍB 

a apraclrèl cisa d* ira-
Viklè Sinti Cbrlatln» »; IO, coin

i "vikti.pkri é.mnr. <Ctirii ss is-
wü* 1». feondei «rtètk iú SH. ibe-
r«*i (K 18170) 6

QUARTOS 
com ifii èorrínlí, íirió,. da

praia todo conforto mesa farta dói-
dt 108 »olt,, 18| ca»al. pira famlllai

Íiréç*» 
éípêçlaèi; atcillJi-»» 'jiMlèalr-

ii pari refelçBei. Hitil Balneirlp, R,
lirroso' à: 48. (K 16874) 8

Estacio
\ LUGA-8E i família de tratamento,

J% com contrato, o prédio da rua Mali

Íácerda 
n. 16, Estacio. Chavei..po n,

8». da mJiüi*»n>>- (K 18Í48).»

Flamengo

ALUGAM-SE 
imploi quarto», optlm*

comida, bello palacete. praia Fia-
mingo n.'888. . t_S ltír" ""(K 17830) 10

A LUGA-SE çinartõ e uli di frente
A. t am optlmo aparlamwto hera

Rio Coniprido

áLUOA-SE 

em cata' d» família, uma
bo* MU te frinti a clialhelro ou

mi* iitrinieira. R. Bario de Ita-
Üailsê. S83. . ... (K J7B28) 22

A LUGA-SE uma Mia moblllida e com
A. boa .penslo, para casal ou ténhor, ca-
ti eiiianglllra, *r. jardim. Ligar multo
Sédp, 

é .nS quirto nara nm Knbor; rui
lati Aleihírlhai 181. Tel. 8-1042. .

(K 17688) 32

Satíta íhèreíà
ALUGA-BE 

otlmo prédio para fahlllli
de alto tratamento, i rai Progrii-

iój 4, nò milíór ponto de Paula Ma-
to», cbívii hi padaria frontitra. X».
tn-se ha Emites* dç Administração Pre
¦lll, AT. Rlô Brihl-ii, 1.17, 4» ipdar, uli

ngua eheinida, vcnde-ie im pieatacSe» di
47(500. Vir' e.tHttr ho Hcrtptorle ii
1'àrqui Duâui di Ciili», tm Cailii..
il^h jjirlty. E. fi Liopèlf

OOtirRAM.SKjirídtó» fSTiõãü«5»;dè prefwenda cõm cÒntràtuè, ml&mh
liypotbecfldon ou lnrènunadoi * Mn4^
bem, e ideinta-tt para é» Impoiléi IlH-
nado», M. Sarer. Jornal do tVMnmerrlo".
h, : 8S2i _(K tWSbj_»l

eifntt». d» tttfrti tlfe
RAJAHU' —

moderno, im éii
e di .12 mttro» de tirenti..» rai
iior Tillldirei n. 99, tèm » quartU I
2 «alai, Unhelro computo, eoilaU,
pénia, ite., • abrigo pita aut»; f—etunlco 46:0008000, facilitando-»».» pa»»-ento;,achtJBiJdiarlA. IS. IIWI) ti

_..-. .Jaa ou duplica-
t*J Mft énSoáio . de comerelan-
(eè, eurtè 9 longo prazo, soluçãotáplífc, Müfo absoluto è juros
inlnlHjos; â rüa s. Pédrt h. tí,l* ináftr, «as io ás lf boras. ...tg.l.tõlüJl

tnej
fiMESã m kniM Wtdió ééia *' quartel è 2 Ulii i itrind» vOMo.

i rui da Kstrelli, BB; traia-»» iã .<•""
dn» 2.4*4 ______ .. . (« 1»BL

ENDE-SB nm*
fiei» àccómmii eiijíii, ni rd* "

tal Polydoro n;
Uno FetaandM: . _.. .
Clan, 191 i télüpB. 7-1*6*. _ .. .(tltttitül

94, esqntni di «i.Pi*
TitttiM. il rdi Bihtt

VENDE-SE 
n

¦
. ptlaeeti i

. ciii «epiriói; p«M ei
teH#6, proximp I min d» Corf
Traiâr com túli, rui dá Qnlta*
1° andnr. Telephoa» 9-2904, iú
17 hora». »E ll

«Oi
844) *

?fcNDl..iB i mit Ut* KEgCT
terreno da raa Dr. Jiaé Bjmno, 81.

líati-se com o conttrnctor loii AHÜ.
ni mesma rui, intri ò» numero, 74 e 80
èn éom o Sr.,Meoès.i, Urigüiram. S8-40
(flsar AmerK'i). ll 17878) 91

419, Telef. 3-4881. (K 18240) 211

Sâo Chrlstovâo
Ãfcuoi-SB 

o predlõ 8i"r«i ÒíiiíSi
Atgollo n. 19;,e. 9. Chaves na casa

II; trate-si com o Siif. flclxns, na secção
Jiredlil d*, ttmílbhl* dn üeguro» Vir»-

Marco.òt 8l>,
(K 1M86I.H

faltai, rui Prlmüro de Marco.
íoJ».__. ____' — 

¦"

Vllla Isabel
ALUGA-SE 

o prtdio t rui Santa Lul:
ti £. 181; ildanil 81 34080110 4 ti-

Sia; tratir:* Atéhlda-Rld Bradco,*, 144.
 .. (8. _tWi.fa.JS»

ALUGA-BE 
uma boa casa na

. , tüã BàrSo dê Còtéglpe h. 104,
Vlllã Isabel. Estâ aberta.

 _ (4g5BjJ 28
LUGA-SE pòr 28B$0.iO t tlxni á ci:

_ _L m da rua Barão de R. Fr__knHÍnc>,
.",03, duse iilni, Ires quartos, porâí>. etc. -,
tritir e chaves no 1.02 A* méimi rai.

(S 17821) 16

Tijuca

blindo,., çom . optlma j>iniSò i perto ao»
banho» dê (nar, creilóba di 1* ordem,
Internadonll, * rni Silveira Hàrtihi, 7»,

10

ALUOA-SE urna pMitntia ciii miblti-
da A rua Machado de Aieli. 78.

(K 10Ò10) 10

SRAIA 
do Flamengo — Aluga-ie cisa

¦ família de alto tratamento, para
rmnçõe» tel. 5-3128. (K 17543) 10

PRAIA 
do. Flamengo, 64 — Aparta

raiBtói.tedií — AlntlS-í»,
módicos, mobillhdò» bu nto.r- *¦
tnnrnntp. (K

ij_.«a; prüjos
Éftji

Ipanema
A LUGA-BE bungalow

A dlAvl.la);
* rna Garcia.

 _ _ _ 75, 6 quartoa, «indo 2
externei, garijri, ite. Chivi» nò irmi'.
céu. Trata-se á rua dós Ourives, 3. 40,
com o-dt. Ctmlllo. (K \_f___ 12

FSmÜ 
BBÍ| WT& ¦ fcoird In fentllsb

íèínt Ü* trõàt ifipl<r. B. B. -.«88,
rt-.t- jl __*% •**Prila dó Russill, cisa ili

. (K 17670) 5

ALUGA-SE 
uma ciia nora, tor» bodlta

?Ist» para o iaar, bello terraço, *
rai Prudente de. Morau D. 962; cbavti
ná .«iii II; trati-ii * rai Còfiiêkhini
n. 981. (K 18230) 12

AfetldÕL dk Gariià.Barata Ribeiro,
Jòid BàptlsU Pàtó e.-Os#iWo
Marques.da Rocha, fmra õ còm
tnirclo dé calçados, A àvénldà
Rlò .Branco tt. 159, com capital jdt
100:0001000, praso. Indeterminado,

Dê Haroldo ft GuhV.aH.es, flr-
ma composta dò* soclbs soltdh-
riõi Háròliló Jõsê clemente m
Jòsê Pinto Guimat-âès Junior, pa-ra o commerclo dè calcados, á ruà
Luís de CamJes n. 89, còm èapl-
tal dé í 0:000|000, prasb Inde ter-
minado..
ALTERAÇÕES ÔB CONTRÀtÒS

Vt JoM A. _m SoUHa ft Còünfr,
e éàpltàl sò'clàl rteã elevado a ...
lOOiffootOOO, â Hrnía séclãl flcà
modificada, jpãrà, Sèüsã, Bkrbóéã

Còmp. Limitada.
De li.. Mattos * Comp.. Llmi-

tada, pela abertura di filial «nt
Araçafuba, Estado flí BSo PãUIO.

De Júlio Bèrtò Clrlò & Comp.,
retlra-se o soclo Catão Màt-cilll-
no Pintp, recebendo a Importan-
r.la dé 3O0:O00f0OO, «ôbtlbttándò à
Sociedade com õir dertals sócio».

De Cherencq, Chenê & Comp.,
prorogando o praso da sociedade
tara tempo Indeterminado.

DÍStRATÒÉ
Di Àiítohlõ Cò*llid ft Còmp.,

retira-Ee o soclo Antônio S. Co*-
lho,. recebendo á iittpcirtànclâ dè
9:000|ÕOO, ficando com P activo è
paselVo o fcõcló Carlos Békbrft, há
importância dè 9:0001000.

Di V. Passes & ICòlt.p., rèttrà'-
si ò soclo Vèiiàhclò Passos, rèce-
bendo a impóMâncla de 6!000$000,
ficando còrn d activo è passivo ts
soclo Hicãrdó Benln ha Imbortari-
cia de 5:000{000.

De Haklmé & Cómb.i retiram-
se os sócios Dimití-I Haltllüe •
Elles Haklmé, iis(_â recebendo,
ficando com o activo ê bãfcélVo •'
socló Charles-Hàkime, lià Itn^ur-
tancla dè 40i000|00().

Dè Háròldè * GulmãH**, l-ell-
ra;ie o socló Haroldo Jòs« Cie-.
méiiti,. recebendo a inYpbrtancU
fle 2.072Í410, ficaiido com ò aetlvò
e paselvo ò soclo José Pinto Gul»
ftiaries Junior, na Importância d»
Í:fil?f300.

Di N, Garèla, ft Còmp., pèlc fal»
lecimento flò sócio OomihKòs
Otèrò Mart!i.e*, récebeiiiiò ôs SèUS
herdeiro*.; a Importância dè . . .
24:000$0OO, flcoiidô còlb o activd

piir.lvò o Soclo Jò*e Nic&eio
Garcia, .

FlRMAB INDÍVIÔIJAES
6i Antônio Leite, jiara o com-merclft dè èxplôfàçíò dè contratofirmado côm ò sovenio dé listadode Minas Geraes, pàl-a ròrhecl-minto gratuito d* cftdèrttètás es-"lares, A rua do I.aviadlò n. 73,

col). capital dè 2õ:00Ô$Ól)Ó.
De Herculano Cunha, o capitalfloà. elevado a. 800:000(01)0.
De M. M, Mala, para o com-

mèi-clò dè fabrica dèv movèie, *
ruà Biftèdlcto Hivppoiltò *r TO,
oôm càíltàl dè 10;000|«ò»„ ..

Dè Eiydlb Ahtònlo - Massico,
pàrà ò còmmèi-clò de ferragens,
louças, ètc., & rua Coronel Agos-
tlnhò.n..81, com capital dè .....
i6.:000|00o.

Dè Nàtál Pilladinl, para o còm-.
rhèrclò dè construcções, A praça
Mau A ri.. 7, com capital di . . . .
60:0001000.
RÉCEBEDÒÍIIA DÒ ÚlStjtí*

CTÔ FEDERAL
Renda arrtt-tdidi di

1 * 10 de outubro
«t 1*88 '.'.i-..-...

Rendi arrecadada em' ll de òhtiitiro de
1988. 

total

Cm. igual período di' W8Í. ..........

Dlffirençi piri mali
lm 1938 

Rendi irricididh te' 2 di Jihélrõ i 11
. di outubro di. 1933

Cm fgukl período di
1982

Dlffrrenc» par* mali
M. 1938 

8.636:8201960

1.761:93-l$40O

GAESDOPORtÔ
• Nitloi i pèquenii imbircicSii •_)¦»•
eidoi nò éièt dè porto di Rlè di Ji-
neiro. hontem, i» 10 hora» da mintit

ífi

7,297:7558380

7.Órt:83t)88Í6

221:4248676

202.877:1.33$10O

179.802:9008818

23.074:2328287

ALPÂNDÉ0A
Rinda dò íl* lll

Bm euro
EM pipil 

Titit. t 

È.idi itròcàdida di 1
a 11 dò corrente ...

Eta égiil perlidò em
^888Oitferenca a mtlér Mi
1933

123iTOGSSbC
71:3H1$*MI

11)5:0378050

2.091:1168830

1.611:6178531
47n'4ãW:ii«

MERCADO VÚ TRIGO
lõ.RüÉtíO* AHIR»,

ÍJpiiWiilió:
Prtío $e¥ lOO Wwfct

Para éhtregi *m ò*.
tubfo. . . . . .

Pira èeltrg» 4iA no-
fiWlbh)

Para entttgi em de-
zibibtò

Mdtcidd
Dldponlíil — t>po"Bariett»" piri o

BfiM). i . . . .
CHICAGO — Préco

por bushell:
Pnra eiiltégi em dl-

límntn. .....
Pira elitrit* tm
mnrço

HMMMI

Hòji

5.68
B.lfl
S.l» 

", 
„CMhio. ÀcncBftirel

Anterior
5.1(1

5.1n

5.40

84.50
88.75

-tm-m-

6.1;

Vipor «eco

Tapòt illemti "Paria**

Armasem 1 — Vapor nltlenil "Odil-
ti*.~ Cabòtigim.

Anhazem 2 — Tipòi iaèlenal *<<•
pltèr" — èibòligtm. , ( _

Arfhosem 3 — Vipor alelòèal "Ethi*
Cibotigim

Armasem 7 — Chatai dlveriai cim
carga do "Cnbiài* — tmjiòrtAclo.

ArmaíWl 7 — Ohati» dlvõriU eoii
cirga do "Alslai".— Importicü,
; ArftaíêVSi 8 — nthi 1n*l«i •Lòsiell''

Esporficllò.
Árihieiü » — Vipor «IclòBll 'ta-

gani" — Oibotiiem. . .
Armarem 10 — Vipor neeo 'Santo*

¦—. lmí»rtici'o.
Patiò io —

Impòrtició.
Flteo 11 — Vipor nacional 'Sirri

Grihdi" — Cabot**.!».
Pateò 11 — Hlite aieloá*! "Evi"

Cabòtigem. ...
Pateo 11 — Hliti ticlòhal 'Perjiia»"

Cibòtigeü. ^
Armatem 16 — Vlpü illimlè 'Honte

Óllvla" — IéjlòHis«o.
. Armiiem 17 — Vipor Index 'Btuarl
Star" — Eipòrtaçlo.

Armaseü 18 — DiitrÜrer argentino
"Mendoza" — Vi«lt*.

P. Maui — Grnüdor itgiitlaò "Hort-
nè" — Vlllti.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS D* BONTEM

Pi Himhurgo i eteilii, vipor ilttmiê
Monte OIItI»". %

.De niiftiò. Alre» e èkcilk», vapor illi1
Slo "tlenernl Oaorlo". ; ,

ris Cabedello e eicitài, vapor nlclonil
"Hérvil". ¦ • , ..

De ltnjahy e eicitas, vipor atclonil
"LáRUBa".

Di rorti Alegre e eicili», vapor ni-
cloúãl. "Itiqanr^*.

De Bel.m e escala», vipor aielonil
"Cimarijílbê".

Ji. rorto Alegre e escalii, vapor ni.
clonal "Itfcpi]cnn.

Ilu Buenos Airel e escilt», vapor fl*-
lindei "Boti VIII"-.

Di Buènò» Alrèl i iteilii, tnfisr trai-
om "KerguMíin".

D» IiecKe c escilas, vipòr nacional"Sèrglte", -

SAÍDAS DA HONTEM
Para ò ttlò Grindo i iscitit, viphr

unclonil "Cakambil".
r»ri Porto AIKri e iscili», Vipor nt-

clonil "(.'ómmandiUti Cipilli".
1'nra Llvitpoòl è escalai, ripót lugliz-Lt+soU'.'.. '¦'. ¦¦
Pari Bu.mii Alrei e eicilat, Vapor at-

lcniíio "^onté OllTá".
Tara Hamburgo e escala», vapor llli-

mão "fí$herM Ofcorlo",
rira nnc-hò» Alrei i eictlit, vipor iui-'co "Santos".
r..r» Porto A.igté i eacilii, vapor ni-

clohil "Sprri Grifidi".
Para 1'oronKl llblle) i ikeila», vipór

(Ihlãndès "StééR".

ALUGA-SE, 
ém cosa ir caill, hmi

sala Independente, còm ou üm mo
iil», íiireridn é fcóm igna qgênti, pifa
solteiro.uu casal R. Condo de Bomfim.
Sll, iebradu. Til. 8-4001, dfíròhti ao
Ihst. I.afn.vette. Tr*ta'-i_> fia loi», .
. ... ..-¦ _.. ._ «K 10945) 21

ALUGAM-SE 
2 qnirtòí para casal, na

icredltadn Péniiõ Dliniantln», optl-

So 
menu. ma»lma_.jnorilld»de: i rua

tddõcfc L8bò n, 417.' - (K 17605) 27

ALUGA-SE 
uma c»»a com 5 quarto»,

8 tala» i mili .íipifinKMi.i; > Hi»
Carvalho Alvlm a. Bi. I i.t vliti
até As 4 horas k tratar telephone
8-2894, ^_^ ... IÜ229) 27

LUGA-SE um bom quarlo còm pen-
, «lò. im éiiii di fanilll», bor priçò

hodlro, R: Ronde, de Bomflot. 627,
(K 18222) 27

VENDE-SB 
um .bungalow em Thtn*»-

pòlls, i rdi Oòròíil BorgM ã. 1T6.
Varíea; inforráaçíeè ãi. raa. dol Ourlret
n,. 67i.«obridè ,. «jlMl.ll

VENDE-SB 
em, Ionbjr, i rai Lope». K8«è, ftüii J8..1W,; W?»»»^!biili, grinde

...lm.otj telephone 864, Nlctheroy

.jHIí» twtiaid* im ie-
..... .-.'òünl{6»i álüéUméâtt éònr» pro-
prletiHò, t rui Altirii Üi Aü«te^,
lü

(1. 17853l.il
¦tTENDE-SE en «bi»*:** a. fttiit, i. rei
V Hiddoci LMIÒ..ÍB. Tritir còii.o

pròfrlitarli, I rai Lêisdrò lítrttni, 6.
«-l»23tLll

Vt"DE:SR 1 prii» íi AWlda _»-
V ttüò PthBi. 68. no lira èi rui Tli-

condi Plrijt, pir» dei béiiü, emalhi»
i dò lãir; tritir nè «Mm»;,_______\_____\
_r^s_M 1 tÜTÜO 1iüíaé I rei BapUHi

.ibtóiil, mnltn ptriHmò.. dai Rivil -IMIÃI, mnltn ptriHmò4 llnhi di bnádèli «ÍWláie 10x40 U-
trò*^ Pr»éo.íí:IHlO|060. «ifir i Mi

(«:.iS24ti-M:—,  _<___
di Ròiirlo, 12

VF.t)l>I..SE b,t r,A ••tobt^id». ««
.V 8 quirtbi, 2 íilil, q_0.Hl, ite., jor80 éòntoi. altlüi prite. Kr 4 rua fi.Viril Biktò», 28,
ii BinciHi .Uno.
* rai TbMphllo

ái Ci-
II. LM.,

IK 17481» *1

1ABBA-8E e testo diP ifirWtW_ *éÜ> ¥ Ibinbelrò .eóhiMito, etc., ...I üá
. njítrlt» d»
ll, 4 ímHíí.MnMlr» .eomWito, etc., .1 n* •Js.ürbit

üller. IO, efqnlni d» H. Mb*, pifeil6l)tW0-Jil. 7»18c ÍK Jj00Tl_l?

; SOrmo Mattos..mmvmms •¦JíSajjg

Ím 
dentaduras parclaes, di Jus-aposlçio • dnjjlas, bem còmó eni

pontes. Boa f aè Setembrp, 104.ftc ____m' 
Ridiogra^hia 10$000

. Nio trate do» dente» «em Ridlogra-
fliii, 

que * a garantia do bom trabalho,
tidiogriphiis a^.lOtOOO. Ouvidor 162,elevador. Dr. Plínio Senna, dis 9 is'» >¦ -.... . (KJ^ÜI 72

Dlilheiro
tTtÜFãKSTJ
JJi f—ÜMà

i-SR iobr* _ü*.lliÍL,,* íãrèi
-v-r.Tíi\ «"*- SHvêlra A .CI*.. hn~. AafiMA t. tS, »1a 1. dn 18 is

IT íortl. : (K 17610) 78
fÃSíHblko"-
*-* Í66 promlisorl

— • Empresta-il

_íB_m
ílriéti-

,.» MW
tieiato ,«.

Joreti 
g^^g

TIUOS tobrt"tülül"ftvllstri:'«caaá» Bd.Htttliltel_ii.etd:
litandi, ST; IV. _-«.:-.(H-lll4ÍÍV tt

Diversos,
ADOR-Cktafate, Jo»« Fnnclico.-üü S £»'"!_¦ flaalqutr »»»oslhò.;

___>, rtl Stn»d»r Pimpen, 281., BeM—¦*-¦ K* 741111, 115. Beéti Blbil™.
(E 176*2) 74

/COPIAS ItlaKfkftj,. io^^tfioo.
^1*6 I T800ÍT1.WO 40|. Inclntlve
papel: raa 8. Joil, 46, «ob-, silii í e 3;.(IL 

17618). .74Tel. 3-0*96.

IjnECISA-sr, 
dt tm mealno que ailbi

. .ler, 4 nu D. Mirlanni a,.1*8.
.. __ (KJtWlt) W

MANICURE 
TRAItcHi: fâfWSí

tete, 1. Ml» t. (K 181S4) 74

Ulül KeiWrtfléril a-Jjjt
crever usadas, estas desde 2S0$
f^S?!?0 .mTÍ* Si *•*«*• _* *&*
f íHtfd. c5mí)r*, Irôêà 8 cóíiclpI* còm garantia; .preços eemeómpétcncla. Casa Victorla dèJoaquim J. Soares ft Cia; ruàaa Conèelçlo 51, tel. 4,B1|1.

Initritmentoi dè fljüticã
JT mai vo**. .Wé»4l. Mlu ktkWI»
Je. eeaalio; Jlirquei Pombal, u (prac««i- v (K 18198).75

lofcetrtoii « afincBes a. pretes baratoi.Ra* SaafAnaa, ÍOT. Tel.: 44888. '
(E 18194) 76

Oompra-se 
um plano embora

. . precisando de - reparòr, piga-t* bem. Tel.

VICTROLA 
Vlelõr — Vüdt-te, còin-

» -.t PçtatatBliL «ova. ortopboqlc» • ru»toelho Netio. 2»; i. 4. p*^è fejUfc™
JK.JTMM..W

Amas secca e de leite
PRECISA-SE 

ama lecci: ro» Copiei-
ban» n. 75. (K 16942).61

Copêirâí é amimadeitt»
PRECISA-SE pan pequem famllli, ti
í uma. copelra a irrumadelra, * rui
Antônio R.iillÒ, 106. T)]»i,

(E Í8>8SJL,H

ALUGO 
ou tendo casa pequena e mo'

derna.com 8 q„ 2 «., « glrage. Rui
Eduardo Sivlir. 60. Cílni di Tljiiéi.
Telephone 2-Ü6S7. (K 17542) 27

AWIGAM-RF, 
n» cisa» ns, 19 e 21 da

rna . Joio dl Mitti "(principia, n»
irihldi Miricinl. Mtt DHptllhi * .tôsi
Hyglno), com 3 quirtòs, duii Mia» e
mli» dependencil»; Alagael 4B0f. cem
flidõr: contrato di ,(. inqo. Chave» no
n. 43 .apft.iftehtò 2) e tr.tnr nó Edi-
flclo 6o Caitello, «ali 118,. ,,.. ;.

,, :....($. l8p32) .57

ALUGAM-SE 
duái »ili» • um quarto,

tm ca»i di todo o reipilto. meia
fln» » variada, pari rapate» dlttlnelo»;
prêp» Aòdlctii, i Avenida Pidlo Fróitln
n. Stlj" (K 18136) 27

Empregos diversos

MENINO 
de 14 innoi. orphio dt pie<• mie. precisa família de tr»Um*p-

to; ru» Copacabana, 804. «182871 68
. A LUGA-SE umi
A. t co«— osturlr,
«IHngclri. RVii
h. 449,

nma mòe» pir*, Jl .Hfèrrfaii
a VôlVintiftoi dl

13 arrSniir
de. Mie

PitHa
(K 18227) 88

Aluga-se 
un* coitnrelri pare é*l»

d« («milla de tMtimiiH. In Vo-
litntirloi dl Pitrli B. 44*.

(E 18227) 88

CLOVIS 
REVILACQUA, 26 — Alúgi-

te ¦ optlmi ciii. Tem garagi, .píjle
eer vllti á qnilqllir hòrii Tel. 8-) 609,

 ...  .1.E.18»!) H

VENDE-SE.Pein* a. il-, ,.Rio Brinco a: 9, sll»
terreno a rua AffonKO

Trita-s» I Avibldi" 21Ti.
(K 19033) 27

Suiiiirbtos da Central
Aluga-se 

o prediò di rõi vital. 10,
próprio para negocio e (amllla, esti

aberto; trttir cim Ribeiro. Phóni 8-2314.
(K 16161), 29

ÃLUGA-SE 
ó prédio n. 2 oa Vllli Hor-

tint-li, 8 "nia do Amparo n 112-A,
aa cbare» estüo na casa n. 1 e trata-Ke
com Ribeiro. Phone 5-2314. Aluguel 120*
e taxas. (K 181631 29

ALiJGÁ-SK 
a cflíã oi run Senador

Jaguarlbe 8-1 -rúa da rua 24 de
Mali; chavei hi niiilni. Trntn-n> telep.
8-1771. ' (K 17639) 20

Siihiirhios Leopóldlita
MfPg iÀs.m "88 fftSS íí

Avinldi
rni» Ikalirl e Bia» .Fortes: t.jitif »
Idi Rlò Brihco n. 9, sala íl".

(K lBt)fl4) 36

âtib. Linha Auxiliar
4 l.UGA-81. o prcdlo d» Tt»n>«»« Pln

A. to u. 23. c. II.' Chirei nu mn Co •:
olheiro Gilv..n n. 030. Trata-se cofn i
Snr. Selva», ni .ccoiu ptallal dt Còm-
Mnhli di Spguròi Vnntlstni, rna Pri
melro da Mnrço n. HO, lójn.

 (K 18266) 8.1

Nictheroy

ALUGA 
BB cònfòrlivèl |«»dlò 4 rei

Piiitò ..Alfii, 2Í, Prila d»i Fliüil.
Nli'(lèí*y._Tr»ti-»e hi Emíf.»» de Ad«|:
nlitripl* Predial. At. Rlò Brinco, 137.
•1» indlr, iali 419. Til. 3-.S8t.

 . IK 1853ÓI.J8

ALUGAtSB 
»n) Nlíthertr, i rll» Vliic,

Rio Branco, 258, bina prfdlo novo,
com impló Arniàáeni Aó sobrado, iili
qnlrtòs, 3 sala» t hihhelt» dè «1111» 4úin-
t» t fria, prosta-Ft pnr» gtiide tafflllla
011 pequena peniiò. A» cbSVcs Miiiha rua
256; trali-ie rui Saldanha Msrlnho. 17.

.. ., ¦...'.. . (K 1756SI33

Advogados

TJARPA — Vrade-e* áitt di l.fird,
>-~.dourada qmtl nova. Rui Lav-odlo,
>l-62: ¦ ..... ... . IK. 17414) 75

COMPRA-SE
t-fwfcl>iano paea"se bem- .*"""«
¦ -.o ... . (K 17BÍ8) 76

Profésiortfi

si*
ROFEÍSOBA Al M*U»h tiiétwr, ttl.

2-1738, i Avenida Piulò dt Frontli,
(ío iadif). tppfi.'14 , ¦

Í^JU.0B8i:tt

fB0rÉSS(jRA"Í>B 
IHOliBS »' IMii

praticai. Oohtiriiclo. Rui Condi Be
Bomfi*, 646: ptedlo n. 11.. .

(K 10901). 87
T>ROFESSt)BA bortugure — Uithimi-
IT tlci —t, Ttibilho» di ighlH e ootrii
raitiHii,. íitill quirt* m finrtò em" hmllli Ingltii éii- imtritsil,.. .  .... _ imttitaél;
dando inlli «h troei. Di-si i W'l
referenciai. Respeita néise Jornal 1 cit-
ia 56. 1 .-ÍJJLjJSÍ*"!-*!

Frinríti — Enilni
PROF.I dor
thodo ptó|l8ò,

_ riael... 
I domicilio; iit nfitol «Sdlcoi.::.:::, mtí i m "_

min Conitant n. 40. Til. 8-1472
JrtÂlámileos, ini:

jildõ iUillt»': RM|i-"'" B-H72.
~(K »81llJ7

T ÍNGUAS, mitbemittci * iicrlptüri-
AJ cie. Atui peli mmhl, pira inmei
serladoi, cMènrioi, bancoi, comidérélõ,
Mc.. 40*. Büíiei — am mã «Mili. Lir'-
*» Slb Frantlkco 23, Curto Prèpidcalléo.
.............. (»J»WÍ).s^

iloreSBORA pelo I. N. UaUel Ite-~ü£ 
Wlài, tbeòrli * «iHlò, tul

i Birrõi, 125. rhont 8-UÍ2.. .
(K 16172) 87

JfOv.Bn 15RH

WGLÊZ

ifc)F. íifipj falindo

anilna o tt* Nlomi
tm enilnáf ttellga».jXittal-»

lfti enitna cri*
L1I6081..8T

BAÍIÍUment* éRilfl», ri-
#148 t radical. Üiià dà

LSpãi ü. Üi.. B. B. Brlght.
CK. lfigggj.. «7

Vendas dif ersàs
,t icò, moreli «1 ücrlptòriò i Kiuliiili
ái eieriter p6r prtco di llqhlíiílò; *
ru» do» Ourives a, 11».

- _. .. (K 16059) 89
TTENDE-SE 4«i imiisadelra "VIENA

V BA'i «jiiiil üva, com tampa, a pr».
co di òceaatiò. Oi Intcrenido» dtverilo
eiértvW piH * calzi t»«iL -jfW-Rb,

Véiida é compra de
casas commerciaes

T: OLA de Ioum ii ftrrigeni — Vtnde-
U ii am iitibilielminto .dtiü (Mirodi aüjôili. teçilliido' era optlmo èontí
(Etticlo di Si); ncceltnm-ie offcflas;
tUti-st pelo phòse 4-5757, dal 18. ti¦ll^oMtÚ. . __i UC-1756DI 90

DKi JDSr DE
Oaeneaa aeiaaea ne B*sae*t

lniPUteiAÜlò?
B. f Setembro 30T si

0
1 ** *

15749). «0

Oürd é Jóias

OURO JOIA8

DR. MAMO CORRÊA
Moléstias dò àíjpafélho tíetiltò-

ürjnarlo. no hòmèrii i ,na mulher,
OPERAÇÕES¦ -T- VMt>, ovàflos,
hérnias, appendloi. próstata, rins,
bexiga, etc. Cura rápida por Bro-"ios moderno* Sem dor.'

GONORRHÉA
è suas compHèàcBe(i j, £>rostailtes,orchites, cystltes,^*streltamentos,te. Diathermlà, DargonvalizaçAo.tua Republica dò P*r4 n. 23,, so-jrfcèo, das í As.i % è das Jl4 «*
U hgràs.. DoWlnÉo*. ê Wlàd¦Ias 7.t_s.._ bòi-ãrt-.. tf^Í12)..gl
CUN1CA DE SENHORAS DO

DR. tESAR ESTEVES
Todas as perturbarjtéi dà* se-nhora* sem «bèt-H^Sò è sem. dSr,

- Pfotíi^ ?*»**, hemoi-rtiãBlaè eólicas atra-
cautelas àÍ b. ;!?s-ve.c- <m»t»èrmlài,B. dé São
ftfcfcl »*i. tt. ^«'.'Fraficlsco. 25, do mèlojlft** 8 hs.
-, 

'&&?& bem'i (Kiflll)ÍO
Rua Sto Jos*, 86.

(K imã) 76

INDICADOR
ADVOGADO! ttOMtfiOPATIUA

AIFttFDO ft A IÍCÈLLÒS, Citelhd Bnrwtiin * cia. — RúàAUrHCUU DAKtLLl,vO| Ourives, 38. — Tel. 8781... ~
BOHGES — 7 de Set.? 200,
i» t. 2'4Õ81 (14 ásM.

r. Sãlà 106 -
BU-
%fitTe-

«Hall» da Silva é
va Filho a Bi
n. Í0M« andàf.
lephoBe 3-5663.

BeltoÉ ttma —¦ Ouvidor, 71,2° an
dan Tèl. l-6§28.' ""

Bnnbtrto Smlth de TàteènèélUi
a iàis/e de Ollvelr» Hbio '¦__

. T'SktembroJ.}Ífa&..Iét_ SMB89i
Dr. Sllgado rtllil» ¦-. Boíárlo, 84,
-.«es, a-uits * esc. p-oiíB.. ..
OoAofi-edo B. Ni*»» «t tUcmè —
..duvidor, Mi T,i,6-244»;,Aur.USTO üiatAÍIDA. ¦*-. Advòca-

èla eonimèrclht é «Shlabllldâí*ijMSP ». Béteaibroí

DtEDICOS
DR. Ii MAi-AGlIÇTA »- Car-msmm

çai dos míéütlaH ièiiò
e inus. Rua Rodrigo Sü*
vajÍ4-Tel. Mm^-yi

lb_ Ghberto Goniagà Rdmeir» —
BõeHças das creanças. Cons.

: t Bítemb»; 7É <8íTufli, .
Dr. M»lo fciirlà _¦ lÈtai.! Av.

Erasmo Bràgi, 12. .Edlf. Pró'
«sslõnal EéWvdò d*Stello.

Dr. Flfcvlo it Moura .— Con*. •
res.t R. Viveiros de-Caitro, 86;

!. Lèrt*. Tel.: .7-8800.. . .
Df. Vilela Pedra* — Ais.-H. _.

Fr. .Assis. R. Ràm.. brtlWo, 881
s. 31. — Red. 8-188».

O D». OLIVHRA BOTCLHO
.' — IhütaUcili ó sèu Instituto

Ant6«ieraplco, pt» t. «Uta
. das molèstiao.-pel» ^vaccinadõ próprio sahgue do doen

tê, m edifício .próprio, á
Ru* Senerai fôpàíô nu-

TOSitóllíi ÍBótàfôp).' r-OMU, dè 0 ás H hprtis
Av.

to tj
Pttítttmt OSèar ià Sou* <*

Rio BHhè0,.»l-8.» *nd: «Ji,
. SM-Í. fI I hi..Tèl.:. 8-8Í8ÍV
Dr. A. n. Uma riikk — Attitti.

bléa, 70-8V T. 8-08Í1. -~t Dlà
rlamènt* dè 1 ás 8i •"¦ '

MÉDICOS ESPECrAI/ISTAS

DR.RENATO SOUZA LOPES
Pfof. d* ràtdMMÉ ^
Dèençàs do *stomàgo, In*
télithos,. figâdò *„ nervo-
iil Raid X - S. José. 39.

Dr. Mane») dé AbtèH -i RAIOS JC•r1- Radlodlagnostldò.. Radlots-
fapla^pròfuttda. Av. Rio Btàn-
co, 287-2° — Tel. 2-0442.

Prof. Bruno lobo SS EMtniés clt-
pico*._. Vtligu^aitàx. BfcJfefttM,.

INgTITtTO PRtSIOtHBRAPlCO

Dr. GnataTe Arakniit — Duchas,
Màisagíní,. banho d* lul* dlà-i
tbwmla, iiltrá-VIoletà. - Rúa

inatltuto de Rnjoi X — Rufe Ca-
rioca, 48;.iVdà« fài U — Ra-
dlographla.J púim3es, oòras- apêndice, etc. .80|OOOà Dènt
rias, 6|6* WtOOÒi . Diagnostico
immedlato.' Fo.nè; 2-16Í5.". ¦

1188ÍMTÜTO ORTHOPEDICO

OURO ate lijeoé. Veái<
Jóias de leiliõ: A"Alliança de Oúfò".
Aua da Carioca it.

1ÍÍÍ76ZÍ)J.6

Machinas diversas
MACHINA 

PARA MACARRÃO. Ven-
di-N ira êmbütõ enèll novo, * pri-çó di óccAillò: «crever piri a cilii

WJ*1 K.tt].rh£.~.. . JK 1»8>6) 78

PREflTiSA 
dt Advogado? Tenha oo «lo

tèciitMi. praenro e Dr. Mdibjlr Al-
re» do Vtlle, * rai Quitandi: ili._*_*.,.

(K 1824J) fa

Automóveis de oceatiao
  ,jrtlcolit.õjttlmrt ««tido; rei Siiitó ÉápÜltt.,

?!_, ..Copagabon*,., . . (K t8ttS) 64
T TENDE-SE Hmiuilae. da
:\ õStlmí

ChiroirtantCB

MME. 
ALINE, iUroMaiti. phflIoBor»!-

ca i pberinoiôglèti têttntlita üi-
ferira. Baseada no» «egredu de Papai,
Hlvphas Len t Bttocillla, etc. Reveli o
futuro daquelle* iu* a coa snl tarem. Rol
dói Arcõi d. 80. t» indir, dii 0 4* 18
bora».  _JK tÜ*6S).6*

1AU,MEN, chiromante i te^arlat oc-
\J cultai, revilá * segredo btimanè {Mi'¦r.iphnlogla è ttajfliolòzla experiirteàtal «'trrtnálhou dè tmAdmlafiAo de iicnsartco-"•>: 1* KhIÍ n ninn da peftcoa prla èfciro-'Maneia iclèntllica; con»nltat «obre t_*»<
Uner tentldu partlculir í conimerclil, ti-
Vnriífú'» tíofFropns complètçH. atreniít» to
>oá «« i)li». dl» ti «i 6,30 tora», tnc-
(lii ói domingo», rni t. íí»!. 7)4*.ik mr-»i t»

Dcntiita» e protbcticd»

mim
Ot. nntan Sn-

Cura fà(i-
è garantida,

pòr processo* de
sna exclusividade e com remédios
de súa descoberta. — T. 2-0880.
7 Nelèhihre, B4. 3» Andar, értlrí
Avenida é Gonçalves Dlasl..

MACHlfcA 
DÊ HcÜBÜS fèsdeü

tu 850» ami Jèrfell» Remlagtoa
rua Erarht* da Vtlgi, 109.

(«1*823) 7j

Modão e bordados
SL+i 

ÒWlTuíi. Kiiiloilqiir mo-
dèlò ti\m eltlmo. fltnrlào». Cor-

tam-ii miMM i ptpvam-ie «Hde 10$.
Piulint Feraiadei, 8í. Tiledí. 6.J05».

(K Í6Í28) 81

Wovtit novoa e madai
/COMPRAMOS i
V èMftt • Mtl
TiléMüi* i^sis.-

mot Ml, *t Sêíiptêíi*
-hlntt M.iteMver. etc.

R .6*56- SS

\TENDB--SE moreli par* elfriplorlo, 10
V Pttti, um me» de ntõ-. Tmiike 8o

tiia.dd- Rfjtnd'
(K 160») 83

{luirda itõvel» Cealril,
83/:i5.  

'('

TfENDESE um donilUrls di petobaV ttenra e moderno, qn* vale 1:000$,
por 400*. * rna doe Inválido». 34 (bal-
»6»l. —_______£_

rOMPRA-SE moveis
avulsos, pianos, crie*

taes, etc. ou mobiliário
completo de casas. —
4-6332. CASA ANDRÉ'

.__.:. ___i__ ___í___t

GOKORRMÉA
t comí1lciè6i» (bõHem * Büliii)

E»triltamMt»..# Uritbri— tliPorBNtnA íTtitamintã Hpldi i.dMèr**
DR. ÁLVARO MODTUÜO ,

_____ AlHi. Xím — 10 M.i>
t__j_ 80

è hemorrhàglas cônièçUtlvà*"TRATAMENTO SEM ÓPERA'
ÇAO è com absoluto reiultâflo
pelos Ralos X è ò Radium
Dr. ton DoélIlUicí dà Gíàíá»,
Assembléa n. 98. A's 4 horas.

 . _. (jç.im.6)

Parteirai t eaíenueirai

ü 72
Tfatamèiítò èíflcar.'-.
»fn 4 òli I euràti-!
vos. Mèthèdò* pio- jprios, preços niòdlcos è exames'

firatis. Dr. S. Oliveira, r. 7. íl«.
.(K mU) 72

DENTISTAS 
— Alugo cinanllifié fao-

ticrrii 8 v(ji« ii» anmiii. Uriiipii!ra-
il», li, __1__l__ (K..17541). .75

IdARAüT 
-- Aliisn-er o bom frredlncom iotaf), dl rui Cèrifitl Moreira Ce-*«(•, 27, a 1 minuto da praia, por 350J.

por 3 mezes 011 1 anno, antíB que entri'
o tirio. Agua í be».».-. Trulaiie io it.

______) .8.1

Petroóolis
JIEtltOlIllI.lS "S AliiÈfe-m. pòr ron".
A trato, de rtõvenibro im deant*. c»>»
ronfottaVel, com 8 'ijdMHii' 8 «nl«». '6n.
nbtlrõ, etc.: optlmo local, com bond",
trvMi e omnlhua n pnrt*: tíí * ms Thft
ren» i. 1794; Infitmir MM Jorg» di Son-
M, i rim Srnnihr Eiiícblli *. 129. Til
4-5043. (g |SÍ10) .IS
mÉÊÊÊÊÊÊÊ*mWÊÈÊÊfi»mmtm

kWMk

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Tratamento moderno petoproeénso do praf. fciiôlzèr, deBerllmi especialmente de ulce-
ras do Estômago e duodenosem ôpètáçâQ. ííòvôs mèlòé dèdlàghostlôd é tratamento dàhpperèhlorttydrlai. (acldez),diarrhéas colites desenterláíi
prisão de Ventre (atônica, es*
pasmodica, ete.) Dr, ErnestoCarneiro, èom pratica no8hèspltâês dé Paris è Berlim,5-1101, íua da Quitanda, u.Tel. — 2-8862, ás 15 horas.

,<K_.1«556) 80

Prof. Barbo** Vianna — Trata
mento dàa.díformàçBés «.frà
eturas. Recuperação dò* mu»
tllàdoS, Av. Mêm d* Bft, 188.

PELLg.E stpmjjB'"
DR. OSCAR BÍ SitiVA ARAOJO

. — T Sétembío,. lll. Tel. 2*6489;
Dr. P. Terra. "•— Pçòf, da F*o,. dè

Med.: Uruguayana, 88, As lt fe*.¦_ Consultas i»s„ 8's., e Sabb.
Dr. A. r. da Cèstà Jnnlor a Do-

cents * Assist.' dà Faculd. Hi
Rodrigo Silve, %_<_ à* I bs.).

OR. RAMOS B. SttVA ,.—. JÉtO-
.drigo Silva, 9. Tèl. 1-8888.

Dr. Chagas Blealhe — Ràlòs X —
Blectroterapla em geral. Cons.:

...¦R,.Pró__;u|y8lir>.________.».».
SANATÓRIOS

Sanatotlo _».- S. Appèrecld* — R.
D. MàHanfia, 182. Tèl. 6-2878.
Sèfvldò bèlãs Dmís Pilhas da
Mikericordia. Exclusivamente
Pàfa d *e*6 feminino (nefvoéos
psychòpathas, toxlòomanoi). —

fec«ao 
dè thàtèrhldàdè lndbpen-

èHte. Fàollldàdès para pàrtd-
rjeptes.

ítôSííÇÃi VEJfEREAS È DAS
. VIAS URtNARIAS

Bi. Álvaro Moallnho —. Buenos
Alfès n. 77, (11-As 19 hi.). i

Recebe pedidos para o Interior.
Dr: Joio Pedro — Rba Rodrigü

Sllvà. 7 às 18 horas.
DOENÇAS MENTAES

Ê NERVOSAS
llr. W. Schlller — R. M. Olinda

1|8):"ti TS1; «:2404:
O Prof. Dr. Henrique Roxo, tefll'. consultório no largo da Carie-

cà, 16, nas 2«s„ 4«s., e 6«s„ dà*8.'em déarilè, ..Rès.i .AvenidaPaétouf, m. tèl. 6-0824.
Di, Murilio de Campos - Pça. Flé-

rlànò, 56. 2<e., 4>s., é 6's., 4 ht.

DOENÇlAS DAS CREAN^Al
Dif. Witreék — Dos hosp. creiA-
.OàH^bèHlhi. — DUHtíeí, B;
flri''*.'. Eàherard Leite — 28 A*.

.«èifiblâa, i«8„ Bis., Sàbb. 6 *s f.
bri Álvaro Caldeira — Coril JpiÃ-ileà das princlpaes Clinicai qà

BUròjlài, — Cdns.: ÀVi, RJ»• Branco, 175 ^ 177 — De. 18 is
18 hs., 3«s, 8*8., è sàbbadoiv

?': 
8-0449. Res.: Còndè Boiài

Ini, 962. Tel. 8-46S7..
dr. Álvaro Aguiar — . RòdrliA
. fllva, 30-3V Téli S-eSOO; <2»f.,i«., o 6"s„ 2 às.4)>.

br. rei
lntest

OPERAÇÕES
rnnndo Vá* Estomafòlnos, bterb. ovatloí, bí-àlgá e rins,.Alcindo Oüanàbàvra, 15-A. 2-4098 e 8-1228.

MOLÉSTIAS. DO. EjSTOMAGtj
DR. BARBARA — Estômago,

- . • . Intestino, Pi-
#ado. e Pànèréa*. Cursos fl*
Aperfeiçoamentos no* bosp. dèPftfls. Cons. Av. Rio BraneS,183. Tel.: 8-7218. Re*. A».
Atlântica, 664. Tel. 7-1881.

PARTOS B MOLÉSTIAS
DAS SENttORAS

Dr. Dàeláno flèalari +• Uruguaya»
. tit\£S, (4 ik 6>. T.T-1'-- ¦'

Araüjb
itei.ti, (4 às 6).. 2-3762. Jte

,.-...,b Penij», 79| (8-1 HO).
Dr. Càaiaeho Crespa. —. Rüa Con»
ua* ibmílnj, 677. Wli: M17I.
Dr. Miguel Felfosa — Dà êi Cai*— Frèl Cançc», 48. — 2-6471.
Dr. Octavlo. Hoil-lgnee Llnà —¦

PòcènVo dà Universidade. Pàr*
. tos, 5 Gyneóologlé., Aisembfta»¦n. 78-2?. Tel. *-J78li DlàMi»- Inlnte dé 4 às e. Rés. «-87Í7.

Dra. Elite Oehlke
^òrihàda nà AilemàhHá t^M kit.Ruà Ferreira Vlàhiià, Í4. fl£í

Mengo. T. 6-2414, das 8-t hi.
Mdleètla* das SenHòfàf L~

^.jãegtbs, Syphilis, OSÉiri
ÓtlNÍCÃ Difira AS ürínarè'aé

Br. Hodòlpho iotttü —, Ungi* 
Y*ir*-

contes processos — Rüà 18 d*

prática dós hospitaes ii. ,
manha. Trata pelos niàik
Malo4Jli 44j.l« and. Dia* ütelt
das 18 às 19 bs. Sabbàdôk dà*
14 às 18 hs. TelephónS: 1*1*08.

OLHOS, GARGANTA, rfAfclÊ
fi OUVIDOS

Dr. RanI Dãvtd Sanson — iil
Jos, 43, das 2 às 5. (8-0708).

Dr. A. Calado de Castre — Ch«(t
dò Serviço de olhos, firtalità,nariz e. ouvidos, dà Asslstèhclà
líühlcipàl, Ourivè*. Il i*_and.._ 4 lía às 6 1J2. Tel. t-mi.

Dr. Joaqnlm de Asevedp Marre*— Assembléa, 70-3*. Ti f-0381i
Res. T. 6-0603. Dàs 8 às 6.

Dr; Agrlplno dà Rocha Lima —
Assembléa 70?3«. T., 8-0381 -**>

^Diariamente, dà* í à* 6.
Or. Marinhe Rèào — 7 Set». 94,

1" and. S. S. 8 às 6. T. 6-3164.
•ti m-iJ— ¦ i..:.f fT ii — " m»

GARGANTA, NARIZ
E OtTVlilOS

Dr. d.SeUsà Meàflea,— S..JOS6.
84, 8", da* 8 às S. (2-8138).

D*. A. ToarlnHo *- R, Al.. OU*»
^nabara, .28. (9-10 e 16-18).
Dr. Antônio leRo Velloso •»

Chefe dè clinica do prof. Raul
D. dè Sanson. — Lafgo ¦*- **-
rlòcn, 18. dè 1 A* 16 hs.
2-2706.

>f. Raul

DR. OLAVO RÊBEI,I,0 — PttXí

OCÜLISTAS

hósp. Berlim i Vièhnà) PC»,
Florlàho n, S$, t. As. g..li.0.WB>,

Dr. Blllbertò Cí«»è» a* RMríS
. Sllvà, 7-1*. de 1. às 4. T. Í-ÍÍ8».
Dr. Gabriel de Andrade — Oèiili*.

tà. Consultório e clllllèa bartU
culár. Largro Sa Càrloè», 8,
(Edifício Càrlocà), de 1 às (
horas.

. HOTÉIS EPENSflEg
Hotel Avenida — O fnàl* éintril

d» Rio..Bnd. Telègr. "Avenida).

«arà MA
¦ Dr*»»
¦bro a, d*

BLENflSRHíGIil
Cura radical, no homem èna mulher, agud» ou chMhítíft

pôf mais antiga qüè síjà, èòihInjeccões hypodermleas, Ino-fenslvas, indblores Sêltt rea-
. tm dè especft Algum». De*

^_»_S_?."I?2S *õlVe-sé a lmportahtl* total
SffrSE" ii- Pa&a 5Jè,a cura. «n caso de«i*UM.4.._*k possível insüééessó.
aííS»;™ 

" Tíatâmento radical dâpros-
«Tlm g«i«^atit«. orchlte. impotenola, (no
Armda) «ue rt- moço), estreitamento Corri"t_(m mm. a; ««ida mento, regra doloròíâ êècaí''sá. óu demasiada, Inflamaçõesdo utero e ovario. esterilidade,Tei: 2-âiia. _ s-im.

61, AttemUéA — í ir 4. ~-
DR. JORGE A, FRANCO,¦¦¦,-¦¦¦ ¦¦ (K ___£ 10 .

mwm im, Bino itpvvv» «.' Tcnan
*m Onitri» Rakèr. Rife i tt Sé-

(K 1805») 84
t>ARTEIRA ESPECIALISTA
X p. CBSANt "— DlfloBiilt,' atteide

Mm«,

IMè h qualquer caio, procèsiòs mudei*ío». mnlmn nj*len», preço» utiifato
rio», ceunltae.gnUs das 10.4» 17.lt».Praíéliè» Huratorl, 2, lpp»rt«mento 7,Mg. ti» Bit chuelo. Tcll 2-1*14. ,

IK 128.10) 84
kà DÜ MESTRE piHtín d»» iaca. di AhiW* t-Rk. 80 *nnot

mlltrnldid*. pirtoi i cur»-
>IVl««HM.
¦ ir pratlcl di
• llvoit lijtt. flai.S.ii.lí hort,: r«i SS»

Dentadura* duplas, . dai' mais
è confeccionadasaperfeiçoadas

peto laliièadó especialista Dr.
Silvino Mattnr. Preços, ruroavèls.
Rua 7 d* Setembro, 1ÍU. Phone
8-1665.

(fc 16JS4)

o»i, 31; M. 3-Õ70Ò; 6o»l. 
'gritíi.

.....•;' . (K -18187) .84

Pensões e hotéis

n Th
iBdliO — fbi*_iíè.t» * domicilio, dè

primtli:» ordem,.* rn*,».-ÇltiWlté.
Ttl. 6-314*. ,K 18537) 65

CONSULTÓRIO, 
còm todos

os requisitos, aluga-se ra-
Éóatelmente, 4 rtta üète dè
Setembro h, 164, sob.

(K 19075) 80

INJEÇÕES - POSTO AVENIDA
Atendi, sob MipòniiblitíHl flttlit;

«i ietvleo eipeelal de lnjecSea intrálhn*-

ÉR. DUARTE míNES-.lfi-^
*- GONORRHÉA È SUAS COM-
fLIOAÇÕES — HEMORRkot-
DAS E DOENÇAS ANO-RE-
ÇTAES — S. Pèdrò, «4. Das 8
ás 18 horas. .. . .

( 4â&31) EO

MOTOR DIESEL COM
ALTERNAD0R

'Vèndí.|è tlíh...át ;Í0Ú HP idélugiidé
a ALTERNADOR di 2Í0 volts. 60 cy-cios. Comumõ di èléò por HP e porMota 185 gfn. cóih qilidto de mármore

Í6 

todos. .oS.,*Ê«9Sorjos. ..PeW»..do con-uooto' card* '20210 'kg; Trâti-li tli
ili ;da Quitihda n,. 21,. 1». com :Sr.
'«'=• ' .£._.•, .'-,(K 19045)

LINDA CHÁCARA -
BELAVlVENDA

Em. lefat ialubtrviriíé. Rua Flautlra
Bstaçlo dò Rdcln.v Vendc-si Itfol-íiia-
çoes t detalhei-• ruavda Qíi láfid*'¦'.':
f_\ >ÒJ»-.:. ____ (K 19019)

cnlares e endovenosis, pata ajhboi di it-
lii. Preco e demala tnfoímailít pelo t*
lefone 2-0634. Ay. Rlò Brinco (Ciii RH
Olrnndé), 183, 8* andar, iili 808, dà» '
11 11 bonl, diariamente.

(K 12980)

B0A0CCASIÃ0
Vénde-Si um prédio de constfutin «*•

cente, estilo bungalow, com 5 peças *
mais dependência» — terreno 18 X 41
numa tu* transversal á Bario Si Mei-
«.Uli». TfatSr eom LUIZ. R. di Õtli-
tandà, 21, 1» andar. Telepbone 2-3904,
das 10 íl 17 boras.

(K 19046)

LINGERIE DE LUXO
Mme.Duek

Chama a attenfiè dat auas Exmll," de iitiugu
 * rúi *

dit, 147, uma sícção de Liniftrie d*

freguezas que acaba di idlugiirar ni
casa de Mme. SARA, * rüi de Ouvi-

BRINQUEDOS
. Ventle-se um lote 'com pequena rava-

tia.; Rua S. Bentoip. 10.
. . _ . (K 174Ô8)

.RlVAtiIÉA ÒÓM-ÔS MfflLHORES DA SÍTltó6A
ESPÈCIAfcliBÈNtfi CONSTJFIÜIDO PARA O TOATAMENTO

OA TURERCCIiOSE
Dirècçào technica do Profcssoí Samncl tiibaíilo. — (Sáíxa"Postal, 450. — End. teleg. "Bàrtatorio".-'-'ü Telèphoiièi-Sii*;'

DEIiiLO HOR18QNTE — MMÍAS.,, ,, W.Bm^-_mí_mmii-*_m_muÊi!_^^

20) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHX"
1 Os senhores, os leitores Intelli- sem nuvens elevava-sè a silhueta.

0 Legado da Avózinha
BERTHA ROCK

"0 vèlhò AlUnsoh disse que
sn podia mudar dè appellldo
liiindó quizèssé."JlaniSeílnh* — ôu sêl — não
haveria dito nada, ma* éu côm-
preliendi què Isso a offenderla."EntendeS-rtiè 7

-- Eu estou orgulhosa de os-
tintar ô mesmo appellldo HUè
Mamãezlnha, dlssè a moça, èr-
guindo' a cabèíá.

Dè nòvõ, a Vòz dô senko côm-
mum lhe mufmiuòii:

Estás orgulhosa dè usar 6
mesmo appellldo que ô filho dç
Mamàezlrtha, o vèègo Lè* Mór-
fls, dè quem A policia dl* que sa-
bd tantas coisas ?•'Tn pl-oprla íà sàbís àfedrà urti
pouco."Sçíii Iskô, a visita térlà sldò
tèliolsslmà, nftó 6 vértadê ?

íipsé* PèiléâteèfttdS fít^üm-m*
nò cèt-êbrfl, mliturándó-í* às eôn-
flsdás palavras do rapaz.

Kitten...

"Alncla Còfn respeito a Lès,
tu verás sè....

"Não devêS acreclitàt- t.cm uma
palàvi-à dõ qllè sé têln últo dèllc.

"NRò mè lfnliòftS, cbliféssar-ta
què senti tlrarèm-mè um fiêso ae
cllrta, quàndò Mamãezlnha mè
dlksè que o tinhàifi "pèscàdô"

Dõr ènjflu.6.
ICitten àpèrtou-lhè ainda mais

a mão, **m Sè atl^vèf a pergun-
tàr se O haviam "pfesèftdo" ãntès
dèSkâ Vês è quantas vêzèB, que
era a pergunta adequada. .

Ah êstüpldàs ((àlaVrak dt lima
antiga nahíã* vieram â memória
da moça:

Miro cònl C*ilti què Vivi bfm,
E tomp li 4« col**» que *S» oit dãu.
lt iilinl, pir* «lm. tirMr
rata Mit, ttm.

t.è* tinha querido tomar o que
Kltten não lhe dera !

gentes, dè certo què foraní hiãlB
perspicazes que Kltten, e nâo
acreditaram què Lès roubasse a
esposa de .Tàck, sòb o tecto de
Aiàmaèíiinha, pois nãò ?

O sentimento dá honra tambem
existe entre gèntè dessa, è Lés
èrâ tâò Ihcafiaz dè sé apoderar da
liolsa de ouro como os senhores
próprio*.

Fòl pena que a moca se atas-
tasse com aquella suspeita t íue
a velha canção continuasse à re-
sòftf-ihè iòMbêtèitamèntè na ima.
glnagão, acompanhada pelo ry-
t.hnlo do automóvel.

Não devia liavêí prlsdêS
Não sefthói-, nio senhor ! ,
Porque quem béêà ò alheio
Vàè de roldão (>àrà a cadela
Não dêVlà hàvéí- jirlsSé*
Não senhor, nâo Sènlldf I

Durante essè tèm^O, o Dalmlér,
uii-endo suavemente cómò ' 3

cu.i-sp dò Tâmisa, tinha deixado
Londres ati-Ss e avançava por
Wftnvlclishiiè atfàvíè dás màls
(oimôsaè pàlzARenk da Inglaterra.

Era nò mes de junho.
Os bosque* estavam , cobertos

dè espessa folhagem, màtltàdà de
Verde è Bronze.

Recortando-se sobre um cio teft

salpicada dè pontos rosa-làranjà,
dè tini càràmanchuò.

O leitor Imagina o espectaculo ?
Pòls comprehendera tambem

que Jack, que ia com a cabeça
descòbèl-tá, SS déSSè pela présên-
ça dà pequena que lhe pròpòfclò-
hava tanto bem estar.

Perdão, ièh.lôri"Vamos directamente àò hotel?
perguntou o chauffeur.

Ellts não ò ouvlratrt.
Jaclc...

"Es,tou multo contente.dè (Aè
haveres trazido aqui.

dòstas ?
Éncanta-me, sussurrou Kit.

ten, a contemplar èm torno a ale-
fitre povoaçáo onde rtáscèll Shft-
Kèspêare.

Essa pôvoação, què a gente
èuppSfi Sér uni èlttò pavoroso, ê
de todas as velhas cidades ingle-
sas a menos tctrlcà.

Entre aquellas casas dè telhado
ponteagudo e seiniconstruidas de
madeira, más com fachada* Ino-
dernas, existe um centro de vida,
cuja palpitarão fes éxélSftiàr a
enàihofadà mòçà:

Pèhsêl què Stíatfòrd fosse
umà ruína é.. ê àlgUMà còléa
multo viva."Aíiul, tudo pàlliltà. Jàck !

Qllèro mostrar-te tudo, Kit-

"Amanhã mesmo começaremos
nossas visitas.

Sim, sim... ."Amanhã cedo!"Lèvaiitar-nói-èifios àò nascer
o dia e,..Dèsculpè-m* aênhbí, inlèí-
vélu à respeitosa voz dò chaut-
feur."Vaihos a algum hotel t

Jàck tinha. Insistido èm escò-
lher èlle próprio oS commodos, ai-
legando não ser costume què *k
rècemcasadas se occupasèem dei-Sas coisa*.

Kitten protestava, ditèndò què
ninguém lá adivinhar Que ellM
tinham acabado de Se casai.

Ó nibçô tél=graphòu ptià o HO-
lél Shakéspéàíê.

A's hòVé hòfãs achavam-se aií-
te os telhados ponteagudo* ÍS
Straíford.

Jàck apontavà-òè a Kltten.
— Espero b,ue tè agradará es-

le hotel."Verás daqui às árvore* dò
bòsqtié de Arâéh.

"Depois, podèráè contemplar
néllè bailai gravuras em açò. rs-
presentandò mistrées Slddòns *
Màèfèàdy, na sua encarnaçSo dos
Personagens de Shakespeare.

Ivxt, Mliè á rtio, «ò ultimo tiiurini,
como sejam: Roupas brifleas, ôtma 4
mesa. Acceita-.<é encommendii. Tre^M
módicos — TrabilhoS Sarintiddi.

(KJ1S11)
Prédio para Hotel

Precisa-se ildgir ntn àè Flameng»,
ou teatro: Cartas par* I» A. nuM
jornil, ,; ;¦¦¦-j- . (a 190»)^ÍASÉt 

DÂtkfeL
Venilc-íe com. 6 «emanas á rua Jo*.

quim Nabuco 358. liiliéhll. ¦
. *.:'*':*' (K 1902?)

Auto-Caminhão
Vtn'de-sé um de; 6 toneladas, "fiem*

QOlfl pheui duplos tratiltós preço par»disdbcupnr logir. Rua V. tte Inbaum»•_ -..,'".' ¦<*¦ 19028).

"Ámáni'
cedo para sair, a ver tude'-'.- foi-á
Aolte, a ultima dèClsSó de Kltten.

Essa decisão transformou-se.
depois, em um "MtorneHo" ,vde
boai IntènçSés nà «uà \id» con-
illgàl. ... -.

"Amanhã cedo, faremos essas
Visitas... déípãcharemo» essas
C&Hàl... ÍAlhèàrèmM èSiéè cata»
idta»..."

Uà primeira màfthí. Jack àc'òr-
oàu tédò. ; . ...

âõbrt ós «lhos oaira-ih* úma
càscat* dè lus èòlal-, que inundou'
ft* cabellos áureos enterrados nò1
tfavcssèlrt à« pt delle.Kltten» -, .

A mõçà dormia.
Kltten quèrldissiftlà!

Ellà CòrttlnüaVa a dormir ' '-
Jàck Apolòii-ié no cotàvtlo páracontemplar 6 rdttõ dó aflòfineel-

dò cherUblm. 4U6 «ta àgOHi a sua
legitima tèObaà, murmurando:...Meu Dèu*!"Mà umà Semana, nèm sequei
à conhecia."Por què tèrèi méreéidò (.ue
«Ua bàlxtseè O* òihòs até mim 7 ."Ó 4u* ê <>U* *u hão fàfià, sè
algum pèflgò à ameaça»** 1"Mai, nã6."Jamais tè {lerdèrèi de vista."Òüvés, mèu «mòí ?

Mft, porque dormia.
»*tt«à.Como « pòííivel dormir tão

profundamente ? exclamou o ar-
tista em-tom de desgosto, • •

Dèpoli, deixou cair a. cabeça sur
bfè * htjmbro fefnihliib," '• bèljo.i
a-,fapè..),-édpndlnha e àv-elludada, ,ècalldà lio sèu somrto, como a dè
um bêb«. -
...Qtierldissima menina minha! .
Kitten continuava * dormir, é

depressa èllé.. tambem tlcBU A
dormir 110 mesmo dóâe SS|)Ar,
jüntkndo-sé à cabeça castanha èà .cabeça auréa.

Jft multo àdeàntàdà a manhã.
Kltten fllssê resoluta:Creio que tçriamos tempo de.Ir visitai- à éáèà- dè Ann* Ha-thawày. àuteè.. dè almoçar.

."Nâó há necessidade dè avisar
o automóvel.

•"Sabes, menino ?
:;raièõè-mè qu* ô Chaüttèur seri um poiícò'dbi nossos Ímpetos."Jâ ò Süi-pfèhèhai.-â rir-Sè!Pòlè.qüè flà ! exólàmòu in-dignado A feliz rècém-CàlàdO."De que?"Nâò fafâ tàl colèà !' "A* rtf-Hè ^'ndS?• .T-,.Kada. diwò... .... ...."Rl-sè J»áfà dentro, quando nòsolha, t-estiòltdeu Kltten.•.'yuigliàl hòtàf que algumas ve-6es èssè homem _ sè esforíà pòrÉòntèf ó fisó, pèi-á poder íortíer-

Vir • uma áttlludê respeitosa."ôni
* A mim, nâò me importa!

f ENSÃO SIXEL
Praia de Botafogo 

'204, 
exèllisivamei-

,te familiar, tem,-ix«lleAtes quartos piricaláíj ott piquilia familia c| agua Cir.edüipliji de . 1» òi.drm internacional —•
Min ipricbt dentScli.

(K ÍH2Í)

(JuéfèS qul vam^^-efiettérjf?lnos à vista para a sala dè Jantai'¦'"¦¦' "«do hòtèl, què estava chèlà dè hòsi
pcdès, è onde sè falavam dlfteren-
tes línguas.

Vagaram pelas fuás smtldéh-
té.«, como noi tontos dê fâdâs é,àtiaVèSSàhdò vmàglcà campina,-chegaram a umà' pbvoatiâd 'Eàm*
Mestre, perfumada com rofcelrás
,ê màdrcsllvas .qtie-'teriam fèíto«mpallldecer dè véi-gbnhn todoste perfumes da Arablá. i.y.i

Cruzaram óllnviar de uma çasãm contlnuài-am Ab -ihaWvilhás ! í¦ Acharam-so emúm recinto Vi-éltado Jâ por milhares de namora-dos, cujo* ròstòs assomavam hoVão das porta*, a sorrir amistosa-ment* para Jftck e Klltèrt, e des-àppareclam depois.
Ouvlràm-*e llgèlfòs passos pft-Ias escadas de madeira, émqíiftn-to mas carinhosas ' erguiam ' òs'fechos dàs Portam fàsendo ás hotr-ràs dé umà encàlítada morada qüeèrà objecto de intermináveis vi-

«ts*. <¦¦;¦
AOS olivIdAs soavam-lhes phra-Sès einfcílada.", ¦ mesmo de cúrsóéorrentt.

— E's feliz, Kitten 7
—: Feliz?!"Felicíssima!
"ò que tèi* esta resido, páradespertar dè tal modo o sppéfltèíSèht*r*m-sè à um* mèíà dèIdois talheres, sem dirigir ao me-

Èâra.' fazer b8ca èn èr* cà-
paz dé comer estes oràVos !Eu tomaria uln apperltivo!"Kscula-mè, Kltten !"Não te parece qué dèveriamò*
poi1' cói'1'eziftj convidar a sentar-
sê á nòSsa méea aquelle cávalhei-
lt) qiíé sè mostrou tão amável,
hontem .6. noite, cedemlo-nos o seu
quarto ?"Está almoçando sfislhlio Art p*da janella.—-Onde?

"Como ?"Quem?
Jack, Sem notar ò llêniulò lò»

da mòçà, avançou para Otavà-
lhoii'0.

Üm momento depois, conduzi»
deante de Kltten úm senhor d*
meia èdadei delgado, de têmpora»
prateadas, e de rosto Inteligente,Permlttàtme què lhe apre-
sente minha esposa Kiftef.'..."Ò sr. Lourenço Jtackifnon.'Mas, eu conheço-o...,"Conio vae '.' exclamou a moça,
estendendo a mãò. e tratando d*se expressar em um tom de ale«
gria. .dissimulada."Qliè' deliciosa aui-presà !Oh !

(Conli-uii

w
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 12 de Outubro de 1933

4%-
PALÁCIO ODEON

TBLEPHONB: S-OSII
IMPÉRIO

TBLEPHONB: «-40SI

Complementos a — 4 — • — 8« 10 he»«».
AURORA DB DUAS VIDASt 2,40; 4,40,

8,<H» B.40| e -0,40
A METRO GOLDWYN MAYER apresentar*

'Complementos 3 — 4 — a — 8*10 horaa
I F. NAO RESPONDE, •,201 •».*•©, *J0| 8.M • 1040

TBIi. 4-S1SJ

Cma rhapsodla 6o* «lortoao» "momantoa" romaa-
tico» aubtinharioa com melodia dó Brahm».

STRAUSS - SCHUBERT !
<^WWKWM>tVWWV¥MWWW  -IAMMMM

V*a| ^m n-Wmr^^t'' :^\-''^MmmmmtSà
*\l&__\\\\\\\_[-/ ^!lmmTmwmvy 

$$Êk\\\ ^B^

^l^v s-ti^^mm^ÊW mrmmr£%»mm mm •

t$^'*^%Í_mftfâi$i_i» ¦ '

^r*WÊ$Èfc!%

AURORA
DE
DUAS
VIDAS
Dtneelo 4»

_ «OJLKSLAVSKT
«em'

KAY FRANCIS
NILS ASTHER
VrAVttM HTJSTO** — FH1IXIPS HOLMS

TBBLMA TODD c ZASU PITT8 em~ORA PÍLULAS
_¦ comedia •—:-- Metrotoae Newa Ml '

O PROGRAMMA A RT apresenta

I.F.1-NÃO
RESPONDE

TODO FAIXADO BM FRANCEZ

Complementai 3 — 4 — • — 8 • 10-horas
CAVADORAS DE OUHOi *W0| 4,Z0| «JtOi 8,30 • 10,30

A A .WARNER FIRST apresenta

VM SONHO DE
JUMO VER.NE
«VE SE REA-
LIXAI VM FILM

. «ÜE A UFA
FEZ E BRICH
DOMMER DIRI-

GIITI

fBàÊ-r\ '

CHARLES BOYER
DANIELE PAROLA

JEAN MURAT
^FOX MOVIETONB AIRPLANH NETO T Jt 1AS GRANDES HOMENAGENS PRESTADAS AODRi PEDRO ERNESTO ISO BANaVBTB DO

AUTOMÓVEL CLUB

Wm-y?< "o* m

m m
Ouro

Cavadoras
do

WARREM WULIAM
JOAN BLONDELL
RUBYKEELER
ALINE MAC MAHON
DICK POWELL
NEDSPARK

BOSCO BM PESSOA — desenho

RELÂMPAGO SPORTIVO — mataral

ACssa.DD CAMON&aaco tuicKcr
TEL. 4-0017 

Complemento* 3.00* 3,40- B.S0, T-OOi 8,4» • 10,30
VIDA DE JIMMY DOLANi 3,10| S,50| M0| T.lOl 8,50

e 10,30

A WARNB-l FIRST apre»»ntari

A
VIDA DE
JIMMY
DOLAN

eom

DOUGLAS
FAIRBANKS Jor.

LORETTA YOUNG
ALINE MAC MAHON

PARAMOUNT 80UND NEWS —' actualldads

OmM.
_f sffi__m_\\\\ __\Y%j___ í- ^\

J^__\\\_à_m ;,,>X^Í

*^H ^B**4^ a**^B^t'J

Wf 'Mmm

cerni
CARLOS «ARDEI
60YITA HEBRERO
10UTA BiNAVÉHTE

E A ORCHESTRA TÍPICA
CUBANA DE

DON ASPIAZÜ
Complementos:

JORNAL PARAMOÜNT N. 8
PESCARIA NO MAR PO

NORTO

HOJE

nUKMlACIO
*" ¦ . - .- ______[ . _ _ ^^—^^^^J^—^^^^m^^—^'^^—M^^^m—^^U^—^—m—^^MM—^^M>^^^^m^^Msm^'—^^Mm—^^^m^

l__[__WmmmjM \ 73j~m  ZT3ÊET' ^^ PaHn0CflnlflC I *^^^^
COMPLEMENTO: 2-4.20--, 40-7.'10-9.00 "'.'.• LMIII 1 W^^Wn áWW' - Ul f I '¦ jÁ M m\ *' E»»*"MA PASCHOAL SECRETO Phan* 3-TB81 1 8K^£..^^|^^flflMM-l^^^tflFMULHERES DO MUNDO: 2.30-4.30*6.CO-7.20-».10:,*> lfl.HQ ' ilVI lt Mm*'ÂmMmmW m^tmV ' ""11-» *\*% 

¦ B^\J ¦ . """""^ ^^^^^~^^^^mü*mmm^^^^^ '

t A Karner First apresenta ;,> WALTER 
HOSTQN ^8HÍhP^ HÜJt horas HÜJb â^9W^^ - BS1 Br»»-

ÉS—ÉW I I '!»-" ' hl 
" 
yH'HJMl»W—W^ \\ Pm* n**t>ta>a-, l/ai, laíiiimi. * .<?* IfAne ^^ ' 1 

' Eetiéa <•)'Ccm-MBtla Italiana 4» OfereU», ^P ^r*' JB fl ^ 4way vestida peta
B Ife^^-rg^f^-^agaB gP^^^^c* \^ ratoorien. Kay Johnson SÍI-^-'íl KíM^&lwlÔ *"weiss*vignoi,i» fl%^*flKJfl^F*| ^ - Pr°Prta ®p'derme!
|Q&^SK'^L"^^'jlí^t^p4^ ^_ ¦ -<rim\I \ Constante Cummlngji Gdvin GQrctaa ^^^^HBHo^v»^ - ¥,\*^ZÍm.~.u'Vt2mnÍ.2uX.-mott't!A*í *m wm^miyÂ., m _<*\
mmmm—mrtr^ ¦ TL^ 'í-iS-*"**^^ tA 1*^11 Mf • m% ^.*-a-->>-. :,'..'*t ¦ y\ ji BÜÜK» em » aeto», 4» C*il» Lombardo • Virgílio Raniattot à aK-*. :M*JmmM ÍBrtlr%:- i^—MmtÊm\\ ¦ WWlO

IA' ^L^1 »m ff \\ AMERICANA -JI;.! I | lfJLIlLL I il IM J^MÍM .^aa^
lE. -^í IMITI UTDI7C m.* \\ O DELÍRIO DO u9l 1 ^í ^^SSTvSv

r-^'; do mundo ^SjasJ^-- mãáám j)j VENEZIA trSSS^V^H-* «S^X\^^ econômica fl olgavignoli *** 1 «U^idlll il 
UvUB^^cí 1lACÍ^ 

' 
^^4-j--, No ~ PALCO í9BfM^Vm\ ^m mundial ¦ na»ien«ida e*e«-««> ia «»o«»»«te** olga vionoLi lll HA"y *»*" eTínIÍ 'tfí!?^ 11

nÊÈULJ*. 'Zj'1'Ah o in «. 1 ri oa üÊ—m^^^ f * % W __>--rZ* 
'"" 

fl *°'* **">s*(*'- üellclo»». "Om enredo cômico e delicado, passado em Bnrano, famoso peUw líVH - — tt»y\ l^lji II\Uf ¦-• V-^ÍB/^I
f ffrPfI 38 3,40-8,30 6 10,20 *W%W~^ tW !*.**&«&"**. fi fl »ntw rendas e pela belle» das snas moradores. ?;^J^"iV AIL.KI/'Va.^ - XJÍsVl I
V^g/ 4 NÚMEROS dè arte e de luxo tf^hL^* 

\\ WpèPjA5\ I -=- ^^ ^ ^ClÍl-llUrV f^l 1^"^^ 
AYMOND • uT^l f/ \\ \ AB^^ \W Interprete» — OI,G A VIGNOLI, Esther Lauarl, Tlnt» ThcA, Maria Stodato, RENATO Bj iit)/'* VlNll nr1"^' irar"

„'*. ... . .•-. . . -.. • -_ \__\m Áà V W \n ,~tJtÂ fl TIGNANI, Irnlgl Palmleri, Eraldo Giordano, Lni» Malocano • A. Imsso. ¦T^L-TK. »JW» ««6 »l*-F 2_--m-**l^Sff--E^• "*»«!««-» o*e garganta áe ouro" — imitador de grandes WHi Ck^*-/ % 1k it euUPtíQ" .O II V l»«e.-vX*. w " nwt! —^
acírlte» — tollettes riquíssimas. ivllí'----'-'.». *k % Al *"«,/-!tJlfl" H —ta— v\ lllw^w ^•-¦-¦•'--¦¦sp^^^B^iBBMMBiBM»

*-< ma-t t t a t-. t-i f*. a f. í-» |\ .OK* 
<i"iW 

aw 
'« 

m. #1 il" n l)//l/lÍ ^SgStl Oomplementoti ODE NOITE I, detenho
EMILIA DE CARO ASrk^^r iQ. \\ 0 \>S~~*~~~^- Grande orches,r* 80b • aüwçSo do maestro ERNESTO LAHOZ. f/ll ///J^Si n d, BKo-Btdlo - CINEDU actüali.

jéàntow 4e íon-io», primeira actriz joven ia Companhia [\fi\4H^I^^^SL %J*F^ vV '•" At I —ca— ^/Ifivlítí I »ADES. ür» ponco d» rta»-»rloc«,

TTirPTfrTA TftPPATBA l^^twàfí/ wíl^lifflh 7?*\k /^ BüiHETES A' VENDA: Camarot*», 40$; Poltrfôná*, 7li BalcUes, S$; Galerias, S$t *^*^" *^"1"—¦l"»**^'™J
LU CJKÜitlA lUKKAJiOA __\__&/_J\.mTT Ml- \\A*my*\ Ml^Tt í Jú— <e o sello). P-flT

aotavel uedatt» *iejpon*?ola, com »eiM bailados e canções. sE9SklmW W—^W ^^Ú AíS *i fN fr^-^Cm^fetffl I ' B»B

PEGGIE MORSER ^^^^T^JK^BfeSkaüg^ fl domingo - a»s s bor» -. matinêe. |m
**oll«rino excêntrica |-«--a*--»-afc------aa-i------»-a ^| HH H^HHHIHW ^--^^

ANNHARDmG-MYRHALOY-lEíLIEHOWARO,

e POUCOAkfOR-mtAMORl
"THt ANIMAL KIUGOOM'

POPULAR-Hoje
WlLIi ROGERS em

FEIRA DE AMOSmAS
WILLIAM 8. BART em

RASGOS £E_ASTÜCIA
ÍOHN BARRTMORE em

O IMPOSTOR
O- myaterto da CaTelra

Sabbado: Doutor X — Perl-
¦o dellcloao — Sem rumo —

O Brande truerrelro, 9° e
10° episódios.

MASCOTTE- HOJE
MATINÊE A'S 2 HORAS

CLIVE.BROOK,
DIANA WYNTARD em
CAVALCADE

GEORGE BRENT em
TRANSATLÂNTICO

DE LUXO
Abutre» do mat

S" e 6" episódios.
felrat Marrocos
Sherlock Holmea

PRIMOR-Hoje
RICHARD DIX em

ESQUADRILHA PERDIDA
CHARLIE RUGGLES em

VINGANÇA DIABOUCA
Uma farra na Sapneala

2' tetra: Conquistador de
coraçSes •— Emquanto

Parla dorme

HOJE -- PARIS HOJE

^*\^t___r

imm
______»

No »aleo, Aai 4-30 e 9^0 ,

GENESIO ARRUDA
(o Chevalier da Praça Tiradentes, na formidável

chanchada de Gastlo Togelroí

OFelisbcrto do Café
NA TÜLA: Richard Dl* em ESQUADRILHA

PERDIDA. — Henry Garat em ONDE ESTA*
MIXHA MULHER? .

2«, telra: NO PALCO: Gèneslo Arruda em O
MEDICO DA ANACLETA.

NA" TELA: SEM RUMO — GENERAL YORK.

HADDOCK LOBO - Hoje
NO PALCO: A'S 9 HORAS

Cia. Lygia Sarmento
¦ob a dlrecelo de Olavo de Barro», aa pecai0 irresistível valentíno
coin Lygia Sarmento, Barbosa Junlor, Olavo de
Barro», Cora Costa, Cordtlla Ferreira, Anita Sff A,
Plácido Ferreira, Modesta de Sousa.
NA TALA: Clyde Beáty em O REI DA JAULA.
Werner Krsns em GENERAL YORK.

Sabbado: NO PALCO: Minha malhar é esposa
de outro, pela Cia. Lytfa Sarmento.

Rio Bronco-Cuarw-:CinelQpoCõfumtVi
?p,.lldeJunho • 4-mFtéGifíeca:Z9435 \Qv. 7Ibna'Sd-?-Í5âM2njScip'uc^r

ULTIMO VARÃO
SOBRE A TERRA

, com
Ronll-n fllm da FOX

O ERRANTE
eom Willlam Farnuas

e Noah Berry
ã- felrat A SEVERA

PENAS DE PERFIL
fllm da METRO

Destina Rubro
.fllm da FOX,' com.

Geor-re O' Brlen

2* feira: A SEVERA

ADEUS AS ARMAS
fllm da Paramoaat '

HERANÇA DAS
ESTEPES.

Ía> 

feira — «Pena d»
TalISo", fllm da First
— "Escada da Vida»,
fllm Matarasso.

ARMADA AZUL
«lm Mataraaa»

Destino Rubro
fllm da FOX eost

a. O* Briea
SS aa matinê»" 9-». «O.

Grande Guerreiro'»,

PARISIENSE-HOJE

1 il ¦•|fi Xifimiiy ..*- ¦¦¦ ... -jm-mm ¦ i 
'Àmx 

«B^. -V^MÉ ÁmV

BD1IA]BOB*SCA
..-•munoiBRS.'*""*

B t-als: — RICHARD DIX. ém

ESQUADRILHA PERDIDA

SEGUNDA-FEIRA
-^^^^" .'ÀN^EtlTA,

__wmÊM
AC-AB-^v ot&/«DEs

Emais: SABBADO ALEGRE
com NANCY CARROL, GARY GRANT

ELECTRO-BALL
R. V. RIO BRANCO. 61

Sempre Empolgantes Torneios Sportivos
 i ! ." 

'¦

t"- SEMPRE e-:

ELECTRO.BAJ-L
,R. V. RIO BRANCO, 51

Theatro João Caetano
EMPREZA NACIONAL DE THEATRO LTDA.

Grande CompatUilà'de Re»Iat«s e Peças Móstotcta»

HOJE — as se «s 101,.. - TODAS AS NOITES \
O ESPEÇTACTJI9O MAIS SENSACIONAL DO MOMENTO

A revista da moda — A revista da eHte — A revista de
toda gente.

Tudo pelo Brasil
Com os formidáveis Bambas selecclonados para o CON*

CCRSO promovido pelo "Dlarlo da Noite". .-¦¦.,.---i.;
5 ,- ; Numero» de irresistível oomlcidade — 2. deslumbrantes

e patrióticas ap,otheo;scs. ¦' •.',"': '

PREÇOS POPULARES — POLTRONA 5$500.' •
,U*tJWlJ*tr»**V^rtV*'******* .

SARRADO — A*s * horas — VESPERAL DA PRIMA.
VERA a preços popülarlssllmos — 60 % de abatimento —
Distribuição dos afamados caramellos BÜSI. ¦¦¦_¦:;¦

.,¦¦*. 1 1 a.. *it*mi*m*mmsmm*t^mm\---mmm»m—

_________*wy___i —_~y_ ¦ l^t^^a

i_.^V mmmm^ ' mmm \m^XAtmm\

Baseado' no romance•SENHORA"
de Josfi de Alencar

iiiiiiiii
ACABA9 piRCctAo ro j

OCTAVIO Í1M

p-feiRA»' dãpSõmc I

Theatro Recreio
tt

CINE FLUMINENSE
Campo dè S, ChrlstovSo, IOS Phone 1 8*1404

HA f CHI icrnride film porturcuea ex-UA T TCV ti MU trnhido dn obrn de Jnllo DnntastXl V W B

Â SEVERA
DIIAM.1 — COM DI.VA THEREZA.

«MIXHA OPEItAOslC" — ComeiHn. ct Jnnt» ClyJ».
I AMANHA — O MESMO V ROGRAMMA.

r^:-&mmmmm\\'y*&y. 
'y*___\m^-. ¦¦:

HOJE HOJE
Aa 8 • 10 hora»'A linda opereta de costa*

mes carioca»

t
' Sabbsdo — A'» 4 horaa —
Matlnée da Mocldade, eom
BO % de abatimento.

I
¦iéaitnia-ieira, 10 — "Gramlloao ri*H*ar para coromeroorar o 1* centenário
Ia' A CASA BRANCA; mm nm aí tapet-taculo culomo, dedlcadi) a Imprenta.

ciime-indó ís S 1|2 da noite, aendo repr-wnlada A CASA BBAXCA e A CAN-
CAU BBASII.EIRA, esta era audição por toda a Compar.tlt, em acena aberta,

conforme foi apreacntada na FKIRA PE AMOSTRAS.

Atlao — Tendo, amanhã, il Companhia de dar audiçãojl*A CASA BBANCA
na Feira de Amostrai, nío harerá espatacnloa to THEATBO BEUtElO.

O eleginte theatrlnho da Ave-
, . nida-..— Phone 2-9198
HOJB — Matlnée áa 4 horas

e â. noite a» 8 e 10 horaa
Continuação io formidável
suecesso da vlctoriosa peça ãe.
freire Junlor, agora como

opereta-burlcta;

LUAR DE
PAQUETA'

Suecesso, sem conta do forml-
davel elenco onde' se destacam
MESQUITINHA - AUGUSTO
ANNIBAL — A. DENEGRI
RITA RIBEIRO — MANOEL

ROCHA-FRANÇA
Lindos bailados por ALICE
SPLITZER e suas bailarina»

--.'". glrls.
Um espectaculo que
yae encantar toda a

— gente*--
Camarote», 25$000 ~ Poltro-
na», 6*000 — Balcdea, 4|000

Estudante», 2*1000.

CASA DO CABOCLO
Emp. Paschoal Segreto

Hnfp - A'a 415' 8 •
A engrracadlsslma peca re*Klonal que venceu a vae II-car:

A Coleta
As mala bonitas cnnçBea e

as mala Irresistíveis anedo.-ta» sertanejas.
AmanhS — Matlnée das Mo.

cas, c| BO % de abatimento As
sras, e senhorltas,

Umn opportunidade unlca do conhecer pessoalmente CAR-
¦MEN MIRANDA — FRANCISCO ALVES — MADELOU AS-

SIS — MARIO REIS — AURORA MIRANDA — LAMAR-
TINE BABO — PETRA DE BARROS — JORGE FERNAN-

DES e muitos outros.

Orchestra regional com 30 figuras !

STADIUM BRASIL
Recinto da FEIRA DE AMOSTRAS.

"DOMINGO 
— A's 21 horas — DOMINGO

i A» mais brilhantes

ESTRELLAS DO
BROADCASTING BRASILEIRO

em um espectaculo sensacional!
PREÇOS POPULARES

PREDIO
Rua Corrêa Dutra

Vende-se com 26 quartos mobiliados
pioximo ao mar. Boa renda para em-
prego de capital. Predio novo. Telepho-
ne 4-0448, com Dr. Maia.

(K 1M50)

OURO A 12$500
Jolas usadas, hrilhantes, prata e cau-

tellas compram-se pelo maior preço.
Joalheria de S. Francisco — Largo
de S. Francisco n. 19, junto i egre-
ja - Tel. 2-9771. • .

(K 18262).

HOJE
- A metro Goldwrn Mayer

apresenta
RAMON NOVARRO

e HBLEN HAYES
—- em —

Iw de Mandarim
3» feira — "Cuvndorea de

Ouro", da Wnrner Plrst PI-
ctnren.

CONTRATO
Pasia.se um optimo 3 andarei e loja

aluguel 2:000*000 ver e tratar 7 Se-
tembro 139, 1".

'__.' (K 19040)

TIP0GRÁPHIA
Vende-se. uma machina Ideal rama

.19 x 59 serve para alto relevo c car-
tuchos estado novo ver e tratar 7 Sc-
tembro 139, 1" preço de oceasião.

(K 190.19)

DETETIVE •• ALBANO
Investigações em sigilo. Só accelta

pagamento, depois de terminado. Carioca
li, 2' Tel, 2-3494 — ALBANO.

(S 16924)

Cine Casino Tabaris
RUA PEDRO Vi 25

HOJE -—: Da» 12 hora» »m deante ——i HOJE
Sensacional «reprls»" do (Um

MERCADO DO PRAZER
A treihor e mal» vibrante pelllcula do gênero — ««0 pai»
adultos" — Proftioldo.paro -nenore» o tenhorltat. -..

Prego» communs. — Estudantes • miateres EO *|* d* abatlm.

THEATRO CASINO
SÒTJTH AMBRICATT TOPR PINF1LDI

m—t» y** *^m.

^miÊmmr*;-'- ÍÊ^m.-lp af.

— HOJE
O maior

HOJE ::a>* 8 e 10 horaa .Pela COMPANHIA ARGENTINA
do» auccesaos.

A liada revista em a «eto» • » quadre»"SOB 0 CÉO DOS PAMPAS"
Exlto de Anita Bobasso — Qnartett»Vdcal Buenos Ayrea — Seoane j Carrillo —

Marchelll.
«Ir sempre eam PEPITO ROMEU — o lm-

perador do riso.****• Oraca — — — — BelletaSabbado: Matlnée ehlo As 4 hora».

NACIONAL
R. V. Pátria — T. 8-00TS

Hoje em Matlnée e Solrée
Vm prortramma sensacional

Beijos para
todas

por Maurlce Chevalier e

APAIXONADAMENTE
por Fernnnd Graver

AVISO — A fita em aérlesA cm Matlnée.

SALAS
Alugim-ae esplendidas. talit tom tr

das ai installações modernas pira <•>
criptorins ou consultórios em -predio
novo, i rua Séto de Setembro ». 88,

(K 17305)

Archivos e Ficharios
Vende-se um ALT.STEEL, tamanho«""ta e dois KARDEK — ficlia 8x8.Av. Rin Branco, 130, 3» andar.

(45945)

(S0RVETEIR0S)
Çppinbos, taças, paut para picolé es.traliaados e aprovados pela Saúde Pu.blica de Sao Paulo, colierinhas de ma-deira e de folha, copos de papel sor.veleiras, formas para picolé, machinas

para fabricar copinhos diversos, pedidosa Martins. Rua SSo Christovão n. 58— Fone 2-0738 - Rio.
(K 119261

MADEIRAS
O maior stock — preços para liqui~ »crr"d-s. apparelhadas e emsrosso. Toras de Sicupira, Cedro ¦¦

Peroba. Imbuia cm forro para marci.neiros. Tacos, assoalhos e ferros appa-relhados. Rua Barão de Iguatem-, 61).Praça d» Bandeira, oo Mattoso.
.-'-.', <K 16384)

PAPELARIA
Passa-se uma, situada

em ponto central. Tem
bom contrato. Informa-
ções com o Sr. Albino
Gonçalves, na Compa*
nhia Paulista..

(K 17578)

Importante propriedade
para construção de gran-

de edificio
Rua Estacio de Sá próximo i rua Slo
Christovão. E' de esquina, tendo 3 pre-dios antigos que estão dando uma ren-
da de quatro contos e quinhentos mil
réis. Vende-se. Informações e detalhes
á rua da Quitanda n. 65, loja.

(K 19019)

PALACETE A' RUA
HADDOCKLOBO

Grande predio para residência de ft>
niilia dc tratamento, 10 quartos "alõet
diversos, garage para 2 automóveis, to-
dn conforto. Presta-se também paracollejpo ou pensão. Magnífico terreno,
próximo á rua Affonso Pena.'Vende-ie— Informações e detalhes á rua dt
Quitanda n. 65, loja.

(K 19019)

BALANÇAS
Pnra rharnmri.ts, tuedícos o

poBa-belw-sAdolpho Ingber & C.
TH. OTTO.ST, 149

Envlamot catalogo lllustrado-

(43!..)


